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RESUMO 
 
 No final do quarto milénio a.C., no rescaldo da invenção da escrita (c. 3300 
a.C.), surgiu nos templos sumérios a primeira educação letrada, vocacionada, sobretudo, 
a formar administradores para a gestão das transacções comerciais aí praticadas e 
sacerdotes para os seus deveres litúrgicos e criação hínica. Não muitas décadas se 
passaram até surgirem as primeiras escolas seculares, que se designariam por edubba’s, 
as «casas das tabuinhas». 
 Contudo, foi só em meados do terceiro milénio a.C. que as escolas seculares 
proliferaram e ganharam maior relevo que as primeiras. A partir desta altura, operaram-
se desenvolvimentos no plano curricular e pedagógico, assim como transformações no 
corpo docente e discente, para além das mudanças na envolvência política, social e 
cultural, como o decurso da linha cronológica exige. 
 Assim, as edubba’s atravessaram vários estágios ao longo da História da 
Suméria: o terceiro milénio a.C., que viu a formação destas escolas, assim como os 
primeiros currículos e métodos pedagógicos; as primeiras grandes reformas na 
instituição durante a III dinastia de Ur, no âmbito do propositado renascimento cultural 
sumério; os grandes avanços curriculares aquando da ascensão dos Estados amoritas, 
principalmente durante a dinastia de Isin; e, finalmente o modelo paleo-babilónio, que 
materializou o produto acabado de mais de mil e quinhentos anos de desenvolvimento 
escolar. 
 Para além da parte curricular, a edubba, enquanto instituição de grande 
especificidade, representou uma idiossincrasia na sua sociedade, catapultando algumas 
transformações e expectativas no seu contexto. A edubba foi um produto e um produtor 
de cultura, e um agente activo de metamorfoses na Suméria enquanto meio de 
mobilidade social, produtor de literatura fundamental, criador de novas profissões, ou 
formador da classe administrativa, legisladora e burocrata das cidades-estado.  
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ABSTRACT 
 
At the end of the fourth millennium BC, in the aftermath of the invention of 
writing (c.3300 BC), the first form of literate education appeared in Sumerian temples. 
It was dedicated primarily to train administrators for the management of commercial 
transactions conducted there, as well as priests for their liturgical duties and hymnal 
creation. Not many decades passed, began to appear the first secular schools, which 
would be designated by edubba's, the «house of tablets».  
However, it was only in the middle of the third millennium BC that secular 
schools proliferated and became more important than the original ones. From this point 
on, as the course of the timeline demands, they were responsible for developments in 
the curricular and pedagogical plane, as well as changes in the teaching staff and 
students, in addition to changes in political, social and cultural surroundings.  
Thus, the edubba's went through various stages throughout the history of Sumer: 
the third millennium BC, which saw the formation of these schools, as well as the first 
curriculum and teaching methods; the first major reforms in the institution during the 
Third Dynasty of Ur, under the purposeful Sumerian cultural renaissance; the major 
curricular advances during the rise of the Amorite States, especially during the dynasty 
of Isin; and finally the paleo-Babylonian model, which materialized the product of more 
than fifteen hundred years of academic development.  
In addition to the curricular part, the edubba, as an institution of great  
specificity, represented an idiosyncrasy in their society, catapulting some changes and 
expectations in its context. The edubba was a product and a producer of culture and an 
active agent of metamorphosis in Sumer as medium for social mobility, producer of 
fundamental literature, creator of new professions, or as a trainer of the city-states' 
managerial, lawmaker and bureaucrat class.  
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PREFÁCIO 
 
 A presente dissertação propõe-se analisar a integração da instituição suméria 
edubba na sua cidade-estado e suas influências na construção cultural, social e política 
da mesma, quer através dos intervenientes humanos directos, quer através da autoridade 
institucional nas mais diversas matérias. Mais concretamente, intenta-se fazer um retrato 
social a partir da edubba e seus intervenientes, para além de analisar os aspectos mais 
importantes do quotidiano dentro desta instituição. Para este efeito, serão abordadas, 
nesta dissertação, algumas temáticas inerentes: 
- Sobre o que é a edubba? Perceberemos que era um espaço doméstico e 
originalmente urbano, destinado ao ensino vocacional da profissão de escriba, e onde se 
leccionava e se estudava vários géneros textuais, como as leis, contratos, literatura, 
agrimensura, matemática, epistolária, etc. Perceberemos também que praticamente toda 
a produção escrita da edubba era de carácter efémero, e que praticamente todo este 
espólio preservado nos dias de hoje consiste em cópias e duplicados; 
- Sobre a história da edubba, compreendida, aproximadamente, mil e quinhentos 
anos, desde o final do quarto milénio a.C. até ao término da dinastia paleo-babilónia, 
mencionando os momentos chave das mudanças e progressos no currículo, na 
metodologia pedagógica, e na relação com os poderes instituídos, assim como a 
influência dos eventos históricos para a catalisação destas metamorfoses; 
- Sobre a integração das edubba’s no espaço físico. Isto é, perceber em que zona 
da cidade-estado se encontravam estas escolas, e o que isso nos diz acerca da 
instituição; e, também, que recursos físicos eram utilizados, e como eram utilizados, e o 
que isso nos mostra sobre o funcionamento e o acesso a tais objectos, entendendo, 
assim, melhor a cultura material desta civilização; 
- Sobre o currículo escolar, que espelha três faces importantes sobre a civilização 
suméria: primeiro, o conhecimento aproximado que o povo sumério tinha do mundo, 
visto que parte do currículo aborda matérias sobre o mundo natural, desde geografia, 
zoologia, etc., até ciências desenvolvidas como medicina e engenharia; em segundo, a 
produção literária, que é o melhor espelho para demonstrar os desassossegos humanos e 
a compreensão do mundo de um povo, como podemos interpretar entre os mitos, as 
fábulas, e outras histórias intencionadas; e em terceiro, o currículo escolar, como era 
vocacional, direccionado à formação de uma profissão, a de escriba, que tinha encargos 
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importantíssimos na gestão da cidade-estado, pode revelar as preocupações legislativas, 
sociais e financeiras que a classe erudita tinha da sua sociedade, como revelam os 
exercícios sobre leis, contas, procedimentos agrícolas, etc; 
- Sobre o corpo docente e discente, cujas origens sociais e económicas serão 
debatidas, assim como a inter-relação entre estes dois grupos. Sobre esta matéria, ainda 
que as fontes sejam dúbias, é fulcral a chamada «literatura sobre a edubba», criada por 
ex-alunos com o propósito de revelar, em tons sarcásticos e humorísticos, as querelas e 
os vícios do quotidiano escolar, para além do género literário adamin, caracterizado por 
diatribes onde os interlocutores identificam aspectos positivos, mas sobretudo 
negativos, dos colegas, e onde se revelam as autoridades e subserviências; 
- E, ainda que de maior inacessibilidade, e de natureza quase inédita na produção 
académica, está a matéria relacionada com as pessoas não incorporadas na edubba, mas 
que não deixaram de ter uma relação com esta instituição, nem que seja a expectativa à 
distância, como, por exemplo, os reis, os pais dos alunos, os sacerdotes, entre outros. 
Para se entender melhor a relevância deste tema, dois elementos básicos, mas 
importantes marcos desta civilização e de toda a história humana, devem estar sempre 
em conta durante a leitura deste trabalho, tendo em vista um melhor enquadramento do 
leitor antes de se aventurar sobre a educação suméria, e que são a escrita e a classe 
letrada. 
O primeiro elemento básico da educação suméria era, naturalmente, a escrita, 
tecnologia esta desenvolvida pela primeira vez pelos próprios Sumérios, e que iniciou a 
própria História. A existência da edubba prendia-se com a preservação desta tecnologia, 
caracterizada pelos próprios como a mais nobre das artes, e, ao mesmo tempo, à 
capacidade de vocacioná-la para vários usos, desde os documentos burocráticos até à 
literatura criativa. A invenção da escrita marcou uma revolução na comunicação, que foi 
amplamente desenvolvida dentro dos meandros escolares sumérios: (1) representou um 
novo mecanismo para expressar o idioma, até então utilizado apenas oralmente; (2) 
aumentou os receptores da informação transmitida, que até então dependia da força que 
a voz de um orador pudesse alcançar nas multidões e na repetição da informação de 
boca para boca, processo que facilmente deturparia os dados originais; (3) possibilitou a 
preservação, desenvolvimento e transmissão do conhecimento e informação de forma 
intacta e duradoura; (4) possibilitou a comunicação a longa distância sem que fosse 
deturpada pela duração da travessia que desgastava a memória ou da passagem do 
testemunho, o que se revelaria muito importante sobretudo para a diplomacia e negócios 
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de longo alcance, isto porque, até ver, os Sumérios não tinham um sistema, por 
exemplo, parecido com os dos chasquis do Império Inca; (5) aumentou a perfeição, e 
por conseguinte a exigência, da comunicação oral via escrita e das ciências, através do 
uso regular e correcção da informação redigida nas tabuinhas; (6) possibilitou o uso da 
certificação e comprovativos através de recibos, registos e contratos escritos, o que 
marcou, pela primeira vez, a sobreposição da força da escrita sobre a força da oralidade 
no circuito das leis e finanças; (7) melhorou a capacidade de tradução, através do registo 
dos respectivos conceitos homólogos de cada língua, dispostos em listagens para a 
transcodificação directa, como é o exemplo máximo as listas bilingues em sumério e 
acádio, que foram os primeiros dicionários da história; (8) desenvolveu as ciências, que 
passaram da tradição oral e memorização para o registo escrito, auxiliar da memória e 
mecanismo mais prático para a correcção de dados e análise visível das informações em 
causa; (9) permitiu confrontar versões e temáticas sem que se perdesse os dados iniciais, 
algo que é difícil só com o uso da mente, pois esta tende a divergir sobre os assuntos, 
dificultando a condensação da informação, algo que uma referência física facilita e 
exactifica. 
Devemos ter sempre em conta que estas valências não só foram percebidas 
gradualmente pelos letrados, como foram intencionalmente desenvolvidas pelos 
mesmos, como será evidenciado ao longo da tese com alguns exemplos sobre os 
métodos de ensino sumérios. Se é verdade que a escrita se originou pelos contactos 
comerciais entre negociantes e os templos, foi a edubba a grande impulsionadora para a 
estandardização da escrita (regras gramaticais, modalidade escrita e convenção das 
várias tipologias textuais), assim como para a sua disseminação através da formação de 
futuros escribas, elevando esta tecnologia a uma das componentes fundamentais para a 
organização da sociedade suméria. 
Sobre o segundo elemento, os docentes, que lideravam a classe letrada na 
Suméria, é preciso ter sempre em conta que estamos a referir-nos a uma profissão que 
não estava inserida no sector produtivo, o que revela logo duas coisas: a disponibilidade 
para libertar mão-de-obra, associada à prosperidade e organização dos Sumérios, e, por 
conseguinte, a relevância da escrita que permitiu, ainda que no contexto de uma 
sociedade arcaica, formar sem hesitação, geração após geração, pessoal letrado, 
nomeadamente escribas profissionalizados. Esta é uma ideia importante a reter porque a 
formação de escribas evidencia que a sociedade suméria ultrapassara a sustentabilidade 
mínima em recursos para satisfazer a população. Assim, foi possível a existência 
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sustentável de uma classe devotada somente à intelectualidade. Não somente o corpo 
docente se devotou ao ensinamento e preservação da escrita, como a ascendeu a nobre 
arte e tecnologia fundamental no seu contexto. Não bastava ensinar, era preciso ensinar 
com qualidade e exigência. A partir de Ur III, passou-se a consciencializar sobre a 
diferença entre um ensino pobre e um ensino de qualidade elevada, que podia também 
ser a diferença entre um Estado bem-sucedido ou fracassado, como ficou retratado no 
final do mito Enmerkar e o Senhor de Aratta. Inevitavelmente que a formação e o 
apuramento dos melhores escribas arrastaram um cenário de grande competitividade 
entre as escolas, como é apresentado na Carta de Nabi-Enlil a Ilum-puzura.  
Apesar de estarmos a tratar de uma civilização específica, num espaço 
cronológico balizado em mil e quinhentos anos, não estamos a analisar, obviamente, um 
cenário estático. Ao longo da dissertação estarão sempre presentes as variantes 
temporais e regionais, que serão referidas devidamente. Ainda que a edubba tenha sido 
uma instituição estável durante todo o espaço temporal referido, a sua história pautou-se 
sempre por uma dinâmica que oscilava entre a inovação e o conservadorismo dos 
métodos e, sobretudo, dos conteúdos programáticos. Ao longo do trabalho veremos as 
transformações e as tendências literárias e curriculares que perduraram. Em qualquer 
das formas, é importante referir que a edubba perdurou porque conseguia dar resposta 
às necessidades daqueles que atendiam aos seus serviços e às expectativas da maioria. O 
principal produto da edubba era a escrita, e esta instituição conseguiu não só «vendê-la» 
como valorizá-la. Neste segmento, repare-se que uma civilização que utilizou e 
desenvolveu a escrita, e formou uma instrução letrada apropriada, é um indicativo de 
que esta se caracterizava como uma civilização que escrevia muito, e dava valor a esta 
tecnologia. A formação de centros de literacia e preservação do conhecimento e cultura 
revestiu a civilização de uma capacidade de resiliência, ainda que catástrofes naturais ou 
guerras resultassem no declínio ou mesmo na extinção desta sociedade, como 
acontecera com civilizações iliteratas. Por esta razão, foi graças ao trabalho da edubba, 
na escrituração e conservação, que no século XX a Suméria foi ressuscitada. 
Feita a contextualização do tema com estes elementos, apresenta-se algumas 
razões que justificam este assunto para a minha dissertação. Inseri-me nos conspectos 
sobre a edubba aquando do meu aprendizado sobre a língua suméria. Nos exercícios 
linguísticos, recorri aos mesmos textos que os jovens sumérios utilizaram para aprender 
a sua própria escrita, desde a lista de vocábulos, até aos textos complexos. Neste 
âmbito, a minha curiosidade sobre a pedagogia suméria e a edubba cresceu, e eu fui-me 
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familiarizando com a temática e os seus principais estudiosos. A juntar a isto, apercebi-
me que o terreno que pisava era diversificado, com muitas disciplinas, como em 
qualquer escola em qualquer época. Os assuntos abordados no currículo escolar sumério 
vão desde os básicos exercícios gramaticais, à matemática, à zoologia, à mineralogia, à 
agronomia, à geografia, à medicina, à legislação, à literatura, entre outros. Contudo, 
para além do currículo, há ainda os temas inerentes à funcionalidade humana e o 
quotidiano da edubba. 
Ainda que haja todas estas possibilidades de estudo, a historiografia tem usado o 
material da edubba para se debruçar sobre temas isolados, como a matemática suméria 
(estudada por Eleanor Robson), as listagens (estudadas por Niek Veldhuis), ou a 
literatura curricular (estudada por Steve Tinney), etc. Por outro lado, a historiografia 
que aborda a educação suméria é demasiado generalista, se reservando os seus espaços a 
capítulos de obras gerais sobre esta civilização, e, mais raro, sobre as histórias da 
educação. É neste cenário que é proposta esta dissertação, que aborda não só toda a 
possível temática transversal sobre a edubba, como revela uma nova perspectiva de 
abordagem, perscrutando as inserções sociais desta instituição. Pretende-se, portanto, 
preencher um espaço ainda vazio no estudo da Suméria, completando melhor a imagem 
que temos da sociedade suméria, que até aqui era vislumbrada principalmente pela 
óptica do palácio e do templo. 
A metodologia aplicada a esta dissertação centralizou-se na pesquisa 
bibliográfica e no uso das fontes. No primeiro caso, a bibliografia seleccionada é 
predominantemente estrangeira, fundamentalmente anglo-saxónica, devido não somente 
à boa familiarização que tenho com o idioma inglês, mas porque os estudiosos 
britânicos e norte-americanos têm acesso a grande parte do espólio de fontes escritas da 
civilização suméria, originárias das escavações realizadas pelo British Museum, pela 
Universidade da Pensilvânia e pela Universidade de Chicago nos séculos XIX e XX. No 
segundo caso, foi utilizada uma extensa lista de fontes, de variadas tipologias, desde os 
convencionais «textos sobre a edubba», escritos por ex-alunos sumérios sobre a vida na 
edubba, a literaturas narrativas, listagens de vocábulos e palavras, almanaques sumérios, 
lista de provérbios e instruções, códigos de leis, e até contratos. O número de fontes e 
sua variedade de conteúdo não é desmesurado nem inadequado ao assunto tratado, isto 
porque, como veremos ao longo do trabalho, todo o material literário, e parte do 
administrativo e financeiro, que dispomos da Suméria foi criado por pessoas da edubba 
(professores ou alunos) ou por pessoas aí formadas (escribas da administração). Ou seja, 
xii 
 
praticamente toda a produção escrita é relevante para entender melhor as idiossincrasias 
da instituição edubba. A par disto, como a edubba era administrada por uma profissão 
específica, e formadora de outras, foi acrescentada uma abordagem prosopográfica, 
evidenciando o que a carreira de escriba, ou a busca dela, revela sobre a ambição e 
competência dos Sumérios, visto que esta era a profissão mais prestigiante e exigente 
em termos de educação que esta sociedade dispunha. A juntar a tudo isto, a abordagem 
metodológica utilizada por Ubiratan D’Ambrosio e Marcia Ascher (etnomatemática) foi 
também em parte indexada, com vista, através da identificação de constrangimentos 
externos sobre a prática escolar, como a literatura e matemática, a conseguir entender 
melhor a parte da sociedade que era iletrada. 
 
Todas as datas referidas nesta dissertação estão de acordo com a cronologia 
curta. Menciona-se também que esta dissertação foi escrita segundo o acordo 
ortográfico anterior ao de 1990 (que entrou em vigor em Portugal em 2009). 
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1. ESTADO DA QUESTÃO 
 
Neste presente capítulo farei, como elucida o título, a revisão da bibliografia 
essencial e o percurso da história da pesquisa sobre a educação na Suméria, começando 
primeiro pela história da redescoberta da Suméria, e da Mesopotâmia em geral, 
elucidando sobre como os primeiros historiadores se depararam com esta civilização e 
conseguiram chegar à decifração da mesma, evidentemente através da descodificação da 
língua suméria, veículo essencial para escrutinar a informação nas fontes; e em segundo 
lugar irei debruçar-me sobre a história da produção historiográfica e da publicação das 
fontes disponíveis para os estudiosos, mostrando assim, o melhor possível, como está o 
estado sobre o estudo da edubba à data em que esta dissertação foi escrita. 
Até meados do século XIX pouco se sabia sobre as civilizações mesopotâmicas, 
muito menos, ou praticamente nada, sobre a especificidade suméria. A ignorância sobre 
a Mesopotâmia justificou-se ao longo dos tempos pela falta de conhecimento da(s) 
língua(s) e da sua escrita cuneiforme, assim como a quase ausência de vestígios visíveis, 
facilmente eclipsados pela monumental aparência do Egipto e da herança bíblica de 
Israel, duas civilizações que no mesmo contexto orientalista rivalizavam, e em termos 
da importância na hierarquia cultural, religiosa e histórica focavam mais os interesses 
em relação ao mundo mesopotâmico. A juntar a isto, a Bíblia, que era a única janela 
para este passado distante, mais distante e profundo que a própria Bíblia, mostrava 
Assírios e Babilónios numa imbuição quase mítica, e nada faria supor o contrário 
porque não existiam vestígios arqueológicos, ao contrário do que acontecia no Egipto. 
Por outro lado, os povos descendentes das antigas civilizações mesopotâmicas, ao 
contrário dos Egípcios e dos Judeus, não existiam, pelo menos não em relevância 
suficiente para se fazerem notar. Assírios e Caldeus foram absorvidos pela franja 
oriental do cristianismo e já não viviam segundo aquilo que o espelho bíblico oferecia, 
com a violência e o paganismo que os caracterizava, nem mesmo as suas cidades 
lendárias perduraram. Onde estavam Babilónia, Nínive ou Assur? Muito 
provavelmente, a Assíria e a Babilónia seriam outras Atlântidas. 
Se até meados do século XIX poucos vestígios arqueológicos existiam para 
comprovar a existência da civilização mesopotâmica, as fontes historiográficas antigas 
também não abundavam, na verdade até escasseavam mais do que as próprias provas 
físicas locais. Quanto a estas fontes historiográficas, contextualizando aqui o conceito 
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de historiografia a prática de escrever a história no Mundo Antigo, destaca-se entre os 
mesopotâmicos o caldeu Bêl-re’ushunu, mais conhecido pelo seu nome helénico 
Berossus, que teria escrito em três volumes uma obra que contaria a história da 
Babilónia, desde os míticos reis antediluvianos até aos dias da conquista de Alexandre 
Magno. Esta obra, a Babyloniaka como ficou conhecida, parece ter sido a principal 
fonte histórica escrita entre os eruditos até pelo menos ao período romano. Porém, a 
obra de Berossus não chegou aos dias de hoje, e apenas conhecemos a importância de 
tal obra e do seu autor pelas referências de terceiros como Flávio Josefo ou Eusébio de 
Cesareia. 
Outro autor da Antiguidade que porventura poderia fornecer informações 
relevantes, quer pelo seu nome quer pela produção escrita que o notabilizou, seria 
Heródoto. Todavia, o primeiro livro das suas histórias, o que contém informações sobre 
a Assíria e Babilónia, peca por ser uma fonte tardia e por o autor fazer uma análise da 
cultura mesopotâmica com base em impressões turísticas. 
Estas duas fontes e outras aqui não citadas são insuficientes para fazer qualquer 
tipo de análise profunda e correcta. Durante séculos, a única janela para o mundo 
mesopotâmico, e aquela que oferecia informação de forma mais intensa e que ajudou 
como nenhuma outra obra a preservar a memória da civilização entre Tigre e Eufrates, 
foi a Bíblia hebraica. Contudo, a Bíblia enquanto fonte histórica conserva alguns 
problemas para o analista moderno, principalmente quando nos debruçamos numa 
temática que se insere na Mesopotâmia. A linguagem bíblica serve um propósito 
religioso e nacionalista, daí que a informação contida nas escrituras sagradas dos Judeus 
seja completamente parcial, direccionada em exclusivo para o povo hebreu. O trato face 
a povos estrangeiros é igualmente chauvinista, e em especial os povos mesopotâmicos 
visados na Bíblia são imbuídos de um forte cariz negativo, ou não fossem eles pagãos, 
ou não tivessem sido os Assírios os agressores de Israel, ou não tivessem sido os 
Babilónios os destruidores do Templo. Foram os mesopotâmicos os causadores da 
divisão das tribos de Israel, da «depravação» da sociedade hebraica como nos contam os 
livros II Reis, II Crónicas, Isaías e os outros Livros Proféticos, e do Cativeiro. 
Porém, a tarefa de retirar informação destas fontes antigas torna-se ainda mais 
espinhosa se limitarmos a nossa área de estudo àquela que está proposta nesta tese. 
Quando os povos estrangeiros começaram a utilizar a escrita para registar a cultura e 
eventos dos povos da Mesopotâmia, como Gregos e Hebreus, estes focaram-se 
primariamente nos casos mais tardios na longa cronologia mesopotâmica, a Assíria 
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imperial e a Babilónia dos Caldeus. Então, onde está a Suméria? Poderíamos pressupor 
à partida que o fim da Suméria fora um evento tão longínquo no tempo que as mentes 
do primeiro milénio a. C. não faziam ideia da sua existência. Mas isso não era verdade. 
Os povos estrangeiros, de facto, poderiam estar numa condição de ignorância face à 
civilização suméria, mas os herdeiros mesopotâmicos certamente conservaram a sua 
memória, ainda que o tempo se encarregasse de deturpar algumas dessas memórias, a 
juntar à natural habilidade dos escritores mesopotâmicos em tornar épicas e fantásticas 
histórias tão antigas que só a imaginação em recurso às escassas fontes podia ressuscitar 
tais lendas. Após a queda da Babilónia caldaica, no famoso Cilindro de Ciro, hoje 
presente no British Museum, pela última vez um rei intitula-se «rei da Babilónia e rei da 
Suméria e Akkad»1, notando aqui que as duas últimas regiões mencionadas já não 
existiam à época. E assim se prova que mesmo sendo uma longínqua e residual 
memória, os seus nomes ainda eram suficientes para garantir legitimidade histórica ao 
novo rei invasor sobre a Mesopotâmia, neste caso o famoso rei persa Ciro, isto na 
segunda metade do século VI a. C., tempo em que já nenhum povo endógeno 
mesopotâmico governava livremente o seu território. 
Mas se o nome da Suméria ainda estava preservado até pelo menos ao século VI 
a. C., como prova a intitulação do rei Ciro no seu cilindro, e tendo em conta a 
indiscutível influência cultural e tecnológica para os povos futuros, por que não há 
praticamente referências a esta civilização em fontes antigas externas à Mesopotâmia? 
O caso mais caricato nesta ausência é o da Bíblia, tendo em conta a adopção (e 
adaptação) dos mitos e formas literárias sumérias pelos Hebreus, ainda que por via dos 
herdeiros semitas da Suméria. Arno Poebel propõe aquele que pode ser o único caso de 
uma referência directa à terra suméria na Bíblia, proposta essa apresentada por Samuel 
Kramer no seu livro The Sumerians. O caso em questão é o nome hebraico Shem, 
primogénito de Noé e ancestral de Assur, Elão ou Arã, que teria algumas semelhanças 
com a palavra acádica Shumer. Num primeiro olhar podemos dizer que os dois casos 
não casam: a primeira vogal é diferente e no final Shem não tem o er de Shumer. Na 
verdade, o primeiro problema pode ser resolvido: o acádico u torna-se regularmente no 
e hebraico, como é o caso do acádico shumu, «nome», e a tradução hebraica shem. O 
segundo problema pode ser resolvido compreendendo um fenómeno na língua suméria, 
em que a última consoante de uma palavra, se não for sucedida por outra partícula, não 
                                                 
1 http://www.britishmuseum.org/explore/highlights/articles/c/cyrus_cylinder_-_translation.aspx 
(20/07/2014) 
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é dita em discurso oral. Assim, a palavra Shumer era pronunciada como Shumi ou Shum. 
Como o comum hebreu não conhecia a escrita cuneiforme só podia apreender as 
palavras pelo discurso falado dos outros, assim a língua hebraica absorveu Shumer 
como Shem2. 
Apesar de a Bíblia não referir directamente o povo sumério, para além do caso 
idiomático mostrado acima, certamente por causa do distanciamento histórico que não 
possibilitou a oportunidade dos Hebreus serem contemporâneos deste povo, os reflexos 
da cultura suméria adornam parte significativa do Livro Sagrado, evidenciando a 
influência indirecta, e por essa razão parece haver uma memória, ainda que algo 
distorcida, deste passado sumério mais ou menos remoto. No capítulo 10 do Génesis 
parece haver um esforço em registar este lado antiquíssimo da história, surgindo um 
apontamento residual à cidade de Acad, a qual, na versão bíblica, teria sido fundada, ao 
lado das cidades de Babel, Erech e Calné, por Nimrod filho de Cuxe, designado por 
«caçador do Senhor», o primeiro a ter um império na história, na região de Sinar3. 
Denote-se aqui duas coisas: ao que se consegue entender, o primeiro império segundo 
os Hebreus, pela via da Bíblia, teria sido localizado na Mesopotâmia pelo facto de as 
cidades referidas estarem lá localizadas, Acad, Babel que seria Babilónia, Erech que 
seria Uruk (uma das principais cidades sumérias e berço de Gilgamesh), sendo que 
Calné ainda é uma localidade incerta, todas elas na terra de Sinar, também com 
localização incerta, mas deixa antever que poderia muito bem ser uma forma 
corrompida da palavra acádica Shumer, a Suméria; em segundo lugar, Nimrod é 
identificado como um caçador, condição muito presente nos heróis lendários Sumérios 
(o próprio Gilgamesh era identificado como um caçador). Não só a ideia de caçador mas 
das outras elementares profissões humanas onde se junta o pescador e o pastor (o 
lendário Dumuzi esposo da deusa Inanna era pastor), profissões essas que têm em 
comum o domínio da criatura selvagem, o que era bastante apelativo para identificar 
actos heróicos4. Porém, o facto de Nimrod ser neto de Cam, por isso não semita, pode 
ser uma dissonância, ou se calhar associaram-no a uma etnia que teria povoado aquela 
região anteriormente (os Sumérios?) que se sabia que não eram semitas e por isso 
identificaram-no como camita, como um povo do Sul, regionalmente mais perto que os 
descendentes de Jafet. O que não deixa de ser curioso, visto que é a Nimrod que 
                                                 
2 KRAMER, The Sumerians: Their History,Culture, and Character, pág. 297-298. 
3 Gên 10:8-10. 
4 Alguns historiadores têm tentado identificar historicamente Nimrod com Gilgamesh, Enmerkar, Sargão 
ou Naramsin. 
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também se atribui a fundação da assíria (descendentes de Sem pelo filho Assur) 
Nínive5. Muito provavelmente este facto bíblico foi um retoque que os Hebreus fizeram 
para explicar que a aptidão dos Assírios pela tirania teria sido uma herança de Nimrod, 
facto esse reforçado no livro de Miqueias onde ele identifica a «maldita» Assíria como 
terra de Nimrod6; ou somente quiseram incluir Nínive no mesmo leque das grandes 
cidades mesopotâmicas ao lado de Babel e da lendária Acad. 
Contudo, para além de Erech (Uruk), a Bíblia menciona o nome de outra cidade 
suméria, a mesma que protagonizaria o último momento de glória desta civilização, Ur. 
De notar que o nome desta cidade deve ter chegado ao vocabulário dos Hebreus 
seguindo o mesmo fenómeno de Shumer/Shem, pois a palavra suméria para a dita cidade 
era na verdade Urim, mostrando que os autores da Bíblia apenas apanharam a maneira 
como se pronunciava o nome da cidade, Ur. A cidade de Ur surge na Bíblia com a 
importância de ser o local de origem do primeiro patriarca dos Hebreus, ainda que seja 
referida como a Ur dos Caldeus, o que revela uma dissonância histórica, visto que no 
período histórico a que eventualmente pertenceria Abrão, por volta do início do segundo 
milénio a. C., ainda não existiria Caldeus, sendo, portanto, a Ur de Abrão lar ainda dos 
Sumérios. Não seria de espantar se soubéssemos que os antigos Hebreus se 
considerassem descendentes dos Sumérios por Abrão. Todavia, não podemos deixar de 
notar que quer o primeiro império da história segundo a Bíblia, quer a origem do 
«fundador» do judaísmo remetem para o mesmo local, a Mesopotâmia, o que pode 
revelar que existia um senso comum de que era naquela região «entre rios» que ficava a 
maior antiguidade civilizacional, e até humana, do mundo, ideia que os Hebreus devem 
ter adquirido mais profundamente durante o exílio na Babilónia onde estavam 
arquivados os últimos registos dessa «noite dos tempos». 
 Ironia do destino, foi o povo bíblico, constantemente fustigado pelas ambições 
mesopotâmicas, que preservou a memória daqueles que prosperaram no território entre 
o rio Tigre e o rio Eufrates, ainda que essa memória tenha sobrevivido num ambiente 
mítico e lendário, mas se não fosse assim não teria despertado o imaginário e o fascínio 
dos leitores do Livro Sagrado. Não é por isso de admirar que os primeiros a perscrutar 
sinais na já desolada Mesopotâmia, distante dos seus dias de glória, fossem clérigos. No 
século XII d. C., Benjamin filho de Jonas, rabi de Tudela no reino de Navarra, numa 
                                                 
5 Gên 10:11. 
6 Miq 5:6. 
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visita à comunidade judaica de Mossul teria identificado as ruínas de Nínive7, naquela 
que foi a primeira averiguação do género que temos registo, ainda que não saibamos ao 
certo que ruínas o rabi Benjamin teria apontado. No início do século XVII, o italiano 
Pietro della Valle, numa das suas viagens ao Oriente, identificou perto da cidade de 
Hillah as ruinas da Babilónia tendo trazido para a Europa os primeiros tijolos escritos 
em cuneiforme, ainda que não passassem de meras curiosidades, pois ninguém sabia 
como decifrar a escrita, se é que aquilo fosse considerado escrita, ao ponto do famoso 
orientalista Thomas Hyde ter dito que tais sinais não passavam de motivos decorativos8. 
 Durante o século XVIII vários estudiosos e curiosos debruçaram-se sobre o 
enigma mesopotâmico, mas a maioria destas abordagens não passaram de tentativas sem 
grande proveito científico, mas valeu para manter a chama da investigação orientalista 
acesa. São os casos do clérigo Emmanuel de Saint Albert e do cartógrafo Bourguigon 
d’Anville, que sem sucesso tentaram localizar a Babilónia, mas afirmaram aquilo que já 
parecia tornar-se óbvio: os misteriosos caracteres, cada vez mais frequentemente 
encontrados nas margens do Tigre e do Eufrates, só podiam ser das remotas civilizações 
babilónia e assíria. Em 1785, o francês Joseph de Beauchamp publica no prestigioso 
Journal des Savants um artigo intitulado Voyage de Bagdad à Bassora le long de 
l'Euphrate, onde revela a presença de várias ruínas que poderiam ser da mítica 
Babilónia. Com o tempo, cada vez mais o testemunho dos viajantes que se deparavam 
com tais vestígios, despertava o interesse pela Europa. A partir do início do século XIX 
começaram a surgir expedições e todo o tipo de empreendimentos particulares no Iraque 
para trazer para os museus e academias do Velho Continente mais destas inscrições e, 
porventura, algo mais. 
 Ainda que a Europa recebesse cada vez mais objectos escritos em cuneiforme, 
ainda havia a barreira linguística. Ninguém sabia ler tal escrita e, na verdade, era 
complicado decifrá-la com o espólio então disponível pelas colecções europeias, pois 
apesar de numerosos os objectos escritos, estes ainda eram insuficientes porque se 
resumiam a cacos e tijolos dispersos e faltava o derradeiro texto multilingue para, assim 
como aconteceu com a Pedra da Roseta para o egípcio, se pudesse fazer qualquer tipo 
de tradução. O primeiro a dar o primeiro contributo significativo para a decifração da 
escrita cuneiforme foi Carsten Niebuhr. O dinamarquês participou na expedição 
                                                 
7 KRAMER, ibidem, pág. 7. 
8 MELLA, Dos Sumérios a Babel, pág. 25 (tradução portuguesa da versão original italiana Dai Sumeri a 
Babele: La Mesopotamia). 
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científica ao Médio Oriente financiada pelo rei Frederico V, tendo copiado uma 
inscrição cuneiforme em Persépolis. Não fora o primeiro europeu a deparar-se com a 
inscrição, nem o primeiro a copiá-la e a publicá-la, mas o seu trato despertou de forma 
efectiva a atenção dos estudiosos. A famosa inscrição trilingue, a chamada Inscrição de 
Behistun, revelar-se-ia futuramente a «Pedra de Roseta» da escrita cuneiforme. Sobre 
ela, e sobre o resto da sua viagem, Niebuhr publicou três volumes (o último deles 
póstumo), onde identifica na inscrição, sem nada saber sobre o seu conteúdo, cerca de 
quarenta caracteres distintos, concluindo que as três inscrições continham línguas 
distintas apesar de partilharem o mesmo tipo de escrita. 
 Muitos pegaram no material de Niebuhr, uns tiveram conclusões consideradas 
credíveis, outros conseguiram ter vislumbres mirabolantes como, por exemplo, 
descodificar passagens bíblicas na inscrição cuneiforme. Entre aqueles que contribuíram 
com algum progresso para a compreensão da Inscrição de Behistun estão Gerhard 
Tychsen, que concluiu, assim como Niebuhr, tratar-se de três línguas distintas, e 
Friedrich Münter, que intuiu que, para além de serem três línguas distintas, elas diziam 
a mesma coisa, e conseguiu mesmo identificar a palavra «rei». Outro que agarrou no 
material de Niebuhr foi um professor alemão, Georg Friedrich Grotefend, que tentou 
decifrar a parte persa da inscrição. Começou com a teoria de Münter sobre as palavras 
que este identificou como «rei». Grotefend reparou que o mesmo sinal repetia-se várias 
vezes, o que se ajustava com o conhecimento de que os reis aqueménidas dispunham de 
uma farta e repetitiva intitulação. Recorrendo à historiografia grega clássica, Grotefend 
tentou resolver o excerto da inscrição focada nos títulos descobrindo o nome dos reis, 
sabendo que, como seria tradição, se dizia «rei filho de tal rei e pai de tal rei». Primeiro 
pôs de parte reis que começavam com a mesma letra pois os caracteres iniciais para as 
palavras que supostamente nomeavam o nome dos reis eram diferentes e, por isso, 
representavam sons diferentes. Assim pôs de lado Ciro e Cambises (pai e filho). 
Descartou também nomes com uma desproporção nas sílabas que não se encaixavam no 
conjunto de caracteres que designariam os reis (como Artaxerxes). Restou apenas Dario 
e Xerxes (pai e filho), que pareciam adaptar-se aos sinais cuneiformes. A aposta foi 
certeira, até porque Grotefend percebeu que o primeiro rei mencionado era pai de rei 
mas não era filho de rei, e, de facto, o pai de Dario, Histaspes, não era rei. A tradução 
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que fez não estava completamente correcta, mas nos treze caracteres identificados só 
errou três9. 
Em 1812, um funcionário da Companhia das Índias Orientais, Claudius James 
Rich, publica no Mines l’Orient os relatórios dos seus levantamentos topográficos de 
um tell que ele acreditava cobrir as ruinas da Babilónia e noutro perto de Mossul. 
Também enviou inscrições para Londres, figurando entre elas o famoso Cilindro de 
Nabucodonosor II, hoje no British Museum. 
O sucessor de Claudius James Rich nas escavações foi o cônsul francês em 
Mossul, Paul Émile Botta, incitado sobretudo pelo seu amigo e amante do orientalismo 
Jules Mohl. Iniciou a escavação de tells a partir de 1842, primeiro perto da aldeia de 
Kuyunjik, que depois abandonou devido aos fracos resultados, o que se viria a revelar 
futuramente um erro histórico, pois ali estava Nínive. Devido à perseverança dos locais, 
que ambicionavam ganhar dinheiro do cônsul com as descobertas, Botta foi escavar 
perto de Khorsabad, onde surgiria parte de um palácio, muros e esculturas. Botta 
proclamou que tinha descoberto Nínive, mas na verdade tratava-se da cidade de Sargão 
II, Dur-Sharrukin. A notícia rapidamente chegou à Europa. A França, que fora 
despojada do Egipto pelos ingleses, viu uma oportunidade de «vingar-se» com a 
lendária Assíria, e prontamente deu novos meios financeiros a Botta para continuar o 
seu empreendimento. Botta continuou a recolher muitos objectos, relevos e esculturas, 
culminando o seu trabalho, anos mais tarde, na publicação da sua obra de cinco volumes 
chamada Monuments de Ninive, Découverts et Décrits par M.P.E. Botta, Mesurés et 
Dessinés par Flandin, porventura a primeira grande obra da redescoberta da 
Mesopotâmia. 
Quem conheceu Paul Émille Botta foi Henry Austen Layard, que rapidamente se 
deixou influenciar pelo primeiro na busca de glórias arqueológicas. Mas, ao contrário de 
Botta, Layard não tinha dinheiro. Então apressa-se a convencer o embaixador britânico 
em Constantinopla, sir Stradford Canning, a financiar o seu projecto, o que consegue. 
Layard escolhe um sítio chamado Nimrud, pela afinidade do nome com o bíblico 
Nimrod, e aí descobriu o palácio de Assurnasirpal II em Kalhu (a bíblica Calá), com os 
seus magníficos lamassu, que enviou para Londres. Assim como Botta, Layard declarou 
erradamente que tinha descoberto Nínive, como demonstra o título da obra que produziu 
acerca deste seu achado, Nineveh and its Remains. Mas ao contrário do francês, o inglês 
                                                 
9 Idem, ibidem, pp. 27-28. 
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haveria de facto de ficar com os louros de ter descoberto a capital dos Assírios. 
Regressou onde Botta falhara, no tell de Kuyunjik, e aí encontrou o palácio de 
Senaqueribe em Nínive. 
Anos mais tarde seria o seu assistente, um nativo local chamado Hormuzd 
Rassam, que continuaria a escavar em Nínive, encontrando aí o palácio de 
Assurbanípal. Mas o seu grande feito foi em 1854, quando desenterrou a biblioteca de 
Assurbanípal, encontrando um espólio de milhares de tabuinhas de argila escritas em 
acádico e outras em bilingue, o que se revelaria fulcral para futuramente reconstruir a 
história da Mesopotâmia, até mesmo à época suméria. Grande parte do material foi 
enviado para a Inglaterra, e nessa colecção estava incluído, por exemplo, a epopeia de 
Gilgamesh, traduzida depois por George Smith. 
Com o sucesso das descobertas na antiga Assíria e Babilónia, gradualmente 
começou-se a fazer prospecções nas zonas circundantes onde também havia tells e 
vestígios de civilização cuneiforme mais ou menos discretos, o que levaria os 
empreendimentos arqueológicos para o Sul da Mesopotâmia, entrando assim em 
território sumério. Em 1849, o engenheiro inglês William Kennett Loftus descobriu as 
ruínas de Uruk no tell de Warka, onde escavaria nos anos seguintes. O mesmo Loftus 
descobriria Larsa (1850). Na década de cinquenta seria o amigo de Loftus, o cônsul 
inglês em Baçorá, J. E. Taylor, a averiguar pela primeira vez a cidade de Eridu e a 
bíblica cidade de Abraão, Ur. Mas este sítio arqueológico tornar-se-ia famoso só em 
1922 quando sir Leonard Wooley aí escavou e descobriu o Cemitério Real de Ur. Na 
década de setenta do mesmo século foi a vez do cônsul francês da mesma cidade, Ernest 
de Sarzec, escavar no tell de Telloh onde traria à luz do dia a antiga Lagash. Nesta 
cidade encontrou-se aqueles que podemos considerar os primeiros vestígios 
significativos da civilização suméria, nomeadamente a Estela dos Abutres e as 
estatuetas de Gudea, entre outras estatuetas e tabuinhas escritas. Na década seguinte 
surge a primeira expedição americana no Iraque, empreendida pela Universidade da 
Pensilvânia. O local escolhido foram as ruinas de Nippur, que outrora já tinham sido 
abordadas por Layard e Rassam, aposta essa que se revelaria frutífera. Nessa primeira 
expedição foram recolhidas cerca de 30 000 tabuinhas cuneiformes, algumas delas 
tabuinhas escolares, produzidas no contexto da edubba. Os americanos regressariam ao 
mesmo local uma segunda vez, em 1948, agora financiados pelo Oriental Institute of the 
University of Chicago, onde «se destapou» a zona religiosa da cidade e voltou-se a 
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achar milhares de tabuinhas escritas. A cidade de Nippur tornar-se-ia a principal fonte 
de tabuinhas escolares, como veremos neste trabalho. 
A descoberta da Suméria não fora uma enorme surpresa, a comunidade 
académica já suspeitava da existência de uma civilização anterior à Assíria e Babilónia, 
nomeadamente pela via linguística. Na mesma altura em que se escavavam as primeiras 
cidades sumérias, Henry Creswicke Rawlinson, deparou-se com as tabuinhas bilingues 
de Kuyunjik, onde numa parte continha a língua em processo de deciframento, o 
acádico, ou babilónio como era conhecido à época, e outra, completamente 
desconhecida10. O sumério fora descoberto primeiro que a Suméria. Henry Creswicke 
Rawlinson seria o responsável pela decifração da Inscrição de Behistun, trazendo da 
mudez a língua acádica. Com contacto directo com o monumento, Rawlinson entendeu 
que, como a decifração da Pedra de Roseta tinha sido feita graças ao grego, então para a 
Inscrição de Behistun teria de ser graças ao persa. A parte persa (chamada Classe I) foi 
decifrada por comparação com outras línguas, principalmente pelo sânscrito, tendo 
Rawlinson beneficiado da ajuda do filólogo dinamarquês Rasmus Rask e do norueguês 
Christian Lassen11. A parte elamita (Classe II) foi decifrada pelo dinamarquês Niels 
Ludwig Westergaard12. A Classe III, o acádico, foi a mais difícil, pois os estudiosos não 
estavam preparados para uma língua tão sofisticada. A escrita cuneiforme persa 
dispunha apenas de quarenta e três signos (trinta e seis fonéticos e sete logogramas), o 
elamita tinha mais de uma centena de caracteres, e, por isso, deixava-se antever que a 
terceira língua teria uma infinidade de signos. A decifração do acádico teve o grande 
auxilio do espólio encontrado na biblioteca de Assurbanipal, pois esta continha 
gramáticas e vocabulários. A saga pela decifração da língua acádica foi também 
protagonizada por Julius Oppert, Edward Hincks e William Fox Talbot, que utilizaram 
precisamente o material de Nínive. A partir do momento em que o acádico fora 
desvendado, seria uma questão de tempo para decifrar o sumério, principalmente 
através das tabuinhas bilingues do período paleobabilónio. Foi o francês François 
Thureau-Dangin, graças ao seu notável trabalho epigráfico com tabuinhas sumérias e 
bilingues, quem deu um contributo significativo no avanço do entendimento da língua 
suméria, principalmente a partir da publicação do seu artigo Les Inscriptions de Sumer 
                                                 
10 KRAMER, ibidem, pág. 20. 
11 Para melhor entender como Henry Rawlinson conseguiu decifrar a escrita cuneiforme, recomendo: 
CATHCART, “The Earliest Contributions to the Decipherment of Sumerian and Akkadian” in Cuneiform 
Digital Library Journal, Cuneiform Digital Library Initiative, 2011:1 (3 de Março de 2011); 
12 MELLA, ibidem, pág. 32. 
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et Akkad (1905), ou na sua versão alemã, mais divulgada, Die sumerischen und 
akkadischen Königsinschriften (1907). 
A história da Suméria feita pela historiografia moderna foi analisada e escrita 
primeiramente pelo filtro do mundo que falava acádico. Nenhum aventureiro, vulgo 
arqueólogo amador, do século XIX esperava achar a Suméria, o objectivo fora sempre 
as míticas civilizações bíblicas, a poderosa Assíria e a fantástica Babilónia da Torre de 
Babel e dos seus Jardins Suspensos. A Suméria simplesmente não existia até ao final do 
século XIX. Mas assim que foi descoberta, os estudiosos não mais puderam desviar o 
olhar entusiasmante da primeira das civilizações, não depois de se terem apercebido que 
fora ela a primeira a utilizar a escrita, que ela tinha escrito o mito do dilúvio primeiro 
que a Bíblia, entre outras invenções originais tecnológicas e culturais. Mas a primeira 
análise da civilização suméria, nomeadamente sobre a sua educação como esta 
dissertação propõe analisar, teve algumas falácias, o que é natural e compreensível visto 
estarmos a referir a primeira abordagem que a comunidade académica teve sobre a 
Suméria, uma civilização nova sem informação consistente a priori. Quando 
aconteceram as primeiras escavações arqueológicas sobre as cidades sumérias, elas 
começaram pela zigurate, porque era o edifício que mais se destacava, e pela sua área 
envolvente, que era zona mais próspera da cidade. Assim, durante anos, a sumeriologia 
teve como principal base de fontes históricas o distrito religioso da cidade, o que levou 
os estudiosos a acreditarem que o templo sumério detinha o controlo, até mesmo o 
monopólio, das várias actividades da cidade, incluindo o ensino, formulando-se mesmo 
o conceito de «cidade-templo» como representação dessa ideia. 
De facto, o templo sumério, no contexto da sua cidade, era a instituição mais rica 
e importante, porque era um dos principais arrendadores de terras, um dos principais 
credores, era núcleo do comércio, no caso de ter clero feminino recebia os dotes das 
sacerdotisas, recebia oferendas, e também tinha anexos escolares onde cobrava pela 
educação dos pupilos. Também é quase certo que as primeiras escolas sumérias 
surgiram através do templo. Porém, mesmo sendo verdade, não é a verdade total. Assim 
como os Egípcios não construíam só túmulos, a cidade suméria não estava totalmente 
subserviente ao seu templo. No que toca às fontes sobre o ensino na Suméria, os 
estudiosos tiveram sobretudo acesso ao espólio das escolas que eram anexos do templo, 
tomando a conclusão que já inferimos, que o templo tinha um grande peso na educação 
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institucional da cidade13. Esse espólio extenso, mas limitado para compreender o 
panorama geral, ofereceu aos historiadores muita informação acerca do conteúdo 
curricular que não se baseava somente em exercícios gramaticais e matemáticos, mas 
também na cópia de modelos de contratos, listagens de profissões, árvores ou 
instrumentos, leis, e inclusive léxicos bilingues no período mais tardio da história 
suméria, o que permitiu, por isso, ampliar uma série de informações sobre a civilização 
suméria, primeiro sobre as matérias que os professores sumérios achariam 
suficientemente relevantes para serem ensinadas (ex: a presença de cópias de 
documentos legais nos exercícios escolares revela que havia a preocupação de preparar 
eficazmente o futuro escriba para as funções administrativas e financeiras), e em 
segundo sobre o conhecimento que os Sumérios tinham do mundo (ex: através das listas 
de locais temos a noção do conhecimento geográfico dos Sumérios). Ainda que valesse 
pelo conteúdo contido nas tabuinhas achadas na área do templo, ainda havia o problema 
da estatística e também da selecção do espólio. No âmbito da selecção do espólio havia 
nesta zona ligada ao templo todo o tipo de documentos devido ao carácter multifacetado 
dessa instituição que ultrapassava a esfera religiosa. Por exemplo, no artigo de D. D. 
Luckenbill, referido na nota anterior, e na obra de Edward Chiera, Lists of Personal 
Names from the Temple School of Nippur, os autores depararam-se com um material 
escrito diversificado, desde as tabuinhas escolares, os textos ligados à liturgia, aos 
documentos legais, o que até certo ponto, nomeadamente quando deparamos com 
alunos com uma mão mais experiente, fica difícil distinguir entre as tabuinhas que não 
têm um conteúdo aparentemente escolar (contratos, hinos religiosos, etc.) quais as que 
pertencem realmente ao currículo e foram feitas por professores e alunos daquelas que 
pertencem exclusivamente à administração do templo ou à classe sacerdotal. Inclusive, 
nos casos mais antigos esta distinção torna-se mais difícil porque as primeiras tabuinhas 
escritas eram sobre registos financeiros e administrativos, e o templo foi o primeiro 
grande centro financeiro e administrativo da cidade suméria. 
Este e outros problemas, que serão devidamente discutidos ao longo desta 
dissertação, permaneceram durante algum tempo na comunidade académica. Mas 
algumas questões foram desbloqueadas quando a actividade arqueológica nas cidades 
                                                 
13 Dois trabalhos, ambos da segunda década do século passado, espelham a importância que as fontes 
sobre a educação suméria ligadas ao templo (exercícios escolares, etc.) tinham: LUCKENBILL, D. D., 
“The Notebooks of the Students of na Old Babylonian ‘Cathedral-School’”  in The American Journal of 
Theology, Vol.22, Nº1, pp. 136-139, The University of Chicago Press, Janeiro de 1918; e CHIERA, 
Edward, Lists of Personal Names from the Temple School of Nippur (3 volumes), Filadélfia: University 
Museum, 1916-1919. 
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sumérias estendeu-se às periferias, às zonas residenciais, é que os estudiosos tiveram 
um melhor vislumbre acerca do sistema educacional sumério. Com a revelação destas 
zonas, os historiadores puderam perceber, através da descoberta de certos materiais em 
determinadas habitações, que muitas destas poderiam ser escolas pelas colecções de 
tabuinhas escolares aí encontradas, escolas essas desligadas do templo devido à 
distância com o distrito religioso e pelo achado de materiais domésticos, o que revelaria 
escolas domésticas de iniciativa privada, completamente seculares. E nos casos 
habitacionais que foram achados, dois tornaram-se paradigmas deste tipo de edubba, a 
House F da Area TA em Nippur e a casa Nº 1 da Broad Street em Ur14. Não só a House 
F, mas a cidade de Nippur, por ter sido a cidade mais cultural e intelectual da Baixa 
Mesopotâmia e por terem sido aí feitas sucessivas sessões arqueológicas que levantou 
muito material de estudo em comparação às outras cidades, forneceria uma parte 
importantíssima do espólio e consequente bibliografia que hoje temos para melhor 
compreender o sistema educacional sumério, em particular o seu currículo, como 
demonstra o grande trabalho feito por Eleanor Robson e Elizabeth Stone, as principais 
estudiosas deste caso. Mas a House F e outros casos demonstram que parte significativa 
das tabuinhas escolares, assim como os próprios edifícios, datam do período 
paleobabilónio, ou seja, período posterior à presença suméria onde os estudantes tinham 
o acádico como língua materna mas aprendiam em sumério. Do ponto de vista do 
currículo e do funcionamento da escola esta realidade não coloca problemas, pois a 
edubba amorita tinha praticamente a mesma metodologia pedagógica e os mesmos 
conteúdos leccionados, mas do ponto de vista de enquadrar a edubba no seu ambiente 
social pode revelar algumas particularidades que não existiam no período anterior. Mas 
sobre esta questão irei debruçar-me mais profundamente nos capítulos seguintes deste 
trabalho. 
A partir da década de 30 começou-se a perceber que o grosso das escolas 
sumérias eram as edubba’s15 privadas e seculares, concepção muito diferente àquela que 
se acreditava décadas antes. O primeiro historiador a encarnar esta nova visão sobre a 
educação suméria foi Samuel Noah Kramer, nomeadamente através do capítulo 
«Education: The Sumerian School» na sua clássica obra The Sumerians (1963). Porém, 
para o estudo da educação na Suméria, o grande feito de Kramer não foi somente 
                                                 
14 Ao longo da dissertação vou manter as denominações inglesas. 
15 O sufixo «s» demarcado com a apóstrofe não representa o possessive case inglês, mas a forma 
aportuguesada encontrada para representar o plural desta palavra suméria. Daqui para a frente, o «plural 
aportuguesado» de edubba, e outras palavras sumérias, serão representadas com esta partícula. 
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defender uma concepção sobre a escola suméria, mas por ter, mais de uma década antes 
da publicação do The Sumerians, ter traduzido, publicado e divulgado o primeiro texto 
escolar a que o público teria acesso, a qual ele chamaria Schooldays16, e que retrata a 
história de um aluno sumério que ao demonstrar dificuldades na sua escola pede ao pai 
para convidar o seu professor para, por meio de presentes e bajulações, facilitar 
futuramente os seus estudos. Anos mais tarde, Kramer incluirá este texto no seu 
compêndio de «trinta e nove coisas que os Sumérios fizeram primeiro» em History 
Begins at Sumer (1956). Depois do Schooldays, foi também Kramer quem se 
encarregou de divulgar outras três fontes em The Sumerians: primeira, que já tinha sido 
publicada por C.J. Gadd em 1956 com o nome de Teachers and Students in the Oldest 
Schools, mas que Kramer renomearia como “School Rowdies”, sendo que no entanto o 
texto ficaria conhecido como “A Discussão entre Enkimansi e Girnishag”17, texto que 
revela a forte concorrência que havia num ambiente escolar num estilo particularmente 
usado pelos Sumérios, os “debates”18; segunda, “A Scribe and His Perverse Son”, que 
revela a tristeza de um pai face a um filho ingrato e rebelde que não quer ir para a escola 
estudar; e terceira, “Colloquy between an ugula and a Scribe”19, demonstrando os 
conselhos de um veterano da escola a um aluno. 
Apesar de Samuel Kramer ter reservado capítulos nas suas duas obras mais 
mediáticas para a educação na Suméria, este não aprofundou muito o tema, antes teve 
uma abordagem mais generalizada ainda que tocasse nos pontos essenciais, o que é 
compreensível. Nem o conhecimento sobre a edubba estava tão avançado à época nem o 
objectivo das duas obras seria para esclarecer o leitor especificamente sobre a temática 
da edubba20. Assim sendo, o seu grande contributo para o tema foi, de facto, o 
Schooldays. A partir da publicação do Schooldays, os estudiosos que se debruçaram 
sobre a edubba passariam por este texto. A par disto, outros autores de renome também 
prestaram o seu contributo, não propriamente estudando a edubba enquanto instituição 
ou os seus membros, mas por outras temáticas, como a literatura, lexicografia, 
                                                 
16 KRAMER, “Schooldays: A Sumerian Composition Relating to the Education of a Scribe”, Journal of 
American Oriental Society, Vol. 69, Nº 4, pp. 199-215, American Oriental Society, Outubro-Dezembro 
de 1949. 
17 Tradução livre de A dialogue between Enki-manshum and Girini-isag. 
18 Inclusive havia debates entre coisas não humanas, como entre uma árvore e uma cana, “The debate 
between Tree and Reed”, ou uma ovelha e um grão, “The debate between Sheep and Grain”, etc. 
19 KRAMER, The Sumerians […], pág. 237. 
20 A única excepção talvez fosse o seu artigo: “The Sumerian School: A Pre-Greek System of Education” 
Studies Presented to David Moore Robinson, edição de G. E. Mylonas, Washington University, St. Louis, 
1951, pp. 238-245. Mas este artigo insere-se mais na lógica de Kramer de «primeiras coisas que a 
Suméria teve», e não teve o impacto necessário comparando com outros trabalhos. 
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legislação ou o estudo das tabuinhas de administração. À partida, podemos pensar que 
estes temas pouco têm a ver com a edubba, mas a verdade é que considerável número 
de tabuinhas, possivelmente a maioria, são oriundas das mãos de um escriba professor, 
pois eram eles que encarregavam-se de copiar e preservar essas tabuinhas, e essa prática 
torna-se notória na época da dinastia de Isin, mas esse é um tema que deixaremos para 
mais à frente. Neste âmbito, destaque para Thorkild Jacobsen, o qual publicou o 
Sumerian King List, e em particular Miguel Civil, com trabalhos como The Home of the 
Fish: A Sumerian Literary Composition (1961), A Hymn to the Beer Goddess and a 
Drinking Song (1964), Lexicography (1975), Sur les «livres d’écolier» à l’Époque 
Paléo-Babylonienne (1985), entre outros. 
Um nome para ter definitivamente em conta para o estudo da edubba é o de H. 
L. J. Vanstiphout porque, para além dos seus trabalhos acerca da literatura e linguística 
suméria, produziu dois excelentes artigos sobre o tema, ambos publicados no 
prestigiado Journal of Cuneiform Studies do The American Schools of Oriental 
Research, um em 1978, com o nome de Lipit-Eshtar’s Praise in the Edubba21 e, no ano 
seguinte, outro chamado How Did They Learn Sumerian?22. Particularmente o primeiro 
artigo teve uma grande relevância na altura, e que se estende até hoje, pelo facto de 
tratar-se de um hino de louvor à arte de escrever e ler da autoria de um rei, Lipit-Ishtar 
de Isin (ainda que haja provas que tenha sido um rei letrado, o hino deve ter sido 
encomendado). Esta fonte tem muita importância porque revela o orgulho da pessoa que 
ocupava o mais alto cargo da Cidade-Estado em ter estudado numa edubba. 
Outra personalidade claramente fundamental para o estudo da edubba é Âke 
Sjöberg, mais conhecido por ser o mentor do projecto Pennsylvania Sumerian 
Dictionary. Entre muitos dos seus numerosos trabalhos destaco aqui também dois: o 
primeiro publicado em 1972, que foi também a publicação e tradução de uma fonte 
intitulada pelo próprio como In Praise of the Scribal Art23, e em segundo, em 1975, The 
Old Babylonian Eduba24. A fonte publicada por Sjöberg em 1972, no Journal of 
                                                 
21 VANSTIPHOUT, “Lipit-Estar’s Praise in the Edubba” in Journal of Cuneiform Studies, Vol. 30, Nº 1, 
pp. 33-61, The American Schools of Oriental Research, Janeiro de 1978. 
22 Idem, “How Did They Learn Sumerian?” in Journal of Cuneiform Studies, Vol. 31, Nº 2, pp. 118-126, 
The American Schools of Oriental Research, Abril de 1979. 
23
SJÖBERG, “In Praise of the Scribal Art” in Journal of Cuneiform Studies, Vol. 24, Nº 4, pág. 126-131, 
The American Schools of Oriental Research, 1972. Esta fonte já tinha sofrido um primeiro tratamento por 
Benno Landsberger com o nome de Examination Text D, mas foi Sjöberg com a comparação de outros 
exemplares do mesmo texto que melhor tradução fez à obra. 
24 SJÖBERG, “The Old Babylonian Eduba”, Sumerological Studies in Honor of Thorkild Jacobsen on 
His Seventieth Birthday June 7, 1974, pp. 159-180. 
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Cuneiform Studies, revelou o primeiro exemplar de um género que tornar-se-ia mais ou 
menos vulgar no contexto do Médio Oriente, o do auto-elogio profissional acima dos 
outros ofícios, e que teria como grande exemplar homólogo a egípcia «Sátira dos 
Ofícios». O segundo artigo mencionado tornou-se um clássico para quem quiser 
introduzir-se no estudo da edubba, surgindo em praticamente todas as referências 
bibliográficas sobre o tema, e serve, por isso, para, em 1975, fazer um ponto de ordem 
sobre a matéria, mostrando pela primeira vez que de forma predominante a edubba é um 
fenómeno essencialmente paleobabilónio, quer pela importância que a dinastia amorita 
deu à classe erudita e sobretudo pelo facto de a maioria do material que temos sobre a 
educação suméria datar desse período. 
Poderíamos citar outros nomes numa lista que seria demasiado longa, mas vale 
ainda a pena mencionar alguns nomes que têm crédito naquilo que fizeram e que bom 
contributo prestaram à comunidade académica. Por exemplo, A. R. George, Dominique 
Charpin, Stephen Langdon, Adam Falkenstein, Jeremy Black, A. Cavigneaux, 
Alexandra Kleinerman, Petra Geshe, Christopher J. Lucas, Konrad Volk ou ainda Steve 
Tinney25. Sem desvalorizar os demais, tenho que individualizar a estudiosa Eleanor 
Robson, especialista em história da ciência na Antiguidade, por ter publicado uma série 
de conteúdos relacionados com a temática escolar, principalmente sobre a matemática 
suméria e babilónia, porventura a melhor abordagem sobre este assunto. Mas em 
particular devo realçar o seu trabalho sobre a colecção de tabuinhas escolares em 
Nippur, que desde o início das escavações na Area TA produziu a melhor análise sobre 
a House F, com dados estatísticos sobre o espólio e levantamento do conteúdo aí 
contido, materializada no seu artigo para a Revue d’Assyriologie et d’Archéologie 
Orientale com o título The Tablet House: A Scribal School in Old Babylonian Nippur. 
Mais recentemente quem tem produzido obra significativa de forma persistente 
sobre a educação suméria são Paul Delnero e Niek Veldhuis. O primeiro, que 
especializou-se na literatura, gramática e linguística suméria, usando tabuinhas que 
variam desde os rituais litúrgicos, hinos e as tabuinhas escolares, para além do famoso 
«Decad»26 que já Steve Tinney tinha trabalhado. Dentro das obras essenciais de Paul 
Delnero para a questão da edubba menciono apenas três que me parecem mais 
                                                 
25 Steve Tinney em particular tem uma obra muito boa e actualizada sobre a edubba, como por exemplo 
On the Curricular Setting of Sumerian Literature ou ainda Texts, Tablets, and Teaching: Scribal 
Education in Nippur and Ur. 
26 Lista de dez obras essenciais para o currículo escolar em algumas escolas, surgindo em alguns 
catálogos sumérios. Nesta colecção de textos que os alunos deveriam estudar incluem-se essencialmente 
hinos e composições literárias. 
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relevantes, entre outras, para esta exposição: Sumerian Literary Catalogues and the 
Scribal Curriculum (2010), Sumerian Extract Tablets and Scribal Education (2010) e 
Memorization and the Transmission of Sumerian Literature (2012). Por outro lado, 
Niek Veldhuis teve uma produção de grande impacto devido ao seu trabalho sobre as 
listas sumérias. As suas duas teses, Elementary Education at Nippur: The Lists of Trees 
and Wooden Objects (1997) e Religion, Literature, and Scholarship: The Sumerian 
Composition Nanše and the Birds (2004), já fazem parte do conjunto de obras 
fundamentais para aqueles que quiserem estudar a educação na Suméria. Mas outros 
textos seus, precisamente alguns artigos, não devem ser menosprezados por aqueles que 
querem aprofundar ainda mais sobre o tema, como, por exemplo, o Levels of Literacy 
no The Oxford Handbook of Cuneiform Culture (2011) ou o The Cuneiform Tablet as 
an Educational Tool (1996) publicado pelo Departamento de Línguas e Literaturas do 
Próximo Oriente da Universidade de Leiden. 
Como podemos perceber, não desvirtuando a escola francesa, alemã e 
neerlandesa, existe uma produção mais assídua por parte da academia americana, 
nomeadamente através da Universidade de Chicago e da Universidade da Pensilvânia, 
no que toca ao estudo da edubba. A razão deste facto explica-se pela presença, e 
consequente acesso facilitado, de um grande espólio de tabuinhas escolares, derivadas 
sobretudo das escavações que ambas as universidades americanas efectuaram em 
Nippur, que fora a cidade mais intelectualizada da Baixa Suméria até ao período 
paleobabilónio. Acrescenta-se também o facto de ambas as universidades terem uma 
capacidade financeira que nas universidades europeias cada vez mais se vai esgotando, 
principalmente para investigar assuntos como a educação na Suméria. No campo da 
história da Mesopotâmia será escusado referir que ambas produziram os dois maiores 
dicionários relacionados com as civilizações que viveram entre os rios Tigre e Eufrates: 
o Chicago Assyrian Dictionary e o Pennsylvania Sumerian Dictionary. 
Nos tempos modernos, os estudiosos da edubba, assim como evidentemente para 
outras áreas, viram o acesso às fontes mais facilitado com a publicação de tabuinhas, 
com transliteração e tradução de algumas, pelos meios electrónicos oficiais e creditados. 
Foi o exemplo de algumas universidades como, por exemplo, a base de dados de 
tradução de tabuinhas do Institut für Archäologische Wissenschaften der Universität 
Bern27, ou de outros projectos mais amplos como o formato electrónico do 
                                                 
27http://www.iaw.unibe.ch/content/ueber_uns/mitarbeitende/abt_va/prof_dr_pascal_attinger/uebersetzung
en/index_ger.html 
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Pennsylvania Sumerian Dictionary, também conhecido como ePSD28, o Cuneiform 
Digital Library Initiative (CDLI)29 criado pela parceria entre a equipa francesa CNRS e 
a Faculdade de Estudos Orientais da Universidade de Oxford, e sobretudo o portal 
Electronic Text Corpus of Sumerian Literature (ETCSL)30 criado pela Universidade de 
Oxford que inicialmente publicou o seu próprio espólio mas depois teve a colaboração 
de outras instituições. 
 Quantos às fontes publicadas, algumas já foram mencionadas aqui, mas existem 
sensivelmente quarenta em estado mais ou menos completo, ou que pelo menos tenham 
o seu conteúdo geral num estado que seja perceptível e entendível, e que servem para o 
objectivo desta dissertação. A verdade é que o espólio de fontes utilizado para um tema 
como a edubba podia agigantar-se se tivermos em conta que a maioria das tabuinhas 
encontradas até hoje passaram pela mão de escolares, porque a maioria delas são cópias 
e não originais. Esta é uma realidade particularmente presente na literatura, por isso os 
trabalhos que tratam sobre arte literária suméria rapidamente passam pela temática da 
escola, do escriba e da sua formação ou dos métodos de escrita. Mas para uma tese 
como esta é importante seleccionar as fontes o mais rigorosamente possível para não 
nos perdermos naquilo que era a vasta produção escrita da edubba. Por isso mencionei 
as quatro dezenas de tabuinhas publicadas que abordam a edubba, porque realmente 
entram dentro da edubba, pois através delas conseguimos perceber o ambiente escolar, 
muitas têm referências aos membros, outras mostram as querelas entre alunos, a 
expectativa e importância que elementos externos à edubba tinham sobre ela, entre 
outras coisas. Das fontes publicadas existem seis que abordam explicitamente a edubba 
ou a vida escolar de um aluno, que são as quatro indigitadas por Kramer, Schooldays 
(Eduba A), A scribe and his perverse son (Eduba B), “Colloquy between an ugula and a 
Scribe”/The advice of a supervisor to a younger scribe (Eduba C) e A dialogue between 
Enki-manshum and Girini-isag (Dialogue 3)31. A juntar a estas podemos incluir A 
dialogue between two scribes (Dialogue 1), A dialogue between Enki-hengal and 
Enkita-lu (Dialogue 2), A diatribe against Engar-dug (Diatribe B), He is a good seed of 
a dog (Diatribe C), entre outros textos que oportunamente analisaremos nesta tese. 
                                                 
28 http://psd.museum.upenn.edu/epsd/nepsd-frame.html 
29 http://cdli.ucla.edu/ 
30 http://etcsl.orinst.ox.ac.uk/index1.htm 
31 Os denominativos que surgem entre parênteses são usados apenas por aqueles que utilizam as ditas 
fontes para evitar confusões entre estudiosos de idiomas diferentes que utilizam naturalmente designações 
diferentes consoante a respectiva tradução. 
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Infelizmente existem fontes em estado inédito e que seriam de bom uso para o meu 
trabalho mas tais fontes mantêm-se no segredo daqueles que as possuem. 
 Em suma, existe ao momento uma bibliografia considerável acerca do tema 
edubba, porém ainda há muitas coisas para serem escrutinadas pelos historiadores sobre 
a dita instituição. A bibliografia sobre a edubba prende-se sobretudo à literatura e à 
história da literatura suméria e do uso das tabuinhas escolares para a lexicografia, ou 
não tivessem sido as tabuinhas escolares as responsáveis para decifrar o idioma 
sumério. François Thureau-Dangin, no seu trabalho de tradução e de decifração do 
sumério, utilizou tabuinhas escolares de exercícios bilingues do período paleobabilónio. 
Mas, na verdade, ainda falta um melhor esclarecimento sobre a edubba enquanto 
instituição completa, com os seus membros, as suas actividades e a sua importância no 
seu contexto. As obras sobre a história da educação raramente incluem a Mesopotâmia, 
muito menos a Suméria, começando a sua análise na Grécia Antiga. O clássico de 
Gabriel Compayré, Histoire de la Pédagogie, optimistamente recua até aos Hebreus. 
Tarde a historiografia debruçou-se sobre o tema da educação na Suméria, porque 
essencialmente a sumeriologia separou-se tarde da assiriologia, e quando surgiu 
independente, no final do século XIX, a historiografia estava imbuída pela escola 
positivista que negligenciava os estudos sobre a sociedade e a pedagogia em favor dos 
estudos sobre a política, guerra ou diplomática. E, de facto, a maioria do material escrito 
que foi escavado dava razão a essa corrente historiográfica, cerca de 90% das tabuinhas 
e fragmentos eram de conteúdo económico, financeiro ou administrativo32. Durante 
muito tempo o material produzido pela edubba serviu muitos temas, desde a linguística, 
a história da matemática33 à história da escrita34. Não seria de esperar que com o tempo 
fosse depois a edubba a servir-se dessa multidisciplinariedade. 
 Ainda falta uma bibliografia larga somente sobre a edubba, em que o título fosse 
«A Edubba» ou a «A Educação Suméria». Das obras que já foram produzidas, os livros 
com um conteúdo mais próximo deste cenário foram porventura Education in Early 2nd 
Millenium BC Babylonia: The Sumerian Epistolary Miscellany, de Alexandra 
Kleinerman (2011), e Elementary Education at Nippur: The Lists of Trees and Wooden 
Objects, de Niek Veldhuis (1997), mas mesmo estes tiveram, compreensivelmente, a 
divergência temática que melhor servia o interesse dos autores. Para termos um 
                                                 
32 KRAMER, The Sumerians […], pág. 165. 
33 Exemplo: CAMPBELL-KELLY, The History of Mathematical Tables: From Sumer to Spreadsheet, 
2003. 
34 Exemplo: CARR, Writing on the Tablet of the Heart: Origins of Scripture and Literature, 2005. 
20 
 
conhecimento mais específico sobre a edubba ainda temos que recorrer a capítulos 
sobre a educação em obras gerais sobre a Suméria ou a Mesopotâmia, como os das 
obras de Kramer The Sumerians e The History Begins at Sumer, mas mesmo a obra de 
Kramer em muitos aspectos já está arcaica. Actualmente o conteúdo melhor actualizado 
sobre a educação em capítulos será a parte um, Materiality and Literacies, e a parte seis, 
Making Knowledge, do The Oxford Handbook of Cuneiform Culture (2011), ainda que 
para este trabalho muita matéria seja descartada por extravasar a barreira cronológica 
em que esta tese se baliza; ou por outro lado temos que recorrer a artigos científicos que 
falam em particular sobre a edubba ou outros temas referentes a ela, sem que isso seja 
necessariamente mau, até porque para o momento actual serve para o conhecimento que 
existe. 
 Sendo assim, com toda a obra publicada que se refere à educação na Suméria, o 
que nós sabemos e não sabemos sobre a edubba à data da redacção desta tese? 
Actualmente temos um conhecimento muito aprofundado sobre o currículo das escolas, 
tendo mesmo em conta a variante geográfica e cronológica, ainda que nestas variáveis 
sobressaia mais os casos das cidades de Nippur e Ur, e o período pós-sargónico 
(especialmente em Ur III, na dinastia de Isin e a Paleobabilónia). Mesmo com as 
limitações mencionadas, hoje temos claramente a noção de que as escolas tinham um 
corpo de obras consideradas fundamentais, e que perfazem os chamados «Tetrad»35 e 
«Decad», no qual se encontram na maioria dos currículos encontrados, mas também 
conseguimos perceber que existem obras que são específicas de determinada escola ou 
determinada cidade e que não se repercute noutras paragens. Ainda que este sistema 
escolar seja um fenómeno urbano, trarei para esta tese o caso de uma edubba no espaço 
rural, mais precisamente numa localidade chamada Me-Turan36, onde nos são reveladas 
algumas idiossincrasias no seu currículo. 
 Ainda que o currículo pudesse ter algumas variações, sabemos que o método 
pedagógico era praticamente uniforme, e tinha como base a cópia e a recópia de textos 
passados previamente pelo professor para o aluno replicá-los no reverso da tabuinha ou 
numa coluna lateral na mesma face, e, claro, o método de correcção baseava-se nas 
vergastadas que podiam ser usadas desde os mais inocentes erros de escrita aos casos de 
                                                 
35 Conjunto de quatro hinos, identificado por Steve Tinney, (a saber: Lipit-Eshtar B, Iddin-Dagan B, 
Enlil-Bani A e Nisaba A) que surgem em muitos catálogos sumérios e que faziam parte do núcleo de 
textos fundamentais para um estudante sumério aprender. 
36 Aldeia perto do rio Diyala no sopé dos Montes Zagros. 
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indisciplina no espaço escolar. A par disto, também temos um bom conhecimento sobre 
a rotina escolar de um aluno. 
 Conhecemos bastante bem o processo de fabrico das diferentes tabuinhas, o 
material que a constituía e o seu uso e reuso após a sua «vida escolar». Quanto à 
estrutura física do edifício escolar temos informações confortáveis nos casos mais 
estudados, como a House F de Nippur, a Nº1 da Broad Street e a Nº 7 da Quiet Street, 
ambas de Ur. Porém, não temos dados suficientes para concluir sobre a existência de um 
modelo padrão, pois a arquitectura de uma edubba variava consoante a época e a cidade, 
e adaptava-se à morfologia do terreno e ao formato da rua em que se encontrava. Esta 
variação deve-se ao facto de as escolas sumérias serem também espaços domésticos, 
normalmente a casa do ummia, o professor. 
 No que toca às funções do corpo docente e outro pessoal que constituía a 
edubba, assim como a sua hierarquia, ainda permanecem alguns mistérios. O próprio 
ummia, que é o personagem que mais vezes é referido nas fontes, ainda é alvo de 
alguma discussão, principalmente sobre os seus deveres, estatuto e responsabilidades. 
Era o dono da edubba? Era o professor principal? Era apenas um entre outros 
professores? A obscuridade acerca do ummia é parecida à situação de outro membro 
que muitas vezes surge nas fontes, o ugula. Às vezes parece tratar-se de um monitor 
sem faculdades para leccionar, que apenas controlava a disciplina dos alunos, mas 
noutras fontes parece também ter algumas funções como professor. Outro funcionário 
com uma presença assídua neste tipo de textos é o shesh-gal, cuja tradução literal é 
«grande irmão», ainda que não consigamos vislumbrar a sua real função, se era um 
aluno veterano ou um professor. Também temos referências a outros membros que 
parecem ser professores auxiliares, mas pouco são falados, parecendo enquadrar-se 
dento da personalidade do shesh-gal, mas não temos informações sobre alguma relação 
entre os dois: é o caso, por exemplo, do dubsar kengira ou do dubsar nishib, entre 
outros, que seriam o professor de gramática e de matemática respectivamente. Sobre 
estes membros as fontes podem ser traiçoeiras, ora nos mostram ainda como estudantes, 
e não escribas formados, mas estudantes já em fase avançada que ensinavam os 
iniciantes, ora nos surgem, em outros textos, como escribas já profissionalizados 
contratados. 
 Antes de conseguirmos escrutinar sobre a edubba é preciso realçar que os 
estudiosos têm sempre um problema no que toca às fontes que a referem. Elas são 
normalmente sátiras escritas por ex-alunos e, por isso, o seu conteúdo tem normalmente 
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uma grande dose de idealismo, o que torna particularmente difícil a tarefa de análise 
acerca dos seus membros, da vida escolar e outros aspectos mais sociais. Por essa razão 
se explica porque é que o currículo escolar é o mais e melhor analisado tema sobre a 
edubba, porque a sua análise não depende somente da literatura associada à edubba, 
mas sobretudo utiliza todo o tipo de exercícios escolares, desde exercícios 
lexicográficos, matemáticos e outros para fazer um mapeamento na ordem e relevância 
das matérias leccionadas. No entanto, para uma análise mais social, pouco ajuda a não 
ser por algumas especificidades literárias que se podem enquadrar no imaginário do seu 
contexto citadino ou tentar perceber alguma autocrítica que os professores faziam sobre 
o método pedagógico e o conteúdo seleccionado considerado ideal para os vários 
estágios da aprendizagem. Mas sobre esta e outras matérias irei debruçar-me mais 
profundamente ao longo da tese. 
 Pode-se concluir que a temática desta dissertação vem abordar o assunto da 
edubba numa visão ainda não inteiramente usada. Ainda que alguns historiadores 
tenham inserido os seus objectos de trabalho, sejam eles exercícios escolares ou 
membros docentes, numa perspectiva mais inserida no contexto da sua sociedade, como 
é o caso mais exemplar do livro Mathematics in Ancient Iraq: A Social History37 de 
Eleanor Robson, normalmente ainda se estuda de forma mais ou menos isolada esses 
mesmos objectos de estudo. Por isso, parece da maior pertinência fazer um retrato social 
a partir da escola suméria e seus intervenientes directos, assim como integrar os seus 
vários elementos no seu contexto social, e perceber determinados fenómenos sociais que 
influenciaram a criação de ciência e cultura por intermédio da edubba. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
37 ROBSON, Mathematics in Ancient Iraq: A Social History, 2008. 
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2. CONCEITO DE EDUBBA 
 
 Comummente os historiadores têm traduzido a palavra suméria edubba por a 
«casa das tabuinhas», referindo-se ao local físico, e até institucional, onde os escribas 
processavam a sua formação profissional, nomeadamente aprender a ler, a escrever e a 
fazer cálculos. Porém, o conceito de edubba ainda é susceptível para discussão entre os 
académicos no que toca à sua real tradução e ao verdadeiro significado. 
 Nos trabalhos académicos surgem versões diferentes na redacção da palavra, 
ainda que umas não inutilizem as outras. Entre as variantes existentes e aceitáveis pela 
comunidade historiográfica estão mais comummente edubba, eduba, edubba’a, ou 
ainda com a divisão silábica para melhor facilitar a análise do leitor, como é o caso de e-
dub-ba e e-dub-ba-a. Esta variação não tem como base a discussão contemporânea de 
como melhor se poderia representar o dito conceito em caracteres latinos, mas tem por 
base a respectiva variação que os próprios Sumérios faziam na hora de escrever a 
palavra38, e que alguns casos representarei na continuidade deste texto. Face a isto, 
informo que nesta dissertação se utilizará sempre em texto corrido a variante edubba. 
Utilizaremos outra forma se assim for necessário, em casos em que se justifique o seu 
uso para melhor explicar determinado caso, mas a forma estandardizada será sempre a 
edubba. 
 Ainda que não saibamos como é que os Sumérios pronunciavam exactamente a 
palavra, questão esta que se agudiza se tivermos em conta os dialectos que existiram no 
tempo e no espaço, sabemos como eles representavam em escrita o conceito. 
Obviamente que numa história com mais de um milénio de duração e de evolução da 
escrita, os caracteres modificaram-se gradualmente, mas representarei aqui as duas 
formas caligráficas mais comuns nas fontes, maioritariamente datadas entre a III 
dinastia de Ur e a dinastia amorita da Babilónia. A palavra edubba era inscrita em 
cuneiforme na forma  ; enquanto que a variante edubba’a era representada da 
seguinte forma:  . 
 Como podemos constatar com os casos acima expostos, a única diferença entre 
as duas variantes é o último fonema, o a. Porém, ambas as palavras têm o mesmo 
significado. Na língua suméria, o a, representado com aquele signo, tinha alguma 
                                                 
38 Sobre as várias formas que os Sumérios utilizavam para escrever o conceito de edubba recomendo o 
clássico artigo: FALKENSTEIN, “Der Sohn des Tafelhauses” pp. 172-186. 
24 
 
ambivalência, mas parece que nenhum dos seus significados se encaixa no conceito aqui 
discutido. O caracter  representava a água, o sémen, a progenitura, e ainda o chilrear 
dos pássaros39. O som a podia ainda ter o valor de uma interjeição. Mas como já foi 
referido, nenhuma destas constatações acerca do fonema a explica no imediato a sua 
integração na palavra. Mas quanto a esta questão, responderemos no final deste capítulo 
após ser desmontada melhor a palavra, até porque ela tem uma singular importância. 
 A palavra edubba é uma combinação de três palavras distintas, que podem ser 
utilizadas isoladamente em outro contexto diferente a este que nos debruçamos. As 
palavras são: e, dub e ba, para além do fonema a no caso da variante edubba’a como já 
foi aqui exposto. No seguimento deste parágrafo serão esmiuçadas as três primeiras 
palavras. 
 A palavra suméria e, representada pelo caracter , pronunciava-se como se 
tivesse um acento agudo, correspondendo ao português «é». De referir que no idioma 
sumério o e não era uma vogal, mas uma consoante. O significado da palavra era casa, 
no sentido de qualquer estrutura física com espaço que possa ser habitado ou usado para 
determinados fins. Porventura a palavra «quarto» adaptar-se-ia melhor à tradução para o 
português. Assim sendo, o conceito sumério de e era vastamente utilizado, sendo o seu 
uso mais corrente aplicado a uma habitação doméstica ou a um compartimento da 
mesma. Comummente a palavra e também designava um templo, e na verdade este 
segundo caso conservou o significado do primeiro, pois o templo (e) era a casa (e) do 
deus aí venerado; por isso não se trata de uma homónima mas sim a mesma palavra com 
o mesmo significado e a mesma aplicação, tendo como única diferenciação o residente 
nessa casa. Repare-se que os nomes de todos os templos sumérios conhecidos têm a 
mesma lógica, começam com o fonema e e depois acrescenta-se uma designação para 
revelar a pertença do mesmo, como, por exemplo, o primeiro templo construído a Enki 
na cidade de Eridu, de nome Eabzu (Casa das Àguas Subterrâneas), ou ainda o famoso 
Ekur (Casa da Montanha), construído para o deus Enlil em Nippur, entre outros. 
Curiosamente não se mencionava directamente o nome da divindade residente no nome 
do seu próprio templo, como poderia ser «casa de Enlil» ou «casa de Inanna», mas antes 
indicava-se uma propriedade característica da divindade, como, por exemplo, o caso de 
Eabzu (Enki era o deus das águas freáticas, o abzu). A lógica da nomeação dos templos 
                                                 
39 VELDHUIS, Religion, Literature, and Scholarship: The Sumerian Composition Nanše and the Birds, 
pág. 288. 
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sumérios, onde a partícula e surge sempre no início, perdurou até à Babilónia caldaica, 
como revela o caso do templo Etemenanki (Casa da Fundação do Céu e da Terra). 
 Para além dos templos, utilizava-se a palavra suméria e para designar os palácios 
reais: egal, literalmente «casa grande»; ou ainda elugal, «casa do grande homem/rei». 
Para os edifícios menos notáveis também se utilizava a mesma lógica, por exemplo 
e’ankar, literalmente «casa das armas», o que seria um arsenal, uma forja para fabrico 
de armas, ou ainda e’ara, «casa da moagem», um moinho. 
 Contudo, parece que o conceito sumério de e não se limitava aos espaços físicos 
emparedados. O mesmo e surge nas palavras edula e eduru, em sumério «propriedade» 
(terreno) e «vila», respectivamente. Nestes dois casos a tradução convencional da 
palavra suméria e para o português «casa» não se adapta, mas sabemos que o e inscrito 
nestas duas palavras é o mesmo e dos casos especificados nos parágrafos anteriores (do 
templo, das habitações, dos palácios), isto porque é o mesmo caracter usado (  
e  respectivamente) e não uma homófona. Sendo a mesma palavra, podemos 
alargar o conceito sumério de e para «local», «lar» ou «sítio». 
 Ainda que possa existir uma polivalência de significados no conceito sumério de 
e, para o caso em que estamos a tratar, para a edubba, ajusta-se claramente a tradução 
«casa». A palavra suméria e tinha um sinónimo no seu idioma, nomeadamente o ga, 
porém, parece que esta era utilizada mais comummente de forma isolada e não integrada 
com outros elementos como é o caso do e em edubba. Para além disto, existe em 
algumas fontes uma variante da palavra edubba que troca o e pelo gi, formando assim 
gidubba ou gidubba’a40, porém estes casos são raros comparando com a forma mais 
usada (edubba ou edubba’a). A tradução desta partícula é difícil, por si só não tem 
nenhum significado que se adapte ao contexto. Mas gi quer dizer «cana» em sumério, o 
que, a juntar ao dub, isto é gidub, passa a significar «estilete», o objecto com que os 
escribas imprimiam os seus caracteres na tabuinha, e, por isso, a palavra inteira deverá 
ter uma tradução próxima de «onde os estiletes eram distribuídos», ficando o e omisso. 
A tentativa de tradução para este caso pode ser um pouco forçada, mas o seu valor não 
está longe do da edubba, pois ambas parecem ter o mesmo significado quando lidas nos 
seus respectivos contextos. 
 Com o passar do tempo, o conceito sumério de e foi preservado nos nomes dos 
templos, mesmo séculos depois da língua suméria já ter sido extinta, como foi, por 
                                                 
40 SJÖBERG, “The Old Babylonian Eduba”, pp. 159-180, pág. 159. 
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exemplo, o caso emblemático do Etemenanki da Babilónia caldaica. Mas para os outros 
casos, como nas habitações domésticas, e também para as «escolas», o e sumério foi 
gradualmente substituído pelo acádico bitu. 
 A palavra suméria dub significa em português «tabuinha», e representa-se com o 
seguinte caracter: . No contexto sumério, dub referia-se às tábuas ou tabuinhas de 
argila que serviam de suporte físico para escrever, e que juntamente com um estilete 
formava o conjunto básico para o escriba poder praticar o seu ofício. Estas tabuinhas de 
argila, suporte primário para a aprendizagem de um estudante41, variavam de tamanho e 
forma de acordo com o local e tempo de confecção e também do tipo e quantidade de 
conteúdo que aí se queria registar, e, por isso, a sua variação de tamanho poderia ir 
desde a dimensão de um selo postal até à de um computador portátil, mas o seu tamanho 
mais recorrente era aproximadamente idêntico a uma calculadora portátil moderna42. 
Quanto ao formato, elas normalmente eram rectangulares, mas também não era 
incomum produzi-las em formato circular como uma lentilha. 
 Naturalmente as tabuinhas de argila detinham uma grande importância na 
cultura e no funcionamento da sociedade suméria, era através delas, ou melhor, daquilo 
que elas continham como informação, que funcionava a administração da cidade, bem 
como a regulação das leis e das relações financeiras, pois não só literatura, gramática, 
matemática ou ciência se inscrevia nelas, mas também os contratos entre negociantes, 
decretos reais e comprovativos. Por isto, se percebe que desde cedo um escriba 
desenvolvia uma relação inseparável com as suas tabuinhas de argila, ao ponto da 
palavra dub estar inserida no nome da profissão, dubsar («o que escreve na tabuinha»), 
e suas respectivas variantes: dubsargal, escriba sénior; dubsartur, escriba júnior; 
dubsarmah, escriba oficial da administração; ou ainda dubsarzaga, escriba oficial dos 
registos. Curiosamente, parece que houve uma evolução na história suméria no que toca 
à familiarização no uso e proximidade do escriba com a tabuinha de argila, tendo em 
conta o nome profissional, isto porque no final do quarto milénio a. C. utilizava-se o 
termo umbisag para escriba, sendo que só nos meados do terceiro milénio a. C. é que 
tornou-se usual a nomeação dubsar. 
Facto é que o conceito de dub rapidamente passou também a simbolizar a ideia 
de armazenar, neste caso seria armazenar o conhecimento, desde as ideias, os saberes 
                                                 
41 Para além das tabuinhas de argila, os Sumérios também escreviam em bocados de madeira, de metal, 
em óstracos ou em pedras. 
42 ROBSON, Mathematics in Ancient Iraq: A Social History, pág. 9. 
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concretos do mundo, ou registos administrativos e financeiros. Mas é curioso notar que 
a ideia de armazenar que esta palavra sugeria não só aludia ao registo de informação 
mas também transvazava para os objectos materiais, como por exemplo o dubshen, o 
«cofre do tesouro», ou ainda a palavra dubshendilim, «recipiente» em sumério. 
 Se tomarmos apenas estes dois conceitos, o e e o dub, temos a palavra edub, que 
literalmente quer dizer «casa das tabuinhas», ou «casa do armazenamento». Inclusive, 
no período paleobabilónio a palavra edubba vai ganhar de facto a valência de 
«armazém» ou «depósito», existindo assim neste período dois edifícios com o mesmo 
nome, o que em alguns casos pode levantar algumas dúvidas na distinção entre ambas. 
Todavia, podemos considerar que em ambos os casos os significados são ajustáveis à 
ideia que os Sumérios tinham da escola, ou aquilo que nós modernamente podemos 
considerar o mais próximo possível de uma ideia de escola para aquele contexto. No 
primeiro caso, porque eram as tabuinhas de argila o instrumento fundamental para a 
transmissão do conhecimento literato, propósito para o qual a edubba servia; enquanto 
no segundo caso, a ideia de armazenamento é feliz no sentido em que a edubba era a 
instituição que armazenava o conhecimento, fosse a informação inscrita nas tabuinhas 
de argila, ou as próprias tabuinhas guardadas nos seus arquivos. 
 Esta ambivalência da edubba em ser uma instituição de transmissão de 
conhecimento e ao mesmo tempo uma instituição de armazenamento de material escrito 
deve ter dado origem a uma das questões idiomáticas que mais intriga aqueles se 
debruçam sobre esta matéria: o caracter utilizado para dub é o mesmo para kishib, que 
isoladamente quer dizer «texto selado» ou somente «selo» (que no contexto 
mesopotâmico seria o cilindro-selo). As homógrafas são comuns na língua suméria, mas 
este caso insere um problema de interpretação para o leitor moderno dada a 
proximidade dos dois objectos, porque um texto selado era numa tabuinha e um 
cilindro-selo também rolava na tábua de argila. Mas a questão agudiza-se ainda mais 
quando percebemos que existia um local, ou em certos casos um edifício próprio, para 
preservar este tipo de material selado, e que o nome deste edifício se escrevia da mesma 
forma que edubba, mais precisamente ekishibba, , isto porque a única sílaba 
que diverge, o dub e o kishib, ortograficamente são iguais. Nãos sabemos até que ponto 
poderia existir uma ekishibba dentro de uma edubba, visto que a primeira traduzia-se 
por um arquivo, ainda que especializado em textos selados, o que não seria um 
problema neste caso porque os escribas da edubba também selavam textos considerados 
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importantes e faziam trabalho comissionado. Podemos concluir que a semelhança entre 
os dois conceitos não se resumia à ortografia de ambas as palavras, muito 
provavelmente um conceito deve ter surgido derivado do outro. É provável que, com a 
evolução da prática escrita e da consciência da sua importância, os Sumérios tenham 
desenvolvido o selo para marcar textos segundo uma tipologia ou tornar confidenciais 
alguns deles. Como historicamente o selo veio depois da tabuinha é sintomático que a 
palavra kishib tenha surgido depois da palavra dub, e, assim, é provável que a edubba 
tenha sido a primeira ekishibba, separando-se mais tarde quando a complexidade e o uso 
dos selos aumentaram. 
Sendo assim, tomamos nota que a palavra suméria edubba em cuneiforme 
 poderia ter três significados diferentes: «casa das tabuinhas», «casa dos 
selos» e «casa do armazenamento». Certo é que a única maneira de saber qual dos três 
conceitos está a ser usado pelo autor num texto é através da contextualização. 
Obviamente que para esta tese, o significado que mais nos importa é «casa das 
tabuinhas». Contudo, ainda falta traduzir a última partícula da palavra, o ba, para termos 
o significado literal da palavra, ainda que a sua omissão nas traduções, como é comum 
entre os sumeriólogos, não seja grave para a sua interpretação. 
Tendo em conta que a generalidade das traduções da palavra edubba que nós 
encontramos feitas pelos autores especializados no tema é quase sempre «casa das 
tabuinhas», quando não usam o termo mais simplista e directo de «escola», poderíamos 
pensar que a sílaba ba seria um caso genitivo ou o correspondente sumério da 
preposição portuguesa «de», mas não. A palavra ba, representada em escrita suméria 
como , significa em português «distribuir» ou «dividir», para além de outros 
significados, visto que a palavra tem polissemia. Dado o contexto, o «distribuir», o 
«dividir», e até mesmo o «partilhar», recaía naturalmente nas tabuinhas. A edubba era, 
portanto, o local onde as tabuinhas eram distribuídas, ou divididas, traduzido à letra: 
«casa em que as tabuinhas eram distribuídas». De referir que aqui a natureza dos verbos 
«distribuir» e «dividir» assemelham-se ao homólogo bíblico no milagre da distribuição 
do pão e dos peixes, ou seja, a distribuição com base na divisão não se limitava ao 
fraccionamento do objecto mas também à multiplicação do mesmo, onde havia um 
agora há vários, sem que estes fossem reduzidos ou derivados do primeiro. Não quero 
dizer com isto que os escribas sumérios tinham a capacidade de fazer surgir por milagre 
tabuinhas novas, mas sabemos hoje que a produção de tabuinhas, quer através da argila 
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bruta ou da reciclagem de outras, não era em número tão reduzido como poderíamos 
supor. Apesar de ser uma instituição vocacionada para o ensino, os membros da edubba 
produziam tabuinhas de argila a uma escala artesanal. Afinal de contas, o seu ofício 
estava dependente destes objectos argilosos. 
Com a inclusão do ba na palavra podemos também concluir outra coisa: a 
homónima paleobabilónia da edubba, aquela que remete o seu conceito para «casa do 
armazenamento», ou simplesmente «armazém/depósito», deveria ter-se originado da 
edubba «escola», porque com o ba a primeira deixa de ter um sentido literal na palavra 
e conserva o seu significado da segunda. Contudo, poderíamos especular que, para um 
sumério, a palavra poderia fazer sentido, mas que no português inviabiliza uma tradução 
literal, pois teria de ser algo como «casa do armazenamento que distribui» ou «armazém 
que distribui». Parece-me que, quando surgiu esta nova instituição no período amorita, e 
que outrora os seus propósitos estavam a cargo da edubba, ela conservou o nome na 
íntegra, e o que para nós pode ser uma complicação havendo a perspectiva de três mil e 
quinhentos anos de história de diferença, para uma pessoa da época não deveria 
representar tamanha confusão. Ou, porventura, poderia haver outro significado, mais 
profundo, que os estudiosos ainda não conseguiram descortinar, tendo em conta a 
riqueza da língua suméria em homónimas, como pode ser o caso curioso de um templo 
ao deus Zababa, em Kish, que se chamava Edubba, cujo nome parece não ter qualquer 
lógica, até porque Zababa era conotado com características bélicas. 
Chegados a este ponto, deparamo-nos com uma última partícula, o sumério a, 
incluída na variante edubba’a. Esta variante não era usada raramente pelos escribas. Na 
resposta à famosa adivinha suméria sobre a escola ela surge exactamente desta forma: 
kibúrbi edubba’a («solução: escola»). Como já referimos no início do capítulo, a 
integração deste último a ( ) na palavra causa alguma estranheza. E mais estranheza 
gera quando visualizamos que em alguns casos pontuais surge a variante ak43,  em 
escrita cuneiforme. No que toca ao sumério a, já aqui indicamos que não faz muito 
sentido a sua inclusão nesta palavra, visto não ter a priori uma tradução apropriada para 
o contexto. B. Landsberger sugeriu que a integração deste a serviria para os escribas 
diferenciarem a palavra no seu significado de «escola» do seu outro significado, o de 
«casa do armazenamento», ou do ekishibba, ainda que o próprio reconheça que esta seja 
                                                 
43 É provável que na língua suméria se pronunciasse «ag». 
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uma explicação algo artificial44. Mas, seguindo esta lógica, poderíamos pressupor que 
este a poderia ser um determinativo, ou então uma partícula auxiliar para confirmar o 
ba. Ainda que possa haver alguma verdade nestas duas tentativas de resposta, ambas as 
explicações não satisfazem totalmente a questão. 
A resposta derradeira para este problema está no sumério ak. A tradução 
portuguesa do sumério ak é o verbo «fazer», mas no idioma sumério ele era também um 
verbo auxiliar, o que no caso português é inusual. Contudo, era recorrente este ak variar 
para o a. A origem desta apócope deve ter tido como causa o hábito dos Sumérios 
omitirem em conversa a última consoante da palavra quando esta não é sucedida por 
uma vogal45, como já foi referido atrás no capítulo anterior. Como o idioma sumério era 
aglutinante, a adição de partículas numa palavra era feita através de morfemas, o que 
explica a inclusão do a no final de edubba’a. Paul Delnero foi quem melhor analisou 
esta questão, dizendo que o ba encontrar-se-ia na forma verbal não-finita juntamente 
com o elemento de nominalização a, o que daria uma interpretação mais clarificada da 
tradução da palavra edubba’a, «casa em que as tabuinhas são distribuídas» 46. 
Face a todo este desenvolvimento, podemos então questionar sobre o porquê de 
convencionalmente traduzir-se a palavra edubba por simplesmente «casa das 
tabuinhas». Literalmente, «casa das tabuinhas» em sumério seria edub, palavra que não 
era empregue pelos Sumérios para a sua «escola». Neste caso, não existe engano entre 
os historiadores no momento em traduzir a palavra, para o contexto, «casa das 
tabuinhas» serve sem prejuízo para o entendimento, até porque a partícula que falta para 
uma tradução mais literal, o ba, apenas acrescenta que as mesmas tabuinhas eram 
partilhadas ou divididas, algo que parece ser axiomático. Mas o uso preferencial por 
esta tradução tem outra explicação. A palavra edubba, assim como praticamente todo o 
vocabulário sumério, foi traduzida pela via do idioma acádico, nomeadamente pela 
homóloga bit tuppi. O que acontece é que a expressão acádica bit tuppi, que literalmente 
quer dizer «casa das tabuinhas», não tem o equivalente do ba sumério. Correctamente, a 
tradução literal do acádico bit tuppi para a língua suméria deveria ser apenas edub. 
Apesar de historicamente a palavra suméria ter surgido antes da sua versão acádica, o 
percurso historiográfico dos estudiosos foi inverso: descobriu-se primeiro a palavra bit 
                                                 
44 SJÖBERG, “The Old Babylonian Eduba”, pág. 159. 
45 Para melhor expressar este fenómeno linguístico utilizo uma conjunção familiar: o et do latim perdeu 
com o tempo a sua última consoante transformando-se na língua portuguesa para o nosso «e». 
46 DELNERO, Variation in Sumerian Literary Compositions: a Case Study based on the Decad, pág. 68 e 
nota 229. 
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tuppi, traduzida pela primeira vez por Bruno Meissner como schule (escola)47, e, só 
depois, com recurso aos textos bilingues do período amorita, descobriu-se a palavra 
suméria edubba. Visto que as duas palavras significavam a mesma coisa e aludiam à 
mesma instituição, as primeiras traduções interpretaram a edubba com a mesma 
tradução de bit tuppi, «casa das tabuinhas». Hoje sabemos que a tradução da palavra 
suméria edubba para as línguas modernas não é tão simplista como se pensava 
anteriormente, como demonstrei neste capítulo, ainda que as primeiras traduções como 
«casa das tabuinhas» ou mesmo como «escola» não estejam erradas, porque conseguem 
mostrar ao leitor o mesmo significado e propósito da instituição quase da mesma forma 
que a tradução mais literal, «casa em que as tabuinhas eram distribuídas». 
Mas afinal o que era uma edubba de facto? Apesar de poder haver algumas 
divergências face a algumas conotações da instituição, podemos afirmar que se tratava 
de um espaço específico que se distinguia dos outros pelas suas características e 
funções. Neste caso era um edifício, um e, cuja principal particularidade era ter, 
produzir, e utilizar tabuinhas, ao ponto de a sua designação esclarecer que esta «dividia» 
e «distribuía» as ditas tabuinhas. No entanto, como já foi escrito, estes dois verbos 
aludiam à produção e à partilha com os estudantes e professores para fins pedagógicos, 
literários, culturais e científicos; obviamente que se excluía a sua distribuição para fora 
do espaço escolar, á excepção de casos encomendados para o palácio real, para o templo 
ou para uma família rica. Na Mesopotâmia, as tabuinhas de argila destinavam-se apenas 
ao registo escrito, e essa era a função primordial da edubba, ensinar a ler, a escrever, 
incluindo fazer contas, e ter algumas noções culturais e científicas do mundo de então; 
nomeadamente ensinava-se a arte de saber imprimir caracteres cuneiformes com um 
gidub, um estilete, num dub, uma tabuinha de argila. Toda esta realidade sobre a edubba 
implicava, portanto, que a formação de escribas na Suméria fosse conduzida de forma 
especializada, o que era um caso raro entre as profissões deste contexto, à excepção 
porventura de um sacerdote ou de um simuggal, um ferreiro, que aprendia o seu ofício 
num local próprio; não existiam muitas outras profissões que tivessem uma formação 
deste tipo. Era isso que a edubba era, uma instituição que formava os futuros escribas da 
sua respectiva cidade-estado. Ainda que possamos fazer algumas analogias, certo é que 
não podemos cair na básica comparação com o nosso conceito de escola. 
                                                 
47 MEISSNER, Babylonien und Assyrien II, pág. 324. 
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Ainda que que consigamos visualizar de forma suficiente o que é uma edubba, 
podemos perceber com tudo aquilo que foi escrito, e ainda pela existência de várias 
interpretações e versões, que há uma incerteza sobre o sentido literal do conceito, o que 
se reproduz na variação de traduções e transliterações por parte dos estudiosos 
modernos. Como esta variação de interpretações começou com os próprios Sumérios e 
não pela historiografia moderna, podemos constatar que não havia uma padronização da 
palavra, o que é compreensível tendo em conta o factor tempo e espaço. Para além disto, 
a própria edubba variava em formato, ora podia ser uma instituição independente, ora 
um espaço doméstico, ora um anexo do templo ou do palácio. Na verdade, qualquer 
espaço podia ser uma edubba se tivesse condições e pessoal disponível para leccionar. 
Por isso, o conceito de edubba deve ter-se originado por uma designação genérica, fruto 
das interacções do quotidiano. As pessoas tomavam uma série de características que 
distinguia a instituição e nomeavam-na sem acordo de convenção. A dita «escola dos 
escribas», que se distinguia das outras instituições pelo seu uso de tabuinhas deveria ter 
sido referida pelos coevos como «casa das tabuinhas», «casa onde estavam as 
tabuinhas» ou «o sítio em que existia as tabuinhas», etc. Assim como nós poderíamos 
nomear a nossa escola como «casa dos livros» ou «local onde se aprende». A juntar a 
isto, temos que ter em conta que não havia um acordo ortográfico na época, e os estilos 
de escrita podiam diversificar-se, um escriba ou uma escola podia adoptar a sua própria 
maneira de escrever, daí as variantes da palavra: edubba, edubba’a, edubbak… 
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3. HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO NA SUMÉRIA 
 
 A civilização suméria tem uma história que abrange sensivelmente mil e 
quinhentos anos. Seu ponto de partida é o mesmo da história universal, visto que ambas, 
por convenção académica, se iniciaram com a invenção da tecnologia de registo escrito, 
feito este datado aproximadamente de 3300 a. C. Coube, portanto, aos Sumérios, por 
genialidade própria, protagonizarem o início da história, mas não só pela invenção da 
escrita, porque o epíteto de «primeira civilização» ajusta-se a outros vanguardismos: o 
espaço urbano, a religião organizada, a legislação, o imposto, as ciências, e, para o 
interesse principal desta tese, o primeiro sistema educacional. 
 Por outro lado, a história da Suméria finda na última década do terceiro milénio 
a. C. com a queda da III dinastia de Ur. Porém, podemos admitir que culturalmente, e 
até linguisticamente, a civilização suméria ainda respira até ao fim da dinastia amorita 
da Babilónia, isto é, durante toda a primeira metade do segundo milénio a. C. Nesta fase 
final da civilização suméria, o sistema educacional sumério já estava maturado na forma 
mais padronizada daquilo que nós concebemos como uma edubba, e a escrita 
cuneiforme já estava estandardizada, salvo uma ou outra variação dialéctica regional. 
 Uma civilização só consegue subsistir através das suas técnicas de transmissão 
de conhecimento e informação, de geração em geração. Ainda que neste âmbito o uso 
de um mecanismo de registo da linguagem não seja fundamental, como se pode 
observar, por exemplo, nas civilizações andinas, a escrita, uma vez usada, torna-se a 
primária das tecnologias e um veículo simplificador no diálogo entre civilizações e na 
preservação da memória. Mas os Sumérios não se limitaram a inventar e a desenvolver 
a escrita, percepcionaram a sua vital importância para a gestão de uma existência 
urbana, e para este fim os Sumérios criaram gradualmente um sistema educacional 
especializado na aprendizagem da tecnologia da escrita. A escola suméria, apesar das 
suas limitações inerentes a uma civilização que se desenvolveu no início da cronologia 
histórica, foi o primeiro ensaio de uma longa sucessão de sistemas educacionais que 
chegaria até aos dias de hoje.  
O desenvolvimento do sistema educacional sumério foi naturalmente gradual e 
viu em si vários modelos de escola e de organização. O presente capítulo destina-se a 
analisar a história da educação na história da civilização suméria, desde os tempos 
precedentes à edubba até ao seu uso final por parte dos Amoritas da Babilónia. 
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3.1 Proto-história 
 Neste contexto, entende-se aqui por proto-história o período imediatamente 
anterior ao surgimento da escrita na Mesopotâmia, período em que a mesma tecnologia 
já era esporadicamente utilizada de forma arcaica com os pictogramas, mas que ainda 
assim a nossa historiografia consegue alcançar. Para este trabalho, este tempo refere-se 
mais concretamente ao período da cultura de Samarra (c. 7000-6300 a. C.), Hassuna (c. 
6900-6500 a. C.), Halaf (c. 6500-5500 a. C.), Ubaid (c. 6200-4000 a. C.) e Uruk (c. 
4000-3100 a. C.), respectivamente48. 
 É praticamente impossível dizer quando é que uma educação com base na 
relação formal entre professor e seu(s) aluno(s) surgiu pela primeira vez, visto que o 
acto de ensinar é uma inerência da natureza humana. Para o Paleolítico, facilmente 
podemos imaginar um grupo de crianças em volta de um ancião que, pela sua 
longevidade, fala sabiamente sobre as coisas da vida, numa mescla de experiência 
própria em observar, provar e vivenciar o mundo com uma tradição oral deturpada pelo 
mítico, remontando a um tempo que as próprias pessoas dificilmente sabiam calcular. O 
«ensino» precedente à Revolução Neolítica resumia-se na aprendizagem do imediato, 
com o intuito da sobrevivência pessoal e da comunidade (como caçar, como guerrear, 
saber determinados ingredientes, etc.), não havendo espaço para o desenvolvimento de 
conhecimentos que transvazassem aquilo que era necessário para o quotidiano e para 
uma vivência que era curta e perigosa. Naturalmente, a vida nómada não oferecia 
condições para a implementação de qualquer sistema educacional sustentável, pois não 
haveria disponibilidade por parte dos seniores, demasiado ocupados com as acções para 
a sobrevivência da comunidade, e muito menos haveria a possibilidade de alargar os 
conhecimentos devido à intranquilidade do modo de vida e do foco quase monopolizado 
para o sustento da comunidade. Face a isto, certamente também não haveria um corpo 
intelectual entre nómadas. Este seria um fenómeno do mundo urbano. 
Com os primeiros movimentos de sedentarização na Mesopotâmia, que se 
iniciaram por volta de 15000 e 10000 a. C., fenómeno associado ao aparecimento da 
agricultura e à intensificação da pecuária49, surgem os primeiros espaços urbanos, o que 
começa a implicar novas questões a estes povos, nomeadamente na organização 
logística e económica das suas comunidades. Ao construírem edifícios permanentes e 
                                                 
48 Segundo a cronologia de Heilbrunn do Metropolitan Museum of Art. 
49 Todavia, o gado bovino só foi domesticado por volta de 6500 a.C., algum tempo depois do gado miúdo. 
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exclusivamente funcionais para determinados propósitos, como habitações, templos, 
armazéns ou cemitérios, aumentariam doravante o foco colectivo em todos esses 
aspectos devido a essas referências estruturais agora permanentemente ali fixadas e 
visíveis50. Obviamente que a «escola» não coube neste leque de edifícios que surgiram 
na génese das cidades, mas aquando do seu surgimento em meados do terceiro milénio 
iria ter o mesmo efeito de ampliação do foco populacional, neste caso para a literacia. 
As primeiras sociedades neolíticas protagonizaram não só uma revolução 
económica mas também mental, o típico pensamento de uma sociedade nómada já não 
se ajustava à nova realidade. Com o novo tipo de produtividade associada à agricultura 
e depois à pecuária, surgem periodicamente excedentes. Por conseguinte, cria-se 
condições para o surgimento de uma nova actividade económica, o comércio, que os 
Sumérios tão bem protagonizaram. A pouco e pouco a vida citadina liberta mão-de-
obra, e uma série de novos ofícios que não existiam até então surgem, como o irara, o 
«perfumista», ou o luma, o barqueiro, entre outros. Contudo, apesar desta nova gama de 
profissões, o surgimento de um grupo de pessoas devotada somente à causa intelectual 
iria demorar mais tempo. 
 Ainda que durante o Calcolítico (VI e V milénio a. C.) não houvesse actividade 
ligada à literacia, existiam já sinais interessantes de um pensamento metodológico nas 
culturas anteriores aos Sumérios e que poderiam deixar antever alguma actividade 
educacional, dada a complexidade de alguns fenómenos artesanais e artísticos. O 
primeiro caso mais notável vem da cultura de Samarra, no Norte do actual Iraque, onde 
a arte era expressa através de uma geometria rigorosa, mesmo que fosse aplicada a 
objectos tão vulgares como uma tigela e que possivelmente fossem produzidos por 
mulheres (ver Figura 1). Ainda que a cultura de Samarra remontasse três milénios antes 
da civilização suméria e da invenção da escrita, parece já haver uma cultura de 
expressão pautada pelo rigor, demasiado metodológico para não supormos que não 
existisse um mínimo de instrução organizada. O mesmo se passou com a cultura de 
Halaf, com os seus elaborados designs esteticamente dotados, ou com a cultura de 
Ubaid, mais próxima da suméria e onde surgiram pela primeira vez os tokens e os 
sinetes, preenchidos com temas animais, e que deixava antever o acto de autenticidade e 
de contabilidade. De facto, podemos observar nestas culturas precedentes à Suméria 
                                                 
50 ROBSON, Mathematics in Ancient Iraq: A Social History, pág. 28. 
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essa continuidade, neste caso expressa pela olaria e outros, de uma mentalidade 
meticulosa e formalística, que mais tarde se espelharia na vida escolar da Suméria. 
 
Figura 1: Uma tigela com 27.7 cm de diâmetro do período de Samarra (c. 6000 a. C.)51 
 
 Ainda que se tratasse de uma instrução baseada na relação pessoal entre um 
mestre e seu aprendiz, a olaria de Samarra, e posteriormente a de Halaf, fazia prever o 
gosto mesopotâmico pela metodologia, que seria espelhado noutras áreas, como a 
arquitectura, a economia, a administração governamental, a legislação ou a pedagogia. 
Herdeiros desta mentalidade, os Sumérios caracterizavam-se pelo rigor e pela 
formalidade nas relações e na criação das coisas, o que se pode verificar pelo seu zelo 
religioso e por, talvez por esta mesma razão, terem sido os primeiros a criar leis escritas. 
Seguindo esta concepção de estar no mundo, os Sumérios desenvolveram uma série de 
mecanismos para resolver determinadas questões que pairavam na sua sociedade. 
 No final do quarto milénio surgem os primeiros vestígios de escrita. O seu 
propósito era precisamente o de solucionar determinadas problemáticas do sistema 
urbano sumério, nomeadamente de índole económica e administrativa. A origem da 
escrita pictográfica, e depois cuneiforme, neste contexto pode ser explicada, primeiro, 
pela forte cultura visual de expressão de signos que já vinha dos tempos da cultura de 
Samarra52, e, em segundo, pela influência das necessidades de uma sociedade que 
rapidamente se tornou mercantil. Por este segundo motivo percebemos que os números 
                                                 
51 Idem, “The uses of  mathematics in ancient Iraq, 6000-600 a.C.”, Mathematics Across Cultures: the 
History of Non-Western Mathematics, pp. 93-113, figure 1. 
52 Idem, Mathematics in Ancient Iraq: A Social History (…), pág. 27. 
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vieram primeiro que as letras. O registo dos primeiros «números» foi feito através de 
pequenos círculos de argila que lembram simples moedas e que na historiografia 
anglófona são tratados por tokens, mas que aqui tratarei por «fichas» por lembrarem na 
sua forma as fichas de casino e de poker; porém alguns destes objectos podiam surgir 
em forma de cone ou esfera. 
 Como já mencionamos atrás, as primeiras fichas deste género surgiram no 
período de Ubaid tendo-se repercutido no período de Uruk e na fase inicial do período 
sumério arcaico. Porventura, poderíamos especular que estas fichas estariam na origem 
das tabuinhas, por se tratar predominantemente do mesmo material argiloso, apesar de 
algumas fichas serem de pedra, e por terem praticamente o mesmo propósito das 
tabuinhas antes mesmo destas existirem, o que explicaria o seu desuso numa altura em 
que as tabuinhas de argila se afirmaram como principal mecanismo para registar os 
números (ver Figura 2). O uso destas fichas servia prioritariamente para contabilizar o 
valor das transacções ou para servir como comprovativo de uma compra ou venda. Ao 
aproximarmo-nos do final do quarto milénio, o uso destas fichas torna-se mais 
recorrente porque, como Eleanor Robson disse, o crescimento das cidades tornou a 
relação das pessoas mais impessoal e a sua dimensão ultrapassara o antigo modo de 
vida baseado na família, confiança e memória53. 
 Estas fichas nunca seriam usadas na edubba, eram sobretudo instrumentos de 
organização contabilística. Contudo, algumas práticas aplicadas a estes pequenos 
objectos seriam seguidas pelos futuros usuários das tabuinhas de argila. No final do 
quarto milénio a. C., o conteúdo das primeiras tabuinhas de argila contabilizavam, e não 
tinham redacções ou composições acerca de assuntos litúrgicos, literários ou outros. 
Para além do carácter somente contabilístico, algumas fichas mesopotâmicas surgiram 
com envelope, isto é, com bolas de argila que protegiam um determinado número de 
fichas54, algo que aconteceria também com as tabuinhas de argila, mas com um 
envelope mais sofisticado. Em ambos os casos tinham inscrições exteriores, feitas com 
cilindros-selos ou parte do material envelopado, a indicar o conteúdo do material 
coberto. A diferença é que as fichas mesopotâmicas pela sua antiguidade não tinham 
conteúdo com escrita e, pela sua informação ser breve, eram diminutas, porém podiam 
variar de acordo com o valor contabilístico. Não só a informação poderia variar de 
                                                 
53 Idem, ibidem, pág. 28. 
54 ENGLUND, “Accounting in Proto-Cuneiform”, pág. 34. 
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acordo com os signos aí contidos, como o tamanho da ficha poderia logo indicar qual o 
produto e a quantidade a que o objecto se referia55. 
 
 
Figura 2: Esquema de Denise Schmandt-Besserat sobre a história da escrita56 
 
Para todo este tempo anterior ao surgimento dos Sumérios só podemos ter uma 
abordagem com base em objectos não escritos mas que de certa forma mostram uma 
percepção incrível daqueles povos em organizar o conhecimento, ainda que na génese 
este conhecimento fosse apenas limitado à informação contabilística para fins 
administrativos ou mercantis. Os Sumérios não inventariam a escrita e a escola do nada, 
teriam um património deixado pelos povos que antes habitaram a Baixa Mesopotâmia 
baseado na metodologia e na vontade de exactificar a informação. Os Sumérios teriam 
chegado à terra que os notabilizaria no período de Uruk IV, no quarto milénio a. C., 
                                                 
55 Quem notavelmente estudou estas «fichas» mesopotâmicas foi Denise Schmandt-Besserat da 
University of Texas. Ver: How Writing Came About, 1996. 
56 ENGLUND, “Accounting in Proto-Cuneiform”, The Oxford Handbook of Cuneiform Culture, figure 
2.2. 
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onde por volta de 3300/3200 a. C. inventariam a escrita pictográfica, que mais tarde 
evoluiria para a icónica escrita cuneiforme. Naturalmente que a escrita surgiu antes de 
qualquer meio formal de educação, por isso as primeiras pessoas a usar e a desenvolver 
a tecnologia de registo não pertenciam a qualquer meio intelectual nem tinham a 
percepção do potencial cultural e científico que a escrita pudesse ter, somente em 
meados do terceiro milénio é que essa percepção floresce. A escrita nascera pelo 
pragmatismo dos homens do comércio. Todavia, os primeiros registos escritos 
encontrados pela arqueologia foram achados nas imediações de um templo em Uruk, 
datados por volta de 3200 a. C. Um facto não contradiz o outro, os primeiros tempos das 
cidades sumérias, principalmente no último terço do quarto milénio a. C., foram 
caracterizados pelo governo dos templos que, para além da sua primária função 
religiosa, era o principal centro económico da cidade-estado, não só no que toca às 
transacções comerciais feitas nas suas imediações mas por esta instituição ser 
proprietária de terrenos agrícolas para arrendamento e receber de muitas oferendas. 
Com a complexificação deste tipo de actividades realizadas no templo mais informação 
teve que ser memorizada, e mais regularmente houve a necessidade de registar todo o 
tipo de movimentos pelo bem do templo e das outras partes interessadas. Daí que estas 
primeiras tabuinhas escritas que foram encontradas no templo de Uruk não tenham 
qualquer conteúdo relacionado com temas sacros, mas antes contabilidade. Este espólio 
do primeiro material escrito achado quantifica cerca de 5000 objectos escriturados57. 
 O material escrito do período de Uruk IV e III é constituido essencialmente por 
dados quantitativos. Contudo, apesar do carácter económico da maioria destes objectos 
escritos, parece que cerca de uma dúzia deles são exercícios matemáticos: nove sobre 
áreas de quadriláteros irregulares, duas tratam de tabelas metrológicas, e três sobre 
exercícios contabilísticos. Algumas destas vêm com duas ou três assinaturas, mas pouco 
perceptíveis, insuficientes para saber se tratava realmente de nomes de escribas 
aprendizes58. Se realmente houver tabuinhas de exercícios matemáticos entre este 
primeiro espólio de material escrito então podemos considerar que a primeira escola, ou 
pelo menos a primeira prática de ensino formal de que há registo, foi em Uruk no final 
do quarto milénio a. C. De facto, podemos correctamente considerar que a escrita veio 
antes de qualquer mecanismo de ensino formal, mas quando a prática da escrita tornou-
se recorrente esta impôs a seu tempo a prática do ensino, isto porque a escrita para ser 
                                                 
57 ROBSON, Mathematics in Ancient Iraq: A Social History (…), pág. 29. 
58 Idem, ibidem, pág. 29. 
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aprendida precisa de prática, disposição e tutoria qualificada. Todavia, podemos 
considerar para este tempo ainda algo remoto que a escrita ainda não era uma prática 
requintada, mesmo para aqueles que sabiam dominá-la, pois ela era usada 
essencialmente por homens ocupados noutros quefazeres, como os comerciantes e os 
sacerdotes. Os hinos litúrgicos seriam os primeiros textos a extrair o valor cultural da 
tecnologia da escrita, ausente de quaisquer dados quantitativos. 
 Provavelmente as primeiras palavras escritas com pictogramas sumérios, sem 
conteúdo numérico, foram os produtos envolvidos nas transacções. Para além de 
quantificar, a variedade de materiais disposta pelo avanço regular das rotas comerciais 
exigiu uma qualificação mais exacta dos mesmos. Cada vez mais era necessário nomear 
as coisas. A partir daqui começaram a surgir conceitos de outras áreas associadas à vida 
citadina e ao mundo natural, para além de conceitos abstractos já iniciados pelos 
avanços das concepções matemáticas. Muito provavelmente os primeiros progressos da 
escrita foram feitos pelo pessoal do templo, não necessariamente os sacerdotes, mas 
antes pessoal administrativo. No final do quarto milénio a. C. surge neste âmbito um 
funcionário designado umbisag. Por trata-se de uma palavra do sumério arcaico, a sua 
tradução e significado literal é de difícil interpretação, mas pelas contextualizações 
parece tratar-se de um escriba. A palavra umbisag surge pelo menos oito vezes em 
fontes do quarto milénio a. C.59, e seja ele um escriba, um contador, ou até mesmo um 
escolar, claramente estamos diante de um funcionário que faz vislumbrar um novo 
grupo de pessoas que não pertencia nem ao tecido produtivo nem ao poder 
governamental. A escrita outrora baseada nos números ganha um carácter mais amplo. 
Encarregue das várias funções administrativas e institucionais, o escriba, aqui na forma 
do umbisag, torna-se o primeiro elemento da cidade-estado a familiarizar-se com 
conceitos abstractos, que não podem ser apalpados na vida real, como «lei» ou 
«justiça», o que obrigou os escribas a fazerem mudanças visuais na escrita, pois a 
escrita pictográfica, com base em logogramas e na representação simplificada de 
objectos concretos, já não conseguia representar as abstracções, e assim a mutação 
escrita gradualmente deu lugar à escrita cuneiforme60, maioritariamente redigida através 
de sílabas61. Quem levou a cabo esta transformação foram provavelmente os sacerdotes 
                                                 
59 Sondagem de acordo com o ePSD. 
60 A palavra cuneiforme veio da palavra latina cuneus, que queria dizer cunha ou canto, pois esta escrita 
era «o resultado de uma incisão de um estilete, impresso na argila mole, tendo três dimensões (altura, 
largura e profundidade) ». POZZER, “Ensino, Escrita e Burocracia na Suméria”, pp. 161-176, pág. 162. 
61 ROBSON, Mathematics in Ancient Iraq: A Social History (…), pág. 31. 
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e os escribas (umbisag), pois eram aqueles que na sociedade suméria mais vezes 
lidavam com a escrita e mais disponibilidade tinham para a praticar. No segundo caso 
podemos verificar que a palavra umbisag já surge em escrita cuneiforme e não 
pictográfica ( ). O facto é que a criação da escrita cuneiforme, com as suas centenas 
de símbolos e dada à sua elaboração esteticamente abstracta, não podia ter sido feita por 
comerciantes, o que prova que já no período de Jemdet Nasr (final do IV milénio e 
início do III milénio a. C.), antes do período arcaico sumério portanto, já existia uma 
cultura letrada e que havia um grupo de pessoas que se distinguia como tal dentro da 
sociedade suméria. 
 Sabendo que os Sumérios chegaram à Baixa Mesopotâmia no período de Uruk, 
não é demais notar o avanço significativo na área da literacia, e até do ensino, se 
tivermos em conta que as supostas tabuinhas escolares matemáticas encontradas no 
templo de Uruk no período referido poderiam indicar a primeira escola registada na 
história da humanidade, facto este acompanhado com a existência do primeiro 
funcionário vocacionalmente letrado que temos registo, o umbisag, ainda que não 
saibamos qual a sua ligação com uma hipotética instituição escolar no templo. Contudo 
sabemos que obrigatoriamente ele teria uma formação intensiva, dada a complexidade 
da escrita cuneiforme, mesmo neste tempo tão recuado, sendo portanto possível que este 
umbisag passasse, na fase mais avançada da sua vida, os seus conhecimentos acerca da 
arte de escrever para a futura geração. Todavia, a sua nomeação desaparece à entrada do 
período das primeiras dinastias, dando lugar ao conceito de dubsar, que dominaria na 
nomenclatura dos escribas sumérias durante todo o terceiro milénio a. C. 
 Face a isto, percebemos que foi no período de Uruk pré-dinástico que se deu a 
revolução da escrita, não só porque foi neste período que surgiu esta tecnologia, mas 
também porque foi nele que se deram sucessivos desenvolvimentos da mesma. Num 
período de, sensivelmente, quatrocentos anos, surgiu o primeiro tipo de escrita, a 
pictográfica, extinguindo-se para depois dar lugar à escrita cuneiforme, mais apta para 
resolver os problemas inerentes à gestão de uma instituição ou de uma cidade inteira. 
Quer a escrita, quer a cidade de Uruk, tiveram um desenvolvimento exponencial, e 
facilmente podemos supor que há uma correlação dos dois fenómenos. Durante o 
período tardio de Uruk (Uruk IV), o colossal complexo de templos do distrito religioso 
de Eanna já estava erguido, o que pode evidenciar o sucesso do uso da escrita na gestão 
económica e logística do templo. No mesmo período, o espaço urbano atingiu 200 
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hectares e uma população estimada em quarenta mil habitantes ou mais62. Uruk foi a 
primeira grande cidade da história, facto este que, a meu ver, não deve limitar-se ao 
tamanho estrutural e populacional, mas também por ter sido a primeira cidade a usar a 
escrita como ferramenta fundamental para o seu desenvolvimento. Mencionados estes 
factos, foi também Uruk a primeira cidade a ter instituições de ensino formal, ainda que 
residuais e distantes do futuro modelo da edubba. 
 Mas o que é que os homens sumérios das letras sabiam acerca de todo esta 
cronologia (até ao período de Jemdet Nasr)? Ainda que a escrita se tenha desenvolvido 
de forma eficaz durante todo o tempo da civilização suméria, a preservação da memória 
dos tempos antigos não foi feita porque não era esse o principal objectivo dos primeiros 
escribas sumérios, mais atarefados em contabilizar e em operar na burocracia. A 
preocupação em registar eventos históricos para a posteridade é algo que só surgirá na 
Mesopotâmia a partir dos meados do terceiro milénio a. C., mais por motivos 
propagandísticos e de glorificação dos reinados. Contudo, podemos ter algumas noções 
acerca daquilo que os futuros escribas sumérios ensinariam para os seus alunos acerca 
deste tempo anterior ao domínio da Mesopotâmia pelas sucessivas dinastias reinantes 
das cidades sumérias. A principal fonte que especula sobre este tempo remoto é a Lista 
dos Reis Sumérios, datada provavelmente do período da dinastia de Isin, tratando-se de 
um precioso objecto que nos revela qual era a ideia que os Sumérios tinham acerca da 
sua própria história, na forma de uma cronologia organizada pelos reinados dos reis 
dominantes da Suméria. Ainda que haja incorrecções históricas na dita cronologia, 
podemos alcançar a proto-história, e a pré-história, da Suméria vendo que tipo de 
período antecederia à primeira dinastia da cidade de Kish63, ou simplesmente somando 
os anos dos reinados dos reis até chegar à datação pretendida. Porém, constatamos que a 
Lista dos Reis Sumérios marcaria para o período que este subcapítulo trata com o tempo 
dos reis lendários, reis semidivinos dotados de uma enorme longevidade e que teriam 
vivido e reinado antes do Dilúvio. Obviamente que estamos a falar de uma mitificação 
de um período e não podemos tomar como verdade: ao todo os oito reis sumérios64 do 
período antediluviano somam 241200 anos de reinados! Apesar do lado mítico, é este 
período fantástico que bate com a proto-história suméria se seguirmos a cronologia da 
                                                 
62 ENGLUND, “Accounting in Proto-Cuneiform”, pág. 33. 
63 Segundo os Sumérios, Kish teria sido a primeira cidade a erguer-se depois do Dilúvio. De facto, o rei 
mais antigo que a historiografia moderna regista é Etana (décimo terceiro rei da primeira dinastia de Kish 
de acordo com a Lista dos Reis Sumérios). 
64 São eles Alulim, Alaljar, Enmenluana, Enmengalana, Dumuzi, Ensipadzidana, Enmendurana e Ubara-
tutu, respectivamente. 
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Lista dos Reis Sumérios, o que evidencia duas coisas: primeiro, os Sumérios não 
compreendiam o seu passado mais longínquo, o seu alcance chegava apenas à dinastia 
de Kish, deturpada também pela tradição oral, visto que esta também tinha reis de 
grande longevidade na dita lista, sendo por isso mais que provável que os Sumérios 
nunca tivessem imaginado a existência passada dos povos de Ubaid e anteriores; em 
segundo, apesar da incompreensão do seu real passado, os Sumérios acreditavam na 
incrível antiguidade da sua civilização sobre as outras (no que teriam razão), com todas 
as suas instituições e a imutável realidade do dia-a-dia. Para os escolares sumérios do 
final do terceiro milénio a. C., a edubba também teria existido neste passado longínquo. 
 Não sabemos até que ponto esta parte remota da história era leccionada pelos 
professores sumérios aos seus alunos tal e qual como está concebida na Lista dos Reis 
Sumérios. Era possível que houvesse uma menção, pois era necessário para um escriba 
saber a tradição e a história do seu povo, para além de saber ler, escrever e contar. 
Contudo, a Lista dos Reis Sumérios deve ter sido criada para legitimar a dinastia de Isin, 
tratando-se, portanto, de uma obra encomendada e não desenvolvida autonomamente 
pelos escolares sumérios para fins «historiográficos». Ainda assim, seja a sua criação 
derivada de uma razão ou outra, podemos admitir que a Lista dos Reis Sumérios fora de 
facto estudada e não somente preservada, dado este provado pelo facto de a ideia da 
diferença de longevidade dos humanos antes e após o Dilúvio ter-se repercutido noutras 
civilizações, como mais notavelmente podemos observar no caso bíblico. Em ambos os 
casos, vemos uma longevidade de vida sobre-humana nos personagens que viveram 
antes do Dilúvio, ainda que os Sumérios tenham exagerado mais nessa longevidade nos 
seus personagens como podemos comparar entre o quem mais viveu na Bíblia, 
Matusalém com 969 anos65, e o quem menos viveu no período sumério antediluviano, 
Ubara-tutu com 18600 anos66. Curiosamente, em ambos os casos o tempo 
imediatamente após o Dilúvio fora também marcado por uma grande longevidade, só 
que, ao contrário do período antediluviano, esta absurda expectativa de vida não se 
manteve e antes as pessoas foram vendo os anos de vida minguando, desde os séculos 
de existência até aos «modestos» cinquenta ou quarenta anos. Provavelmente, os 
Sumérios pensaram que o encurtamento da sua vida espelharia o grande distanciamento 
que estes tinham dos seus deuses comparativamente com a relação de maior contacto no 
período antediluviano, e, por conseguinte, o maior distanciamento da imortalidade, 
                                                 
65 Gên 5:27. 
66 A Lista dos Reis Sumérios apenas contabiliza os anos de reinado e não os anos de vida. 
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nunca alcançada pelos humanos, mas que as longevidades milenares faziam iludir. Não 
admira que o grande drama histórico dos Sumérios tenha sido a mortalidade e a 
consequente busca de um meio para atingir a eternidade da vida. 
 
3.2 Período Arcaico 
 Assim como o período proto-histórico, os escolares sumérios do final do terceiro 
milénio a. C. concebiam de forma deturpada o período onde sucederam as primeiras 
dinastias da sua história. Todavia, ao contrário do período precedente, o período 
dinástico inicial, tal como era concebido pelos escribas sumérios, tinha uma base de 
verdade nos seus textos, muito devido aos primeiros vestígios de preservação da 
memória. Face a este período, a Lista dos Reis Sumérios contém informações mais úteis 
para a reconstrução histórica. Não só de coisas erradas se baseava o ensino da história 
nas escolas sumérias. 
A cronologia da Lista dos Reis Sumérios para o período dinástico inicial regista 
catorze dinastias, desde a primeira dinastia dos reis de Kish, até à III dinastia da cidade 
de Uruk, protagonizada apenas pelo solitário Lugalzagesi, antes da sua derrota face a 
Sargão de Acad. Aos olhos da historiografia moderna trata-se de cerca de 600/700 anos 
de história. Aos olhos da Lista dos Reis Sumérios a cronologia aumenta drasticamente 
porque, como já mencionamos acima, os Sumérios acreditavam que logo após o Dilúvio 
os reis do «novo mundo» não perderam logo a incrível longevidade, mas tiveram as 
suas idades finais gradualmente minguadas. O rei Enmebaragesi, da primeira dinastia de 
Kish, é o primeiro rei sumério do qual temos vestígios arqueológicos da sua existência, 
e teria governado, segundo a dita fonte, 900 anos. 
Para além desta dissonância sobre a idade dos reis sumérios na lista real, a 
mesma fonte reserva outro problema para o período tratado neste subcapítulo. Como 
Samuel Kramer notou bem, a Lista dos Reis Sumérios segue uma estrita ordem de 
sucessão dinástica, uma visão demasiado simplista que não tem em conta a 
contemporaneidade entre reinos67. Por exemplo, um dos casos mais notáveis é entre 
Aga, rei de Kish, e Gilgamesh, o lendário rei de Uruk, que nas histórias Gilgamesh e 
Aga e a Epopeia de Gilgamesh surgem contemporâneos, mas segundo a Lista dos Reis 
Sumérios estes estão intervalados por quatro reinados e por épicos 2044 anos68. Noutra 
                                                 
67 KRAMER, The Sumerians: Their History,Culture, and Character, pág. 36. 
68 Respectivamente Meckiajgacer (324 anos), Enmerkar (420 anos), Lugalbanda (1200) e Dumuzi (100 
anos). 
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fonte histórica, curiosamente feita no mesmo período que a Lista dos Reis Sumérios, a 
Crónica de Tummal, agudiza mais o problema para aqueles que querem pôr alguma 
ordem nos reinados. Nesta última fonte referida, que regista a construção e as sucessivas 
reconstruções e destruições do distrito religioso de Tummal em Nippur, o rei Meš-ki-aĝ-
nuna construiu pela segunda vez Tummal após a sua primeira destruição, sendo que 
depois é Ur-lugal, filho de Gilgamesh, quem a constrói pela terceira vez após a sua 
segunda destruição. Ora, segundo a Lista dos Reis Sumérios, o reinado de Ur-lugal 
surge primeiro que o de Meš-ki-aĝ-nuna, com seis reinados de intervalo entre ambos. 
Embora as duas fontes tenham sido escritas durante a dinastia de Isin, elas devem ter 
sido produzidas em locais diferentes, com tradições «historiográficas» diferentes, o que 
pode explicar a divergência nas versões. 
Por outro lado, a Lista dos Reis Sumérios, que teria como função registar toda a 
história dos reinados sumérios, omite, propositadamente ou não, alguns reinados, como 
é o caso de Urukagina, rei de Lagash, que teria produzido a primeira legislação escrita 
registada pela história. Algumas cidades prósperas e influentes durante toda a história 
suméria também não vêem as suas dinastias registadas na Lista dos Reis Sumérios, 
como é o caso de Lagash, Sippar ou Nippur. Todos estes sinais de deturpação histórica 
não devem ser interpretados como displicência ou manipulação por parte dos escolares 
sumérios ou que isso tivesse alguma repercussão na maneira de leccionar. Na Suméria, 
a história era a tradição, e a tradição era canónica. Visto que as fontes físicas não 
abundavam, devido à fragilidade do material argiloso que os séculos se encarregavam 
de erodir, os escribas da edubba, quando eram encarregues de fazer algum trabalho 
comissionado pelas cortes, como é o caso da Lista dos Reis Sumérios e da Crónica de 
Tummal, apenas podiam basear-se em esporádicas referências escritas que registavam 
normalmente a edificação de um templo ou de uma campanha militar, mas sobretudo 
através da tradição oral que, quer pela natural vocação que os Sumérios tinham pela 
literatura fantástica, quer pela capacidade que o tempo tem em elevar lendas, facilmente 
desfigura factos, mesmo entre eruditos treinados. Como a memória histórica não 
alcançava mais que quatro gerações, a noção de cronologia histórica para os Sumérios 
era dúbia, marcada esporadicamente por alguns reinados famosos. O tempo para lá dos 
avós era desconhecido e mistificado. O desconhecimento quanto ao real passado da 
Suméria é exemplificado na crença que o povo sumério tinha de uma Idade de Ouro, 
contrastando com a real dureza que caracterizava o território sumério nos primeiros 
tempos da civilização. Para os escolares da edubba não havia necessidade, nem a 
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ousadia, de buscar a verdade. Para os Sumérios, fruto da sua crença religiosa e da 
tradição, os mitos e as lendas eram indesmentíveis. Sem os mitos e as lendas, as 
histórias passadas não faziam sentido, tão pouco eram apelativas para o ouvinte. 
Ainda que a primeira metade do terceiro milénio a. C. esteja muito imbuída em 
mito, existe ainda informação considerável que pode e deve ser usada para os vários 
temas. Assim como no caso da Grécia Antiga a Guerra de Tróia não foi completamente 
um mito, os reinados de Gilgamesh e Enmerkar não são só lenda. Um dos casos mais 
explícitos no uso de uma concepção mítica para interpretar um evento histórico é o mito 
de Inanna e Enki, onde a deusa rouba os me69 de Enki e os leva para a sua cidade, Uruk. 
Esta história pode simbolizar a transferência do poder político da cidade de Eridu 
(cidade de Enki) para a cidade de Uruk no início da era arcaica. 
Mas se a literatura mítica pode ser um campo de armadilhas para um historiador 
moderno, o período arcaico sumério também tem outros tipos de fontes, mais fidedignas 
de serem usadas. Entre as fontes mais notáveis está as Instruções de Shuruppak. A fonte 
tem a autoria, provavelmente artificial, de um homem letrado chamado Shuruppak, filho 
de Ubara-tutu, o último rei do período antediluviano, que escreve uma série de 
conselhos e provérbios que tomam a forma de instruções para o seu filho Ziusudra. 
Especula-se que este Ziusudra possa também ser o herói do Dilúvio, apesar de não 
haver referências ao possível facto. Contudo, segundo a fonte, este Shuruppak era filho 
de Ubara-tutu, o rei que viu o Dilúvio a abater-se na conclusão do seu reinado, o que 
tornaria este Ziusudra, neto de Ubara-tutu, o que cronologicamente bateria certo com a 
catástrofe e daria mais sentido à escolha do herói, visto este ser de linhagem real, e daria 
mais significado ao texto escrito: o pai, que não escaparia ao Dilúvio, entrega ao seu 
filho e único sobrevivente para a pós-catástrofe instruções morais e de conduta ética 
para este iniciar-se no «novo mundo». Curiosamente, o autor que diz ser filho de Ubara-
tutu leva o mesmo nome da cidade onde o seu pai reinava, Shuruppak. 
As instruções presentes na obra escrita têm uma direcção individual, de pai para 
filho, não se tratando de mandamentos colectivos, e aborda aspectos de inter-relação 
com a sociedade e as pessoas. A hipotética relação entre o advento do Dilúvio, através 
dos personagens presentes, e o real intuito da obra pode-se prender com a relação entre 
um acontecimento de mudança radical e a mensagem de carácter atencioso na forma de 
                                                 
69 É difícil interpretar e traduzir o conceito sumério me. Seriam leis, normas, conhecimentos ou 
concepções que os deuses criaram (em alguns mitos essa criação é monopólio de Enki, deus do 
conhecimento) para que os humanos pudessem ser governados sob tais condições. 
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instruções éticas. Ambas assumem-se como catalisador de um recomeço, ainda que o 
segundo caso não seja uma inevitabilidade, como seria uma catástrofe natural, mas antes 
uma instigação de dever moral. O que nós vemos nas Instruções de Shuruppak é um 
acto que tornar-se-á bastante familiar entre os escribas, o da ética. Um escriba não 
aprendia na edubba apenas o ofício da escrita mas também os valores da profissão, tida 
como a mais nobre de todas. Na edubba formar-se-iam escribas para avaliar pesos e 
medidas nos negócios, para medir terrenos ou para escrever contratos, comprovativos 
ou processos judiciais. A verdade fazia parte da profissão, um escriba pouco ético era 
um mau escriba. Veremos mais à frente o uso da particular habilidade dos escribas, a 
escrita, para divulgar a ética da profissão e o exemplo que é ser escriba. Nas Instruções 
de Shuruppak vemos que o escriba apercebeu-se do poder da tecnologia que dominava e 
eternizou as palavras que, segundo ele, conduziriam a uma vida mais ética. O escriba 
autor, que toma o epiteto de Shuruppak, mostra que com a sabedoria vem a 
responsabilidade: «Shuruppak, o sábio, que sabia como falar com eruditas palavras 
viveu na Terra70». As instruções seguem a habitual ordem suméria por listagem sem 
hierarquia de relevância aparente, elas vão desde conselhos sobre a gestão de um campo 
agrícola, maneiras de comportar-se com outras pessoas, até às instruções universais de 
«não roubarás», «não matarás» ou «não insultarás», entre conselhos como «não deves 
viajar sozinho», «não deves fazer sexo com a tua escrava» ou «não deves julgar 
ninguém quando estás bêbedo». Entre os provérbios podemos encontrar um que poderá 
revelar a razão pelo qual os Sumérios achavam que devia-se ensinar e aprender a escrita 
e o propósito da sua nobre existência: «A dádiva das palavras é algo que suaviza a 
mente». 
Se é certo que os escribas sumérios faziam textos de responsabilidade social, a 
verdade é que eles provavelmente nunca foram pagos para produzir tais trabalhos, que 
eram escritos por iniciativa própria. Por outro lado, os escribas sumérios ganhavam a 
vida servindo o Estado, isto é, produzindo todo o material escrito necessário para o 
funcionamento eficaz do mesmo, o que incluía escrever processos judiciais, os ditila, 
supervisionar os contratos, comprovativos e selos, redigir por escrito as leis do lugal71 e 
produzir material diplomático. Foi a partir de meados do terceiro milénio a. C. que a 
                                                 
70 Os Sumérios chamavam comummente ao seu país Kalam ( ), que queria dizer «terra» ou «país». 
Tradução livre. http://etcsl.orinst.ox.ac.uk/section5/tr561.htm (18-03-2015). 
71 Literalmente «homem grande». Durante todo o terceiro milénio a.C., foram os lugal quem governaram 
as cidades-estado sumérias, substituindo o regime teocrático inicial, porventura resultado do prestígio e 
do carisma que estes líderes militares detiveram fruto das sistemáticas rivalidades e guerras entre as 
diversas identidades políticas. 
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escrita começou a ser utilizada regularmente como ferramenta política, juntando este 
novo elemento ao seu carácter litúrgico, comercial, administrativo e de propagador de 
ideias. O primeiro caso excepcional desta nova dimensão da escrita é a Estela dos 
Abutres. 
Não nos interessa no âmbito deste trabalho analisar o conteúdo político da Estela 
dos Abutres, mas antes a sua relevância como produto de um avanço conceptual do uso 
da tecnologia de registo. Quem mandou fazer a Estela dos Abutres foi Eannatum, rei de 
Lagash, para comemorar a sua vitória sobre a cidade de Umma aquando da disputa das 
terras fluviais de Guedina. Neste documento, o rei Eannatum surge com as suas tropas 
em posição gloriosamente superior aos derrotados e com a habitual referência a uma 
divindade protectora, como era habitual neste tipo de textos na Mesopotâmia, neste caso 
com uma referência ao deus Ningirsu. A par disto, o documento também impõe algumas 
regras aos derrotados. Mas se a vitória da guerra serviu como pretexto, a escrita foi o 
verdadeiro instrumento de eternização do rei e o seu marco de vitorioso de guerra. Ao 
que sabemos até hoje, foi o primeiro acto do género. Eannatum poderia ter celebrado a 
sua vitória com festejos ou rituais religiosos, como presumivelmente fizeram os seus 
antecessores, mas escolheu utilizar o registo gráfico com cenas estilizadas e com texto 
apropriado72. Pouco tempo depois da criação da Estela dos Abutres, Urukagina, rei de 
Lagash, manda escrever as suas leis, naquele que foi o primeiro acto do género 
registado até ao momento pela história. No seu código, Urukagina revela os abusos 
dentro da sua sociedade e, por isso, pretende reformá-la com novas medidas. Urukagina 
percebe, numa altura em que a escrita afirmava-se como meio fiável de comunicação, 
que as leis teriam maior eficácia se fossem escritas, seriam menos susceptíveis a 
mutabilidades e a esquecimentos. Verificamos com estes documentos que, no século 
XXIV a. C., período em que o código deve ter sido criado, os escribas sumérios já 
tinham a habilidade de escrever diversos discursos com o estilo e regras ajustadas ao 
conteúdo. Ainda que para o tempo em que esta estela e este código foram criados não 
haja tantos vestígios de textos escolares como haverá para períodos posteriores, 
sabemos, através de exemplares tardios, que no currículo da edubba havia o treinamento 
de vários tipos de textos, desde literários até jurídicos, como será mostrado mais à 
frente. Tornar-se-ia importante para a cidade-estado ter escribas habilidosos na arte de 
escrever documentos legais. A escrita reportaria a factos que não podiam ser deturpados 
                                                 
72 Ao contrário dos seus contemporâneos egípcios, os escribas sumérios apenas escreviam os caracteres, 
não esboçavam figuras representativas, para isso havia artesãos especializados. 
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facilmente como se fossem decretados apenas pela via da aclamação oral, ela eternizava 
as ordenações em suporte físico disposto em local apropriado para, caso necessário, ser 
consultado e tornar-se objecto de confrontação partidária. 
A habilidade de escrever, não só textos de foro legal mas também sobre a 
literatura e liturgia, tornar-se-ia motivo de orgulho, e até razão de concorrência entre as 
cidades. No período pós-sargónico ouviremos falar da educação de excelência de 
Nippur, considerada a melhor de toda a Suméria. No mito Enmerkar e o Senhor de 
Aratta, Enmerkar, rei de Uruk, ultrapassa várias provações do rei de Aratta para 
demonstrar a superioridade civilizacional da Suméria. Após várias provações, Enmerkar 
escreve algo numa típica tabuinha de argila suméria e envia-a ao seu rival. O senhor de 
Aratta, ao deparar-se com tal objecto, não sabe o que fazer com tais signos, não 
consegue desvendar tal tecnologia, e, assim, reconhece a superioridade civilizacional 
dos Sumérios. A superioridade civilizacional que perpassa neste mito é demonstrada 
não pelo poderio militar, económico ou territorial, mas pala capacidade intelectual73. 
Com o tempo e com o uso mais recorrente da escrita, que se foi desenvolvendo desde o 
período de Jemdet Nasr, os Sumérios, principalmente os líderes políticos, começam a 
constatar a sua indubitável importância, e a formação de pessoas qualificadas para 
dominar da melhor forma possível esta tecnologia tornar-se-ia um imperativo para a 
afirmação, e até em certos aspectos para a sobrevivência, da cidade-estado. 
É a partir de meados do terceiro milénio a. C. que as escolas sumérias, a edubba, 
começam a florescer culturalmente e a multiplicarem-se, pelo que desde logo podemos 
constatar duas coisas: que o escriba ganhou disponibilidade para debruçar-se sobre 
temas culturais como a literatura mítica, o que denotaria conforto económico, e, por 
conseguinte, prestígio social, e, em segundo lugar, que o crescimento de escribas, tendo 
em conta a multiplicação de escolas, fez-se de forma sustentável, mesmo tendo em 
conta os perpétuos conflitos regionais e crises naturais. O crescimento das escolas de 
escribas na Suméria a partir de meados do terceiro milénio a. C. pode ser constatado por 
duas vias, pelos vestígios arqueológicos que começam a ser mais pontuais, e a crescente 
frequência do uso do seu termo e associados em fontes escritas. 
Mas como era a edubba, métodos e conteúdos educativos, no período arcaico 
sumério? Já foi referido que parte do período arcaico sumério, de Jemdet Nasr até à 
metade do terceiro milénio a. C., carece de fontes suficientemente abundantes para 
                                                 
73 VELDHUIS, Niek, “Levels of Literacy”, The Oxford Handbook of Cuneiform Culture, pág. 86. 
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termos uma visão mais nítida da sociedade suméria, e, por outro lado, as fontes 
sumérias que nos transportam para esta época oferecem-nos uma imagem bastante 
fantástica, pois tratava-se da época dos reis míticos como Gilgamesh e Enmerkar. 
Somente a partir da metade do terceiro milénio a. C. até à introdução da dinastia 
sargónica é que começamos a ter uma imagem mais realista e de melhor acessibilidade à 
historiografia moderna, quer pelos vestígios arqueológicos quer pela presença mais 
abundante de fontes escritas da época, período este que coincide, como já referimos, 
com o florescimento da edubba suméria. 
Apesar da primeira metade do terceiro milénio a. C. ter uma grande dose de 
fantasia, este período não é igual ao da proto-história, e os primeiros ensaios sobre um 
sistema de escolas na Suméria começaram no início desta fase da civilização suméria. 
Sabemos que as primeiras escolas sumérias, ou o mais perto que se pode conceber como 
escola, surgiram logo no período de Uruk IV, muito provavelmente devido ao uso mais 
recorrente da escrita por parte dos sacerdotes74. Enquanto os comerciantes 
desenvolveram a sua própria gíria para as necessidades do quotidiano, os sacerdotes, 
pela sua disponibilidade e riqueza de recursos, puderam complexificar ainda mais o 
vocabulário escrito, e, ao contrário do primeiro grupo, puderam assim criar as primeiras 
escolas da história. Obviamente que não podemos chamar escolas, pelo menos com a 
concepção moderna que temos, ao local onde se praticava a transmissão do 
conhecimento da escrita. Na verdade, não sabemos como eram estas escolas, só 
sabemos que existia uma actividade organizada de instrução de futuros escribas pela 
presença, cada vez mais assídua com o passar das décadas, de tabuinhas escolares, isto 
é, tabuinhas que contêm exercícios e não documentação oficial, distinguidas pela fraca 
caligrafia e erros ortográficos. Estas escolas poderiam ser anexos do templo, mas 
inicialmente a educação literata deve ter ocorrido dentro do espaço interior do templo, 
dentro das quatro paredes ou ao ar livre como ocorreria com frequência em períodos 
mais tardios. Facto é que a educação de escribas na época arcaica suméria era feita em 
sucursais do templo, espelho de uma época em que o templo era a instituição dominante 
da cidade-estado. Com o advento dos lugal, começaram a surgir as primeiras edubba 
seculares, sem o desaparecimento das primeiras sob tutoria do templo. Contudo, não há 
divergências no currículo ou nos métodos de ensino entre as duas escolas, a ideia da 
                                                 
74 A palavra suméria para sacerdote variou muito consoante o tempo, o espaço e a especificidade de cada 
um dentro do templo: por exemplo, abgal, en, gudug, lumah, nusaĝ, pašeš, saĝa, šuš, entre outras 
denominações. Devido a esta grande variação, utilizarei nesta tese a simples denominação «sacerdote»; 
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secularização da educação para este contexto não deve ser concebida com aquela que 
ocorreria no Ocidente a partir do século XIX d. C. Quando falamos da secularização da 
educação ocorrida em meados do terceiro milénio a. C. falamos somente na iniciativa de 
um escriba sénior que fazia do seu espaço doméstico um espaço de ensino para meia 
dúzia de crianças a troco de pagamento dos pais das respectivas crianças. Aqui 
interessa-nos constatar que o surgimento destas iniciativas privadas são cada vez mais 
frequentes a partir da segunda metade do terceiro milénio a. C., o que pode revelar, 
utilizando uma linguagem económica moderna, o aumento da procura pela oferta no 
mercado de trabalho, o que denota um crescimento sustentável da população de escribas 
ao longo da cronologia, e, por conseguinte, o aumento da probabilidade no crescimento 
da produção intelectual. 
Uma forma de observar o crescimento do número de escribas e da produção 
literata é tentar fazer um levantamento do material escrito disponível ao longo da 
cronologia, e facilmente percebemos que a época arcaica tem menos objectos escritos 
que os períodos posteriores. Obviamente que o uso da estatística para o mundo antigo 
pode conduzir o historiador a uma inverdade, porque nunca teremos o número real de 
objectos escritos produzidos mas antes uma amostra daqueles que conseguiram vencer o 
tempo e chegaram-nos aos dias de hoje. Para além deste facto, deve ter-se em conta um 
outro, grande parte do material escrito que encontramos e que está associado à educação 
literata, e esta realidade está especialmente presente na época arcaica, é material 
reciclado. A mesma tabuinha podia ser utilizada várias vezes, ou duas juntadas em uma, 
ou uma dividida em duas, para além daquelas que após serem utilizadas para os fins 
pedagógicos eram usadas como material de construção, como exemplificam as 
tabuinhas achadas em Uruk IV. Esta seria uma prática comum até ao período 
paleobabilónio, principalmente quando havia uma enchente do rio ou outro tipo de 
desastre, e era preciso reconstruir parte da casa, aproveitava-se toda a argila disponível, 
material usado para a construção e para as tabuinhas. Por estas razões fica difícil fazer 
estimativas quanto ao real número existente, ou passado, de material escrito produzido. 
Mas, ainda assim, naturalmente constatamos uma maior presença de material escrito nos 
tempos mais tardios face aos períodos mais recuados. Não só em quantidade mas em 
diversidade de estilos e tipologias de conteúdo. 
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Para o período arcaico, a diversidade, principalmente no currículo escolar, ainda 
é pobre, e temos por base as listagens no treinamento da escrita75. Estas listas lexicais 
assemelhavam-se a glossários, e abrangiam todo o tipo de conteúdos, como profissões, 
animais ou vida vegetal. A simplicidade destes documentos ajusta-se bem ao estado 
prematuro da educação neste tempo histórico, mas ainda assim não podemos deixar de 
ver o lado pragmático e pedagógico deste tipo de exercícios. O aluno deveria copiar 
exemplarmente estas listas, treinando assim a sua caligrafia, aprendendo a maneira 
como se escreviam novas palavras por temática e alargava a sua cultura e conhecimento 
do mundo de então. Todavia, não sabemos até que ponto este tipo de exercícios era 
utilizado e em que nível curricular se integrava. Como Niek Veldhuis, que estudou a 
fundo as listas sumérias, demonstrou, no período arcaico os seus vestígios estão 
dispersos por vários locais que pouco ou nada têm a ver com a edubba76, ao contrário do 
que acontece em períodos mais tardios onde encontramos as tabuinhas de argila mais 
frequentemente agrupadas em locais próprios como escolas, bibliotecas ou arquivos das 
cidades. Para além de instrumento pedagógico, estas listas serviriam como suporte de 
referências de signos para os escribas da administração, um vocabulário cujas entradas 
se referiam aos nomes mais utilizados, o que explicaria porque grande parte deste 
espólio se encontrava junto a registos administrativos e financeiros77. 
Quanto às composições, podemos tomar como certo que haveria alguns ensaios 
para a prática escrita, mas este facto não passa de uma suposição. Para o período 
arcaico, não temos uma composição literária inteira, apenas excertos em fragmentos, o 
que contrasta com os períodos posteriores. A razão primária para a precária existência 
de composições no período arcaico, para além do factor tempo, deve-se possivelmente 
ao facto de, neste período tão recuado na cronologia, as histórias ainda serem 
transmitidas fundamentalmente pela via oral e ser mais importante ao receptor da 
história aprendê-la de cor do que escrevê-la78. Seria, porventura, comum acreditar que 
quem escrevesse a história não a decorava porque a tinha permanentemente em suporte 
físico pronta para ser consultada. No mundo dos Sumérios, a decoração de textos era o 
principal fundamento pedagógico para a aquisição do conhecimento. 
                                                 
75 Sobre as listas escolares do período arcaico sumério, ver: ENGLUND e NISSEN, Die lexikalischen 
Listen der archaischen Texte aus Uruk, 1993. 
76 VELDHUIS, Elementary Education at Nippur: The Lists of Trees and Wooden Objects, pág. 12. 
77 Idem, ibidem, pág. 14. 
78 Idem, ibidem, pág. 13. 
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Um dos maiores corpus de documentação escrita escolar, se não o maior, do 
período arcaico foi encontrado na cidade de Shuruppak nos meados do terceiro milénio 
a. C. (século XXV a. C.). Neste período, a chamada terceira fase do período arcaico, 
também conhecido como o período de Fara, caracterizava-se pela continuidade dos 
mesmos métodos e pelo mesmo tipo de produção, mas com alguma diversidade 
acrescida nos conteúdos e no aumento do espólio, mesmo tratando-se de um período 
conturbado da história da Suméria. Neste espólio de Shuruppak encontramos, por 
exemplo, meio milhar de tabuinhas matemáticas79, o surgimento de listas sobre deuses, 
e a criação mais recorrente de poesia e hinos reais. Esta fase final do período arcaico, ou 
o período pré-sargónico, caracterizou-se por grandes mudanças na sociedade suméria, 
como a substituição efectiva do poder político dos sacerdotes para as linhagens 
monárquicas e, por consequência ou não, a estabilização do modelo de cidade-estado, o 
que se repercutiu na educação. Assistimos desde logo a uma maior complexificação na 
hierarquia da administração, espelhando o crescimento na quantidade e na qualidade dos 
escribas, o que teria exigido modelos mais eficazes na educação. Como já referimos 
atrás, é nesta altura que florescem as edubba’s. Assistimos também ao florescimento de 
cargos letrados como os ensi (governantes de palácios, casas, terras, etc.), os saĝĝa 
(administradores), os dubsar (escribas), os agrig (administrador, mordomo) ou os 
ummia80 (professor)81. Fazendo uma comparação entre o texto LU A (lista de profissões) 
do início do período arcaico com o LU E (lista de profissões) do período de Fara, 
constatamos a introdução de novas profissões deste segundo que não existiam no 
primeiro, como o dubsar82, o ensi e o nubanda (supervisor)83. Percebemos claramente 
que os ventos do tempo inclinavam a história para um maior protagonismo do palácio 
na cena política em detrimento da influência do templo. A maior presença desta 
variedade de profissões letradas no seio do palácio pode revelar que o sistema escolar 
também se terá transferido para esta instituição, sem que desaparecesse por completo no 
templo. 
Segundo Niek Veldhuis, esta última fase da época arcaica representou uma 
estabilidade no ofício da escrita e, por conseguinte, da sua instrução. Os textos escolares 
                                                 
79 ROBSON, Mathematics in Ancient Iraq: A Social History (…), pág. 31; 
80 O ePSD dá conta de 110 registos do nome ummia em meados do teceiro milénio a.C. contra os apenas 
14 do início da época arcaica, o que pode traduzir-se no crescimento exponencial de escolas para este 
período. 
81 Idem, ibidem, pág, 31. 
82 Relembrar que até então utilizava-se apenas uma denominação para qualquer oficial de escrita, 
umbisag. 
83 VELDHUIS, ibidem, pág. 14. 
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que foram produzidos nesta altura permaneceram imutáveis no tempo e copiados nas 
várias cidades, o que pode indicar neste último facto que a circulação de textos tornou-
se cada vez mais activa, inclusive fora do espaço sumério, como em Ebla. A 
estabilidade do ofício da escrita notabilizou-se na diversidade que neste período se 
regista sobre os usos da escrita, desde cartas, encantamentos mágicos, propaganda real, 
literatura poética e documentação diplomática, como foi exemplificado atrás com a 
Estela dos Abutres. A educação letrada avançou de forma fluente e no período pré-
sargónico as listas de palavras já estavam obsoletas, mas permaneceram nos currículos 
escolares pela força da tradição84. 
Quanto à matemática, Eleanor Robson diz-nos que neste período tratado esta 
ainda não tinha uma identidade muito forte, muito menos qualquer tipo de 
especialização por parte de um escriba. A terminologia, as matérias, a metodologia e a 
sua conceptualização foram desenvolvidas essencialmente pela cultura numérica da 
burocracia e não pela curiosidade científica85. Não havia um corpo de matemáticos 
cientistas nas edubba’s, a disciplina evoluía segundo as necessidades, cada vez mais 
complexificadas com o crescimento das cidades-estado, que surgissem com o tempo. A 
prática de exercitar a matemática teórica só surgirá afirmativamente na edubba do 
período amorita. 
Depois de atravessada a primeira metade do terceiro milénio a. C., assistimos, 
em suma, a duas coisas relacionadas com a afirmação da edubba. Primeiro, as várias 
tipologias de textos começam a ganhar modelos convencionais, regras próprias para 
redigir, por exemplo, uma lamentação, uma elegia, uma carta, um contrato, etc., algo 
que só é possível quando há uma organização institucional para convencionar tais 
normas, uma escola. Em segundo lugar, e esta tem uma importância enorme para a 
historiografia suméria, os escribas da edubba ganharam o hábito de copiar uma 
diversidade de textos, para fins de conservação ou para fins pedagógicos. A esmagadora 
maioria dos textos que nós temos da Suméria são cópias feitas na edubba e não os 
originais. Um dos exemplos mais antigos desta prática é a Inscrição de Lugal-anne-
mundu (século XXV a. C.), criada para glorificar e preservar a memória do rei que leva 
o nome da inscrição86. 
 
                                                 
84 Idem, ibidem, pp. 14-15. 
85 ROBSON, Mathematics in Ancient Iraq: A Social History (…), pág. 51. 
86 KRAMER, The Sumerians (…), pág. 51. 
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3.3 Acad e Ur III 
 A Suméria que Sargão de Acad conquista tem os seus palácios ricamente 
povoados por escribas altamente qualificados e especializados em funções e tipologias 
textuais. É uma Suméria onde a edubba já tem um peso fundamental na sua sociedade, 
no qual depende a sua qualificação letrada e, por conseguinte, a ordem institucional da 
cidade que dependia dos escribas para a redacção e a acreditação de documentos. 
 A ascensão da dinastia acádica pôs fim ao período arcaico sumério, substituindo 
a organização política baseada num mosaico de cidades-estado que de décadas em 
décadas se sobrepunham umas às outras pela via militar. Por outro lado, a concepção de 
vida dos Semitas, ligeiramente diferente da visão dos Sumérios, trouxe neste período 
mudanças culturais e institucionais irreversíveis na história da Mesopotâmia. A fusão 
entre o povo sumério e acádico/semita foi um processo lento e imperceptível pela via da 
chegada de escravos e migrantes mercadores semitas. Aos poucos e poucos, os semitas 
foram introduzindo um maior realismo e pragmatismo na concepção das coisas. Na arte, 
por exemplo, a forma humana, até então deturpada porque os Sumérios viam-se 
imperfeitos aos olhos dos deuses, deu lugar a um maior requinte, como demonstra a 
célebre Cabeça de Sargão. Em outros aspectos, o corte com o idealismo sumério foi 
ainda mais radical, Naramsin, neto de Sargão, declarou-se deus, algo que seria 
condenado como blasfémia nos tempos antecedentes à dinastia acádica. Contudo, um 
dos grandes metabolismos que a dinastia de Acad protagonizou no mundo sumério foi 
no âmbito político e administrativo. Em primeiro lugar, Sargão alargaria os seus 
domínios para um espaço que transvazava as fronteiras do país dos Sumérios, 
albergando diversos povos sob a sua soberania. A história assinala esta ambição 
imperialista como o primeiro movimento político do género, ainda que já houvesse a 
precedência de Lugalzagesi, também ele um rei de ambições expansionistas, mas que 
fora derrotado militarmente pelo próprio Sargão. Em segundo lugar, Sargão centralizou 
o poder político na sua capital, matando assim a federalização que caracterizava a 
Suméria até então, e dando início à era dos impérios das cidades (Acad, Ur, Isin, 
Babilónia, Assur, Nínive, etc.). Em terceiro lugar, o fundador da dinastia acádica foi o 
primeiro a apostar no culto da imagem real, não só como afirmação de poder, mas 
também como eternização do seu nome na história. 
 Todos estes factos foram possibilitados pela força da escrita enquanto 
instrumento do poder, e os reis acádicos souberam aproveitá-la. Para garantir todo o seu 
projecto político, Sargão eleva o nível da utilização da classe literata, inaugurando uma 
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era de simbiose e de grande proficuidade entre o palácio e a edubba, que se estenderá 
até ao término do período paleobabilónio. Para garantir o controlo do seu extenso 
território multiétnico, para afunilar a burocracia em direcção ao palácio e para 
propagandear a sua presença enquanto glorioso rei, Sargão investe num abundante 
corpo de escribas para conseguir interligar, pela via das transmissões de informação 
escrita, todos os sectores da governação do seu império. O cilindro-selo de Ibni-
Sharrum, hoje no Museu do Louvre, atesta este cenário de ascensão social e económica 
dos escribas, acompanhada com o seu uso na gerência do império. Neste caso, o 
cilindro-selo de Ibni-Sharrum, escriba do rei acádico Shar-kali-sharri, prova duas coisas: 
um escriba, ainda que este fosse um funcionário directo do rei, podia ter um objecto de 
autentificação próprio; e, pelo facto de dois búfalos-asiáticos surgirem na gravura do 
cilindro-selo, prova que havia contactos entre a dinastia de Acad e a civilização do Vale 
do Indo, evidenciando o sucesso da gestão acádica. 
A redacção de literatura associada ao rei deve ter sido encomendada e redigida 
de acordo com as ordens de Sargão, e, assim, cantada nas várias cidades do seu 
império87. É difícil perceber se a Lenda de Sargão foi escrita no seu reinado a mando do 
mesmo ou num reinado posterior. Por tratar-se de uma literatura de características de 
naru88, é provável que a lenda tenha sido redigida postumamente. Do mito de Sargão 
chegaram-nos uma versão suméria e uma versão acádica, descoberta por Sir H. 
Rawlinson na Biblioteca de Assurbanípal. Esta última versão, datada do período neo-
assírio, é constituída por cópias de exemplares mais antigos, porventura traduções de 
um hipotético original sumério. A segmentada versão suméria89, naturalmente muito 
mais antiga, é um dos primeiros exemplos de um novo movimento literário, o da 
epopeia real. No período posterior à dinastia acádica, nomeadamente durante a III 
dinastia de Ur, seriam escritos os vários épicos de Enmerkar, Lugalbanda e Gilgamesh. 
A acompanhar esta inovação literária está o uso de um novo suporte, a estela, por vezes 
de pedra, outras vezes de argila, mas que se distinguia das tabuinhas de argila pela sua 
maior dimensão e pelo uso de imagens. No período acádico são gradualmente 
substituídas as duplas representações sumérias (início e fim) com monocórdicas cenas. 
                                                 
87 A literatura suméria não era para ser lida individualmente mas para ser recitada, frequentemente 
acompanhada por um instrumento, pelos nar (trovadores). 
88 Naru era um género literário que se tornou bastante popular entre os povos que falavam a língua 
acádica. Era basicamente uma biografia de um herói, que observava os seus desígnios terrestres e a sua 
relação com os deuses. 
89 Para ver a tradução e a análise filológica da versão suméria da Lenda de Sargão: COOPER e 
HEIMPEL, “The Sumerian Sargon Legend”, pp. 67-82. 
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 Para além disto, a partir do período acádico intensificou-se a prática da cópia de 
textos, alguns deles possivelmente a mando de Sargão. Não só textos mas também 
monumentos, como estátuas e pedestais90. Intensificava-se o acto de preservar a 
memória, acto este que existiria até ao período neo-babilónio. Ainda que instados pela 
possível ambição dos reis em imortalizar o seu nome, os escolares sumérios alargaram 
esta prática não só à literatura mas a todo o tipo de textos, desde códigos de leis, 
contratos, hinos, elegias, léxicos, etc. 
 A prática da preservação da memória deve ter fomentado uma maior 
sensibilidade por parte dos escolares em registar de forma mais frequente os eventos 
históricos considerados importantes. Reportando, por exemplo, à já mencionada fonte 
da Lista dos Reis Sumérios, assistimos a uma maior verosimilidade no nome dos reis e 
dos seus respectivos anos de reinado. Apesar de a lista ter sido escrita mais tardiamente 
em relação ao período que nos referimos, os autores da mesma devem ter utilizado 
fontes mais fidedignas e melhor conservadas pelos arquivos das edubba’s, algo que não 
se verificou, por exemplo, no período das primeiras dinastias. Facto é que os escolares 
sumérios ganharam o gosto em escrever sobre eventos e personalidades históricas, 
fenómeno que se estenderá pelos séculos seguintes. Para períodos mais remotos, onde 
não havia fontes mas somente a memória colectiva através da tradição oral, os escribas 
não tiveram problemas em inventar, induzindo nos seus textos partes fantásticas como a 
inclusão de figuras monstruosas e a intervenção dos deuses. Para períodos mais 
recentes, onde existia um maior número de fontes preservadas, adoptou-se uma postura 
mais realista. Contudo, o gosto pelo fantástico manteve-se. Em dois textos, escritos 
durante a III dinastia de Ur, mas cujos seus temas aludiam a factos passados durante a 
dinastia acádica, ainda se nota essa permanência, a já mencionada Lenda de Sargão e a 
Maldição de Acad. Apesar disto, os textos que reportariam a personalidades e eventos a 
partir do período de Ur III, deixariam a carga mítica, tirando alguns casos excepcionais 
como, por exemplo, um rei que sonhou com os deuses. 
 Ainda que a edubba suméria tenha passado por muitas mudanças neste período, 
como a aproximação da classe intelectual ao poder governamental, não se registou um 
fenómeno que à partida podia ser evidente, a mudança da linguagem. De facto, o 
acádico foi substituindo gradualmente o sumério como linguagem popular, mas o 
idioma erudito permaneceu o mesmo, até ao fim do período paleobabilónio. Ainda que 
                                                 
90 KRAMER, The Sumerians (…), pp. 59-60. 
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o acádico semita tenha sido introduzido esporadicamente nas escolas amoritas, no 
período acádico o sumério ainda é plenamente a língua falada pelos professores e 
estudantes. Contudo, algumas derivações idiomáticas já poderiam ter surgido, como o 
sumério ummia para o acádico ummānu (professor, mestre). Por outro lado, ainda não 
parece plausível para esta datação o uso do termo acádico ţupšarru, permanecendo 
ainda a designação suméria dubsar para a palavra escriba. 
 O peso da língua suméria no ensino e na sociedade era de tal forma que um 
estudante acádico que conseguisse concluir a sua formação de escriba poderia 
considerar-se sumério91. Ainda que a classe literata pudesse gradualmente constituir-se 
por acádicos à medida que o povo sumério desaparecia (assimilava-se), a língua suméria 
manter-se-ia como uma língua nobre, a única digna de ser escrita, e daí ser melhor 
preservada pelos escolares. Este facto tornar-se-á mais evidente no período 
paleobabilónio, quando o sumério enquanto língua corrente estava extinto, apenas 
respirando nas escolas, o que apelou a um maior cuidado por parte dos escolares em 
preservar correctamente a dita língua. 
 Verifica-se neste período a introdução de semitas no sistema educacional 
sumério. Não sabemos até que ponto a edubba no período arcaico podia ser elitista nesta 
questão racial, e, doravante, pudéssemos observar o fenómeno relevante da introdução 
de semitas, que falavam uma língua diferente e tinham uma concepção de vida 
diferente, na classe literata e intelectual da Suméria. Provavelmente, a indução do povo 
semita no sistema educacional sumério foi igual ao processo de assimilação dos dois 
povos, lento e imperceptível, o que não deve ter suscitado grandes problemas para os 
mais conservadores dos escribas sumérios. Por outro lado, percebendo que a entrada de 
um aluno na edubba não estava subordinada a um critério racial, e até mesmo elitista, 
mas antes ao puro critério económico, era possível a um semita rico pôr o seu filho a 
estudar para ser escriba. Todavia, o facto de ter-se tornado costume entre os escribas 
semitas adoptar nomes sumérios, pode indicar uma certa tentativa de evitar o 
preconceito ou garantir mais credibilidade ao seu trabalho caso fosse assinado por um 
nome sumério. Mas entre as autorias deste período destaca-se a semita Enheduana, filha 
de Sargão, que assinou com o seu próprio nome vários textos, especialmente hinos à 
deusa Inanna. Contudo, este pode ser um caso especial e não marcar uma regra. 
Enheduana era uma sacerdotisa e uma princesa, o que pode revelar que, pela sua 
                                                 
91 GEORGE, “In search of the é.dub.ba.a: the ancient Mesopotamian school in literature and reality”, pp. 
127-137. 
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condição aristocrática, poderia ter escribas pessoais que escreviam para ela, ou 
encomendava ela os próprios textos a escolares especializados em hinos. Estas 
possibilidades não anulam o hipotético facto de ela poder saber ler e escrever, mesmo 
tratando-se de uma mulher. Não podemos esquecer que dentro dos próprios templos 
havia instrução literata, mesmo nos templos de clero feminino, cenário que pode ser 
ainda mais atestado se tivermos em conta a real hipótese de o dialecto emesal ser 
utilizado somente por mulheres, o que levaria a cogitar sobre o facto de a instrução 
literata alargar-se também às mulheres, como estas teriam uma instrução específica com 
um sociolecto. Todavia, os textos de Enheduana que chegaram aos dias de hoje são 
cópias do período paleobabilónio. Alguns historiadores sugerem que escribas tenham 
redigido tais hinos, atribuindo a sua autoria à princesa para aprazê-la postumamente92. 
 A prática da autoria-fantasma tornou-se recorrente neste período, não obstante a 
possibilidade dos autores em registo saberem ler e escrever. Ser escritor-fantasma em 
favor de outro receber os créditos pelo trabalho não levantava questões éticas, e por 
detrás de tal conduta devia estar uma razão de estatuto social, seria uma honra para o 
escolar e para a sua edubba redigir um texto em nome de uma personalidade importante 
como um rei, uma princesa ou um sumo-sacerdote. Talvez seja esta a razão pelo facto 
de os escribas que escreviam literatura se manterem no anonimato, registando apenas os 
seus próprios nomes em documentos do quotidiano93 (contratos, comprovativos, etc.) 
para garantir a legalidade e a verificação dos mesmos evitando assim o prejuízo próprio 
em questões judiciais e económicas. No período de Ur III, temos o caso paradigmático 
do rei Shulgi, a qual são atribuídos diversos textos. Mas no caso dos textos atribuídos ao 
terceiro rei da dinastia, é mais importante ressalvar o elogio à edubba do que discutir a 
validade da sua autoria. 
 São mais de duas dezenas de textos, na sua maioria hinos, atribuídos a Shulgi. 
Ao que parece, como muitos defendem, incluindo Samuel Kramer, Shulgi orgulhava-se 
muito da sua instrução provida por uma eduuba: «In his hymns he boasts of the learning 
and erudition that he himself obtained in the edubba in the days of his youth, and he 
claims to have mastered its curriculum and become a skillful scribe»94. Se assim foi, 
estamos perante o primeiro caso evidente de um rei instruído dentro de uma edubba, o 
que revela o prestígio que esta instituição adquiriu neste período, e que manter-se-ia nos 
                                                 
92 LION, “Literacy and Gender”, The Oxford Handbook of Cuneiform Culture, pp. 96-97. 
93 Idem, ibidem, pág. 96. 
94 KRAMER, The Sumerians (…), pág. 69. 
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séculos seguintes. Todavia, deve-se precisar que tipo de edubba o rei Shulgi sugere. 
Não podemos precipitar-nos ao afirmarmos que os reis pudessem estudar ao lado dos 
plebeus. Como a edubba era fruto de uma iniciativa privada é plausível sugerir que 
houvesse uma edubba de carácter mais elitista, nos meandros do palácio. Poder-se-ia 
também supor que o rei teria apenas aulas privadas, mencionando aqui o conceito de 
edubba enquanto ideia de prática de instrução e não o edifício físico, visto faltar uma 
alternativa ao conceito convencional de edubba e que sugerisse outra concepção de 
instituição pedagógica. Contudo, a educação literata do rei Shulgi, e o orgulho do 
mesmo nesta, deve enquadrar-se no contexto da III dinastia de Ur. A última das 
dinastias sumérias subira ao poder num momento em que a Suméria, depois do impacto 
da governação acádica, atravessava um processo de acentuada semitização e, por isso, 
sentia como desígnio ressuscitar a cultura e a língua suméria. Obviamente que a edubba 
detinha uma parte fulcral na responsabilidade da preservação da língua e da literatura 
suméria, principalmente numa altura em que se falava cada vez mais acádico nas ruas. 
A língua suméria era vista como o ingrediente primário da civilização, visto que os 
costumes, e até a própria religião, aquando do seu primeiro contacto com a cultura 
semita, não puderam mais regressar ao seu estado puro sumério. A língua suméria 
ganhou um estatuto de refinação, tornando-se no idioma da erudição, a única língua 
digna de ser escrita. Saber escrever era sinónimo de saber sumério, pois ninguém 
escrevia em acádico nas escolas. Shulgi, que aprendera na sua juventude a arte de saber 
ler e escrever em sumério, percebeu o instrumento de poder que a língua podia ser. 
 Ainda que não saibamos se Shulgi tenha ou não ordenado a favor do uso 
exclusivo do sumério nas escolas, não se pode desmentir um fenómeno que ocorreu 
durante a sua dinastia: a língua suméria sofrera uma estandardização. À partida 
poderíamos supor que este fenómeno resultou de uma uniformização do currículo 
escolar, mas, segundo fontes escolares dos períodos posteriores de Isin e da Babilónia 
amorita, constatamos que esta homogeneidade curricular nunca aconteceu. A única 
explicação para este fenómeno idiomático prende-se ao facto de a normatização da 
língua escrita ser feita no aparelho burocrático, mais rigidamente manipulado nesta 
dinastia, e não nas escolas. Este é claramente um fenómeno que resulta de uma 
excessiva centralização dos procedimentos estatais e do controlo do palácio que se 
manifestou a partir da dinastia de Acad e que a III dinastia de Ur herdou. Porém, como 
nós só temos acesso à língua suméria através da escrita dos escribas, não podemos 
considerar que existiu uma estandardização total da língua suméria, e muito 
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provavelmente entre a plebe continuaram a existir os dialectos regionais e os jargões. É 
difícil dizer se o processo de normatização da escrita dos escribas começava na edubba 
ou se era formatada no contacto com a administração estatal. O currículo escolar, como 
já foi constatado, não diferenciou-se com outros períodos, manteve-se com a normal 
variação dos textos usados para o treinamento da escrita e com algumas inflexões 
esporádicas na língua de acordo com a regionalização. Todavia, é possível que os reis 
da III dinastia de Ur tenham intervindo em algumas matérias escolares leccionadas na 
edubba. Alguns autores defendem, inclusive, que o rei Shulgi tenha suprimido a 
liberdade de criação. As consequências de tal possível acto resultaram indubitavelmente 
numa estandardização do currículo sem que isso se traduzisse numa melhoria no avanço 
literário e científico. A matemática foi a matéria melhor estudada neste período para 
perceber este fenómeno e, conclusivamente, autores como Jens Høyrup95 ou Eleanor 
Robson defendem a existência de uma homogeneidade nos procedimentos matemáticos. 
Inclusive, a última autora dá nota que os escolares sumérios, porventura fruto dessa 
estandardização, aproximaram-se em definitivo do sistema sexagesimal como base 
aritmética para todos os cálculos96. 
 Quer por intervenção directa, quer pela necessidade de simplificação dos 
processos e das formas para agilizar os problemas administrativos e económicos, o 
fenómeno da estandardização de algumas matérias curriculares, assim como a 
presumível supressão da liberdade de criatividade entre escolares, reflecte claramente 
uma maior aproximação do Estado, isto é, do lugal e do seu palácio, à edubba. Contudo, 
é importante traçar uma distinção entre uma intervenção por motivos de preocupação 
pedagógica e por motivos de interesses políticos, nomeadamente de ordem 
propagandística e de estabilização social e científica. Por outro lado, apesar do maior 
condicionalismo, a aproximação do Estado à edubba nesta época repercutiu-se também 
numa maior visualização e, porventura, numa maior recepção de apoios de ordem 
económica e política que beneficiaram a instituição, e que traduzir-se-ia num enorme 
crescimento da instituição, mesmo depois da III dinastia de Ur findar, principalmente 
depois da III dinastia Ur findar (na dinastia de Isin e na dinastia Paleobabilónia). 
 O caso mais impactante da influência do palácio nos desígnios da educação do 
país reside na presumível academia de escribas que teria sido criada e existido durante a 
                                                 
95 Ver: HØYRUP, “How to educate a Kapo: or, reflections on the absence of a culture of mathematical 
problems in Ur III”, pp.121-145. 
96 BRACK-BERNSEN, Lis, “Mathematics in Ancient Iraq: A Social History by Eleanor Robson” pág. 
133. 
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III dinastia de Ur e que ultrapassava, em escala física e humana, a convencional edubba 
doméstica dos subúrbios das cidades. No texto Shulgi B, fala-se explicitamente de uma 
casa, pertencente a Nisaba, a deusa patrona dos escribas. Na linha 309 surge a expressão 
e geštug nisaba mul, que em português poderia traduzir-se como a «Casa da Sabedoria 
de Nisaba». Poderíamos pensar que tratar-se-ia de uma metáfora à deusa da sabedoria, 
mas não, pois imediatamente antes da expressão refere-se que esta localizava-se a Sul 
de Ur e que tinha como propósito escrever os seus hinos (de Shulgi). Mais à frente, o 
poema ainda refere que o rei Shulgi criara outra instituição igual na cidade de Nippur. 
Segundo Shulgi B, estas academias deveriam preservar e, inclusive, estudar os hinos do 
rei. Apesar do texto ser um hino de autopromoção do rei Shulgi, ainda que não haja 
certezas acerca da verdadeira autoria, as suas palavras reservam um propósito mais 
humanista a estas escolas excepcionais, de acumular conhecimento, e que estas, 
segundo ordens do rei no poema, não deviam ser alteradas e permanecessem eternas. 
Facto é que a arqueologia ainda não nos trouxe nenhum vestígio que pudesse 
fundamentar devidamente esta possibilidade. Contudo, segundo outras fontes, parece ter 
existido de facto uma escola em Nippur que se destacava das outras e era sujeita a 
elogios de estrangeiros (como demonstra a Carta de Nabi-Enlil). As notícias desta 
academia de Nippur, que podia ser aquela mencionada em Shulgi B, contrastam com o 
quase silêncio acerca da presumível «Casa da Sabedoria de Nisaba» em Ur, 
provavelmente porque esta fora destruída, como muitos outros edifícios, durante a 
invasão dos Elamitas à capital da dinastia. Consequência deste último facto ou não, a 
cidade de Nippur notabilizou-se nas dinastias seguintes como a capital do saber na 
metade Sul da Mesopotâmia. É difícil afirmar se esta já teria a sua notoriedade na III 
dinastia de Ur pelo facto de Shulgi ter escolhido Nippur como cidade, fora a capital, que 
acolheria esta magnânima instituição, ou se esta escolha teve como razão, não o 
pretexto do avanço cultural de Nippur, mas por esta ser a cidade do deus Enlil a quem 
Shulgi reverenciava. Caso a existência destas academias seja um facto verídico, estamos 
perante a primeira instituição de ensino superior, cerca de sete séculos antes da egípcia 
Per-ankh em Akhetaton. 
 É notório que os hinos afirmaram-se neste período como principal forma de 
expressão literária e, por conseguinte, instrumento recorrente da prática escrita dos 
estudantes escribas. Prova desta valorização são as recorrentes cópias achadas nos sítios 
arqueológicos, principalmente nas escolas. Um dos exemplos mais notórios são os já 
mencionados hinos de Shulgi, que posteriormente fariam parte do currículo básico dos 
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períodos de Isin e amorita. Em sumério, os hinos eram tratados como ar, mas também 
šir, isto é, canção. Na Suméria, os textos literários, e em especial os hinos, não se 
limitavam a serem escritos, copiados e estudados, mas deveriam ser devidamente 
recitados, liricamente cantados. Os estudantes sumérios teriam o seu primeiro contacto 
com a escrita complexa através dos hinos. A fim de simplificar a organização dos hinos, 
e no âmbito da estandardização escolar em Ur III, os escolares sumérios catalogaram 
diferentes tipos de hinos, todos eles obedecendo a regras e a perfis numa disciplina 
tipicamente académica, e que os estudantes deveriam aprender. Os rótulos tipológicos 
dos vários hinos encontravam-se normalmente no final da composição, entre eles: šir-
hamun (hinos harmoniosos), šir-namnar (hinos musicais), šir-namgala (hinos de 
lamento?), šir-namursagga (hinos heróicos) ou šir-namsipad-inanna-ka (hinos de 
louvor a Dumuzi)97. A par destas designações podiam surgir outras referentes a um 
instrumento musical e que identificavam uma outra forma de tipologia relacionada ao 
acompanhamento musical que a recitação do hino devesse ter. Dentro destes hinos que 
deveriam ser acompanhados por instrumentos musicais os mais recorrentes eram o adab 
e o tigi, dois instrumentos de percussão, possivelmente dois tipos diferentes de tambor. 
Estes dois tipos de hinos eram compostos textualmente em secções, onde nos intervalos 
surgia a notação sagarra ou sagidda98, provavelmente para marcar a alternância de um 
instrumento. O design textual destes hinos-canções podia complexificar-se ainda mais, e 
algumas estrofes teriam denominações próprias de acordo com um propósito próprio na 
performance do recital, como por exemplo as notificações barsud ou kirugu, cujo 
significado é incerto, mas que deixa antever que assinalasse uma alternância do coro ou 
nos instrumentos musicais nas respectivas partes assinaladas no hino. Todavia se é certo 
que os estudantes escribas tinham que aprender o significado de todas estas notificações 
e saber de que maneira se estruturava um texto hinológico, não é certo que os mesmos 
tivessem que aprender a tocar variados instrumentos na edubba, o que estaria a cargo de 
profissionais próprios. Contudo, é quase certo que na educação suméria se exigiu que os 
seus estudantes devessem saber cantar, isto é, recitar devidamente os hinos e outros 
textos, consoante as devidas regras que cada parte do texto incorporava para a 
performance pública. É, por isto, plausível admitir que, com o aumento e a 
diversificação de hinos, também os nar, os trovadores sumérios, proliferaram nesta 
época. Porém, não sabemos se estes cantores sabiam ler e escrever, se foram estudantes 
                                                 
97 KRAMER, ibidem, pág. 207. 
98 Idem, ibidem, pág. 207. 
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na edubba, ou se eram cantores profissionais que seguiam instruções de escribas ou 
outro pessoal literato especializado em performances musicais. 
 Na III dinastia de Ur, o currículo das escolas sumérias negligenciou as 
matemáticas comparando com outros períodos, mas, por outro lado, investiu nas letras, 
produzindo cada vez mais material de índole performativo, destinado a ser cantado e 
recitado em público ou em ambientes mais elitistas. O rei Shulgi foi um dos melhores a 
perceber a utilidade política destas performances, e o próprio supostamente escreveu 
hinos a idolatrar-se para que fosse vangloriado no presente e no futuro, e resultou. Neste 
âmbito produziram-se outros temas, com o mesmo tom de glorificação, e foi nesta 
dinastia que provavelmente a Epopeia de Gilgamesh foi produzida e as histórias de 
Inanna e Dumuzi popularizadas99. Outro tipo de produção literária que surgiu, quase de 
forma original, sem precedência, foram os epitalâmios. Estes textos eram produzidos no 
âmbito dos rituais sacro-sexuais realizados nas festividades de passagem do Ano Novo, 
na celebração da união entre a deusa Inanna e o pastor Dumuzi e outras cerimónias 
relacionadas com a fertilidade e a agricultura. O caso mais notório dentro destes 
primeiros cânticos nupciais é aquele que vulgarmente se considera o primeiro poema de 
amor na história100, curiosamente dirigido a um outro rei, Shu-suen, filho de Shulgi, 
revelando outra vez mais um exemplar da centralização da literatura na figura real. 
Neste exemplar específico, a suposta autora é uma sacerdotisa, provavelmente do 
templo de Inanna, que eroticamente elogia e convida o rei para a união sexual, não 
sendo certo que o acontecimento explícito tenha de facto ou não acontecido. Como 
normalmente este tipo de poesia não era estudada nas escolas, pelo menos não há 
exemplares encontrados que constassem no currículo da edubba, podemos admitir, 
como já outras provas indiciavam, que os templos tinham o seu próprio sistema de 
instrução literata e que era um mecanismo de alfabetização paralelo à edubba. Porém, 
como os vestígios arqueológicos para as escolas dos templos não são tão abundantes 
como nas escolas seculares, não conseguimos perceber tão bem como funcionava esta 
estrutura educacional, mas conseguimos vislumbrar a típica influência real na produção 
literária que caracterizou esta dinastia. 
 Outro tipo de texto que se manteve no currículo desde tempos anteriores foram 
os códigos de leis, nomeadamente o Código de Ur-Nammu, fundador da dinastia. O 
                                                 
99 LION, Brigitte, “Literacy and Gender”, The Oxford Handbook of Cuneiform Culture, pp. 97. 
100 A respectiva tabuinha de argila está no Museu de Antiguidades Orientais de Istambul, catalogado com 
o nº 2461. 
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facto importante sobre a redacção de leis e a respectiva preservação nas escolas no 
período da III dinastia de Ur é que estas marcaram a estrutura textual que modelos 
posteriores seguirão. Como o antigo Código de Urukagina está demasiado incompleto 
para fazer uma análise exaustiva sobre o tema, o código que vigorava durante Ur III, o 
Código de Ur-Nammu, é o primeiro a mostrar explicitamente o perfil tipo destes textos, 
especificamente com o prólogo (invocação dos deuses como meio de legitimação e 
imutabilidade das leis) e o respectivo corpo de leis, faltando apenas o epílogo (que 
surgirá no Código de Hammurabi). A normatização do modelo revela a influência que 
as mentes letradas tiveram na sua redacção, mais susceptíveis ao método e à 
organização na criação das coisas. O facto de o exemplar mais completo ter sido 
descoberto em Nippur do período paleobabilónio101 revela que o Código de Ur-Nammu 
permaneceu nos arquivos escolares, e porventura no currículo, como modelo de código 
de leis para os candidatos a escribas estudarem, muito depois da sua substituição por 
outros códigos. 
 Apesar de terem investido muito do seu tempo na redacção artística e literária, 
os escribas sumérios durante a III dinastia de Ur não deixaram de ser fundamentalmente 
burocratas. De facto, durante este período, a palavra para escriba, dubsar, conotava-se 
também com a função de oficial administrativo. Em Ur III, a posição social de um 
escriba aumentou consideravelmente comparando com os períodos anteriores. 
Conhecemos mais de 1560 nomes de escribas nesta dinastia, dentro dos quais membros 
do estrato social mais alto, como, por exemplo, Ilshu-iliya, filho de Ituria, governador 
de Eshnunna102. Não sabemos ao certo se a ascensão social de alguns escribas tem como 
razão a meritocracia nas resoluções administrativas e, consequentemente, são 
agraciados pelos seus reis com posições administrativas mais destacadas como o 
governo de uma cidade, ou se ainda se mantém o critério hereditário. No exemplo 
assinalado, o escriba pai, Ituria, tinha sido um escriba dos últimos dois reis da III 
dinastia de Ur, a quem fora dada a responsabilidade de governar a cidade de Eshnunna, 
depois da sua morte o seu filho sucedeu-lhe no cargo. Todavia, como em Ur III dubsar 
significava também burocrata, podemos especular a qual dos dois significados da 
palavra se referem os vários casos, se a escribas de facto ou a oligarcas. Podemos 
concluir que os governantes sumérios começaram a ter a consciência de que a 
habilidade de escrever e ler eram importantíssimas para a eficaz gestão do território. 
                                                 
101 As duas tabuinhas de argila encontram-se no Museu de Antiguidades Orientais de Istambul. 
102 ”. POZZER, “Ensino, Escrita e Burocracia na Suméria”, Origens do Ensino, pág. 171. 
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Provavelmente, os escribas que se destacavam pela sua qualidade literata eram 
presenteados com cargos administrativos mais altos, podendo depois permitir-se o 
critério hereditário, o que era aceitável naquele contexto, até porque, no caso dos 
escribas, a competência literata não se perdia porque era costume passar o ofício, neste 
caso a capacidade de saber ler e escrever, de pai para filho. Contudo, o poder político 
devia permanecer com reais burocratas, homens de famílias ricas e consanguíneas com 
o rei, que, em larga maioria, não sabiam ler e escrever, mas tinham escribas que 
passavam a sua formação na edubba a trabalhavam para eles. Não obstante este facto, 
também parece verosímil que muitos destes nobres começassem a indiciar os seus filhos 
na edubba, tendo até como exemplo superior o próprio rei Shulgi. 
 A partir da edubba, os neófitos de escribas eram sociabilizados com as ideias e 
objectivos que um homem da administração deveria ter. Em Ur III, o escriba, apesar de 
tornar-se uma pessoa mais completa, dominando diversas áreas do conhecimento, estava 
cada vez mais envolvido na vida política e mais próximo dos circuitos do poder. Para 
este fim, o currículo escolar enchia-se de material administrativo, judicial e económico. 
A maioria dos textos administrativos que a arqueologia encontrou para o período de Ur 
III é classificada como exercícios escolares devido aos suspeitos números redondos103 e 
aos múltiplos duplicados. O êxito de separar reais documentos administrativos dos 
exercícios escolares é baixo porque usam o mesmo formulário e o mesmo formato, visto 
que o que estava em causa era treinar o aspirante a escriba para mais tarde integrar-se 
apropriadamente na burocracia do Estado104. 
 Durante a III dinastia de Ur, ocorreram algumas mudanças relacionadas com o 
material usado na edubba, as quais podem indicar alguma modernização, não se 
escrutinando aqui se foi ou não por causa da aproximação do aparelho palaciano às 
escolas. Mas uma dessas mudanças, o uso por parte dos escribas seniores de suportes de 
madeira ou de marfim misturado com cera e ouro-pigmento para a escrita, e que exigia 
uma manufactura mais complicada, encarregue a mãos de carpinteiros105, pode indicar 
que a saúde económica dos escribas aumentara nesta época. O uso de envelopes também 
se generalizou, exigindo maior disponibilidade de argila (o que não era problema) e 
revelando maior profissionalismo na prática de troca de informações e de 
confidencialidade. Estes envelopes normalmente eram inscritos com um excerto do 
                                                 
103 Na edubba de Ur III, os alunos utilizavam estiletes com a extremidade redonda para inscrever 
números. TAYLOR, “Tablets as Artefacts, Scribes as Artisans”, pág. 13. 
104 VELDHUIS, “Levels of Literacy”, pág. 85. 
105 TAYLOR, Jonathan, “Tablets as Artefacts, Scribes as Artisans”, pág. 25. 
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texto envelopado e/ou uma impressão de um cilindro-selo, ou outo tipo de marca, para 
identificação. O facto de no início de Ur III esta inscrição ser feita antes da selagem e no 
final da dinastia ser depois106 evidencia que os próprios escolares ainda estavam a tentar 
desenvolver as melhores técnicas possíveis para melhorar a eficácia e a qualidade do 
seu ofício. A mesma cultura de perplexidade existiu no momento da redacção dos textos 
administrativos. Segundo Steinkeller, os textos administrativos de Ur III eram redigidos 
certo tempo depois da transacção que descrevem apresentando uma versão simbólica 
invés de uma descrição acurada do evento, isto porque era costume os escribas não 
escreverem um texto do início ao fim no mesmo momento107. Só temos noção da 
consciência da permanente capacidade de melhoramento que os escribas sumérios 
tinham quando analisamos os objectos de estudo por toda a cronologia, e verificamos 
que algumas hesitações no período Ur III desapareceram no período paleobabilónio. 
 No que toca ao corpo curricular da edubba durante a III dinastia de Ur, para 
além dos casos supramencionados, dos hinos de variada estirpe e dos textos 
administrativos, podemos incluir o primeiro lamento icónico da literatura suméria, a 
Maldição de Acad, o que introduz uma nova tipologia textual para os estudantes 
escribas se debruçarem. As famosas epopeias dos reis antigos, como Gilgamesh, 
Enmerkar e Lugalbanda, não só foram criadas nesta dinastia como foram estudadas nas 
suas escolas, por serem ideologicamente importantes para os reis de Ur III que os 
adoptaram como seus ancestrais108. Os Hinos do Templo109 também foram estudados e 
copiados pelos estudantes da edubba. Quanto aos léxicos, as escolas de Ur III seguiram 
a tradição do terceiro milénio a. C., com idênticas listagens de profissões, pássaros e 
peixes que encontramos nas fontes arcaicas110. Contudo, importa realçar que grande 
parte do corpo literário presente no currículo de Ur III serviu como base, salvo uma ou 
outra particularidade, para os períodos posteriores que marcariam a Idade de Ouro da 
edubba, Isin e, principalmente, a dinastia amorita da Babilónia. 
 
 
 
                                                 
106 Idem, ibidem, pág. 20. 
107 Idem, ibidem, pág. 16, e STEINKELLER, “The function of written documentation in the 
administrative praxis of early Babylonia”, pág. 68. 
108 VELDHUIS, Elementary Education at Nippur: The Lists of Trees and Wooden Objects, pág. 16. 
109 Os Hinos do Templo são a colectânea de hinos com a alegada autoria da princesa-sacerdotisa 
Enheduanna. 
110 Idem, ibidem, pág. 17. 
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3.4 Isin e Paleobabilónia 
 Findada a III dinastia de Ur, são os reis semitas da cidade de Isin que herdam o 
controlo da Baixa Mesopotâmia após esta ter sido atacada pelos Elamitas. A mudança 
dinástica na viragem do milénio sentenciou o fim da civilização suméria pelos nativos, 
que conhecera um último fôlego em Ur III, e marca em definitivo um futuro de 
semitismo na Mesopotâmia. Contudo, não podemos dizer que a civilização suméria 
tenha morrido até meados do segundo milénio a. C., isto é, até ao fim do período 
paleobabilónio. Apesar de os Sumérios terem desaparecido, devido sobretudo à 
miscigenação com os migrantes semitas, a cultura e a ciência sumérias foram 
preservadas e utilizadas pelos povos sucessores. Entre estas permanências está a 
edubba, que também passará a designar-se até ao fim da dinastia amorita como bīt 
ţuppi, expressão em acádico que em português quer dizer a mesma coisa que edubba: «a 
casa das tabuinhas». A sobrevivência do modelo escolar sumério foi fulcral para a 
conservação do idioma enquanto ingrediente civilizacional. Apesar do acádico ter-se 
tornado a língua materna do território, o sumério manteve-se como a língua dos escribas 
e a língua do ensino, o que auxiliou a preservação da cultura literata suméria e, 
inclusive, o desenvolvimento desta pelos próprios semitas. Ao contrário de outros 
valores, como a religião e a organização política, que são interiorizados através da 
influência social, o conhecimento literato exige uma dedicação demorada somando a 
constante prática da escrita e a disponibilidade económica e mental. Não só o idioma 
sumério conseguiu preservar-se graças à classe erudita semita, como valorizou-se ainda 
mais, em termos da importância do seu uso assim como no crescimento exponencial de 
materiais escritos e de escolas que a arqueologia nos revelou a partir da dinastia de Isin. 
Mas, porque é que existem mais vestígios de escrita suméria na primeira metade do 
segundo milénio a. C., período em que o idioma sumério já não era falado e a 
Mesopotâmia era dominada plenamente por povos semitas, do que durante o terceiro 
milénio a. C.? Apesar do uso da estatística no mundo antigo puder ser falaciosa, 
facilmente percebemos através da cronologia que temos mais probabilidades em achar 
vestígios arqueológicos em períodos mais tardios que os precedentes, não só pelo factor 
tempo, mas, para este caso, também devido à estabilidade do modelo imperial sumério. 
Noutra perspectiva, a cultura de incentivo estatal, iniciada pelos governos de Acad e de 
Ur III e continuada por Isin e pela Babilónia amorita, devido à necessidade cada vez 
maior de formar escribas para uma gestão mais eficaz de uma sociedade e economia 
cada vez mais complexificada, trouxe maior estabilidade económica às instituições 
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escolares e um maior número de escribas e escolares a produzir material escrito. E, 
talvez o mais importante, o facto da língua suméria já não ser falada mas todo o 
conhecimento escrito estar em sumério, obrigou os semitas a terem um maior cuidado 
no uso e na preservação da escrita suméria, assim como foi o latim na Idade Média. 
 Assim sendo, e apresentado estes factos, torna-se perceptível a razão de nós 
conhecermos melhor a edubba suméria da primeira metade do segundo milénio a. C. do 
que qualquer período do terceiro milénio a. C. Apesar da sociedade plenamente semita, 
a edubba manteve-se fiel ao modelo original sumério, quer no idioma utilizado, nos 
métodos e na própria estrutura curricular, sendo estes três ingredientes o orgulho 
profissional dos escribas semitas e legitimação da superioridade do seu ofício sobre os 
outros. «A scribe who knows no Sumerian, what sort of scribe is he?»111. No que toca à 
edubba do período de Isin, o espírito escolar sumério não podia ter sido melhor 
encarnado pelos escolares deste período porque tratou-se de uma continuidade da 
uniformidade curricular de Ur III112 e da presença substancial do Estado. As matérias e 
os textos leccionados eram oriundos do terceiro milénio a. C. Os trabalhos dos tempos 
mais recuados eram copiados e estudados, mas também houve criação original, 
seguindo sempre à risca o estilo e os padrões de antigamente. Espelhando também a 
cultura escolar de Ur III, a dinastia de Isin inseriu no currículo hinos de louvor à 
linhagem real e glorificação do ensino letrado, sendo que desta vez quem se destacou 
foi o rei Lipit-Ishtar, que tentou rivalizar com o seu antepassado homólogo Shulgi nesta 
área. 
 Dos vários textos com a suposta autoria de Lipit-Ishtar, destacaria dois 
documentos que em algum ponto da cronologia integraram o currículo escolar. São 
“Um Poema de Louvor de Lipit-Ishtar” (Lipit-Ishtar A) e o “Louvor de Lipit-Ishtar na 
Edubba” (Lipit-Ishtar B). O primeiro tem a curiosidade de ter sido esculpido em 
pedra113, prática que começa a ser mais comum, por causa da durabilidade do material e 
da melhor visibilidade aos leitores quando exposta em espaços públicos, mas depois 
multiplicada nas típicas tabuinhas de argila. O Lipit-Ishtar A é um texto de auto-elogio 
do rei homónimo que louva as suas inúmeras qualidades, quase num exercício de 
narcisismo extremo. Porém, apesar do texto estar escrito na primeira pessoa, não é certo 
que este tenha sido redigido pelo próprio Lipit-Ishtar, porventura foi uma obra 
                                                 
111 Provérbio sumério. ALSTER, Proverbs of Ancient Sumer, pág. 54. 
112 VELDHUIS, Niek, “The Cuneiform Tablet as an Educational Tool” pág. 13. 
113 BLACK, CUNNINGHAM, ROBSON e ZÓLYOMI, The Literature of Ancient Sumer, pág. XLV. 
70 
 
comissionada. O texto teria sido usado, como aponta H. L. J. Vanstiphout, para o 
treinamento dos iniciantes semitas na língua suméria114. De facto, o Lipit-Ishtar A 
integraria a Dezena115. Não sabemos se a integração deste texto no currículo escolar foi 
por promoção do próprio rei ou se foi uma decisão tomada pelos próprios escolares por 
verem neste texto um modelo exemplar de poesia suméria. Facto é que podemos antever 
o efeito de propaganda deste texto nas mentes dos futuros responsáveis pela burocracia 
administrativa da Suméria e Acad, que teriam de copiar e estudar inúmeras vezes os 
chavões da obra, como «I am a very handsome young man, fine to admire», «I am Lipit-
Eštar, the powerful heir; I am the king that makes justice prominent. May my name be 
called on in all the foreign lands!» ou ainda «I am An’s purification priest with purified 
hands»116. O segundo texto, o Lipit-Ishtar B, apesar de parecer não ter tido a mesma 
relevância curricular que o primeiro, mesmo que este tenha encómios sobre a edubba, 
ao contrário de Lipit-Ishtar A, segue a mesma linha de glorificação do rei, mas desta vez 
dando ênfase à sua instrução letrada e, talvez por consequência, à sua capacidade 
legislativa. Segundo H. L. J. Vanstiphout no artigo onde publicou e analisou o dito 
texto117, Lipit-Ishtar B divide-se em seis secções: a primeira trata sobre a realeza de 
Lipit-Ishtar e o favor que recebe dos deuses, onde, aparentemente de forma metódica, 
surge primeiro a sua legitimidade, seguindo-se depois o tema da justiça, a insígnia real e 
a subsequente paz na Suméria; a segunda secção descreve os presentes que o rei recebeu 
de Nisaba118, como a capacidade de escrever e de fazer contas; a terceira parte mostra 
como o rei implementou a verdade e a justiça na Suméria e mais além; na quarta parte, o 
rei é embelezado com uma série de epítetos, evidenciando a sua relação com Isin, Kesh, 
Ur, Eridu, Uruk e, principalmente, Nippur, onde ele se nomeia como escriba do Ekur119; 
a quinta secção alude à sua nomeação pelo seu pai Ishme-Dagan, o que pode indicar que 
este texto foi elaborado antes do seu reinado; e a última secção expressa a glória de 
Lipit-Ishtar e o desejo de eternização das suas palavras. O Lipit-Ishtar B revela, pela sua 
estrutura elaborada, que os trabalhos comissionados pelos reis eram bastante 
frequentes120, ao ponto dos escribas já terem formulado uma tipologia própria até ao 
                                                 
114 VANSTIPHOUT, “How Did They Learn Sumerian?”, pp. 121-122. 
115 A Dezena, ou Decad como é referido pela historiografia anglo-saxónica, designa o conjunto de dez 
textos considerados fundamentais no currículo escolar do período paleobabilónio. 
116 Os excertos foram retirados em: ETCSL translation : t.2.5.5.1 (20-04-2015). 
117 VANSTIPHOUT, “Lipit-Estar’s Praise in the Edubba” pp. 33-61. 
118 Deusa patrona dos escribas e guardiã da arte de ler e escrever. 
119 Templo de Enlil em Nippur, literalmente «casa (e) da montanha (kur)». 
120 Segundo o espólio disponível, todos os reis de Ur III e metade dos reis da Dinastia de Isin têm pelo 
menos um texto com a sua suposta autoria. 
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século XVIII a. C. Por outro lado, temos de notar a relação cada vez mais estreita entre 
a literacia e o acto de legislar, não pela utilidade de registar as leis por escrito, mas pela 
ideia de que um governador letrado seria mais justo e verdadeiro porque teria mais 
sabedoria, daí o orgulho expresso por alguns reis, como Lipit-Ishtar e Shulgi, em 
evidenciar que a sua educação foi feita na edubba. 
 De facto, sabemos que o rei Lipit-Ishtar teve uma acção legislativa significativa, 
existindo um código de leis que leva o seu nome, e que segue a mesma estrutura dos 
códigos precedentes. Os primeiros indícios do Código de Lipit-Ishtar foram quatro 
fragmentos de exercícios escolares em Nippur, publicados por Landsberger em 1919-
1920, sendo que só em 1948 é que, pela mão de F. R. Steele, foi publicado o real código 
de leis121. Não deixa de ser curioso que o código de leis, assim como o de Ur-Nammu, 
tenha sobrevivido ao tempo graças à edubba, onde se replicava múltiplas vezes o texto. 
Durante a dinastia de Isin, para além das codificações legislativas, a formação legal dos 
estudantes da edubba passava também por exercícios de resolução de crimes e, 
naturalmente, de fraseologia própria do «direito» sumério122. 
 Quem também teve uma presumível vasta obra nesta dinastia foi o pai de Lipit-
Ishtar, Ishme-Dagan, maior em número de obras, mas menor em relevância. A maior 
parte do seu espólio é constituída por hinos adab e tigi endereçados a várias divindades. 
Iddin-Dagan também tem alguns textos com a sua autoria, um entre os quais, o Iddin-
Dagan B, integra a Tétrade123. Outros reis da dinastia de Isin também têm o seu nome 
na autoria de vários textos, e outros que certamente também tiveram mas não chegaram 
aos dias de hoje. Um documento em especial, a Lista dos Reis Sumérios, deve ter sido 
comissionado por um dos últimos reis da dinastia de Isin. A Lista dos Reis Sumérios 
surgiu da necessidade dos reis da dinastia de Isin legitimarem a sua soberania sobre a 
Suméria ligando a sua família com toda a linhagem dos reis sumérios até aos tempos 
antediluvianos, lembrando que Isin disputava o domínio do território sumério com 
cidades com maior tradição histórica, como era o caso de Larsa. A Lista dos Reis 
Sumérios anota como último rei Damiq-ilicu de Isin, não havendo a absoluta certeza que 
este tenha sido o último rei da respectiva dinastia e se foi ele o responsável por 
encomendar a obra a uma edubba. A par da Lista dos Reis Sumérios, uma outra obra do 
                                                 
121 STEELE, “The Code of Lipit-Ishtar” in American Journal of Archaeology, Julho-Setembro de 1948. 
122 SJÖBERG, “The Old Babylonian Eduba” (…), pp. 164-165. 
123 A Tétrade, ou Tetrad como é designado pela historiografia anglo-saxónica, era, segundo SteveTinney, 
um conjunto de quatro obras que introduziam o aluno acerca de vários aspectos gramaticais da língua 
suméria antes destes debruçarem-se sobre a Dezena. VELDHUIS, Religion, Literature, and Scholarship: 
The Sumerian Composition Nanše and the Birds, pág. 63. 
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género «registo histórico» foi criada, o que revela que cada vez mais havia a 
preocupação em registar os momentos e as personalidades históricas para a posteridade 
e que os escolares sumérios estavam cada vez mais familiarizados com a tipologia. 
Trata-se da Crónica de Tummal, a qual foi incluída no currículo escolar do período 
paleobabilónio mas deve ter sido redigido ainda durante a dinastia de Isin, e conta-nos a 
história das construções e das destruições do distrito religioso de Tummal em Nippur. 
Ao contrário da Lista dos Reis Sumérios, esta obra surge com uma referência ao seu 
encomendador, um tal Lu-Inana, «coureiro de Enlil»124. É bastante possível que muitas 
pessoas com capacidade económica e estatuto social seguissem o exemplo dos reis, e 
também eles começassem a encomendar as suas próprias obras para os seus próprios 
objectivos. O caso da Crónica de Tummal revela que os escribas sumérios já estavam 
acostumados com tais trabalhos, sendo os registos históricos dos templos as peças 
encomendadas mais comuns de pessoas que não pertenciam ao círculo da governação, 
como Kramer notou bem, esta obra segue uma fórmula quase predefinida de um padrão 
estilístico que se repete nesta e noutros documentos do género, «for the first time, the 
Tummal fell into ruin, x built the y-building of the House of Enlil. Z, the son of x, made 
the Tummal pre-eminent, brought Ninlil to the Tummal»125. Esta «fórmula» ilustra bem 
o método pedagógico da edubba, baseado na repetição de sentenças, com vista a atingir 
a simplificação textual, mais acessível para o escritor criar, para o leitor ler, e para os 
alunos copiarem e estudarem. 
 Como o espólio curricular da primeira metade do segundo milénio a. C. está 
melhor preservado que os períodos anteriores, conseguimos ver outras tipologias 
textuais que à partida poderíamos considerar banalidades ou usuais para outras áreas 
mas que preencheram o currículo escolar nesta era. Um destes casos são as cartas, 
também elas usadas para exercícios escolares. Obviamente que para a edubba deste 
período já não servia um texto qualquer, tinha de ser um exemplar icónico do género, e 
mais uma vez foi-se buscar uma referência real, como a troca de correspondência entre 
o rei Lipit-Ishtar e o seu general Nanna-ki-aĝ. A Carta de Lipit-Ishtar a Nanna-ki-aĝ 
(ETCSL 3.2.04) foi encontrada entre exercícios escolares, sendo que a sua integração no 
currículo escolar é menos clara que os outros textos, de índole poética e legislativa, mas 
pelo facto de tratar-se de um epístola militar pode também revestir-se de carácter 
propagandístico. Por outro lado, muita outra literatura epistolária foi encontrada nas 
                                                 
124 SOLLBERGER, “The Tummal Inscription”, pág. 40. 
125 KRAMER, The Sumerians (…), pág. 48. 
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cidades de Nippur e Ur durante a dinastia de Isin. Um excerto do Diálogo entre 
Enkimanshum e Girini-isag demonstra que os estudantes da edubba tinham que 
aprender a redigir cartas, pelo menos a partir deste período, «you have writen a tablet, 
but you cannot penetrate (its) meaning; you have written a letter, (but) that is all you can 
do»126. O Diálogo entre Enkimanshum e Girini-isag é um exemplo de um género 
literário que foi muito comum entre os escribas e que revela o verdadeiro apogeu da 
literatura relacionada com a edubba. Trata-se de diálogos, outros podem ser catalogados 
mais como debates, mas estes retratam sobretudo disputas verbais, neste caso escritas, 
entre dois estudantes da edubba sobre variados assuntos, sendo o mais comum a hábil 
capacidade de escrever em detrimento do adversário em questão. Juntamente com estas 
diatribes literárias, surgem também outros géneros designados como «literatura de 
edubba», e que descrevem retrospecções de escribas dos seus tempos de estudante, 
normalmente num cenário demasiado idealista e num discurso demasiado factual sobre 
aquilo que de facto era a edubba e o seu quotidiano escolar. Dentro dos mais famosos 
exemplares deste tipo de literatura está o Dias de Escola (Eduba A), trazido ao público 
por Kramer, Um Escriba e Seu Filho Perverso (Eduba B) e O Conselho de um Ugula a 
Um Jovem Escriba (Eduba C), entre outros. 
 Imediatamente após a queda da dinastia de Isin, os Amoritas do Império 
Paleobabilónio herdaram um sistema educacional à beira do apogeu. Dos inúmeros 
factos que foram anotados e de muitos outros que poderiam ainda aqui constar, 
destacaria mais dois pela sua relevância histórica e por terem transposto parte 
importante do legado da edubba da dinastia de Isin e de Ur III para a Babilónia amorita. 
O primeiro facto é a consolidação definitiva do sistema sexagesimal127. O segundo facto 
é a afirmação da cidade de Nippur como capital intelectual da Baixa Mesopotâmia, e de 
lá vêm as principais fontes arqueológicas sobre a edubba, fulcrais para o nosso actual 
entendimento da escola suméria e do seu currículo. Sobre este último facto, Nabi-Enlil 
escreve numa carta o conselho «Les petits doivent humer le parfum de Nippur!» e a 
pergunta «Ne sais-tu pas que l'école à Nippur est incomparable?»128. A questão 
levantada pelo remetente é bem ilustrativa do prestígio da edubba de Nippur sobre as 
outras. Na dita epístola, ao que parece, Ilum-puzura (o destinatário) colocou os seus 
filhos numa escola que Nabi-Enlil aponta como inadequada, tratando-se da mesma 
                                                 
126 SJÖBERG, ibidem, pág. 165. 
127 ROBSON, Mathematics in Ancient Iraq (…), pág. 1. 
128 Tradução da Carta de Nabi-Enlil para Ilum-puzura feita por Pascal Attinger. ATTINGER, ANL 9: 
Nabi-Enlil-X in www.arch.unibe.ch/attinger, pp. 1-2 (12-12-2014). 
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escola do seu ex-professor, que apelida como ignorante. Não sabemos ao certo se este 
documento foi verídico ou uma produção humorística, como defende Eleanor Robson. É 
possível esta última hipótese, visto que a edubba era um espaço comummente 
conhecido pelos escribas para partilhar, entre outras coisas, humor. Facto é que este 
documento põe em evidência a concorrência que existia entre as escolas das diversas 
cidades e o sentido de exigência de qualidade por parte dos escolares. Eleanor Robson 
questiona-se se o tom humorístico aponta que os escribas estavam cientes das parcas 
condições domésticas de uma edubba comum129. Porventura, o objectivo da carta seria 
contrastar as condições das escolas da cidade de Nabi-Enlil com a hipotética academia 
de Nippur, que outrora Shulgi criara, o que pode explicar porque é que a referida 
edubba de Nippur está mencionada no singular, não obstante a hipótese de tratar-se de 
uma metonímia de todo o sistema educacional de Nippur. A Carta de Nabi-Enlil para 
Ilum-puzura mostra algumas das preocupações dos escolares sobre a edubba, como, por 
exemplo, o espaço limitado das salas de aula («dans la maison du maître, n'est à mon 
avis pas adéquat, et que c'est en outre trop exigu») ou a incompetência dos docentes. 
Outro facto que fica bem patente nesta carta é a glorificação da cidade pela sua 
educação, o que não deixa de ser espantoso visto que a glorificação da cidade na Idade 
Antiga era relacionada com as suas muralhas ou com o seu templo. 
 A cidade de Nippur tornara-se de facto o grande centro do conhecimento na 
primeira metade do segundo milénio a. C., principalmente durante o período 
paleobabilónio. A tradição escolar suméria em Nippur perdurou de tal forma na 
memória dos Mesopotâmicos que no período dos Partos persas, famílias de escribas 
originárias de Nippur adoptavam nomes sumérios como marca distintiva da sua ilustre 
ascendência130. Arqueologicamente foram descobertas, para o período paleobabilónio, 
uma quantidade maior de escolas e de tabuinhas escolares comparativamente com 
outras cidades do mesmo período e anterior. O seu espólio contém as melhores fontes 
para analisar a vida na edubba e o currículo escolar sumério, mesmo tendo em conta que 
estas duas podiam variar consoante a escola e a cidade, assim como consoante a época. 
É mais credível afirmar que a educação da Nippur paleobabilónia era uma continuação 
da própria cultura escolar local do que propriamente o modelo absoluto da educação 
suméria ou da educação paleobabilónia. Todavia, os dois tells (TA e TB) da cidade de 
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Nippur oferecem-nos os melhores exemplares de escolas e de tabuinhas escolares de 
toda a história da edubba suméria. A relevância do espólio da Nippur paleobabilónia 
acresce ainda mais se tivermos em conta que a maior parte da literatura suméria que 
chegou aos dias de hoje, principalmente em forma de cópia, vieram das escolas deste 
período. Foi o culminar alcançado através da criação, da proliferação e da preservação 
da literatura suméria de todo o terceiro milénio a. C. 
 Sobre a literatura suméria no período paleobabilónio, esta era praticamente 
exclusiva no currículo escolar, assim como o próprio idioma sumério. Apesar de terem 
surgido os primeiros textos em acádico, estes eram esporádicos e normalmente eram 
adaptações dos originários sumérios. A predominância da cultura suméria na edubba 
deste período, tão distante dos tempos da civilização suméria e cuja sociedade já estava 
plenamente semitizada, pode-se explicar pelo facto do povo semita no início do segundo 
milénio ser órfão de sofisticação e prestígio civilizacional, algo que os Sumérios 
construíram e alcançaram durante mil anos. Não tendo a capacidade, ou simplesmente 
não necessitavam, de criar per si uma instituição escolar ao lado da já sustentável, e ao 
mesmo tempo sofisticada, edubba suméria, simplesmente aproveitaram a herança 
histórica, não esquecendo também o facto de que todo o conhecimento escrito do 
mundo que aqueles povos tinham acesso estava em sumério e não em acádico. Como o 
currículo era quase exclusivamente sobre textos sumérios, a linguagem veicular na 
edubba paleobabilónia seria em sumério, não pondo de parte, naturalmente, que 
professores e alunos pudessem dialogar entre si na língua mãe acádica, o que até seria 
mais frequente que no período de Isin, visto que textos escritos em acádico começam a 
surgir de forma mais visível no período amorita. Em dois provérbios do período 
paleobabilónio estudantes advertem-se dizendo: «a scribe who does not know sumerian, 
how shall he properly convey a translation?» ou «if there is a translation to be made 
from the sumerian, the sumerian is hidden from you». Foi neste contexto que os 
escolares amoritas criaram os primeiros dicionários, que revelar-se-iam 
importantíssimos para a decifração moderna do sumério. Apesar da predominância do 
sumério como língua de ensino, o facto de os textos administrativos da época serem 
escritos em acádico prova que se aprendia a trabalhar nas duas línguas. Segundo 
Veldhuis, provavelmente o escriba aprendia a escrever em acádico após a sua formação, 
pois não era necessário prestar muita atenção a este idioma visto ser a língua falada e na 
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escrita assemelhava-se ao sumério, este mais necessitado de ser preservado131. Quem 
sabia escrever em sumério facilmente atingia o conhecimento de escrever em acádico. 
Mas, para além do sumério padrão, há indícios, ainda que não muitos, de textos escritos 
no dialecto emesal132, presumindo que também tenha sido ensinado na edubba para fins 
litúrgicos. 
 A tímida emergência do acádico na edubba e no currículo escolar traduziu-se no 
surgimento de algumas adaptações linguísticas de termos técnicos sumérios para o 
semita, visto que na língua acádica não existiam tais conceitos. Estas adaptações foram 
provavelmente as primeiras intromissões do vocabulário semita na escola suméria. Os 
primeiros estrangeirismos foram naturalmente de termos mais usuais no quotidiano dos 
escribas, exemplificando: dubsar por tupšarru (escriba); ummia por ummānu (mestre); 
edubba por bīt ţuppi (casa das tabuinhas/escola); dub por ţuppu (tabuinha); namdubsar 
por ţupšarrūtu (arte de escriba); ou ainda, dubsarzaga por zazzakku (oficial de registos). 
Dentro da literatura suméria neste período, parece ter havido um gosto especial 
por odes reais. Nos catorze principais textos do currículo amorita (a Dezena mais a 
Tétrade), surgem um hino de Shulgi, dois de Lipit-Ishtar, um de Iddin-Dagan e outro de 
Enlil-Bani. H. L. J. Vanstiphout defende que o seu uso preferencial para ensinar a 
escrita e a literatura aos jovens estudantes deve-se ao facto deste tipo de textos não ser 
longo, terem um conteúdo previsível, terem normalmente no seu conteúdo a vanglória 
da actividade escolar, alguns dos reis «autores» terem sido patronos das artes, e serem 
ad usum delphini133. Para além das odes e hinos, a literatura sobre a edubba tornou-se 
um género literário típico do período paleobabilónio. O estudo da música parece ter-se 
tornado num complemento mais assíduo no currículo escolar. No texto Diálogo entre 
Enki-hengal e Enkita-lu, um dos estudantes escreve sobre o outro «he could not learn 
the art of singing, he, the most backward among (his) classmates; he has not been able 
to make a beautiful tremolo and sound… he cannot sing a song, cannot open his 
mouth»134. Dada à prosperidade da época paleobabilónia, o estudo dos contratos, e de 
outras matérias legais, também tornou-se mais frequente, sendo que estes documentos 
legais variavam de cidade para cidade seguindo um formulário local135. O conhecimento 
matemático também alargou-se, registando-se no início da dinastia paleobabilónia a 
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132 SJÖBERG, ibidem, pág. 167. 
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aproximação à raiz quadrada de 2, uma primeira forma de álgebra abstracta e o 
conhecimento aproximado do teorema de Pitágoras136. Na House F de Nippur, a 
educação matemática consistia somente na memorização e reduplicação de números 
metrológicos e aritméticos, e o cálculo só era praticado depois do escriba aprender a 
literatura suméria, enquanto em Ur e na House B de Nippur os alunos faziam cálculo 
nas mesmas tabuinhas dos provérbios sumérios137, evidenciando que o currículo se 
divergia não só nos temas ensinados mas na ordem das matérias leccionadas. Quanto 
aos léxicos, estes diferem dos do terceiro milénio a. C., da estável tradição das séries 
lexicais do terceiro milénio deu-se lugar a uma maior variedade pautada pelas tradições 
locais138. Começam também a surgir neste período os primeiros léxicos acádicos. 
Uma das distinções da educação paleobabilónia era a selectividade dos textos 
para o seu currículo escolar. Como já foi mencionado, as escolas paleobabilónias tinham 
um conjunto de catorze textos que perfaziam o principal corpo literário do currículo 
escolar. Na fase literária da educação, os estudantes tinham um primeiro contacto com a 
literatura suméria através de um conjunto de quatro textos, a Tétrade, que consistiam 
nos hinos Lipit-Ishtar B, Iddin-Dagan B, Enlil-Bani A e na Nisaba A. Num estágio mais 
avançado os alunos amoritas estudavam um corpo literário mais vasto e diverso em 
tipologia, a Dezena, que consistia nos seguintes textos: Shulgi A (hino real), Lipit-Ishtar 
A (hino real), A Canção da Enxada (composição acerca do signo AL , enxada), 
Inanna B (hino a Inanna), Enlil A (hino a Enlil), Hino do Templo de Kesh (hino de 
templo), Jornada de Enki a Nippur (composição de narrativa), Inanna e Ebih 
(composição de narrativa) Nungal A (hino a Nungal) e Gilgamesh e Humbaba 
(composição de narrativa)139. 
Em suma, o núcleo do currículo literário do período paleobabilónio veio 
originário da III dinastia de Ur. Todavia, nos primeiros reinados da dinastia amorita 
foram adicionados novos textos, e outros foram revogados. Algumas variações nos 
mesmos textos de ambas as épocas também surgiram140. As evidências mostram que 
para além da continuidade, mutações consideráveis sobre a educação ocorreram neste 
período. A cultura escrita teve um florescimento sem precedentes, ao ponto de, como 
defende Eleanor Robson, o currículo escolar exceder no seu conteúdo a formação 
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vocacional141. No próprio aspecto físico das tabuinhas ocorreram modificações para 
responder melhor às necessidades pedagógicas e funcionais. Estas novas tabuinhas 
escolares dividem-se em cinco tipos. O Tipo I são as designadas «tabuinhas grandes de 
múltiplas colunas», e normalmente contêm uma composição inteira, listas lexicais ou 
outro tipo de texto, expostos normalmente entre duas a seis colunas. Este tipo de 
tabuinhas podia ser encontrado em qualquer fase do currículo estudantil (ver figura 3). 
O Tipo II são as «tabuinhas professor-estudante», que se caracterizavam pelo 
preenchimento de exercícios de cópia em ambos os lados da tabuinha. No lado esquerdo 
do obverso estava um excerto de um texto de até trinta linhas no máximo feito pelo 
professor para o estudante copiar no lado direito. Normalmente o lado direito deste tipo 
de documentos está pior preservado que o lado esquerdo porque o pupilo teria de apagar 
inúmeras vezes a sua parte para copiar o mesmo número de vezes, enquanto o excerto 
do professor mantinha-se original e, às vezes, era destacado do resto da tabuinha quando 
a outra parte já estava num estado impraticável para servir para outros exercícios para 
outros alunos. No reverso, a face era dividida em quatro, cinco ou seis colunas e 
continha um extracto diferente da face oposta. No reverso, não havia um extracto do 
professor para ser copiado, o aluno teria de repetir um texto previamente estudado. Ao 
que parece, as tabuinhas escolares do Tipo II são as mais comuns, pelo menos em 
Nippur isso é verdade (ver figura 4 e 5). O Tipo III, as «tabuinhas de uma coluna», ou 
imgida («tabuinha longa»), caracterizavam-se por ter um extracto de um texto numa só 
coluna, em que o aluno copiava a partir de outro modelo no obverso da sua tabuinha 
podendo passar para o reverso. Este tipo de tabuinhas são as mais raras de se 
encontrarem, pelo menos em Nippur (ver figura 6). O Tipo IV são as chamadas 
«lentilhas» devido ao seu aspecto redondo. Continham um texto pequeno, de duas a 
quatro linhas, normalmente excertos matemáticos, passagens lexicais ou um provérbio 
(ver figura 7). O Tipo V não correspondia a tabuinhas convencionais mas antes a 
«prismas», normalmente de quatro a cinco lados com uma a quatro colunas em cada 
face. Tinham um buraco no eixo onde se podia inserir um pau. Podiam conter uma 
composição inteira ou uma colecção de textos, e eram escritas por alunos mais 
avançados. 
Entre outras mudanças, os escolares amoritas introduziram novas marcas para 
fins processuais e formalísticos. Por exemplo, no período paleobabilónio podia-se 
                                                 
141 ROBSON, “The uses of  mathematics in ancient Iraq, 6000-600 a.C.”, Mathematics Across Cultures: 
the History of Non-Western Mathematics, pp. 93-113. 
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substituir o cilindro-selo pela impressão da unha como meio de autentificação142. Foram 
encontradas em Sippar e Larsa do período paleobabilónio algumas tabuinhas com 
marcas de tinta vermelha, o que poderia servir como marca de transacção143. Neste 
mesmo período deixou-se de usar o envelope em preferência dos duplicados, ainda que 
os primeiros não tenham desparecido totalmente144. 
 
Figura 3: Fragmento de uma tabuinha Tipo I, obverso e reverso, feitas por Veldhuis145 
 
 
Figura 4 e 5: O obverso e o reverso de uma tabuinha Tipo II, feitos por Veldhuis146 
 
                                                 
142 TAYLOR, “Tablets as Artefacts, Scribes as Artisans”, pág. 15. 
143 Idem, ibidem, pág. 17. 
144 Idem, ibidem, pág. 20. 
145 VELDHUIS, Elementary Education at Nippur (…), Fig 2.2. 
146 Idem, ibidem, Fig 2.3 e Fig 2.4. 
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Figura 6: Tabuinha Tipo III, feita por Veldhuis147 
 
 
Figura 7: Tabuinha Tipo IV, ou «lentilha», feita por Veldhuis148 
 
 O período paleobabilónio introduziu novos géneros literários, como as cartas 
pessoais, os presságios ou os problemas matemáticos, novos formatos, como os textos 
bilingues, e um novo estilo de escrita, o cursivo. Esta última inovação revela uma 
intimidade mais próxima com a escrita e os diferentes tipos de texto, assim como uma 
vontade mais pragmática, distante da sua concepção para uso do poder149. Com tudo 
isto, resta-nos perceber porque é que deu-se tantas transformações no sector intelectual 
da sociedade paleobabilónia em contraponto com os períodos anteriores. Segundo 
                                                 
147 Idem, ibidem, Fig 2.5. 
148 Idem, ibidem, Fig 2.6. 
149 Idem, “Levels of Literacy”, The Oxford Handbook of Cuneiform Culture, pág. 72. 
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estudiosos como Eleanor Robson ou Jens Høyrup, a liberdade intelectual amorita, 
apoiada na ideologia real de piedade, verdade e justiça contrastou com a tendência de 
serviço à autoridade central e estandardização assistida em Ur III, sendo a generalização 
do sistema sexagesimal como meio de todos os cálculos na Suméria o melhor espelho 
dessa realidade, contrapondo com a pluralidade de metrologias no período 
paleobabilónio. A liberdade de expressão intelectual também pode ter sido um 
fenómeno arrastado pelo uso da escrita direccionada a mais áreas. Um dos mais notórios 
exemplos destas novas tendências da literacia paleobabilónia é o Almanaque dos 
Agricultores. Logicamente, o autor desta obra não era um agricultor, pois estes não 
sabiam ler e escrever, nem teriam disponibilidade para tal, o autor teria sido antes um 
professor da edubba que teria instruído os seus alunos sobre a agricultura, fundamental 
para a sobrevivência daquela civilização, para estes depois gerirem as propriedades das 
famílias que os contratassem150. Surgiu, de facto, uma tendência para registar por escrito 
os problemas da sociedade e as suas possíveis resoluções. O escriba não seria apenas a 
pessoa que dominava a escrita mas também passaria a ser aquele que teorizava sobre as 
coisas do dia-a-dia. Deste ponto de vista, tornava-se cada vez mais um grupo que se 
destacava dos outros, principalmente porque tinha meios mais eficientes de conservação 
do conhecimento, a própria escrita, algo que os outros ofícios não dominavam, para 
além do facto de a sua utilidade ter enobrecido os escribas dando a estes capacidades 
económicas e administrativas para poderem interferir nos desígnios da sua sociedade. 
 Apesar da liberdade de expressão intelectual e do maior uso da escrita para 
diversas áreas, a escrita não deixou de ser uma ferramenta política como aconteceu no 
passado, na verdade ela tornou-se mais eficiente e sublime. O melhor arquétipo para 
esta prática é o Código de Hammurabi. Como foram encontradas cópias escolares de 
códigos anteriores ao de Hammurabi, como as leis de Lipit-Ishtar e de Eshnunna151, e 
dada a similaridade da estrutura e de algumas leis, é seguro admitir que os escolares 
amoritas tenham usado os códigos precedentes para redigir o Código de Hammurabi, ao 
ponto de podermos questionar se foi o próprio Hammurabi que ditou lei por lei, quase 
numa visão romântica dos acontecimentos, ou se meramente ele mandou encomendar o 
seu próprio código de leis a uma edubba. Todavia, existem duas coisas que diferenciam 
o código amorita dos seus precedentes. Primeiro, este está magnanimamente esculpido 
em pedra, não pondo de parte a possibilidade dos outros também terem sido 
                                                 
150 KRAMER, The Sumerians (…), pp. 108-109. 
151 SJÖBERG, “The Old Babylonian Eduba” (…), pág. 165. 
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originalmente concebidos em pedra. Mas porquê a opção por esta estrutura? Durante o 
terceiro milénio a. C. toda a escrita, salvo aquela utilizada pelos comerciantes, era 
institucionalmente ligada ao poder, por isso não havia necessidade de fazer qualquer 
tipo de distinção de hipotéticos estilos de escrita, até porque essa prática iria contra a 
tendência dos reis sumérios de uniformização do uso da escrita. No período 
paleobabilónio, como já foi mencionado, o aumento do número de pessoas letradas e o 
crescente uso da escrita para áreas tão diversas como a agricultura e a medicina, 
acompanhadas de um ambiente de maior liberdade de criação, fez surgir o estilo 
cursivo. Com a escrita cursiva nasceu a escrita monumental, precisamente para 
distinguir um estilo mais devotado e digno do poder real152. Em segundo, o Código de 
Hammurabi é o primeiro código mesopotâmico escrito em acádico. Neste caso podemos 
dizer que o pragmatismo falou mais alto, pois ainda que a classe letrada preferisse o 
sumério para escrever, todos os textos administrativos gradualmente passaram a ser 
escritos em acádico, enquanto os outros tipos de textos continuaram a ser redigidos em 
sumério. Repare-se, a literatura poética, como hinos e lamentos, dirigida e mantida num 
círculo mais elitista, e necessitada de ser imbuída em simbologia, era escrita em 
sumério, enquanto as leis e textos administrativos e judiciais, que eram dirigidas para o 
conhecimento público, seriam escritas no vernáculo comum, o acádico. 
  
Em 1531 a. C. (cronologia curta), o rei hitita Mursilis I invade a Mesopotâmia e 
saqueia a cidade da Babilónia. Este evento marcou o fim do Império Paleobabilónio, 
que resultou também no fim da edubba. O fim da edubba resultaria na perda da língua 
suméria e numa cultura letrada que armazenara quase dois milénios de conhecimento. A 
partir deste ponto término, parece ainda ter existido alguns vestígios residuais da «casa 
das tabuinhas», principalmente no Império Hitita e no Império Cassita. Existe a 
referência de uma edubba num texto hitita e numa carta da dinastia cassita, e existem 
pelo menos duas referências à expressão bīt ţuppi no período pós-amorita, mas, ao que 
parece, com um significado diferente do original. Parece, de facto, ter havido um certo 
fascínio pelo conhecimento sumério, e o rei cassita Kurigalzu, na sua estátua, utilizou 
um cólofon escrito em escrita paleográfica. O que deve ter sido um desafio e tanto para 
os seus escribas para, sobretudo, descobrir as palavras sumérias. Isto porque Kurigalzu 
fascinou-se pelas estátuas antigas de Sargão e Hammurabi e preferiu este tipo de escrita 
                                                 
152 VELDHUIS, “Levels of Literacy” (…), pág. 73. 
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para dar maior legitimidade de governar ligando-o ao passado, e o mesmo aconteceu 
com os próprios escribas que registavam os seus colofões com signos paleográficos para 
enfatizar uma maior ligação com a rica tradição letrada do passado.153 O mesmo 
fascínio pelo passado sumério prosseguiu pelas décadas seguintes. Existem cópias de 
Diálogo entre Dois Escribas (Dialogue I) (“Examination Text A” na bibliografia de 
Âke Sjöberg) que datam de 900 a. C. e do período selêucida154. 
Assume-se que a educação letrada pós-amorita era de tipo particular e familiar, 
nomeadamente entre famílias de escribas. Após o fim do segundo milénio a. C., o 
Império Neo-Assírio instauraria a sua própria versão de sistema escolar baseado na 
escrita cuneiforme, mais elitista e conservadora que o modelo sumério. A escrita 
cuneiforme tornara-se mais canónica porque a Mesopotâmia do primeiro milénio a. C. 
vira o alfabeto aramaico entrar nas suas fronteiras, escrita essa mais acessível, 
reservando o cuneiforme para fins mais honrosos e nobres. Durante o primeiro milénio 
a. C., os escribas assírios e babilónios gostavam de preservar os estilos antigos de 
escrita, principalmente em textos de culto, onde às vezes se detectam erros aberrantes. O 
uso e estudo da paleografia cuneiforme era um acesso ao passado, um mecanismo de 
legitimidade, do rei e do escriba155. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
153 Idem, ibidem, pág. 81. 
154 SJÖBERG, ibidem, pp. 160. 
155 VELDHUIS, ibidem, pp. 81-82. 
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4. ESTRUTURA FÍSICA E MATERIAIS 
 
Percebemos que toda a actividade ligada ao exercício da literacia, seja para fins 
literários, artísticos, políticos, ou administrativos, reverteu gradualmente para o 
crescimento civilizacional, ainda que possamos dizer que nos mais de mil anos que 
abarcaram a civilização suméria poucas inovações se registaram para período tão 
grande. Ao mesmo tempo que esta noção é correcta também é errada. Não podemos 
esquecer-nos que estamos a lidar com os primórdios da civilização, e que qualquer 
inovação que surgisse tinha que, primeiro, romper com certas barreiras mentais que por 
conformismo e por sentido de sobrevivência eram conservadoras, e, em segundo, 
necessitava de meios próprios para a sua aplicação que não existiam naquele contexto e 
os que existiam eram desenvolvidos com técnicas algo arcaicas, ainda que refinadas 
comparativamente com aquilo que tinham outros povos contemporâneos dos Sumérios. 
Podemos exemplificar com a habitação, que certamente seria mais segura e imperecível 
se fosse feita de pedra, ao invés de argila como era costume na Suméria. Porém, os 
Sumérios não tinham ao seu dispor quantidade suficiente dessa matéria-prima e, 
também, mão-de-obra especializada, por isso o seu uso resumiu-se a algumas 
finalidades específicas como as estelas reais que continham leis ou serviam para marcar 
limites de propriedades. O uso da madeira também era parco, servia principalmente para 
fazer barcos, e secundariamente portas ou objectos domésticos. Ora, o avanço 
tecnológico e científico sumério tinha muitas condicionantes do mundo natural e a 
ignorância face ao funcionamento da natureza fazia perdurar as explicações mitológicas 
que, para os Sumérios, satisfaziam. 
Contudo, a nível cultural e político-administrativo houve mudanças, quase de 
século em século, que resultou indubitavelmente da actividade literata e de um grupo 
relacionado a esta última área que, livre de ofícios pesados, podiam preocupar-se com 
outros tipos de problemas, principalmente ligados à gestão da cidade-estado, onde eram 
introduzidos após serem formados escribas. Consequentemente, novas maneiras de gerir 
o património e o surgimento de novas leis e concepções de justiça e verdade, assim 
como o alargamento da classe letrada, modificou subtilmente os modos de pensar e agir 
dos Sumérios. Ainda que possa parecer uma civilização homogénea durante os seus 
cerca de mil e quinhentos anos de história, a verdade é que um sumério do final do 
quarto milénio a. C. não pensava da mesma forma e não tinha a mesma realidade 
cultural de um sumério do último século do terceiro milénio a. C. 
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A literacia suméria revela-nos que o povo sumério era, quase por natureza, um 
povo criativo e inovador. Ou não fosse o primeiro povo a aventurar-se na civilização. 
Ainda que a escrita tenha trazido um melhoramento na eficácia do uso da informação, 
houve condicionantes existentes na região que os Sumérios não resolveram que os 
fizesse enveredar por outros mecanismos de desenvolvimento. Por um lado, partindo do 
pressuposto que o desenvolvimento civilizacional resulta em muito na interacção entre 
diversos povos, na troca de informações oriundas de diversas sensibilidades, como foi o 
caso do eixo Europa-Ásia-África, temos que notar que os Sumérios, durante a sua 
existência, não tinham vizinhos suficientemente evoluídos civilizacionalmente para 
trocar conhecimento substancial, à excepção do Egipto, no outro lado da Arábia. Mas, 
ainda durante a sua existência, o povo sumério, apesar das condicionantes inerentes ao 
mundo que habitavam, nunca perdeu o espírito de criação e de procura de soluções para 
os seus problemas. A criação das primeiras leis escritas pode ser considerada um dos 
grandes marcos deste espírito solucionista, assim como a invenção da própria escrita. 
De facto, os Sumérios não tinham pedra, madeira ou pedras preciosas em abundância no 
seu território, mas isso não os impediu de usar o material que mais tinham ao seu 
dispor, terra argilosa, para erguer as primeiras cidades-estado, as zigurates, as primeiras 
grandes muralhas, as primeiras infra-estruturas para o comércio (como as docas), os 
palácios, e as escolas. 
A edubba é um produto deste espírito inovador sumério, e materializa-se em 
duas realidades: a mental, relacionada com a actividade intelectual; e a física, 
relacionada com os materiais que tornaram possível a edificação das escolas. Para este 
capítulo interessa debruçar-nos sobre esta segunda realidade. Como já foi dito, o acto de 
edificar um espaço permanente destinado apenas às acções ligadas ao ensino da 
literacia, não cria apenas as condições mínimas, mas, a longo prazo, aumenta o foco da 
população para a importância da literacia. Os plebeus que nas suas rotinas quotidianas 
deslocam-se de um lado para o outro e passam ao lado de uma edubba identificam-na, 
mesmo não estando relacionados com esta instituição, como um espaço devotado ao 
ensino da escrita cuneiforme e, no início do segundo milénio a. C., devotado ao 
aprofundamento de vários tipos de conhecimento. Como qualquer sociedade se articula 
através da confiança e das expectativas das instituições (tem-se a confiança e a 
expectativa que no templo os sacerdotes cumprem os seus deveres em servir da melhor 
forma possível os deuses, ou no palácio os reis e seus directos administradores 
cumprem o dever de governar bem a cidade-estado, etc.), na edubba as pessoas 
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esperavam que dali saíssem bons escribas, profissionais de que a população iletrada 
muitas vezes dependia para a redacção de contratos, solução de problemas legais ou 
simplesmente passar testamento importante por escrito. Àquele tempo se uma família 
quisesse subir socialmente poderia colocar o seu filho na edubba, onde o processo e a 
garantia de instrução estavam bem identificados e eram confiáveis, porque 
simplesmente a edubba existia e estava ali, assim como hoje em dia as Universidades, 
ao existirem e estarem identificadas dão a expectativa à população geral que ali se 
formam pessoas de uma educação superior. Assim, era ali, na edubba, que as pessoas 
reconheciam como centro do saber da respectiva cidade, chegando ao ponto de, na era 
paleobabilónia, existir uma concorrência entre estas instituições pela posição de melhor 
centro do saber letrado. Se não houvesse um edifício próprio devotado à formação de 
escribas, muita da substancialidade desta profissão perdia-se, entre as quais a confiança 
das pessoas. Um edifício permanente, com rotinas claras da sua actividade, dá um ar de 
maior seriedade e profissionalismo. Podemos dizer que a partir da segunda metade do 
terceiro milénio a. C. uma cidade sem uma edubba era uma cidade incompleta, cujos 
oficiais de governança não mereciam a confiança, algo que contrastou ainda mais 
quando, a partir de Ur III, se afirmou a figura do rei letrado. 
Mas como era um edifício de uma edubba? E em que parte da cidade se 
localizava? Antes de mais, é preciso distinguir os três tipos de edubba que existiram. A 
primeira de todas a surgir, por volta da viragem do quarto para o terceiro milénio a. C., 
foi a sucursal do templo. Morfologicamente esta primeira escola variava, não tendo no 
início um espaço próprio consignado aos deveres da educação. As aulas eram praticadas 
no pátio, nos corredores ou numa das várias divisões que o templo teria. Pelo facto de 
tratar-se do primeiro modelo de ensino letrado, não existindo por isso precedentes, 
havia uma grande mutabilidade na forma de praticar as aulas, quer no conteúdo 
leccionado quer no espaço físico escolhido para tal. Com o passar dos anos, os escribas 
responsáveis pela transmissão do conhecimento letrado aos seus pupilos idealizaram um 
espaço próprio para os deveres escolares, surgindo depois anexos próprios ao templo 
onde instruía-se os futuros escribas do templo. Como este modelo escolar era algo 
instável não temos identificado propriamente um espaço dentro do templo 
exclusivamente consignado aos deveres escolares, somente as tabuinhas escolares. Um 
dos casos mais proeminentes é o do templo de Uruk durante a época arcaica. A ausência 
de um espaço escolar próprio dentro do templo pode-se explicar pelo facto de esta 
instituição não ter a actividade literata entre os seus principais propósitos, a prática de 
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ensinar a ler e a escrever surgiu apenas como necessidade para melhor garantir a 
funcionalidade e a sustentabilidade desses mesmos propósitos como a gestão económica 
a as práticas litúrgicas. 
Outro tipo de edubba, esta com raros vestígios da sua existência, é a já discutida 
hipotética academia durante a III dinastia de Ur e a dinastia de Isin. O texto Shulgi B dá-
nos conta que o rei Shulgi de Ur III teria construído duas e geštug nisaba mul, «Casa da 
Sabedoria de Nisaba», uma em Ur e outra em Nippur. Este e mais outros documentos, 
como a Carta de Nabi-Enlil, apenas se referem superficialmente a estas destacadas 
escolas, não mostrando evidências acerca das suas acções curriculares e muito menos 
sobre a sua morfologia. Os únicos traços físicos que podemos afirmar acerca destas 
academias é que elas teriam uma dimensão maior que uma edubba comum, e, por esse 
transvasamento do formato convencional, podemos pela via da lógica afirmar que não 
se constituíriam pela convencional arquitectura doméstica. O facto de criar-se 
propositadamente um espaço próprio direccionado exclusivamente para as actividades 
ligadas à literacia indica-nos que o espaço físico estaria adaptado para tais actividades, 
onde se incluiria um maior número de salas que o normal, espaços destinados apenas 
para os arquivos e, porventura, dormitórios para o pessoal docente. Todavia, toda esta 
caracterização não passa de especulação com base nos parcos indícios que dispomos. 
O tipo de escola mais comum, a que se convencionou dar o nome edubba, é 
aquela que nós trataremos aqui neste capítulo e que se caracterizava por ser um espaço 
doméstico, propriedade do ummia. Não é possível exactificar na cronologia histórica o 
momento em que este tipo de edubba surgiu, mas temos a clara noção que esta 
disseminou-se exponencialmente a partir da segunda metade do terceiro milénio a. C. A 
razão do surgimento deste modelo escolar explica-se pelo facto de a partir de meados do 
terceiro milénio a. C. a civilização suméria já ter atingido a maturidade necessária no 
uso da escrita para que esta fosse usada com uma maior regularidade e por um maior 
número de pessoas, fenómeno também associado ao crescimento urbano que a Suméria 
registou gradualmente ao longo da sua história. Por outro lado, a afirmação deste 
modelo escolar aconteceu numa altura de minimização do modelo escolar associado ao 
templo, fenómeno este também explicado pela mudança do poder político nas cidades-
estado sumérias, na mesma altura em que se afirmava a edubba secular o palácio 
substitui o templo como principal instituição do poder local. 
As escolas do tipo doméstico, e que doravante designaremos apenas como 
edubba, surgiam pela vontade pessoal do ummia, isto é, de um escriba já veterano, 
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possivelmente aposentado das suas tarefas oficiais, que escolhia a vida de professorado 
para transmitir o conhecimento letrado à geração futura e garantir, através das propinas, 
um maior conforto económico dos seus anos de velhice. Assim, o ummia tornava a sua 
própria casa numa escola, e desde que houvesse pelo menos uma turma a operar era 
considerada uma edubba para todos os efeitos. Não era preciso arquivos ou outros 
espaços de maior especificação para considerar-se uma edubba, isto porque o propósito 
nevrálgico era a formação de escribas, daí necessitar-se apenas de um grupo de 
estudantes, um corpo docente e suportes de escrita. O hipotético enriquecimento da 
edubba com arquivos, mais salas de aula, e outros tipos de anexos, vinha depois, 
dependendo da vontade pessoal e do investimento que o ummia se disponibilizava a ter. 
Assim, percebemos que o formato físico de uma edubba podia variar. Não havia um 
modelo arquitectónico convencionado como se verificou, por exemplo, nos templos, os 
quais tinham de obedecer a cânones estilísticos. A edubba era primariamente uma casa, 
um espaço doméstico com uma ou duas divisões adaptadas para as aulas. Após o ummia 
tornar a sua casa numa edubba este continuava a residir nela. Por tratarem-se de 
habitações, as escolas sumérias localizavam-se nas zonas residenciais, mais 
concretamente nos subúrbios da cidade, por vezes muito distante do centro da urbe. 
Como exemplo, a House F de Nippur, que é um dos melhores exemplares que temos de 
uma edubba, localizava-se a 250 metros a Sul do templo de Enlil (ver a localização da 
Pennsylvania Expedition House em comparação com o Ekur na Figura 8). 
À vista comum, uma edubba pouco ou quase nada se diferenciava do resto dos 
edifícios que se encontravam ao seu redor, presumivelmente também habitações e 
escolas. É curioso notar que em alguns casos, como na Nippur paleobabilónia, as 
escolas agrupavam-se em bairros, à semelhança do que aconteceria com outros ofícios. 
Haveria bairros ou quarterões destinados exclusivamente aos perfumistas, outros aos 
tecelões, outros aos ourives, e, para este caso, outros para os escribas. Pegando outra 
vez no exemplo da House F, esta tinha nas suas imediações a House G, a House H e a 
House K, hipotéticas escolas (ver Figura 9). Mas se uma edubba pouco se diferenciava 
de uma habitação normal, como é que nós conseguimos fazer a distinção? Para a 
arqueologia é considerada uma edubba um edifício que contenha um número 
significativo de tabuinhas escolares dentro do seu espaço. 
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Figura 8: Área arqueológica de Nippur156 
 
 
Figura 9: Area TA de Nippur157 
                                                 
156 ROBSON, “The Tablet House: A Scribal School in Old Babylonian Nippur” in Revue d’Assyriologie 
et d’Archéologie Orientale, Fig. 1. 
157 Idem, ibidem, Fig. 2. 
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 No caso da House F158 não há dúvidas de que se trata de uma edubba, tendo sido 
lá encontradas, entre tabuinhas escolares completas e fragmentos, cerca de mil e 
quinhentos objectos159. Em contraste, as outras hipotéticas escolas referidas (House G, 
H e K) têm cada uma no seu espólio pouco mais de uma dezena de objectos 
escolares160. Nestes três últimos casos até poder-se-ia supor que se trataria não de 
escolas mas de habitações de escribas ou dos professores da House F que levariam parte 
do material escolar para as suas casas ou lá as faziam, o que poderia explicar o diminuto 
espólio destes edifícios comparativamente com a House F, e seria coerente com a lógica 
da especialização dos bairros sumérios por profissão. Porém, a tese dominante é que a 
Area TA seria um bairro de escolas, o que não seria o único, ao que parece haveria 
outro bairro de escolas em Nippur, a Area TB. Aparentemente não havia muitos 
problemas em várias escolas coexistirem num espaço tão próximo, o que pode revelar 
que haveria procura suficiente de alunos para satisfazer as necessidades de todas as 
instituições. Por outro lado, também não seria descabido pensar que um ummia pudesse 
ter a gerência de várias escolas. Não podemos esquecer que uma edubba, apesar da sua 
função humanista e cultural, era também um instrumento económico privado, uma 
empresa em termos modernos, onde o dono teria de controlar as despesas consoante as 
receitas para garantir para si o lucro. Portanto, um ávido ummia poderia expandir o seu 
negócio escolar, por gosto ao seu ofício ou por busca de mais lucro. 
 A par do espólio escolar, são normalmente também encontrados objectos 
domésticos. Juntamente com a arquitectura doméstica, praticamente idêntica à das 
habitações comuns, é o que nos faz afirmar que, de facto, a edubba se tratava de um 
espaço doméstico, conclusão esta somente alcançada pela via da arqueologia porque as 
fontes escritas não nos elucidam sobre este dado. Tomando de novo a House F como 
modelo, encontramos dúzias destes objectos de carácter doméstico, entre os quais louça 
de cerâmica, bancos, um forno e até um jogo de tabuleiro. Quanto ao forno, atendendo 
ao facto de, com base no Dias de Escola, o aluno levar o lanche de casa preparado pela 
mãe, este não deveria servir para preparar alimentos para a classe, e também não 
serviria para cozer as tabuinhas de argila como facilmente poderíamos supor, pois o 
costume era deixar as tabuinhas de argila secar ao sol. O forno serviria para fins 
                                                 
158 As escavações na House F da Area TA em Nippur foram protagonizadas por Carl Haines e Donald 
McCown em 1951-1952 e a sua estrutura e espólio tem sido estudados por Elizabeth Stone, Eleanor 
Robson e Niek Veldhuis. 
159 Idem, ibidem, pág. 40. 
160 Idem, ibidem, Fig. 10. 
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domésticos do ummia. Como os materiais domésticos e escolares foram encontrados 
mais ou menos misturados, podemos indagar até que ponto o ummia separava a esfera 
doméstica da escolar dentro da sua própria casa. Obviamente que o método de 
organização dependia do próprio ummia, mas era normal que houvesse uma divisão 
própria da casa que servisse de sala de aula. Por outro lado, há quem defenda que não 
existia um espaço equivalente ao da sala de aula moderna, antes as aulas eram 
praticadas num pátio161. Esta é uma hipótese bastante fiável, dado que a própria House 
F também tinha um pátio (ao que parece um aido interno), mas nos dias de maior frio ou 
de chuva as aulas deveriam ser transferidas para dentro das quatros paredes. A questão 
das aulas serem dadas dentro ou fora do espaço interno estaria inerente à própria 
disponibilidade do espaço que o ummia teria de gerir para manter precisamente as 
esferas doméstica e escolar separadas. A opção pelo pátio parece ter sido bastante 
comum, até porque os dias de calor na Mesopotâmia poderiam revelar-se bastante 
desconfortáveis se passados dentro de um espaço pequeno e pouco arejado. Mas a 
escolha pelo espaço escolar variava consoante as hipóteses que o próprio edifício 
disponibilizava ao ummia. No caso da House F, estamos perante um edifico de três 
andares e a maioria das tabuinhas escolares foram encontradas nos dois primeiros162, a 
maioria dentro do espaço interno, o que não quer dizer necessariamente que as aulas 
nesta edubba fossem dadas lá dentro, pois as tabuinhas poderiam ser guardadas num 
espaço diferente ao das aulas. Contudo, podemos supor que o terceiro andar estava 
reservado para a vida privada do ummia. Neste caso, o ummia, tendo um edifício com 
estas condições, não teve uma grande problematização na escolha do espaço destinado 
aos deveres escolares, podendo reservar os respectivos andares da sua casa para as 
especificas funcionalidades da sua vida enquanto professor e responsável por uma 
edubba e a sua vida particular. 
 A engenharia da edubba não se diferenciava do resto dos edifícios ao seu redor. 
No espaço urbano, os edifícios eram construídos com tijolos de material argiloso, o 
material mais acessível daquele contexto. O comum era uma habitação ter dois andares, 
mas por vezes surgiam com três, sendo que o último andar normalmente não tinha tecto. 
Quando se trata de uma edubba o natural seria que o primeiro andar servisse de espaço 
escolar reservando o(s) superior(es) para a vida doméstica/privada do proprietário. Não 
                                                 
161 No Dias de Escola parece que os alunos tinham as suas aulas num pátio. De acordo com a tradução de 
Kramer, está expresso: «Who was in charge of the courtyard said “write”». 
162 Idem, ibidem, pág. 45. 
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havia propriamente um plano arquitectónico, não sendo possível apurar um padrão de 
medidas nas várias divisões da casa ou se os vértices do edifício tinham ângulos 
incorrectos. Contudo, uma excepção de maior rigor poderia surgir. A planta da casa 
podia, por isso, variar, e a variação crescia mais se tivermos em conta a vasta cronologia 
e as diferenças entre as cidades-estado. Na Nippur paleobabilónia, por exemplo, parece 
ter predominado uma planta rectangular163, mas noutros contextos tornou-se familiar 
uma planta em forma de U. Visto que uma edubba seguia o modelo de uma casa 
doméstica, mesmo quando não se tratava de uma casa doméstica, podemos afirmar que 
um aluno nos seus primeiros tempos da vida escolar não estranharia o ambiente, antes 
seria-lhe familiar, praticamente idêntico à das outras habitações. Mas, para além das 
tabuinhas escolares, poucos são outros elementos que nos poderiam indicar que 
determinado edifício era uma edubba. Em Mari, todavia, descobriu-se numa edubba 
uma fileira de bancos de tijolos cozidos, o que será um dos raros casos que nos lembra 
uma sala de aula convencional164. 
O famoso enigma sumério sobre a edubba pouco nos elucida acerca do seu 
aspecto: «A house with a foundation like heaven, A house which like a … vessel has 
been covered with linen, A house which like a goose stands on a (firm) base, One with 
eyes not opened has entered it, One with open eyes has come out of it. Its solution: the 
school.» (tradução de Âke Sjöberg165). Enquanto a primeira parte do enigma é 
demasiado metafórica, ainda que nas mentes sumérias pudesse indicar algum traço 
físico específico da instituição, mas que nós não alcançamos, a segunda parte faz 
referência ao neófito ignorante que entra pela primeira vez nas aulas e que no final da 
sua vida escolar se liberta da escuridão dessa ignorância, abrindo os olhos. Na Carta de 
Nabi-Enlil, como já foi escrito, acedemos a algumas preocupações sobre determinados 
aspectos físicos da edubba, nomeadamente que era «trop exigu»166. Resta-nos apenas 
especular em que dimensão se queixa o autor, o que é que ele consideraria pequeno, 
ainda que saibamos que as divisões das casas sumérias eram pequenas para as 
convenções modernas ocidentais. Por outro lado, o facto de ele dizer que o espaço 
escolar era pequeno pode evidenciar que as aulas eram leccionadas dentro das quatro 
paredes (ou ele está a considerar o pátio?), a não ser que ele esteja a referir-se a todo o 
edifício, pátio e salas incluído. De facto, a literatura pouco nos diz sobre a estrutura 
                                                 
163 Para melhor perceber o urbanismo da cidade de Nippur, ver: STONE, Nippur Neighborhoods, 1987. 
164 KRAMER, The Sumerians (…), pág. 236. 
165 SJÖBERG, “The Old Babylonian Eduba” […], pág. 159. 
166 ATTINGER, ANL 9: Nabi-Enlil-X (…), pág. 1. 
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física de uma edubba, mesmo aquele que fala sobre o assunto, isto porque, como alguns 
autores, como A. R. George167, apontam, a pomposidade descrita não se encaixa no 
ambiente menor que os vestígios arqueológicos nos indicam, pois a literatura suméria 
sobre a edubba no período paleobabilónio, onde foi maioritariamente encontrada, era 
uma literatura tradicional, remontando à tradição escolar de Ur III. Nesta época teriam 
existido as tais escolas especiais em Ur e Nippur e um excepcional clima de erudição, 
cenário esse que não se ajustava às escolas domésticas nem ao tempo paleobabilónio. 
Noutra visão, podemos perceber que um escriba quando redigia, principalmente sobre 
um período tão marcante da sua vida, como foram os tempos de estudo na edubba, 
transportava naturalmente para a sua escrita um esboço romântico e com algumas 
intenções bem direccionadas. O texto sobre os Dias de Escola, por exemplo, reporta à 
facilidade com que o ummia era corrompido com presentes e elogios dos pais de um 
estudante para que pudesse favorecê-lo na escola. No caso da Carta de Nabi-Enlil, 
percebe-se que o autor tinha a intenção de escarnecer sobre a edubba do seu antigo 
mestre, levando os estudiosos a considerar inclusive que o texto seria fictício e não se 
trata de uma carta real. 
O modelo físico da edubba manteve-se fiel aos primeiros exemplares, quase 
como numa concepção imutável. Porventura, caso um ummia se tornasse bem-sucedido 
no seu negócio da educação, poderia alargar o edifício ou criar outro de raiz, mais 
capacitado e manifestável aos olhares populares, o que certamente evidenciaria o seu 
nome entre os outros escolares. Mas, ao que mostram as evidências, esse cenário nunca 
se registou. Não sabemos qual era o valor das propinas e se de facto um ummia viveria 
com um bom desafogo económico, dependente apenas do negócio da edubba, mas 
certamente podemos limitar a sua capacidade financeira a um património que, no 
máximo, poderia incluir meia dúzia de casas e, porventura, um bom terreno fora da 
cidade de onde viriam receitas extras. Por outro lado, não podemos afirmar que a 
ausência de um empreendimento escolar, uma academia, possa manifestar a falta de 
capacidade material que um ummia teria. Caso um ummia escolhesse expandir o seu 
negócio ele preferia comprar ou construir outras escolas, ou comprar e adaptar outras 
casas, criando assim uma rede escolar de grande proximidade, como é a possibilidade 
da Area TA em Nippur. Como já referimos, a existência dos complexos académicos de 
                                                 
167 GEORGE, “In search of the é.dub.ba.a: the ancient Mesopotamian school in literature and reality”, An 
Experienced Scribe Who Neglects Nothing: Ancient Near Eastern Studies in Honor of Jacob Klein, pp. 
127-137. 
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larga escala durante Ur III era um facto excepcional, frutos da ousadia real invés de um 
movimento organizado da classe intelectual, e que surgiram mais como instrumentos de 
propaganda do poder e de afirmação do conhecimento literato sumério numa altura de 
semitização da sociedade suméria, do que propriamente para satisfazer a demanda por 
escribas. Podemos presumir que as típicas escolas domésticas sempre garantiram a mão-
de-obra especializada suficiente para satisfazer o «mercado». Estas academias serviriam 
antes para aumentar e preservar a cultura literária suméria, onde se faziam poemas a reis 
passados, odes aos deuses e outros tipos de hinos, e de facto seria a literatura de Ur III a 
base do corpo curricular até à dinastia amorita. O grosso da formação de escribas 
continuava a passar pelas convencionais escolas domésticas, mais devotadas a este 
desígnio do que em aprimorar a literatura suméria. Expondo este cenário, facilmente 
agora entendemos porque não houve um grande surgimento de grandes 
estabelecimentos escolares e antes a permanência do modelo doméstico devido, 
primeiro, à falta de capacidade económica dos escolares em empreender tais estruturas, 
segundo, devido à acomodação no modelo existente e solidificado pelos séculos, 
terceiro, ausência de investimento da cidade-estado (à excepção de Ur III e, 
provavelmente, também da dinastia de Isin) que nunca se interpôs ao formato 
descentralizado da educação. 
O facto de não haver escolas de enormidade dificulta a procura pelas escolas 
convencionais e, respectivamente, por material escolar, nomeadamente fontes textuais 
que poderiam enriquecer a nossa compreensão sobre a literatura, a cultura, o 
conhecimento e o imaginário da civilização suméria. O facto de as escolas estarem 
localizadas na zona suburbana, popular, da cidade, também não facilita o escrutínio 
arqueológico, onde as escavações revelam uma paisagem labiríntica, onde as habitações 
e as casas de ofício alternavam imprevisivelmente, num mapa sem ordem aparente, isto 
quando não surgia uma enxurrada mais violenta ou uma enchente fluvial mais drástica 
que fazia perecer parte daquela paisagem urbana feita de barro e, consequentemente, 
modificaria mais uma vez o mapa daquela zona. Era neste ambiente de irregularidade 
que a edubba se integrava, e esta constante mutação poderá levar-nos a considerar que 
parte dos materiais escolares encontrados em determinado espaço tenham 
originariamente pertencidos a outro. Para além da House F, poucos são os outros 
exemplares de escolas com atestado certo da sua natureza. Um desses casos é o edifício 
Nº1 da Broad Street de Ur, também do período amorita. Nesta casa, invulgarmente de 
maior dimensão que as outras, foram encontrados cerca de dois mil objectos inscritos, 
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com uma parte considerável de conteúdo escolar, o que não deixa dúvidas quanto ao 
facto de ser uma edubba. Este caso de Ur é especial porque sabemos quem era o seu 
ummia, um tal Igmil-Sin. Perto da Nº1 da Broad Street encontra-se a Nº7 da Quiet 
Street, edubba igualmente do período paleobabilónio. Ambas as escolas, escavadas por 
Sir Leonard Wooley entre 1922 e 1934, apesar de algumas diferenças com as suas 
homónimas de Nippur, evidenciam algo que parece ter sido uma norma transversal: que 
a formação de jovens escribas era feita em pequena escala, no máximo haveria meia-
dúzia de alunos por aula, onde se incluiriam os filhos do ummia e os dos colegas 
docentes. Este tipo de formação em pequena escala de uma geração para a outra, 
normalmente num círculo que contemplava familiares, amigos e colegas de profissão, 
era tradicional na Suméria e replicava-se na formação de outros ofícios. A transmissão 
de conhecimentos era feita num círculo de confiança, quase como num instinto de 
sobrevivência da família, não era desejável que os conhecimentos de determinada 
família passassem a outras, pois poderia comprometer o sucesso económico e social da 
respectiva. 
O facto de não termos muitos exemplos claros de escolas sumérias não 
demonstra que estas tenham sido raras, na verdade podemos inferir que estas pudessem 
até ter sido numerosas. Fazer uma estatística é difícil visto que raramente uma edubba 
se tratava de uma instituição que fisicamente fosse identificável. Qualquer pessoa que 
soubesse ler e escrever podia utilizar o seu espaço doméstico como escola, e este acto 
podia durar a vida inteira do escriba professor ou poucos meses, consoante a vontade do 
responsável. A par disto também podemos ter em conta que outros espaços alternativos 
pudessem ter sido utilizados para o propósito lectivo. Ainda assim, com segurança 
podemos pressupor que o número de escolas oscilava consoante o crescimento urbano 
da cidade-estado. Até hoje, para além de Nippur, Ur, Isin e Mari, foram encontradas 
escolas sumérias em Sippar Amnanum, uma em especial orientada por uma família de 
sacerdotes, em Larsa junto ao palácio do rei Nuradad, em Uruk junto ao palácio do rei 
Sinkasib, e em Šaduppum junto ao templo de Nisaba168, entre outras cidades. 
Podemos verificar que a edubba surgiu segundo o fenómeno urbano. Não só do 
aspecto físico ela se integrava no plano urbano, na cidade a troca de informações é mais 
ágil, a procura por pessoas, nas suas diversas funções, é mais rápida, e sobretudo há 
maior oferta e procura. Uma cidade-estado suméria necessitava de escribas, eles 
                                                 
168 LUCAS, “The Scribal Tablet-House in Ancient Mesopotamia”, pág. 311. 
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complementavam a ordem urbana garantindo uma maior exactidão nas trocas 
comerciais e no cumprimento da legislação. Mas, se a edubba é um produto da cidade, 
nada impediu que esta pudesse existir fora das muralhas, dentro do mundo rural. O caso 
mais bem detalhado de uma edubba rural encontra-se em Me-Turan, aldeia perto do rio 
Diyala, no sopé dos Zagros, isto é, claramente na periferia do território sumério. A 
edubba de Me-Turan tinha o dobro do tamanho da House F de Nippur (a House F tinha 
cerca de 45 metros quadrados), e tinha oito divisões, incluindo um armazém e um pátio, 
sendo que as outras tinham funcionalidades incertas. Uma expedição iraquiana 
descobriu aqui nos anos 80 cerca de oitenta tabuinhas escolares169. Trata-se de um 
edifício que se destacava na sua localidade por causa da sua dimensão e, ao que 
pressupõe-se, por ter sido construído com material argiloso, ambos factos invulgares 
para tal contexto. Sobre o primeiro facto, poderíamos imaginar que tratando-se de uma 
aldeia, um edifício que justificasse tal tamanho passaria por ter outra utilidade, visto que 
dificilmente uma população aldeã, mais conservadora e focada nos deveres inerentes à 
sobrevivência do dia-a-dia, se interessaria pela literacia. Porém, este cenário pode ser 
uma enorme má interpretação que temos daquele contexto. Hoje em dia, os especialistas 
modernos começam aos poucos a consciencializar-se de que o alcance da literacia 
naquela sociedade poderia ser maior do que à partida se suporia. Neste âmbito, Niek 
Veldhuis escreveu um artigo no The Oxford Handbook of Cuneiform Culture, intitulado 
como «Levels of Literacy», explicando que, na verdade, a taxa de conhecimento de 
alguma forma de escrita era bastante maior, transvazando a selecta classe dos escribas, o 
que, se pensarmos melhor, ajustar-se-ia a uma sociedade que dominou com mestria a 
arte da escrita, tecnologia esta que não foi inventada pelos grupos eruditos da cidade-
estado mas pela criatividade de alguns segmentos do povo. Se tivermos em conta este 
dado, o cenário de haver uma edubba com estas características torna-se mais 
compreensível. Por outro lado, a natureza desta edubba pode ter sido marcada por 
alguma transdisciplinaridade. Analisando o espólio escolar desta edubba percebemos 
que o «prato forte» eram os encantamentos e os textos litúrgicos, o que pode denotar 
que estamos na presença não de uma escola comum, como aquelas que encontramos nas 
cidades, mas de um edifício que serviria de espaço para rituais mágicos, litúrgicos e até 
de exorcismo. A complementaridade dentro do mesmo espaço justificar-se-ia pela 
diminuta dimensão da aldeia e seus reduzidos recursos. Quanto ao segundo facto, o de 
                                                 
169 BLACK, CUNNINGHAM, ROBSON e ZÓLYOMI, The Literature of Ancient Sumer, pág. XLIV. 
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presumivelmente ter sido edificado completamente com material argiloso, também pode 
tratar-se de uma má interpretação, isto porque, apesar de as casas rurais na Suméria 
serem normalmente feitas de canas, o caso de surgirem feitas de argila neste contexto 
não era estranho, e às vezes dependia da própria localidade e dos recursos próximos, e 
em segundo lugar, não se tem a certeza que esta edubba era feita à base de material 
argiloso. Esta edubba seria fechada cerca de vinte anos antes da House F170 (a House F 
foi fechada no reinado de Samsu-iluna, por volta de 1750 a. C.171). 
 
Um objecto fundamental para a existência de um escriba, e inerente também à 
existência de uma edubba é o dub, a tabuinha de argila que servia como suporte para a 
escrita. Em acádico a denominação era ţuppu. O próprio conceito de edubba, como já 
foi esmiuçado no segundo capítulo, exige a existência destes objectos argilosos, pelo 
qual toda a actividade educativa, nomeadamente a formação de escribas, passava. Por 
lógica simples, casa das tabuinhas só pode existir se houver tabuinhas, que a formação 
de escribas podia ser feita sem uma edubba mas não podia ser feita sem um dub. 
Actualmente existem cerca de meio milhão de tabuinhas conservadas e disponíveis para 
os estudiosos, estando o grosso deste espólio presente em museus e colecções 
universitárias. As tabuinhas escritas mais antigas de que temos registo datam de cerca 
de 3200/3300 a. C., encontradas no nível IV da cidade de Uruk. 
As tabuinhas de argila tornaram-se uma das imagens de marca da civilização 
suméria, e não é por acaso, para nós estes objectos são a porta para a cultura suméria. 
Para os próprios Sumérios, as tabuinhas de argila eram um instrumento crucial para a 
ordem social. Um escriba era identificado pelo manuseamento deste objecto, que 
materializava uma acção que directamente não tinha quaisquer efeitos produtivos ou de 
bem-estar para a sociedade como uma enxada, um martelo ou qualquer objecto 
doméstico. Não passava de uma pequena tábua, recta, feita de material argiloso, o 
mesmo material que fazia os edifícios da cidade. Mas, assim como os seus usuários, os 
escribas, que também não tinham uma actividade directamente relacionada com 
qualquer produtividade económica mas ajudavam a sua sociedade com o intelecto, as 
tabuinhas tornaram-se também elas sinónimas de inteligência, conhecimento, justiça e 
ordem, e quem fosse visto com uma destas nas mãos era certamente uma pessoa de 
sabedoria superior e autoridade. Os oficiais da escrita tomaram o seu conceito para 
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revestir a sua designação, dubsar, o escriba, que ajuntava o dub, tabuinha, e a palavra 
sar, o verbo escrever, ou seja, escriba em sumério literalmente designava-se como 
«aquele que escrevia na tabuinha». Em acádico a palavra escriba traduzir-se-ia como 
ţupšarru. Outra palavra para escrita, ao que parece utilizada quando a acção da escrita 
estivesse a ser efectuada, era namdub, onde está presente mais uma vez a palavra dub, 
mas desta vez com o elemento nam, que em sumério reportava para uma ideia de 
determinismo, utilizada vulgarmente em contextos onde se invocava o destino ou a 
ordem. O signo cuneiforme para este conceito, , estava presente, por exemplo, na 
palavra «casamento», . A presença deste conceito na palavra «escrever» alude 
ao facto de o escriba ter o poder de determinar ou estabelecer algo através da escrita, 
materializado na tabuinha. Curioso notar que esta concepção teve um grande peso na 
consciência profissional dos escribas que designaram as acções do seu ofício como 
namdubsar, isto é, simplificadamente, a «arte dos escribas», literalmente, «o 
destino/dever dos escribas». De facto, as habilidades únicas dos escribas só podiam ser 
exprimidas na tabuinha de argila. 
Posto isto, facilmente podemos imaginar que uma tabuinha de argila ganhasse 
uma grande força simbólica e de certa forma conferisse um certo estatuto à pessoa que 
fosse vista a utilizá-la. No campo simbólico, a tabuinha era um dos símbolos, 
juntamente com o estilete, da deusa Nisaba, que era a deusa da escrita. Há uma história 
acerca da edificação do templo de Eninnu, o templo de Nisaba, em que o rei Gudea terá 
sonhado primeiro com um colosso que lhe ordena a construção, mas o rei não percebe o 
que a criatura lhe diz; na noite seguinte, o rei sonha com duas divindades, uma com uma 
tabuinha e um estilete em mãos que, estudando o primeiro objecto, lhe mostra um céu 
estrelado desenhado, e outra, com uma tabuinha de lápis-lazúli, mostra-lhe um plano 
arquitectónico de um edifício; recorrendo a um intérprete de sonhos, o rei Gudea soube 
que as divindades eram Nisaba e Nindub (literalmente «senhora da tabuinha»), e que 
ordenavam-lhe que construísse Eninnu. Para além da simbologia da história, é-nos 
particularmente interessante notar que até os próprios deuses comunicavam eficazmente 
com uma tabuinha, marcando um contraste com a comunicação oral, por vezes 
considerada inconsequente, como foi demonstrado no primeiro sonho de Gudea. 
Nestes objectos escrevia-se sobre tudo, desde textos administrativos, financeiros, 
literários, litúrgicos, legais, mágicos, musicais, etc. A esmagadora maioria das tabuinhas 
a que temos acesso são de conteúdo financeiro-administrativo. Os seus vários conteúdos 
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podiam variar desde uma dúzia de colunas preenchidas ou milhares de linhas escritas 
(principalmente literatura mítica) até pequenas linhas, assim como o espólio que temos 
pode variar entre tabuinhas completas a fragmentos dispersos. O seu formato físico 
também variava. Em tamanho podiam variar, como já foi dito, desde a dimensão de um 
selo postal até à dimensão de um computador portátil, sendo que o seu tamanho mais 
recorrente era aproximadamente idêntico a uma calculadora portátil moderna. A 
variação tinha como explicação o local e o tempo de confecção, assim como o tipo de 
conteúdo que aí se queria registar. No entanto, existem muitas tabuinhas com um 
tamanho que podemos oficializar como padrão os quais continham textos pequenos e 
grandes, não adaptados à dimensão da tabuinha, assim como existem tabuinhas em 
branco, o que pode revelar que poderia haver um pré-fabrico de uma reserva de 
tabuinhas invés da preparação momentânea na altura de escrever. Normalmente o 
anverso era mais liso que o reverso, ainda que ambos os lados pudessem ser escritos, 
sendo que a diferença da superfície sugere uma dificuldade técnica dos escribas em 
alisar os dois lados do objecto. Assim, as tipologias do objecto diferenciavam-se 
consoante o conteúdo e a sua função, como os quatro tipos de tabuinhas escolares mais 
os prismas no período paleobabilónio, como já foi escrito atrás (ver Figuras 3, 4, 5, 6 e 
7), assim como as opções entre o formato redondo e rectangular. Este último foi o mais 
comum172, sendo o primeiro usado mais vezes em alguns contextos escolares. 
Mas como é que os escribas escreviam nas suas tabuinhas? Os escribas e 
estudantes normalmente seguravam a tabuinha com uma mão e com a outra, 
dependendo se era destro ou canhoto, empunhava um gidub ( ), um estilete feito 
de uma cana vegetal173, com o qual imprimia com uma das pontas, devidamente afiada 
para o efeito, na face da tabuinha de argila quando esta ainda estava molhada para 
facilitar a impressão (ver Figura 10). Um escriba apoiava o seu suporte de escrita com a 
sua mão e não numa superfície para não estragar a escrita da face virada para baixo 
enquanto se escrevia na segunda face. Normalmente, numa tabuinha de tamanho padrão, 
que cabia na palma da mão, o escritor agarrava com os dedos na extremidade do objecto 
evitando que a palma da mão tocasse com veemência na face virada para baixo. Quanto 
ao estilete, sugere-se que o escritor afiava a sua ponta para ganhar uma forma 
                                                 
172 Ao que parece, as tabuinhas rectangulares chamavam-se imgida. 
173 Sabemos que os estiletes eram feitos deste material vegetal porque a palavra gidub tinha na sua 
composição, para além do conceito dub (tabuinha), o caracter cuneiforme gi, que significava cana de 
planta, provavelmente de Cyperus papyrus, uma planta bastante comum das margens do Eufrates. 
Contudo, é possível que os escritores sumérios também tenham utilizado como alternativa estiletes de 
pena, de osso ou de madeira. 
100 
 
quadrangular ou triangular. Tentava-se que esta na sua ponta tivesse mais do que uma 
aresta, formando praticamente um pequeno prisma, para que pudesse haver uma 
manipulação mais ágil do objecto. Quando uma das arestas se arredondava devido ao 
desgaste passava-se logo para outra aresta, evitando assim perda de tempo em preparar 
outro estilete. Na prática da escrita, colocando o estilete na tabuinha molhada, o escriba 
começava o texto normalmente no vértice superior esquerdo, como nós usualmente 
fazemos, mas outras normas existiam. Quando o texto chegava ao fundo do anverso, 
presumivelmente no vértice inferior direito, preenchendo assim toda a superfície com 
linhas de caracteres cuneiformes, o escriba, ao invés de virar a tabuinha no eixo vertical, 
como fazemos com as páginas de um livro, virava no eixo horizontal continuando o 
texto, agora da direita para a esquerda, no lado oposto do vértice inferior direito do 
anverso, isto é, no vértice superior direito do reverso. O texto acabava no topo da 
tabuinha, perto do local oposto onde começara. Tabuinhas maiores tinham o seu 
conteúdo organizado em colunas, e aí o sentido da escrita era o mesmo: no anverso 
escrevia-se da esquerda para a direita, onde a última coluna prosseguia no inverso como 
primeira coluna, sendo agora aqui escrita da direita para a esquerda174. Não poucas 
vezes encontramos no colofão da tabuinha o nome do escriba redator, não para direitos 
de autor ou para granjear fama mas para garantir a autenticidade do documento. 
 
 
Figura 10: Escrita cuneiforme numa tabuinha de argila com um estilete, feito por Eleanor 
Robson175 
 
                                                 
174 ROBSON, Mathematics in Ancient Iraq (…), pp. 10-11. 
175 Idem, ibdiem, Figure 1.3. 
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Como é que uma tabuinha de argila era confeccionada? Não existe praticamente 
nenhuma fonte textual que nos possa elucidar acerca dos procedimentos de confecção 
de uma tabuinha, à excepção de um pequeno excerto de uma tabuinha bastante 
danificada: «[Qu]ick, come here, take the clay, knead it, flatten it, [calc]ulate (the 
amount needed), fold it (over itself), reinforce the core, form (the tablet), [...] plan it, 
[...] hurry, [...] lift up the flap-clay, trim it off!»176. Atendendo ao facto de que as 
técnicas podiam diferenciar-se consoante o espaço e o tempo, parece que a prática mais 
habitual era agarrar numa determinada quantidade de material argiloso e amassá-lo, 
formando uma esfera. Quando o confeccionador concluía a sua bola de argila punha-a 
numa superfície plana e espalmava-a, depois alisava-a utilizando um instrumento 
cilíndrico de madeira chamado dubdim, que literalmente quer dizer «criador/fazedor 
(dim) de tabuinhas (dub)». Dependendo do tamanho e do tipo de texto pretendido, o 
confeccionador manipulava a massa sem nunca perder a sua forma plana. Se fosse 
necessário retirar excessos de argila para atingir a tabuinha ideal, estes não eram 
desperdiçados, antes juntavam-nos a outros restos. Foram encontradas numa escola em 
Sippar e noutras em Isin pequenos contentores de água para manter as tabuinhas 
molhadas177, quer para facilitar a prática da escrita quer para manipular a massa 
argilosa. Como já foi supracitado, Steinkeller afirma que os textos administrativos de Ur 
III eram redigidos algum tempo após a transacção (ver página 67), facto que poderia ter-
se aplicado no contexto da edubba, pois um escriba não escrevia um texto do início ao 
fim no mesmo momento, e muitas vezes, como é o exemplo da tabuinha 19176 do 
British Museum178, a parte final da tabuinha fora escrita em argila já endurecida. No que 
toca à secagem, as tabuinhas eram raramente cozidas, preferia-se deixá-las secar ao sol. 
O combustível da queima teria um uso mais proveitoso, como para aquecer a comida. 
Às vezes, a par das tabuinhas, juntava-se uma tira fina de argila sobre ela ou 
completamente envolta, servindo como envelope. No início do seu uso estes envelopes 
serviam para proteger o texto de danos ou alterações externas até ter chegado ao 
destinatário. Só depois é que ganhou o carácter de marcar certa confidencialidade do 
conteúdo, propositado em omitir o texto. Até à III dinastia de Ur os envelopes selavam 
o documento antes de serem marcados com uma inscrição que atestava a autentificação 
do documento como confidencial e/ou legal através da passagem de um cilindro-selo, de 
                                                 
176 TAYLOR, “Tablets as Artefacts, Scribes as Artisans” (…), pág. 12. Originalmente traduzida por 
Miguel Civil. 
177 VELDHUIS, “The Cuneiform Tablet as an Educational Tool” (…), pág. 14. 
178 TAYLOR, “Tablets as Artefacts, Scribes as Artisans” (…), pág. 16. 
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um excerto do conteúdo envelopado ou outro tipo de marca. A partir de Ur III o 
envelope quando selava o documento já estava devidamente inscrito com a 
autentificação apropriada. 
Foram encontrados certos escaninhos em algumas escolas onde se depositavam 
tabuinhas, provavelmente para reciclagem. Na House F havia um num pátio, onde 
foram encontradas 65 tabuinhas escolares. A acumulação de tabuinhas ou restos destas 
nestes compartimentos claramente não se destinava a guardá-las para consulta ou 
trabalho posterior, haveria compartimentos próprios para isso onde as tabuinhas 
deveriam estar melhor dispostas, mas antes para serem recicladas e reusadas como 
novas tabuinhas, amuletos ou materiais de construção. Era comum, por exemplo, nas 
tabuinhas paleobabilónias do Tipo II recortar a parte do estudante e deitá-la fora para a 
reciclagem, conservando apenas a parte escrita do professor para novo uso. Em Uruk, 
no seu período arcaico, foram encontradas tabuinhas, não na sua forma original, mas 
como materiais de construção no recinto do templo principal da cidade. Não é, por isso, 
raro encontrar textos cuneiformes nos tijolos dos edifícios. Esta prática de reusar 
tabuinhas escolares como tijolos para os edifícios não revela displicência para com o 
trabalho textual de alunos e profissionais mas um pragmatismo exigido pelas condições 
de vida. A maioria dos textos sumérios que temos hoje disponíveis, principalmente 
escolares, são duplicados, feitos graças à prática que os escribas sumérios tinham de 
copiar regularmente todo o tipo de textos, e é recorrentemente graças a estas cópias que 
podemos reconstruir vários textos juntando os fragmentos de diversos duplicados, 
alguns deles em tijolos de edificações. Quando os escribas descartavam tabuinhas para 
serem recicladas elas eram cópias do original ou de outro duplicado. O pragmatismo 
insere-se no facto de que os escolares sumérios aproveitavam toda a argila ao dispor 
para as necessidades da edubba. Noutra perspectiva, questionar-nos-íamos sobre a 
necessidade de usar as tabuinhas escolares como tijolos de edifícios, sabendo que a 
edubba era institucionalizada depois do edifício já estar feito, naturalmente. De facto, as 
escolas eram construídas como qualquer outro edifício da cidade, com simples tijolos de 
argila, mas quando surgia uma enorme enchente fluvial ou uma chuvada violenta, em 
que a água facilmente danificava as estruturas barracentas, era necessário reparar os 
estragos com a tecnologia e os recursos que os Sumérios tinham ao dispor. Como as 
tabuinhas escolares eram feitas do mesmo material que os tijolos dos edifícios, os 
responsáveis aproveitavam-nas para reparar partes das estruturas. Em Susa, no período 
paleobabilónio, foi encontrado um destes depósitos de reciclagem na rua junto a uma 
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instalação de refinamento de argila, o que pode suscitar a ideia que a própria reciclagem 
de tabuinhas ou restos destas conseguia gerar inclusive trabalho, ajudando directamente 
a economia local. 
As tabuinhas presentes nos arquivos também podiam ser dispensadas aquando 
da renovação do espólio, e o seu destino seria os mesmos depósitos de reciclagem das 
outras tabuinhas. A limpeza dos arquivos acontecia esporadicamente, e aí as tabuinhas 
mais antigas davam lugar às mais novas, normalmente de textos importantes, mas isto 
só acontecia quando a acumulação tornava-se problemática. Normalmente as tabuinhas 
de conteúdo administrativo expiravam mais tarde que as tabuinhas escolares, podendo 
durar décadas após a consumação da sua validade, porque era importante manter o 
registo legal, sobretudo das transacções, enquanto as tabuinhas escolares, que perfazem 
a maioria do espólio para a reciclagem, eram mais efémeras devido ao seu carácter 
pedagógico, destinadas à exercitação da escrita dos estudantes. É raro haver tabuinhas 
escolares feitas por estudantes nos arquivos das escolas ou templos. 
A opção pela tabuinha de argila como suporte de escrita explica-se primeiro pela 
acessibilidade que os Sumérios tinham à argila, que era abundante nas margens dos rios 
Eufrates e Tigre. O manuseamento da argila tornara-se familiar aos Sumérios porque 
tratava-se do mesmo material com que se fazia as casas e outras estruturas da 
comunidade. O facto de a argila molhada estar bem presente na vida dos Sumérios 
sugeriu, aquando dos primeiros registos históricos, que a escrita fosse baseada na 
incisão, isto é, fazendo marcas com outro objecto. Provavelmente as primeiras marcas 
pictográficas foram com as próprias unhas do escritor. A facilidade deste processo pode 
também juntar-se ao grupo de explicações para o facto de a escrita ter surgido primeiro 
na Baixa Mesopotâmia. Ao longo de toda a história da Suméria, esta modalidade de 
escrita nunca desapareceu e tornou-se a norma por acomodação dos escribas, assim 
como pela ausência de outros materiais que fossem ao mesmo tempo abundantes e 
viáveis para a prática da escrita. No próprio Egipto o uso do papel de papiro era um 
luxo, usado apenas pelos escribas mais qualificados. Na Suméria, a tabuinha de argila 
oferecia sobretudo plasticidade com o qual era possível um manuseamento mais ágil e 
escusando um conhecimento artesanal, sendo que um neófito inexperiente poderia criar 
uma tabuinha destas sem grandes problemas. O uso de pigmentos e tintas resumia-se a 
assinalar marcas de transacções e nunca foram utilizadas para inscrever os caracteres 
cuneiformes como os Egípcios fizeram no papiro. A caligrafia suméria fora sempre 
baseada na incisão sobre a argila. 
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Ainda que a tabuinha e o estilete tenham sido o conjunto base do escriba para a 
sua actividade profissional, outros objectos alternativos também foram utilizados 
pontualmente para facilitar a escrita em alguns pormenores técnicos ou embelezar ainda 
mais o texto. Por exemplo, no final do terceiro milénio a. C. desenhava-se os diagramas 
matemáticos não com o típico estilete mas com um específico instrumento pontiagudo 
combinado com a unha do dedo do escriba179. Ao que parece também utilizava-se um 
instrumento próprio de excisão para apagar deliberadamente alguns trechos como 
medida de correcção ortográfica ou para fazer determinada marca. Os suportes também 
variavam, e um hábil escriba, assim como mercadores com alguma literacia, 
aproveitavam qualquer material para escrever, às vezes de carácter urgente, como 
tabuinhas de pedras, assim como estelas do mesmo material, tijolos, vasos, estatuetas ou 
estátuas, e até materiais de madeira e de metal, o que exigia ao escritor trocar a técnica 
de incisão com um estilete pela torêutica. A juntar a isto, como também já foi referido 
atrás, durante Ur III havia tabuinhas personalizadas que exigiam uma manufactura 
especializada que os próprios escribas não dominavam, como alguns belos suportes de 
madeira ou de marfim misturados com cera e ouro-pigmento para a escrita (ver página 
66). Como meio de autentificação e de decoração ou para evitar a repetição de trechos 
formais e legais, os escribas utilizavam um objecto específico chamado kišib, o qual 
hoje designamos como cilindros-selos, com o qual, sobre a face de uma superfície 
argilosa, rolava-se selando o seu conteúdo no objecto destinado. Nestes cilindros-selos 
era normal as gravuras terem a imagem em negativo, selando por isso uma imagem em 
positivo no objecto destinado, mas o contrário também poderia ocorrer, ainda que em 
menor número. 
A cultura material suméria era essencialmente de carácter efémero. Ainda que 
possamos estipular que se tratava de uma condição tecnológica, esta concepção tinha 
raízes mais profundas no espectro social e cultural dos Sumérios. As pessoas da 
Suméria concebiam a sua existência como uma viagem curta e acidental da história do 
seu universo. De acordo com as crenças dos Babilónios, os deuses superiores, depois de 
criarem o mundo, criaram outras divindades, menos poderosas, para cuidarem e 
trabalharem a terra, dando assim descanso aos primeiros. Cansados do labor, os deuses 
menores revoltaram-se contra os seus criadores, com os quais saíram derrotados. Para 
preencher a vaga deixada pelos deuses menores, os deuses superiores criaram, a partir 
                                                 
179 Idem, ibidem, pág. 18. 
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do corpo do líder revoltoso misturado com argila, os seres humanos, espécie menos 
dotada que os anteriores para não poderem revoltar-se. No Sul da Mesopotâmia 
notabilizou-se outro mito, em que a deusa-mãe Namma pede ao seu filho Enki para criar 
os seres humanos para libertar os deuses do trabalho pesado. Contudo, Enki tem como 
assistente a deusa Ninmah a qual se apresenta no ritual da criação bêbada formulando 
seres imperfeitos, explicando assim a existência das doenças e das disformidades. 
Apesar do enredo ser diferente, ambas os mitos demonstram que o ser humano fora 
concebido como recurso dos deuses para meramente os substituir no trabalho, ao 
contrário, por exemplo, da crença hebraica em que o ser humano surge como corolário 
da criação divina. Após a morte, os Sumérios acreditavam que os seus espíritos desciam 
ao halib (ou kigal), o submundo, um mundo paralelo ao dos vivos mas regido por 
condições mais extremas. A imortalidade era uma ilusão, por isso surgia como principal 
desejo nos mais famosos épicos mesopotâmicos. Assim como a raça humana tinha sido 
moldada pela argila da terra e concebida pelo sopro dos deuses nas suas narinas, a 
realidade para os Sumérios era igualmente frágil como a argila que utilizavam nas suas 
estruturas e tabuinhas e curta como um próprio fôlego da respiração. 
É curioso notar que o Egipto, civilização da pedra que escrevia em pedra, 
material de duração eterna, desenvolveu ideias de imortalidade, enquanto a Suméria 
nunca desenvolveu a concepção de uma vida eterna porque, provavelmente, a sua 
cultura material, isto é, a realidade mais palpável, era assente em materiais barrentos, 
frágeis, principalmente quando em contacto com grandes quantidades de água. Talvez 
por isso as enchentes dos dois rios mesopotâmicos tenham trazido alguns traumas 
históricos, quando esses dilúvios do passado arrasaram cidades inteiras feitas de argila 
e, quase de certeza, levaram vidas também. Nas escolas era, pois, recorrente a 
destruição e reciclagem de tabuinhas de argila. Textos efémeros assentes em material 
efémero. Até mesmo os materiais dos arquivos não escapavam a uma renovação 
periódica, substituindo os textos antigos por duplicados mais recentes. Raramente se 
utilizava pedra, e, por isso, quando ela se usava era para fins excepcionais, necessários 
para permanecer por tempos quando todo o mundo de argila à sua volta pudesse 
perecer. O exemplo mais notável da litografia mesopotâmica é o monólito do Código de 
Hammurabi. Esta obra, que também marca a escrita cuneiforme monumental da 
primeira metade do segundo milénio a. C., fora concebida de uma forma para marcar 
definitivamente o poder do rei, não só pelo extenso conjunto de leis, mas principalmente 
por tratar-se de uma magnífica peça de pedra, o que contradizia o tradicional artesanato 
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mesopotâmico, feito predominantemente de argila e madeira, e por isso transcendia uma 
concepção que não era de todo familiar aos Sumérios e seus herdeiros semitas que viam 
tudo na vida fadado a um término próximo. Porém, o belo entalhe do código antevê 
algum trabalho precedente em pedra, o que pode ser constatado pelos cilindros-selos e 
certamente outros objectos de menor dimensão feitos de pedra. Provavelmente os 
escribas sumérios, diferentemente dos seus contemporâneos egípcios, não esculpiam os 
seus textos em pedras, esse trabalho estaria destinado a artesãos especializados, como 
acontecia com o trabalho sobre outros materiais duradouros como metais e pedras 
preciosas. Os escribas sumérios escreviam em argila, material perecível que ajustava-se 
à sua ideia de escrita. Escrevia-se sobretudo para fins orais e de memorização. A 
literatura suméria não era para ser preservada na tabuinha, mas para ser memorizada e 
recitada e, assim, servia o seu propósito, o declame para um público, e quando as 
palavras da boca esgotassem a escrita expirava a sua utilidade. As palavras ditas soavam 
melhor no mundo sumério do que as palavras escritas. Ironicamente, foi esta escrita de 
carácter efémero que preservou a literatura mais antiga da humanidade. 
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5. CURRÍCULO E MÉTODOS PEDAGÓGICOS 
 
 Não nos interessa nesta tese esmiuçar detalhadamente as matérias leccionadas 
pelas escolas sumérias, até porque o estado de conhecimento que dispomos sobre tal 
tema ainda é bastante diminuto, e mais diminuto se torna se tivermos em conta os cerca 
de mil e quinhentos anos de história e a variedade regional que sempre se registou sobre 
as matérias curriculares ao longo de todo esse tempo. Mas é importante observar a 
possível constituição curricular que temos acesso porque ela espelha parte do papel da 
edubba como produto e produtor de socialização. 
 Antes de debruçarmos sobre o currículo há que ter em conta que o objectivo 
primário, e quase exclusivo, da existência da edubba é a formação de escribas. A 
eventual produção científica e literária só surgia em momentos extracurriculares, 
principalmente por parte dos mestres docentes, ou por consequência dos avanços 
escolares no âmbito dos exercícios curriculares feitos pelos alunos ou na preparação dos 
mesmos pelos professores para leccionar, o que podia provocar no pessoal docente o 
levantamento de algumas questões pertinentes sobre e aquando o tratamento dos 
conteúdos. Dito isto, há que ter sempre em conta que todo o material curricular que 
existia era para um aprendiz de escriba, e, por isso, concebido para dar a melhor 
formação possível sobre todos os aspectos desta profissão. Nos dias de hoje, os 
currículos escolares são preparados para oferecer ao aulista a instrução de um certo 
número de áreas temáticas consideradas importantes para o conhecimento actual que 
temos da nossa realidade com a intenção de este depois seguir uma vocação que o 
próprio descobriu, gosta e acha adequada com base nas informações adquiridas neste 
contexto escolar. O actual sistema escolar não está vocacionado para a formação 
exclusiva de uma profissão, não ensinamos história com o intuito de tornar todos os 
alunos historiadores, ou não ensinamos Biologia com o intuito de tornar os mesmos em 
biólogos, mas ensinamos essas matérias e outras com o objectivo de instruir o jovem 
estudante sobre uma realidade específica de conhecimentos. No sistema educativo 
sumério instruía-se todos os estudantes direccionando-os, a todos, para um ofício 
específico, o de escriba. Os pais que integravam os seus filhos numa edubba faziam-no 
para que estes se tornassem futuramente escribas, e não para aprenderem sobre 
conhecimentos teóricos. 
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 Contudo, com o passar dos séculos, a instrução de aprendizes de escribas 
alargou para outros pontos de vista, mas ainda assim inerentes ao propósito inicial. A 
partir da dinastia de Acad a taxa de urbanização das cidades sumérias, em tamanho 
físico e população, aumentou e, por conseguinte, o número de escribas também 
aumentou, e dada a complexificação da sociedade suméria pela via da unificação 
territorial pela dinastia acádica e depois por Utu-hengal, que possibilitou uma circulação 
mais estável de mercadorias e pessoas, assim como o aumento da riqueza do palácio, 
dos templos, e de algumas famílias importantes, levou a uma maior exigência e 
responsabilidade no ofício de escriba, e, por conseguinte, um acréscimo no prestígio 
social da profissão, porque agora tinham condições para serem melhor remunerados e 
porque agora tinham mais vezes em mãos assuntos importantes, principalmente de 
índole financeira e legal. Quando chegamos à III dinastia de Ur, a profissão de escriba 
goza de um grande prestígio incomparável a qualquer período precedente, ao ponto de 
um dos reis carismáticos desta dinastia, Shulgi, se identificar orgulhosamente como um 
ex-estudante de uma edubba. A partir de Ur III até à dinastia amorita, o currículo 
escolar sumério introduziu na sua formação um maior envolvimento ético com a 
profissão, não bastava agora um escriba saber apenas ler e escrever, tinha de viver de 
acordo com os valores da justiça e responsabilidade. Com a maior complexificação da 
sociedade suméria literacia era poder de ordem, e um escriba que fosse desonesto na 
leitura de contratos, comprovativos ou leis deixava de ser um homem temente e 
honrado, catalogado como mau escriba. Neste período o currículo alargou a muitas 
áreas temáticas revelando ao escriba mais sabedoria, pois o escriba era agora a mais 
prestigiosa das profissões. Se um perfumista sabia apenas sobre perfumes ou um 
carpinteiro sobre carpintaria, um escriba tinha um conhecimento mais transversal, 
dando-lhe a possibilidade de dominar com mais êxito diversos problemas. 
 O escriba tinha que dominar diversas áreas, algo constatado pela variedade 
temática nos currículos sumérios, e isso, juntamente com o próprio conhecimento da 
escrita, conferia prestígio. Por conseguinte, os escribas desenvolveram um sentimento 
de sobranceria sobre as outras profissões que se propagou transversalmente por todo o 
território e cronologia suméria, sobranceria essa que, inclusive, foi incluída em alguns 
textos presentes no próprio currículo, o que deixa antever uma transmissão propositada 
desse sentimento de superioridade. Um currículo comum a um grupo de estudantes 
futuros escribas tinha a capacidade de homogeneizar e incutir ideias de forma mais 
disseminadora, algo que não acontecia no aprendizado de outros ofícios. A edubba 
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tornava-se, como explana Piotr Michalowski, «an ideological molder of minds, the 
place where future members of the bureaucracy were socialized, where they received a 
common stock of ideas and attitudes which bound them together as a class and in many 
ways separated them from their original background»180. Para além da capacidade de ler 
e escrever, o currículo escolar de um escriba previa também a formação de uma 
identidade profissional comum, apta para que toda a classe de escribas ocupasse depois 
posições estratégicas na sociedade. 
 De outro ponto de vista, estudar o currículo escolar sumério oferece-nos uma 
ideia acerca do conhecimento que a civilização suméria tinha nas mais diversas áreas. 
Ao sabermos que tipo de conhecimentos teóricos e práticos que os Sumérios tinham, 
podemos saber até que ponto determinados problemas que a sociedade suméria tinha 
podiam ser resolvidos. Por outro lado, os conteúdos curriculares oferecem-nos uma 
visão acerca de algumas concepções e preocupações que os Sumérios tinham sobre a 
sua sociedade, assim como algumas preocupações e expectativas individuais, como de 
pai para filho ou de profissão para profissão como demonstram alguns textos escolares. 
 Actualmente, como já foi mencionado, os indícios sobre o conteúdo curricular 
do sistema escolar sumério são menos do que desejaríamos. Na larga cronologia da 
história da Suméria, as evidências mais esclarecedoras sobre o currículo da edubba e 
seus métodos pedagógicos só surgem através de fontes escritas na primeira metade do 
segundo milénio a. C., período em que a Suméria já tinha sido semitizada mas cuja 
literacia ainda era fundamentalmente suméria. As razões para este fenómeno assentam, 
como também já foi referenciado, na datação mais recente deste período em relação ao 
terceiro milénio a. C. e pelo facto de a língua suméria neste contexto semita ter sido 
conservada com maior preocupação por se tratar de uma língua não falada, respirando 
apenas pela classe erudita. Em termos regionais é o espólio da House F de Nippur que 
nos faculta a melhor reconstituição de um currículo escolar sumério. Em segundo lugar, 
porventura, o edifício Nº1 da Broad Street em Ur. Ambos os casos do período 
paleobabilónio. Nos trabalhos desenvolvidos sobre a temática do corpo curricular da 
edubba, os especialistas normalmente recorrem a estes dois casos por terem um espólio 
mais completo neste domínio. Sobre esta temática destaquemos aqui os professores 
                                                 
180 MICHALOWSKI, “Charisma and Control: On Continuity and Change in Early Mesopotamian 
Bureaucracy Systems”, The Organization of Power : Aspects of Bureaucracy in the Ancient Near East, 
pág. 52. 
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Steve Tinney, Niek Veldhuis, Paul Delnero e Eleanor Robson (esta última especializada 
na área da Matemática). 
 Ainda que tenhamos uma bela imagem sobre o currículo escolar sumério pelo 
espólio das duas casas acima assinaladas, há que ter sempre em conta que o corpo 
curricular sumério variava e não havia uma colecção de textos padrão, à excepção, 
porventura, de um ou outro conjunto de textos mais emblemático. Numa das conclusões 
de Eleanor Robson acerca do espólio estudado na House F e no resto de Nippur, ela 
constata que havia um currículo escolar partilhado na cidade de Nippur do século XVIII 
a. C., com pontuais adições ou omissões nas suas várias escolas. No caso da House F, 
em comparação com as outras escolas da sua cidade, não tinha no seu espólio o clássico 
exercício tu-ta-ti181 da instrução elementar e dispunha de pouca matemática. Prossegue 
a mesma dizendo que a literatura suméria era praticamente o único objecto da educação 
pós-elementar na House F, principalmente a Dezena e os Catorze182, em detrimento do 
estudo da Tétrade, ficando demonstrado que não havia um corpo literário comum para 
ser utilizado na edubba, antes os textos usados eram decididos pela própria preferência 
do ummia183. Para além da preferência pedagógica, a variação do corpo curricular 
sumério justificar-se-ia também por uma certa tradição literária das cidades. Certamente 
que em Uruk seria de bom gosto a escolha de literatura relacionada com Gilgamesh ou 
com Inanna (patrona da cidade). Por outro lado uma certa intervenção estatal também 
podia ter influência nas escolhas. No caso da House F temos os hinos dos reis Shulgi e 
Lipit-Ishtar no currículo. 
 Quanto às colecções disponíveis, existe dois tipos de espólio que podem ser 
encontrados dentro das escolas sumérias: os arquivos/bibliotecas, que têm uma 
disposição do material mais coerente segundo a importância de determinados textos e 
exercícios que pautaram a pedagogia da respectiva edubba; por outro lado, existem os 
espólios que foram preservados acidentalmente e, por isso, têm uma disposição no 
espaço mais aleatória, e, ao contrário do primeiro conjunto em que havia o propósito de 
conservação por parte dos escolares, existe uma maior dificuldade em decifrar o intento 
e a natureza das tabuinhas. Mas, à excepção de alguns casos, os dois tipos de espólios 
                                                 
181 Tratava-se de um clássico conjunto de exercícios da fase elementar da instrução literata que parece ter 
sido bastante comum entre as escolas sumérias, principalmente em Nippur, e que caracterizava-se pelo 
treinamento silábico simples juntando apenas uma consoante às vogais existentes como, por exemplo, tu-
ta-ti, bu-ba-bi, lu-la-li, etc. 
182 Não confundir com a junção dos textos da Dezena e do Tétrade. Tratava-se de uma colecção de 
catorze textos literários distintos das outras duas colecções e que foi especialmente usado na instrução 
avançada na House F, mas pouco em outras escolas conhecidas. 
183 ROBSON, The Tablet House (…), pág. 62. 
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escolares acabam por se confundir no palco arqueológico, sendo muito difícil 
discriminar a pertença de cada tabuinha, e nem mesmo o estado de preservação poderá 
servir de critério absoluto. Neste âmbito, os dois casos de estudo mais conhecidos são, 
como já foi exposto, os edifícios House F em Nippur e a Nº1 da Broad Street em Ur, e 
que agora nos debruçaremos sobre os seus corpos curriculares. 
 A House F em Nippur tem quase 1500 tabuinhas escritas ou fragmentos destas. 
Do espólio todo, Eleanor Robson identificou 718 documentos de literatura suméria 
(cerca de metade da colecção), 591 documentos com listas lexicais, silabários e outros 
exercícios elementares. Praticamente todos os exercícios curriculares presentes têm 
mais de uma cópia. Por exemplo, um exercício escolar bastante usado para a iniciação à 
literacia, designado pela historiografia anglo-saxónica como Syllable Alphabet B, tem 
70 cópias encontradas dentro deste espólio, o que é muito para este universo. Na fase 
mais avançada da educação também temos múltiplos duplicados. Proto-Lu e Proto-Ea 
são dois exemplos de duas composições com mais de uma dezena de cópias, cada uma 
na mesma edubba. Tabelas metrológicas e de multiplicação, assim como hinos, modelos 
de contratos e provérbios também têm muitos exemplares. Dentro deste espólio temos 
ainda composições que já foram referenciadas ao longo desta tese e que demonstram a 
variedade disciplinar que um estudante de escriba deveria dominar, entre os quais estão 
o Dias de Escola, a Maldição de Acad, o Almanaque dos Agricultores, o Lamento de 
Ur, ou ainda as Instruções de Shuruppak. Percebe-se que o currículo da House F 
incorporava a Dezena na fase mais avançada da educação, e não é certo que a Tétrade 
tenha sido ensinada de forma constante nesta edubba, havendo apenas, nos quatro textos 
que perfazem este conjunto, três exemplares do Lipit-Ishtar B e dois do Enlil-Bani A, 
não havendo nenhum exemplar do Iddin-Dagan B e do Nisaba A. Mas o aspecto mais 
singular no currículo escolar da House F é um conjunto de catorze textos, designados 
como Catorze, que parecem ter tido a mesma importância da Dezena e maior que a 
Tétrade. As composições que compõem os Catorze são: Um Escriba e Seu Filho 
Perverso (Eduba B); O Conselho de um Ugula a Um Jovem Escriba (Eduba C), 
Gilgamesh, Enkidu e o Submundo; As Proezas de Ninurta; Maldição de Acad; Shulgi B; 
Lamento de Ur; Intruções de Shuruppak; Dias de Escola (Eduba A); Debate entre uma 
Ovelha e um Grão; Sonho de Dumuzi; Almanaque dos Agricultores; Diálogo entre Dois 
Escribas; e o Debate entre uma Enxada e um Arado. De notar a presença forte de textos 
relacionados com a vida na edubba, o que pode revelar um ambiente de maior 
proximidade com a vida escolar na cidade de Nippur. 
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 A casa Nº1 da Broad Street em Ur tem um espólio curricular menor que a House 
F em Nippur, registando 382 tabuinhas. Todavia, o espólio real pode ser ainda maior 
visto que muitas tabuinhas não foram catalogadas devidamente durante as primeiras 
expedições arqueológicas de Sir Leonard Wooley no local durante a década de 20 do 
século passado. Assim como a House F, a Nº1 da Broad Street começava a sua 
educação elementar com o Syllable Alphabet B juntamente com uma variedade de textos 
relacionados com este estágio curricular como outros silabários e listas lexicais e 
temáticas. No que toca à fase mais avançada da educação, Paul Delnero contabilizou 
quarenta e duas composições que se encontram em ambas as escolas, entre as quais 
alguns textos populares como as Instruções de Shuruppak, a Maldição de Acad ou As 
Proezas de Ninurta184. A Dezena também era estudada nesta edubba, provado pelos 
inúmeros duplicados dos seus textos. Existe alguns textos que também serviram como 
núcleo principal do currículo da Nº1 da Broad Street mas que não existem na House F, 
entre os quais estão: Nisaba A; Lista dos Reis Sumérios; Enmerkar e o Senhor de 
Aratta, Actividades de Escriba; As Regulações da Eduba; Shulgi S; Iddin-Dagan B; 
Lipit-Ishtar E; ou ainda as Instruções do Ummia (Eduba E). 
 Comparando os dois espólios percebemos que a diversidade curricular existia, e 
que provavelmente dependia das preferências do corpo docente ou de uma certa tradição 
literária regional, mas também podemos notar um certo padrão, principalmente na 
estrutura curricular que foi praticamente homogénea a todas as escolas da Suméria, 
assim como alguns textos que parecem ter sido utilizados em todos os contextos 
ultrapassando as tradições regionais, como é o caso mais evidente dos dez textos que 
compõem a Dezena. Outro traço comum é a presença residual da literatura escrita em 
acádico, registando-se apenas um documento neste idioma na House F e seis na Nº 1 da 
Broad Street. Paul Delnero também chama a atenção para uma diferença no uso das 
tabuinhas. Em Ur parece ter predominado a preferência pelo uso de tabuinhas do Tipo 
III, principalmente para a segunda fase da educação, o que significava que o estudante 
teria de copiar os extractos da composição do mestre a partir de outra tabuinha, 
enquanto em Nippur o mesmo tipo de tabuinhas era escassa comparativamente com as 
outras tipologias. À partida poderíamos afirmar que estas diferenças não significam 
nada mais profundo para além da escolha pessoal do corpo docente, mas uma reflexão 
mais profunda pode trazer outros indicadores. As tabuinhas do Tipo III normalmente 
                                                 
184 DELNERO, “Archives and Libraries in the Old Babylonian Period”, Archives and Libraries in the 
Ancient Near East, 2009. 
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eram de uso exclusivo de um estudante, enquanto as outras podiam ser partilhadas por 
vários. A assunção deste facto baseia-se na descoberta de alguns nomes de 
escribas/estudantes nos colofões destas tabuinhas, o que revela uma marca de 
propriedade sobre o objecto. Inclusive foram encontradas notas de autor no final dos 
textos para advertir o leitor que os mesmos seguiam noutra tabuinha. Na House F surge 
mais recorrentemente excertos de diferentes secções do mesmo texto e carece de 
extractos conectados185. As tabuinhas do Tipo III, mais frequentes na Nº1 da Broad 
Street, serviam como um caderno de estudante, podendo reescrever uma composição 
literária inteira ou vários excertos de textos diferentes, enquanto as tabuinhas do Tipo II, 
as mais utilizadas na House F, caracterizavam-se pela partilha do espaço cujo uma 
metade era preenchida por um texto do professor e a outra se destinava à respectiva 
cópia do aluno (ver páginas 79 e 80). Parece que a lógica das tabuinhas do Tipo II era 
poupar nas tabuinhas de argila, e dado aos outros factos supramencionados, podemos 
especular que haveria menos alunos a frequentar a Nº1 da Broad Street do que aqueles 
que frequentavam a House F. Este possível facto não assume que a cidade de Nippur 
fosse mais populosa que a cidade de Ur, mas que provavelmente reflecte o prestígio da 
educação de Nippur, dada como a melhor da Suméria. É, pois, legítimo pensar que uma 
parte da sociedade suméria, particularmente aquela ligada às actividades intelectuais, 
acorresse às escolas de Nippur invés das outras, o que poderia representar para os pais a 
diferença entre uma futura boa e uma menos boa colocação profissional para o seu filho. 
É importante relembrar que Nippur tornou-se a capital intelectual da Suméria na 
primeira metade do segundo milénio a. C. (logo depois do fim de Ur III), período que 
fora dominado politicamente pelas cidades de Isin, Larsa e Babilónia, com os quais, à 
excepção de Larsa, partilhavam uma maior proximidade geográfica com Nippur do que 
com as clássicas cidades sumérias no Sul mesopotâmico. Ainda que a proximidade que 
Nippur tinha com os centros de poder não explique o prestígio da sua educação, 
podemos juntar o facto, tendo em conta as tabuinhas da House F supracitadas, que 
haveria uma maior proximidade entre professor e aluno, o que poderia ser a diferença 
para o êxito pedagógico que Nippur tinha sobre as outras cidades. Esta assunção parte 
do princípio de que as tabuinhas preferenciadas na House F eram as do Tipo II, onde 
professor e aluno partilhavam a tabuinha, o que resultaria num maior contacto entre os 
dois e, em termos pedagógicos, poderia ser mais fácil qualquer tipo de explanação 
                                                 
185 Idem, ibidem. 
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comparativa entre o texto do docente e a cópia do aluno com os seus naturais erros, e o 
mesmo é mais difícil de provar com as outras tipologias de tabuinhas. 
 Apesar das diferenças curriculares entre escolas e regiões, havia uma 
uniformidade aceite que de certa forma estipulava minimamente o conceito de edubba, 
assim como hoje em dia nas nossas escolas, onde algumas matérias e procedimentos 
curriculares podem variar mas mantendo sempre um certo padrão aceitável necessário 
para garantir minimamente o seu reconhecimento e a sua existência institucional 
enquanto escola. A elementar uniformidade curricular entre as escolas da Suméria 
resultou indubitavelmente de um padrão comum precedente, antiquíssimo, que, com o 
passar do tempo, se foi divergindo no seu conteúdo à medida que as cidades-estado 
sumérias, por natureza independentes umas das outras, cresceram e geraram as suas 
próprias identidades regionais, onde se inclui, por exemplo, um património literário 
próprio. Por outro lado, contactos entre escribas das diversas cidades e trocas de 
experiências, como demonstra a Carta de Nabi-Enlil, resultou em influências e até 
tentativas de copiar certos modelos curriculares e metodologias pedagógicas, sendo que 
aqui Nippur se posicionava como exemplo maior a ser seguido. Contudo, resistências a 
influências resultadas de rivalidades regionais também ocorreram. As diferenças entre a 
educação de Nippur e Ur, demonstradas aqui através dos casos da House F e da Nº1 da 
Broad Street, podem denotar este tipo de resistência, nomeadamente com base num 
certo orgulho histórico, Nippur porque era a cidade santa de Enlil, e Ur porque 
protagonizara a última grande dinastia nativamente suméria e fora a cidade de Shulgi. 
Nippur e Ur, com as suas diferenças e semelhanças, firmaram-se como as duas capitais 
intelectuais da Baixa Mesopotâmia na primeira metade do segundo milénio a. C. Larsa, 
Sippar e Babilónia seguiam-se. Quando tentamos reconstruir o currículo da edubba, 
fazemo-lo com base nestas cidades, mas principalmente com base em Nippur por ter um 
espólio escolar significativamente maior do que as outras cidades. Dito isto, a 
reconstrução curricular que traremos aqui baseia-se no seu modelo final, o modelo 
curricular do primeiro terço do segundo milénio a. C., e baseado no currículo de Nippur, 
tratado como paradigma pela riqueza do seu espólio escolar e por ter sido a capital 
intelectual na fase final da civilização suméria. 
 Quem melhor se debruçou sobre esta temática foi o professor Niek Veldhuis 
que, com base no seu estudo sobre as tabuinhas do Tipo II da House F, trabalho 
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apresentado na sua tese de doutoramento186, conseguiu reconstruir o currículo elementar 
de Nippur, e que hoje é o nosso modelo mais fidedigno sobre um currículo elementar 
sumério. Segundo Veldhuis, o currículo de Nippur, à semelhança dos currículos das 
outras cidades, era escalonado em níveis, do estágio mais simples de aprendizagem até 
ao mais avançado e complexo. Segundo o mesmo, este facto é provado pela existência 
de dois grupos de composições escolares bem diferenciadas na sua redacção e propósito 
pedagógico. O primeiro dos grupos, relacionado com uma fase mais elementar da 
educação, é constituído por listas lexicais, e outras listas, modelos de contratos e 
provérbios. Um segundo grupo, devotado a uma fase mais avançada do currículo, 
contem literatura de maior dimensão. Para além da distinção no conteúdo, existe uma 
diferença no suporte de escrita, enquanto na fase elementar se utilizava tabuinhas do 
Tipo II, III e IV, na fase avançada utilizava-se as do Tipo I. A diferenciação na tipologia 
das tabuinhas utilizadas adverte-nos logo para uma abordagem pedagógica diferente em 
ambas as fases do currículo. As tabuinhas do Tipo II e IV têm um modelo textual do 
professor cujo pupilo deveria copiar. As tabuinhas do Tipo III não tinham um exemplar 
do professor mas consistia em cópias completas ou excertos por parte do aluno partindo 
de outra tabuinha. Estes três tipos de tabuinhas denotam a necessidade de haver uma 
supervisão de um professor. As tabuinhas do Tipo I consistem em textos literários 
longos escritos sem o aparente auxílio de um outro exemplar, visto que na segunda fase 
do currículo o aluno já deveria ter uma melhor capacidade de autonomia em redigir todo 
o tipo de textos, não havendo, portanto, a necessidade frequente de acompanhamento 
docente. Ainda que esta estrutura curricular tenha sido estável e padronizada, não 
necessariamente todos os escribas tinham de passar por todos os estágios deste modelo 
curricular, dependendo da capacidade intelectual de cada aluno187. 
 Dito isto, percebemos que o currículo sumério estava dividido em duas fases, 
uma elementar e outra avançada. Cada uma destas fases tinham os seus próprios 
exercícios adequados ao nível de aprendizagem do aluno ou da classe, e até suas 
próprias tipologias de tabuinhas, apesar destas puderem ser diferentes consoante as 
escolas como constatamos com as divergências entre a House F de Nippur e a Nº da 
Broad Street em Ur. Os espólios encontrados denotam, de facto, uma metodologia e 
uma organização pedagógica bastante eficientes, onde, como será demonstrado à frente, 
se incluía um determinado critério para a escolha dos textos e exercícios leccionados, 
                                                 
186 VELDHUIS, Elementary Education at Nippur: The Lists of Trees and Wooden Objects, 1997. 
187 Idem, ibidem, pág. 40. 
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professores especializados em matérias específicas, e uma rigorosa supervisão dos 
docentes sobre as actividades dos alunos. Contudo, percebemos que existia um grande 
senso de profissionalismo quando verificamos que existiam clarificadas abordagens 
diferentes do corpo docente sobre os alunos adaptadas a cada nível curricular. 
Em seguida traremos aqui as matérias do currículo de cada uma das duas fases, 
com a respectiva interpelação docente e discente, começando com a fase elementar da 
educação e depois com a fase mais avançada. Todavia, há que ter sempre em conta que 
as fontes utilizadas para a reconstrução do currículo revelam apenas a parte escrita, 
sendo que a parte explanatória dos professores e os exercícios orais dos alunos, que 
certamente constituíam uma parte importante da formação dos estudantes, não nos são 
acessíveis. De outro ponto de vista, estará aqui exposto apenas o currículo escolar 
convencional das edubba’s, que não integrava os casos de ensino por tutoria pessoal. 
 
5.1 Fase Elementar 
 Não sabemos com que idade um estudante iniciava a sua formação letrada. 
Provavelmente não havia uma idade convencionada para o início dos estudos, podendo 
a idade do neófito no seu primeiro ano escolar variar dos cinco aos oito anos, o que 
levar-nos-ia a conceber que uma turma escolar suméria teria estudantes com idades 
diferentes. 
 Seja como for, a iniciação dos neófitos à escrita cuneiforme deveria ser a 
mesma. Primariamente um estudante suméria aprendia a manipular a argila para formar 
e reformar tabuinhas de argila. Como estamos a abordar esta fase elementar do currículo 
sumério, é viável dizer que aprendia-se primeiro a fazer tabuinhas do Tipo IV, também 
conhecidas como «lentilhas». Isto porque as tabuinhas do Tipo IV estavam concebidas 
para serem preenchidas com breves conteúdos, como léxicos e contas matemáticas, o 
que se ajustaria aos primeiros exercícios de um estudante. Tratava-se sobretudo de 
tabuinhas que, como a alcunha «lentilha» sugere, tinham um formato arredondado, e 
tinham uma dimensão pequena que cabia perfeitamente na palma da mão de um jovem 
estudante, o que facilitava no manuseamento do estilete e da própria tabuinha para um 
jovem iniciante na escrita cuneiforme. Todavia, não era raro aparecer outro tipo de 
tabuinhas, ainda que haja um padrão de elas serem pequenas para esta fase tão inicial. 
Por exemplo, a tabuinha N5147, que contém exercícios silábicos básicos, tem uma 
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dimensão idêntica às tabuinhas do Tipo IV (neste caso, 7.5x9 cm), mas não tem o 
formato de «lentilha», antes quadrangular188. 
 Após estarem familiarizados com a criação e manipulação de tabuinhas de 
argila, assim como agarrar propriamente num estilete, o estudante teria os primeiros 
exercícios sobre o domínio da escrita cuneiforme. Numa escrita como a cuneiforme, 
introduzia-se primeiramente a técnica de incisão do estilete na argila húmida, registando 
as marcas básicas desta escrita. Começava-se por aprender a traçar os dois elementos 
mais básicos da escrita cuneiforme: o traço e a impressão da cunha. Neste âmbito 
exercitava-se dois caracteres: o diš, , e o aš, . Como podemos verificar, trata-se do 
mesmo símbolo mas posicionado de forma diferente, o primeiro na vertical e o segundo 
na horizontal. A maioria das sílabas cuneiformes constituem-se com a combinação deste 
elemento nas suas várias posições. Juntamente aprendia-se também o caracter u, , que 
era nada mais que uma impressão oblíqua da cunha. O objectivo destes exercícios não 
era aprender o diš, o aš ou o u, que surgem identificados por coincidência de usarem o 
mesmo elemento escrito para representar a sua sílaba. O objectivo era antes dominar os 
símbolos mais elementares da escrita cuneiforme. Aquando do domínio destes 
símbolos, passava-se a combinações com os mesmos. Os caracteres das palavras a e bad 
podiam ser utilizados neste âmbito,  e , respectivamente. 
 A verdadeira introdução à escrita da língua suméria começava após este domínio 
básico do registo cuneiforme. Começava-se com listas de sílabas, que normalmente 
compreendiam um ou dois caracteres cuneiformes. No caso da House F de Nippur, os 
docentes utilizavam o Syllable Alphabet B para instruir os seus alunos neste tipo de 
exercícios. Mas noutras escolas eram utilizadas outras séries, como o Syllable Alphabet 
A, para o mesmo propósito. Sejam estas ou outras listas de exercícios, o propósito era o 
mesmo, dominar a forma correcta dos signos. O interesse em aprender os valores 
silabográficos e logográficos ainda não era fundamental189. Estes exercícios consistiam 
exclusivamente em copiar diversas vezes o mesmo caracter e suas combinações o 
máximo de vezes possível até o professor considerar estar perfeitamente dominado pelo 
aluno. Ao longo do Syllable Alphabet B os exercícios iam, naturalmente, 
complexificando. O aluno começava com sequências do tipo ba-ba, ba-a, ba-ba-a, ou 
ma-ma, ma-a, ma-ma-a, e consecutivamente. Alternava-se depois as consoantes e as 
                                                 
188 Idem, ibidem, Fig. 2.7. 
189 Idem, ibidem, pág. 41. 
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vogais, misturando-as com as anteriores, como ba-mu, ba-ni, ba-ni-mu, ou ma-mu, ma-
ni, ma-ni-mu190. No final desta lista de exercícios, surgiam já frases simples, mas 
sempre com a mesma disposição repetitiva, por exemplo, igi-en-lil-še («antes de 
Enlil»), igi-dingir-še («antes de deus»), ou ainda igi-e-kur-še («antes do Ekur»)191. 
Note-se aqui a penetração sociocultural nesta parte do Syllable Alphabet B, esta 
listagem de exercícios silábicos era utilizada apenas nas escolas de Nippur, e nela, as 
primeiras frases simples que os alunos deveriam formular eram alusivas a elementos 
comuns, alguns preponderantes, da cidade (Enlil era o deus patrono de Nippur e o Ekur 
o seu templo no centro da cidade). 
 Em alguns casos na cidade de Nippur, e em outras cidades, após o aluno 
terminar o Syllable Alphabet B, ou equivalente, prosseguia para as séries tu-ta-ti (ver 
página 110). A versão mais generalizada destas séries consistia numa sequência de três 
sílabas com a variação das vogais «u», «a» e «i» respectivamente, primeiro isoladas 
cada uma e depois apresentadas as três seguidas na horizontal, como por exemplo, tu, 
ta, ti, tu-ta-ti, nu, na, ni, nu-na-ni, etc192. Em alguns exemplares, surgem ainda 
exercícios em acádico, com a mesma fórmula mas com a diferença de se formular 
frases, como por exemplo, a, na, ša, ši, im, a-na ša-ši-im («para ele/ela»)193. Esta parte 
serviria de introdução à escrita da língua mãe, o que provaria que os exercícios em 
sumério nesta série também serviriam para introduzir de facto esta língua, o que 
reservava os exercícios do Syllable Alphabet B e anteriores como exercícios para 
dominar as técnicas de escrita e não aprender o valor das sílabas e das palavras em si. 
No final destes exercícios aparecia normalmente uma subscrição dizendo: Nisaba zamin 
(«louvor a Nisaba»). 
 Completados os exercícios silábicos, o aprendiz de escriba prosseguia com listas 
de nomes de pessoas, em sumério mas também em acádico. A variedade destas listas de 
nomes era maior que as anteriores. Algumas delas, para além dos substantivos, 
integravam também sílabas e incluíam verbos. Dado os exemplares que temos acesso 
acerca destas listas fica difícil perceber se, no período paleobabilónio, havia como 
objectivo aprender essencialmente o acádico, neste caso a sua fase inicial, e havia no 
sumério um complemento da formação letrada, visto que vários nomes institucionais e 
                                                 
190 Relembro que na língua suméria havia apenas três vogais: «a», «i» e «u». O som «o» não existia e o 
«e» não era considerado uma vogal mas uma consoante. 
191 Idem, ibidem, pág. 42. 
192 Idem, ibidem, pág. 43. 
193 Idem, ibidem, pág. 44. 
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até nomes de pessoas eram em sumério. A par disto, também é difícil discernir se 
realmente estas listas de nomes sucediam no currículo às séries tu-ta-ti, ou se eram 
aprendidas paralelamente com os outros exercícios anteriores, visto que em grau de 
dificuldade não se diferenciavam muito, e até em algumas partes destes exercícios 
anteriores, como o caso do Syllable Alphabet B, já continham alguns substantivos para 
serem copiados e memorizados. 
 Após se ter aprendido o básico, o currículo entrava numa espécie de segunda 
etapa da fase elementar. De pequenas sequências de sílabas e nomes de pessoas, os 
alunos prosseguiam com listas temáticas de substantivos, no qual teriam de se 
confrontar, quase de forma brusca, com um vocabulário enorme. De lembrar que para o 
período pós-Ur III, este vocabulário em sumério teria de ser absorvido por alunos que 
não dominavam a língua suméria. Para o período amorita, Niek Veldhuis estudou de 
forma exímia um dos melhores exemplares de listas lexicais temáticas que temos 
acesso, as chamadas listas ur-ra. Eram exclusivamente em sumério, o que previa que 
fossem os professores a providenciar a tradução respectiva das palavras para o acádico 
assim como a pronunciação correcta da palavra suméria, pois caso contrário o aluno não 
teria como saber acerca. No caso das listas ur-ra, como não há traduções escritas em 
acádico, exigia-se ao aluno que decorasse os significados das palavras sumérias na sua 
língua mãe a partir da explicação oral dos professores, e assim deveria acontecer com 
outras listas leccionadas noutras escolas. Entre os grupos temáticos abordados nas listas 
ur-ra, temos (por ordem de aparecimento): árvores e objectos de madeira, canas e 
objectos de cana, vasos, objectos de couro, metais e objectos de metal, animais 
domésticos, animais selvagens, carnes, pedras, plantas, peixes, aves, roupas, nomes 
geográficos, estrelas e alimentos. A divisão entre os grupos temáticos era normalmente 
feita por subscrições, mais comumente a subscrição zamin («louvar») ou Nisaba zamin 
(«louvor a Nisaba»). Existem, contudo, invés de tabuinhas, prismas de seis faces que 
fazem a divisão temática em seis grupos, cada um para cada face194. Todavia, a divisão 
temática podia variar dependendo da cidade. A divisão que expus aqui era a norma de 
Nippur. 
 Naturalmente, a tendência do percurso curricular era a complexificação dos 
exercícios, sempre com o mesmo formato das listas. Após as listas temáticas, onde se 
abordavam essencialmente substantivos isolados, o estudante de escriba debruçava-se 
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sobre listas de complexidade mais avançada. As listas de substantivos simples davam 
lugar a tabelas metrológicas, lista de signos, outras tabelas temáticas, e tabelas 
matemáticas. 
 Foi a partir do início do segundo milénio a. C. que a matemática suméria 
começou a utilizar de forma definitiva o sistema sexagesimal195. Fenómeno este que 
deve ter sido originado nos meandros escolares. As tabelas matemáticas desta fase 
curricular resumiam-se a tabulações de multiplicações, raízes quadradas e outras 
operações. É de ressaltar aqui a fórmula utilizada para a exposição dos exercícios, que 
era a mesma dos exercícios lexicais, ou seja, o método da listagem. Os docentes 
sumérios não sentiram a necessidade de discriminar dois modelos distintos para as 
matérias relacionadas com os números e as relacionadas com as «letras». Porventura, a 
explicação para este facto está na eventual desvalorização da matemática face à língua 
suméria porque, enquanto disciplina, não estava tão optimizada como a língua suméria 
nem tinha a carga simbólica desta segunda. Como é que os reis podiam ser louvados 
com números? Ou, como é que se louvava os deuses a não ser através daquela que era 
considerada a língua dos próprios, o sumério? Apesar disto, a matemática encontrou a 
sua importância no currículo escolar sumério. 
Os textos matemáticos sumérios mostram-nos que este povo tinha boas noções 
de geometria, álgebra abstracta ou funções exponenciais, saberes estes 
fundamentalmente úteis para a construção de estruturas importantes como canais e 
muralhas. Assim como acontecia com alguns sectores da burocracia da primeira metade 
do segundo milénio a. C., estes textos eram escritos em acádico mas os termos técnicos 
eram em sumério196. Este último facto não deixa margem para dúvidas de que os 
«engenheiros» sumérios eram na verdade escribas oriundos da edubba, pois só estes 
tinham as bases necessárias para, primeiro, conhecer as terminologias sumérias, e, em 
segundo, dominar as matérias relacionadas com a geometria e a matemática que eram 
necessárias para tais empreendimentos. À partida, qualquer escriba podia ser 
encarregado de tais obras, visto não ter existido especificamente a profissão de 
«engenheiro», e por todos os escribas formados na edubba terem as mesmas bases do 
conhecimento matemático necessário. 
Para além da construção civil e militar, a matemática era fundamental para um 
escriba para este saber gerir eficazmente as receitas e despesas dos palácios, templos ou 
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196 KRAMER, The Sumerians (…), pág. 93. 
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de casas particulares, assim como garantir a honestidade nos valores das transacções 
comerciais e económicas entre terceiros. Num texto apelidado por Sjöberg como 
Examination Text A, apesar de ser uma fonte mais tardia ao período aqui estudado, um 
escriba questiona um hipotético estudante sobre as suas aptidões matemáticas: «Do you 
know multiplication, reciprocals, coefficients, balancing of accounts, administrative 
accounting, how to make all kinds of pay allotments, divide property, and delimit shares 
of fields?» (tradução de A. Sjöberg)197. No que toca à delimitação de terrenos, num 
texto escolar intitulado como Diálogo entre Enkimanshum and Girini-isag, dois 
estudantes rivais discutem sobre as suas capacidades letradas, ao qual um adverte ao 
outro: «Go to divide a field but you won’t be able to divide it, go to delimit a field but 
you won’t be able to hold the tape and the measuring rod, the pegs of the field you 
won’t drive in, you are not able to figure out the sense» (tradução de A. Sjöberg)198. Os 
dois textos revelam que a matemática aprendida era claramente prática e direccionada às 
necessidades do ofício de escriba em determinados assuntos que exigiam informações 
numéricas. Aprendia-se matemática para saber gerir patrimónios e projectar infra-
estruturas, não havendo praticamente textos sobre teoria matemática. 
A matemática era um elemento fundamental para a justiça social. O currículo 
escolar sumério preparava os futuros escribas para lidarem com o mundo concreto, algo 
que só os dados numéricos podiam viabilizar. Todavia, assim como a língua e os 
currículos escolares, que não eram iguais de cidade em cidade, os sistemas quantitativos 
também não estavam subordinados a uma homogeneização plena. Grégory Chambon 
demonstra muito bem que o trabalho dos escribas em controlar os valores das 
transferências comerciais e económicas estava dependente das suas sincronias e 
diacronias, o que só aumentava a importância da profissão de escriba neste domínio. 
Exemplificando, no período mais tardio abordado nesta tese, o período amorita, temos 
pelo menos quatro diferentes sistemas de capacidade baseados na unidade sila (ou qû 
em acádico), estimado mais ou menos como um litro. Ora, no Sul da Mesopotâmia um 
gur correspondia a 300 qû, enquanto em Mari correspondia a 120 da mesma unidade. 
No Noroeste, a medida padrão era o parīsu, que correspondia a 60 qû, sendo que no 
Alto Eufrates temos o imēru que correspondia a 100 qû199. Estas divergências 
metrológicas aqui apresentadas apenas abarcam o período amorita, sendo que nos 
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198 Idem, ibidem, pág. 168. 
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períodos mais antigos, como em todo o longo terceiro milénio a. C., houve uma 
variação ainda maior. Chambon explica a derivação das normas metrológicas no 
território sumério tendo como base a distinção entre a cultura material, a construção 
cognitiva e o «background» dos escribas, que dependiam das condições económicas, 
dinâmicas sociais e práticas. Ora, estas variantes dependem fundamentalmente de 
factores regionais que estabelecem imagens e informações quotidianas, daí a 
especificidade de algumas medidas oriundas de expressões locais que juntas acabavam 
por estabelecer a sua própria metrologia, como, por exemplo, a «corda do rei» (ašal 
šarrim), o «peso da casa da administração» (bīt tertim) ou ainda a «medida-sūtu do deus 
Utu/Šamaš» (sūt-utu). Por outro lado, convenções sociais e culturais, assim como as 
próprias escolhas pessoais dos escribas, agudizavam ainda mais as próprias diferenças 
metrológicas200. 
No currículo escolar, o estudante de escriba estudava de acordo com a norma 
metrológica local. Não sabemos se aprendiam outra norma para além daquela mais 
utilizada na sua cidade. Percebemos que a educação sobre as matérias matemáticas, 
nomeadamente sobre a metrologia, podia ter um efeito de normalização e 
estandardização, pelo menos à escala da cidade-estado. Em Nippur e Ur se constata que 
a metrologia utilizada na administração era a mesma utilizada na educação elementar 
dos escribas, diferente, por exemplo, fora do espaço sumério, onde o mesmo não se 
verificou, como em Ugarit e na costa mediterrânia201. 
Neste sentido, o aluno era introduzido aos exercícios matemáticos no 
familiarizado formato de listas. O modelo destas tabuinhas matemáticas é similar com 
as listas bilingues, só que invés de cada entrada na lista expressar uma relação entre 
duas palavras, ela expressava a relação entre dois números202. Por exemplo, numa lista 
de multiplicações, bastante comuns, os números eram apresentados da seguinte forma: 
1 6 
2 12 
3 18 
4 24 
5 30 
6 36 
                                                 
200 Idem, ibidem, pág. 53. 
201 Idem, ibidem, pág. 57. 
202 VELDHUIS, Elementary Education at Nippur (…), pág. 57. 
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(etc.)203 
 Era comum as tabuinhas matemáticas serem do Tipo II, o que demonstra que os 
procedimentos pedagógicos para os números e as letras eram o mesmo. No caso desta 
tipologia de tabuinhas, a mais utilizada nas escolas de Nippur, o professor escrevia o 
modelo que deveria ser copiado pelo aluno as vezes que o primeiro achasse necessárias 
até este aprender perfeitamente. Assim, como para os exercícios lexicais, o reverso do 
mesmo tipo de tabuinhas também podia ser dividido até seis tabelas para exercícios de 
cópia do pupilo. 
 Todavia, quando era necessário resolver problemas de geometria, logicamente a 
forma de listagens não servia e, assim, se recorria a um formato próprio. Para além do 
recurso aos diagramas e gráficos, utilizou-se a determinado tempo, como já foi 
referenciado aqui, um objecto pontiagudo próprio auxiliado com a unha do dedo (ver 
página 104), algo que não se sucedia na escrita comum. 
 
 
Figura 11: Exercício para encontrar a área de um círculo, desenhado por Eleanor Robson204 
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 Na mesma altura em que o aluno avançava nos exercícios da matemática, o 
mesmo se debruçava sobre listas avançadas de caracteres sumérios. Estas listas eram 
versões mais complexas e extensas das listas lexicais da etapa anterior e forneciam para 
cada símbolo homográfico a leitura e pronunciação correcta em sumério para cada 
significado. A variedade curricular destas listas avançadas era grande em comparação 
com as colecções precedentes. Neste caso, existia a lista Proto-Ea, a lista Proto-Diri, a 
lista Proto-Lu, a lista Proto-Izi, a lista Proto-Kagal, a lista Nigga, entre outras. O seu 
conteúdo e organização naturalmente também variavam, sendo que a sua selecção para 
a aprendizagem do aluno dependia do critério da edubba e do professor. No Proto-Ea, 
por exemplo, começava-se pelo mais básico dos símbolos, o , que tinha, segundo esta 
lista, pelo menos cinco interpretações, entre os quais «água», que se lia da mesma forma 
que o símbolo, a, ou «molhado», que, apesar de se escrever com o símbolo a, , era 
lido como duru. E assim a lista continuava com maior complexidade, incluindo 
combinações de mais de um símbolo/caracter. Neste caso, a lista Proto-Ea não tinha a 
tradução acádica, o que provavelmente seria facultada oralmente pelo professor205. 
 Na lista Proto-Ea, o estudante aprendia aproximadamente caracter por caracter, 
em que a lista seguia para o caracter mais aproximado do anterior, e assim 
consecutivamente. Por exemplo, aprendia-se o símbolo a, depois o a.a, o ha.a, o a.an, 
etc., podendo o aluno aprender um símbolo único para um símbolo combinando e voltar 
para um símbolo único, não havendo, por isso, distinção pedagógica neste sentido. Por 
outro lado, a lista Proto-Lu tinha uma organização temática, nomeadamente acerca de 
conceitos relacionados com profissões e a realeza. Ou seja, o aluno aprendia um 
conjunto de caracteres especializados num tema. O Proto-Izi também seguia a mesma 
fórmula temática mas com algumas singularidades ausentes na anterior, dependentes, 
segundo Miguel Civil, da associação semântica, gráfica e fonética206. A variedade neste 
caso das listas avançadas poderia presumir que estas fossem estudadas umas a seguir às 
outras, sendo que cada edubba teria a sua própria colecção deste tipo de listas, e que 
elas serviam determinado propósito para elucidar o escriba acerca do vocabulário 
correcto para cada área temática e para determinado conjunto de caracteres. Como não 
sabemos ao certo, nesta etapa, a verdadeira sequência do currículo, esta e outras 
questões ficam à deriva na especulação pessoal de cada um. Porventura, como o 
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domínio básico da escrita já estava consumado através da fase Syllable Alphabet B, do 
tu-ta-ti, e até das listas ur-ra, podemos admitir que nesta etapa das listas avançadas 
haveria uma maior flexibilidade na sequência curricular. 
 Terminada a etapa das listas lexicais, o aluno avançava para o final da fase 
elementar da sua educação, onde trabalhava exercícios com frases completas. Esta 
última etapa da fase elementar da educação constituía-se essencialmente por cópias de 
modelos de contratos e provérbios. Era nesta etapa que o aprendiz de escriba tinha os 
primeiros exercícios sobre a integração social da sua futura profissão. Até aqui, o 
estudante tinha uma formação puramente intelectual, onde o foco da pedagogia era 
concentrado no domínio básico da literacia. Com a cópia e a memorização de modelos 
de contratos, ao mesmo tempo que o estudante melhorava as suas aptidões de escrita, 
redigindo materiais mais longos, este era introduzido num dos domínios do seu ofício, o 
da redacção de contratos e a inspecção das respectivas autenticidades. Possivelmente, 
enquanto faziam os exercícios neste domínio, os alunos receberiam uma explanação oral 
do docente sobre determinados procedimentos administrativos e financeiros, assim 
como sobre a importância dos valores da honestidade e da verdade, necessários para 
manter a justiça nos contratos e, consequentemente, uma certa ordem pública. 
 Saber redigir contratos era importante, e, provavelmente, grande parte da 
actividade profissional do escriba passava por estes trabalhos, isto porque a sociedade 
suméria se organizava, principalmente no domínio económico, por contratos escritos. 
Existe uma abundância de tabuinhas relacionadas com a venda e compra de 
propriedades de privados ou do templo que vem desde o início do terceiro milénio a. C. 
Os casamentos sumérios eram normalmente consumados com um contrato escrito207, 
ainda que nos pareça que, quer pelo conhecimento da escrita ou a disponibilidade em 
contratar um escriba, este último facto tenha sido apenas consignado a um número 
selecto de famílias mais ricas. 
 O facto de o aluno estudar os modelos de contratos após ter aprendido as listas 
lexicais, quer as temáticas quer as dos símbolos, revela que este já dominava quase em 
pleno o vocabulário necessário para redigir tais textos, o que demonstra o forte carácter 
funcional do currículo sumério. Contudo, parece que os modelos de contratos estudados 
nas escolas variava de cidade em cidade porque seguiam um formulário local208, o que 
pode pressupor que o vocabulário aprendido também se diferenciava consoante a região 
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da edubba, o que em parte pode explicar a variedade de colecções escolares nos vários 
currículos escolares por toda a Suméria. Para algumas regiões e períodos, como em Ur 
III, é difícil separar os reais documentos administrativos dos exercícios escolares porque 
usam o mesmo formulário, a mesma convenção e o mesmo formato, e porque, como 
aprendiam desde a fase elementar a redigir tais documentos, a maioria dos alunos já 
teria a experiência necessária para os formular praticamente idênticos aos reais209. 
 Para além do vocabulário necessário para formular um contrato, às vezes o 
conhecimento matemático aprendido até esta etapa se justificava para alguns casos. 
Alguns contratos diziam respeito a casas ou lotes de terrenos cujo escriba deveria 
calcular para proceder á venda da propriedade ou simplesmente autentificá-la para o seu 
novo dono, assim como calcular a divisão de heranças e patrimónios, ou calcular 
empréstimos e juros. Como exemplos exponho aqui dois modelos de contrato inerentes 
ao empréstimo de uma quantia de cevada (tabuinha A30173) e a compra de uma casa 
(tabuinha CBS6098), respectivamente: «3 gur of barley, whithout interest, Apil-ilišu 
received from Lugalbanda; to be returned at its due-time. If at its due-time he will not 
return it, the barley (and its) interest are to be returned. 3 gur 3 barig of barley»210; «A 
built-up house plot of +1½+ sar at the main street to the Abulmah next to the house of 
Uršubula, the house of Ilakšuqir from Ilakšuqir Nurilišu bought. Its full price 2/3 mana 
and 5 shekels silver he paid him. In the future Ilakšuqir and his heirs, as many as there 
will be will not raise a claim to this house; thus he swore in the name of the king»211. 
Cada contrato seguia o padrão próprio da tipologia. Ou seja, havia um padrão para os 
contratos de aluguer de barcos, de alforria de escravos, de venda de casas, etc. Não é de 
menosprezar a ideia de que as escolas pudessem receber a incumbência de redigir 
contratos entre terceiros. Os escribas eram normalmente funcionários de instituições 
capazes de sustentá-los, algo que era inacessível para a esmagadora maioria da 
população suméria. Quando plebeus comuns necessitavam de contratualizar por escrito 
alguma transacção, provavelmente dirigiam-se ao centro que estava conotado com a 
familiarização deste tipo de operações, a edubba. Invés disto, funcionários do palácio 
podiam assistir a arraia-miúda nestas matérias, até porque parte dos contratos firmados 
previam no seu conteúdo a possibilidade de, numa forma ou de outra, algum tipo de 
imposto. 
                                                 
209 Idem, ibidem, pág. 85. 
210 http://oracc.museum.upenn.edu/obmc/corpus [A 30173] (10-06-2015). 
211 VELDHUIS, Elementary Education at Nippur (…), pág. 61. 
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 No âmbito da história social, este tipo de textos administrativos podem revelar 
muito acerca do funcionamento da sociedade suméria através das cláusulas presentes 
nestes contratos escritos. Por outro lado, estes contratos revelam nomes de pessoas. Ao 
contrário da literatura que era apresentada no anonimato, este tipo de registos, para fins 
de autenticidade, tinham de ter assinaturas e referências. Em alguns casos, os contratos 
são de tal forma abundantes para uma determinada família ou individuo que podemos 
traçar árvores genealógicas, como é o caso da família de Ninlil-zimu, que por sete 
gerações foi uma das famílias mais ricas da Nippur da primeira metade do segundo 
milénio a. C.212 
 A fase elementar da educação letrada suméria terminava com exercícios de 
provérbios. A maioria dos provérbios sumérios caracterizavam-se por serem frases 
simples, o que se ajustava para a etapa curricular em que o aluno se encontrava. Os 
provérbios estavam organizados em colecções temáticas, o que oferecia uma maior 
previsibilidade ao aluno sobre aquilo que exercitava. Até ao momento foram 
identificadas vinte e sete colecções de provérbios sumérios213, todas elas materiais 
didácticos. Alguns dos provérbios aprendidos abordavam alguns aspectos do ofício de 
escriba e da arte de escrever e ler. Um dos mais conhecidos, e que já foi transcrito aqui, 
era «A scribe who knows no Sumerian, what sort of scribe is he?» (ver página 69). 
Entre outros podemos ainda registar aqui: «a scribe who does not know sumerian, how 
shall he prperly convey a translation?»214, ou ainda «A scribe who knows just one single 
entry, if only his hand is nice, he is a scribe indeed»215. A selecção deste tipo de 
provérbios não era fruto do acaso mas propositado para desenvolver uma certa 
consciência profissional. Por outro lado, havia ainda provérbios que tinham como 
objectivo promover lições morais, como, por exemplo, «My fate is her voice. My 
mother can change it», que instigava a obediência por parte do filho às ordens da 
mãe216. Outros provérbios proviam ainda conselhos, como aqueles que encontramos nas 
Instruções de Shuruppak (ex: «A loving heart maintains a family; a hateful heart 
destroys a family»217. Assim como trivialidades que espelhavam o quotidiano. De facto, 
do ponto de vista da história social, os provérbios sumérios podem dar voz às pessoas 
                                                 
212 STONE, Nippur Neighborhoods, pág. 43-44. 
213 VELDHUIS, Elementary Education at Nippur (…), pág. 62. 
214 SJÖBERG, “The Old Babylonian Eduba” […], pág. 161. 
215 VELDHUIS, “Sumerian Proverbs in Their Curricular Context” in Journal of the American Oriental 
Society, pág. 385. 
216 Idem, ibidem. 
217 BLACK, CUNNINGHAM, ROBSON e ZÓLYOMI, The Literature of Ancient Sumer, pág. 289. 
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do estrato social mais baixo, visto que era normalmente na arraia-miúda que se gerava 
este tipo de sabedoria popular. Como exemplo, é trazido aqui três provérbios da 
Colecção 25 que demonstra o ponto de vista que os plebeus tinham acerca do palácio 
(isto é, do governo da cidade): «The palace is a slippery place, where one slips. Watch 
your step when you decide to go home!», «The palace bows down, but only of its own 
accord», e «The palace - one day a lamenting mother, the next day a mother giving 
birth»218. Podemos pôr como possibilidade o facto de os escribas terem um 
conhecimento alargado acerca dos vários estratos da sociedade, não só por este caso dos 
provérbios, mas também porque eram dos poucos funcionários da sociedade suméria 
que interagiam por dever com nobres e plebeus, quer na redacção de materiais 
administrativos quer por trabalhos de inspecção de casas ou terrenos agrícolas. 
 Findados os exercícios sobre os provérbios, o estudante de escriba terminava a 
fase elementar da educação, podendo agora redigir frases simples com sentido. Em 
suma, percebemos que a fase elementar da educação suméria era intelectual e 
vocacional. O estudante era introduzido na literacia como meio de os escribas seniores 
transmitirem o seu selecto conhecimento, preservando assim, por mais uma geração, a 
mais prestigiosa das artes, e, por outro lado, era direccionado, pelo currículo, para um 
único ofício, o de escriba. Aos poucos e poucos, paralelamente á aprendizagem da 
escrita, o pupilo era familiarizado com determinados valores da sua futura profissão e 
integrado numa consciência colectiva de um restrito, mas importante, grupo 
profissional. 
 O currículo da fase elementar da educação suméria tinha uma sequência de 
matérias e respectivos exercícios bastante sistematizada, o que revela, por parte do 
corpo docente, um apurado senso de pedagogia e método, e até um espírito de 
autocrítica. Certamente deve ter ocorrido nos escribas professores a pergunta: qual a 
melhor maneira de ensinar a escrita suméria? Resumidamente, a sequência curricular, 
tendo Nippur, a capital intelectual da Baixa Mesopotâmia, por isso arquétipo nestas 
questões, como exemplo, é, por ordem: os Syllable Alphabet, as séries tu-ta-ti, as listas 
de nomes de pessoas, as listas ur-ra, exercícios matemáticos e geométricos, listas 
avançadas de símbolos/caracteres, modelos de contratos, e, por último, os provérbios. 
Apesar de esta ordem ser bastante sistematizada, é bem provável que não fosse assim 
tão linear. Foram encontrados em tabuinhas do Tipo II exercícios da última etapa 
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(modelos de contratos e provérbios) juntamente com exercícios matemáticos219, o que 
pode demonstrar que os exercícios matemáticos não tinham necessariamente de serem 
leccionados antes dos modelos de contratos, mas podiam ser feitos ao mesmo tempo. E 
a mesma lógica se pode ajustar a outras matérias deste currículo, assim como foram 
encontradas listas temáticas nas mesmas tabuinhas das listas avançadas. 
 O formato predominante utilizado nas matérias curriculares nesta fase da 
educação era a listagem. Dos exercícios exigidos aos estudantes, apenas os exercícios 
geométricos e os modelos de contratos não eram cumpridos neste formato. As listas 
foram, de facto, o formato predilecto para organizar os conteúdos escolares, e, apesar da 
variedade das colecções de exercícios, estas foram transversais a todas as escolas 
sumérias e paleobabilónias. Não havia sequer uma edubba que não apresentasse listas 
no seu currículo elementar da educação. A origem, a opção, e o sucesso deste formato 
são susceptíveis de discussão acerca das suas razões. Facto é que desde o início do 
terceiro milénio a. C., e provavelmente antes, já existiam tabuinhas de listas que 
catalogavam palavras de diversas temáticas (Lu A é uma lista de profissões datada do 
final do quarto milénio a. C.220). Podemos concluir que as listas, assim como os próprios 
escribas, já existiam antes das primeiras escolas surgirem. Partindo do princípio de que 
a escrita surgiu por necessidades comerciais, as listas também podem ter tido a sua 
génese no contexto dos negócios, por necessidade de comerciantes e funcionários dos 
templos anotarem de forma organizada as suas mercadorias transaccionadas e 
respectivos valores. Em determinado tempo, este formato bastante familiarizado entre as 
pessoas «alfabetizadas» fora adoptado pelos eruditos sumérios, entre os quais os 
primeiros professores das escolas dos templos, para catalogar espécies, astros, minerais, 
locais e vegetais para satisfação da curiosidade científica. As listas foram 
provavelmente as primeiras formas textuais, e sobreviveram assim pelos muitos séculos 
seguintes, o que demonstra uma institucionalização do formato. O Lu A, que fora criado 
praticamente logo a seguir à invenção da escrita, tornou-se uma relíquia entre os 
escribas sumérios e objecto de paleografia visto que a sua ortografia se tornara 
desactualizada com o tempo221. É curioso notar que estas listas, apesar da sua 
esmagadora maioria serem materiais de carácter efémero, não só eram objectos de 
aprendizagem como eram objectos de comparação, com algumas delas poderem ganhar 
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220 Idem, “Levels of Literacy” (…), pág. 74. 
221 Idem, ibidem, pp. 75-79. 
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valor simbólico, como demonstra o caso supramencionado. As listas tornaram-se 
objectos pedagógicos consolidados ao longo do tempo e tornaram-se tradição. Os 
professores sumérios nunca viram uma razão para modificar tal formato para introduzir 
os seus alunos na arte de ler e escrever. O facto de a lista apresentar elementos 
destacados uns dos outros, podendo ser lidos isoladamente, possibilitava uma maior 
eficácia, comparativamente com um texto corrido, na cópia e memorização da matéria, 
que era a base da metodologia pedagógica na edubba. 
 A fase elementar da educação de um escriba é espelhada no texto escolar 
Actividades de Escriba (Eduba D). O Eduba D contém um diálogo entre dois estudantes 
que mutuamente se tentam insultar relativamente à capacidade de comunicarem em 
sumério. No seu conteúdo surgem referências a determinadas composições e colecções 
que perfaziam esta fase do currículo, como o Syllable Alphabet («The [texts] in 
Sumerian and Akkadian, from A-A ME-ME [To …] I can read and write»), uma lista 
lexical chamada LU-šu («Till the “beings of the plain” at the end of LU-šu I wrote»; 
«Even if I am assigned LU-šu on an exercise tablet I can give the 600 LU entries in their 
correct sequence»), ou ainda uma composição intitulado como inana-teš222. 
 
5.2 Fase Avançada 
 Concluída a fase elementar da educação, onde os pupilos aprenderam a dominar 
num nível básico e médio a escrita cuneiforme suméria através de exercícios baseados 
fundamentalmente em listas cuja disposição do conteúdo era organizada por uma 
sequência de entradas isoladas, o aprendiz de escriba, agora capacitado em escrever 
frases completas com sentido, prosseguia para a fase avançada da educação. Nesta fase 
da educação, o currículo consistia em desenvolver e exercitar de forma mais complexa a 
escrita através de textos de maior dimensão. Trocava-se as listas da fase elementar por 
textos corridos que iam desde algumas dezenas de linhas, como hinos e elegias, até 
centenas de linhas, como é o caso da literatura épica. 
 Pelo facto de esta fase da educação se constituir quase exclusivamente por 
material literária, alguns historiadores a apelidam de fase literária da educação. A 
literatura suméria foi a primeira literatura da história, e, apesar do seu carácter arcaico, 
ela sempre foi variada nos seus conteúdos ao longo de toda a história da Suméria. 
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Segundo a categorização de Miguel Civil, a literatura suméria divide-se em cinco 
tipologias: mitos e épicos; lamentos e hinos aos reis (literatura histórica); cartas e 
códigos de leis; hinos a divindades; e diálogos, disputas e literatura sapiencial (literatura 
de edubba). Esta literatura trabalhada nas escolas era escrita em sumério. Somente no 
período amorita vemos alguns exemplares em acádico, mas são completamente 
residuais face a todo o universo literário escrito na língua suméria. Na House F, por 
exemplo, dos cerca de 1500 objectos escritos encontrados aí, só foram encontrados vinte 
objectos de conteúdo bilingue e um só em língua acádica (um fragmento do OB 
Gilgamesh)223. O acádico era essencialmente utilizado em textos administrativos, a 
literatura, por outro lado, fora sempre objecto de grande tradicionalismo por parte dos 
professores, o que, entre outras razões, a manteve regida em sumério. 
 A partir da III dinastia de Ur começou a se formar vários conjuntos de textos 
literários, a maioria deles com uma tradição oral originada ao longo do terceiro milénio 
a. C. Estas colecções parecem ter sido partilhadas de forma comum entre as escolas 
sumérias e paleobabilónias. Falamos de três conjuntos de textos literários: a Dezena, a 
Tétrade, e os Catorze. Apesar destes conjuntos estarem bem identificados, e termos a 
certeza que eram leccionados nas escolas sumérias, subsiste ainda algumas dúvidas 
acerca dos seus papéis na educação do jovem escriba e das suas posições na ordem 
curricular, assim como não é certo que as escolas leccionassem os três conjuntos (ou 
seleccionavam um ou dois deles, ou alternavam de ano em ano ou de turma em turma). 
 Dos três conjuntos, aquele que parece ter sido o mais utilizado nesta fase 
avançada da educação pelas escolas da Suméria foi a Dezena. Segundo o investigador 
Steve Tinney, tratava-se do primeiro corpo literário que os jovens estudantes estudavam 
depois de completarem a fase elementar da sua educação. Esta é uma ideia baseada em 
dois catálogos, conhecidos como os catálogos de Nippur e do Louvre, que listam a 
sequência curricular da fase avançada da educação paleobabilónia. Mas, segundo Paul 
Delnero, estes dois catálogos são inventários e não listas curriculares224. Alexandra 
Kleinerman também acompanha esta ideia, afirmando que não há evidências que 
demonstram que a Dezena pertencia a um primeiro grupo de composições literárias na 
fase avançada da educação225. Sendo assim, não é uma certeza que a Dezena fosse o 
                                                 
223 ROBSON, The Tablet House (…), pág. 60. 
224 Para saber mais sobre esta discussão, ver: DELNERO, “Sumerian Literary Catalogues and the Scribal 
Curriculum” in Zeitschrift für Assyriologie, 2010. 
225 KLEINERMAN, Education in Early 2nd Millennium BC Babylonia: The Sumerian Epistolary 
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primeiro corpo literário que os aprendizes de escribas estudavam. Todavia, não há 
dúvidas de que a Dezena era leccionada pelas escolas sumérias, independentemente da 
sua posição no currículo. A Dezena, como já foi referido nesta tese (ver página 77), era 
constituída, como o próprio nome indica, por dez textos literários. Não podemos afirmar 
que os Sumérios os consideravam como os dez textos mais importantes da sua 
literatura. Deste ponto de vista, o critério de escolha deve ter recaído em factores 
pedagógicos. Porventura, os professores sumérios consideravam estes dez textos como 
os mais adequados para a exercitação da escrita literária. Por outro lado, pode ter 
existido factores de ordem cultural e política na escolha dos mesmos (existem dois 
hinos reais no conjunto, louvando o rei Shulgi e Lipit-Ishtar). 
 Os textos que compõem a Dezena, segundo a ordem em que surgem no Catálogo 
de Nippur, são: Shulgi A (ou Um Poema de Louvor a Shulgi), Lipit-Ishtar A (ou Um 
Poema de Louvor a Lipit-Ishtar), A Canção da Enxada, Inanna B (ou A Exaltação de 
Inanna), Enlil A (ou Enlil em Ekur), Hino do Templo de Kesh, Jornada de Enki a 
Nippur, Innana e Ebih, Nungal A (ou Hino a Nungal), e Gilgamesh e Humbaba. Esta 
intitulação é moderna, normalmente os Sumérios designavam as suas obras através do 
incipit. No caso do Catálogo de Nippur, a Dezena surge desta forma (tradução em 
inglês): I, the king, (was a hero) already in the womb [Shulgi A]; I am a king treated 
with respect [Lipit-Ishtar A]; Not only did the lord (make the world appear) in its 
correct form [A Canção da Enxada]; Lady of all the divine powers [Inanna B]; Enlil(’s 
commands are) by far (the loftiest) [Enlil A]; The princely one [Hino do Templo de 
Kesh]; In those remote days [Jornada de Enki a Nippur]; Goddess of the fearsome 
divine powers [Innana e Ebih]; House, furious storm of heaven and earth [Nungal A]; 
Now the lord (once decided to set off) for the mountain where the man lives [Gilgamesh 
e Humbaba]. 
 Shulgi A é um hino real que louva o segundo rei da III dinastia de Ur. Trata-se 
de um pequeno épico, uma viagem que o rei faz de Nippur a Ur, onde ultrapassa 
inúmeras façanhas. Apesar deste hino ser narrado na primeira pessoa, por Shulgi 
portanto, não é certo que o rei tivesse escrito este texto. Contudo é notória a actividade 
escrita com a suposta autoria do mesmo. Sabe-se que o rei se orgulhava da sua educação 
de escriba e das suas acções de mecenato às escolas sumérias (em Shulgi B, o rei criou a 
«Casa da Sabedoria de Nisaba»). Neste hino, ele afirma: «I am a knowledgeable scribe 
of Nisaba». Por outro lado, Shulgi também gostava de se identificar como um rei 
guerreiro, e neste hino ele surge assim: «I am a fierce-looking lion, begotten by a 
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dragon». O objectivo do hino, e da sua importante inclusão no currículo escolar, era, 
provavelmente, promover uma nova imagem real que começou a propagar na Baixa 
Mesopotâmia a partir do final do terceiro milénio a. C., onde o monarca concentra em si 
a figura do típico líder militar e do homem erudito. Shulgi fora escolhido como 
arquétipo. 
 Juntamente com Shulgi, Lipit-Ishtar, rei da dinastia de Isin, também foi tido 
como arquétipo de monarca. O hino Lipit-Ishtar A é muito semelhante ao anterior. As 
semelhanças entre as duas figuras podem, inclusive, induzir que os escribas se tenham 
inspirado nos textos de Shulgi para redigir os de Lipit-Ishtar. Assim como o seu 
antecessor, neste hino Lipit-Ishtar afirma: «I am a proficient scribe of Nisaba». 
Podemos dizer que a inclusão de Shulgi A e de Lipit-Ishtar A no currículo escolar serve 
também como embelezamento à profissão. Ambos os reis eram escribas, o que 
certamente deixaria orgulhosos e vaidosos aqueles que enquanto jovens estavam a 
aprender a profissão, e daria factos para a superioridade do ofício de escriba sobre os 
outros ofícios. É difícil, contudo, determinar se estes dois hinos foram integrados no 
currículo escolar, e na Dezena em especifico, por intervenção dos próprios reis com o 
objectivo de propagandear e eternizar através da escrita os seus nomes e os seus feitos. 
Ao que parece, ambos os textos são mais tardios que os respectivos reinados, e são 
provavelmente oriundos de uma tradição colectiva que a própria sociedade preservou na 
memória e que os escribas se encarregaram de passar por escrito. 
 A Canção da Enxada é um poema cuja tipologia é ainda matéria de debate. O 
tema do texto é o objecto «enxada» e os seus multiusos. Porém, parece que o objectivo 
desta composição é fazer um jogo de palavras com o caracter cuneiforme al, que isolado 
quer significar «enxada». O texto começa com o deus Enlil a criar o mundo e os 
humanos a partir da argila, auxiliado por uma enxada. Após isto, Enlil louva a sua 
enxada, apetrechando-a com ouro e prata e concedendo-lhe um futuro. Doravante, seria 
a enxada que construiria as cidades, os templos, as casas, e outras estruturas. A enxada 
serviria de arma de guerra e enterraria os mortos. Seria a enxada que lavraria a terra. 
«The hoe makes everything prosper, the hoe makes everything flourish». À partida, 
podemos pensar que se tratava de um texto bastante trivial, em que descreve uma 
espécie de epopeia sobre a enxada, desde o tempo em que fora usada para criar o mundo 
e os humanos por Enlil até aos dias em que fora utilizada pelos humanos como objecto 
do quotidiano. Apesar deste perfil trivial, a composição era claramente de uso 
académico, terminando com a mesma fórmula de outros textos curriculares importantes. 
134 
 
Assim como em Shulgi A, por exemplo, em que o hino termina com a glorificação do 
rei Shulgi e depois com um louvor à deusa Nisaba, A Canção da Enxada finda com uma 
glorificação à enxada e também com um louvor a Nisaba. Contudo, ao contrário dos 
dois textos antecessores, é difícil adivinhar qual seria o propósito desta composição para 
figurar entre as mais importantes. Certamente que qualquer sumério saberia o que era 
um enxada e quais os seus usos. Talvez tivesse algumas finalidades gramaticais que os 
docentes consideravam importantes ou simplesmente teria ganho uma grande 
popularidade entre professores e estudantes. Facto é que em Nippur, cidade onde 
provavelmente a composição foi criada, devido ao protagonismo de Enlil e do Ekur, A 
Canção da Enxada é o terceiro texto com mais exemplares da Dezena226. É provável 
que este poema, e sua fama, tenham tido a sua génese na cultura popular de Nippur que, 
em certo ponto, fora transferida para dentro da edubba pelos estudantes e professores 
locais e consequentemente passado a escrito. Os Sumérios escreviam sobre tudo, 
inclusive sobre grãos e canas, mas cuja origem dessas temáticas não remeteria 
originalmente aos escribas mas à população e às suas sabedorias que não passariam de 
coisas triviais como objectos do dia-a-dia. Os escribas, esses, preferiam redigir 
«originais» sobre coisas que não estariam no conhecimento geral da sociedade, porque 
os distinguia. 
 A autoria da Inanna B é atribuída a Enheduana, filha de Sargão de Acad, e 
sacerdotisa do deus da lua, Nanna. Mas, provavelmente este texto, assim como os outros 
com a sua autoria, foram redigidos por um escritor-fantasma após a sua morte. Contudo, 
é plausível que os escribas da primeira metade do segundo milénio a. C. acreditassem 
que realmente a autoria fosse real, o que justificaria a sua presença na Dezena. Quanto 
ao texto, ele não difere muito dos outros hinos a divindades que conhecemos, 
principalmente aos direccionados a Inanna, cujo nome nunca é mencionado na 
composição. Neste caso, Enheduana clama à deusa por vingança contra um tal 
Lugalane, que teria destruído Eanna, mas com o qual não temos vestígios históricos227. 
É também interessante notar que o facto de Enheduana ser sacerdotisa do deus Nanna 
não impede de esta louvar e pedir ajuda a outra divindade. Curioso é também notar que, 
apesar de Inanna B ser um hino em defesa da cidade de Uruk, esta composição é aquela 
                                                 
226 ROBSON, The Tablet House (…), pág. 53. 
227 BLACK, CUNNINGHAM, ROBSON e ZÓLYOMI, The Literature of Ancient Sumer, pág. 315. 
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que tem mais exemplares, não só na cidade de Nippur mas em todos os sítios 
arqueológicos228. 
 A quinta composição da Dezena era Enlil A, um hino de louvor a Enlil e à sua 
casa, Ekur. O texto parece ter sido uma afirmação de um nacionalismo regional em 
Nippur. O autor, após inúmeros elogios e glorificações ao deus e à sua casa, chega à 
conclusão que «Without the Great Mountain Enlil, no city would be built, no settlement 
would be founded; no cattle-pen would be built, no sheepfold would be established; no 
king would be elevated, no lord would be given birth; (…)». Certamente que os escribas 
de Nippur sentiram impelidos a escrever algo glorioso acerca do deus patrono da sua 
cidade, absortos pela majestosidade da sua zigurate (chamada Dur-an-ki, «ligação do 
céu à terra»), que numa terra plana como era a Baixa Mesopotâmia, certamente teria um 
enorme impacto na paisagem. Para um hino o texto é grande, tem 171 linhas, e revela a 
destreza na escrita por parte dos escribas de Nippur sobre os outros. No seguimento 
deste facto, Enlil A pode espelhar uma mudança religiosa na Suméria, a afirmação do 
deus Enlil sobre An, e até Enki, como deus superior no panteão sumério. Temos noção 
que durante grande parte do terceiro milénio a. C. foi o deus do céu, An, que se 
posicionou no topo do panteão sumério. No Inanna B, é ainda An o mais superior dos 
deuses sumérios, texto este que fora certamente escrito depois do século XXIII a. C. 
(quando viveu Enheduana). Provavelmente o deus Enlil afirmou-se sobre as outras 
divindades, levando ao gradual desaparecimento do culto de An, aquando da afirmação 
da cidade do seu templo, Nippur, como principal centro intelectual da Baixa 
Mesopotâmia. Canções e hinos sobre o Ekur e Enlil, produzidos em Nippur, tornaram-
se famosos na Suméria pela sua eloquência escrita, ou simplesmente pelo facto de terem 
sido escritos pelas prestigiosas escolas de Nippur, e, consequentemente, replicados por 
todo o território. Em específico, este Enlil A deve ter criado um grande impacto nos 
estudantes por toda a Suméria pela magnificência do seu texto.  
 O Hino do Templo de Kesh é um dos textos literários mais antigos que temos 
registo, com um exemplar achado no tell de Abu Salabikh datado de meados do terceiro 
milénio a. C., Período Arcaico229. O texto tem a peculiaridade de se dividir formalmente 
em oito «casas», provavelmente um estilo utilizado em determinado local em 
determinada época. Cada «casa» regista em forma poética as características do templo 
de Keš. Todas as partes referidas como «casas» terminam com as mesmas três perguntas 
                                                 
228 ROBSON, ibidem. 
229 BLACK, CUNNINGHAM, ROBSON e ZÓLYOMI, ibidem, pág. 325. 
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retóricas: «Will anyone else bring forth something as great as Keš? Will any other 
mother ever give birth to someone as great as its hero Ašgi? Who has ever seen anyone 
as great as its lady Nintud?». O texto é claramente um hino de louvor à deusa Nintud, a 
deusa da fertilidade, e do seu templo Keš, assim como ao seu filho Ašgi, deus de 
características bélicas e heróicas. É curioso notar que na primeira «casa» Enlil equaliza 
Keš com a sua Ekur. Certamente que quem escreveu este hino não se arriscou a dizer 
que Keš era superior ao templo de Enlil. Para os escribas da primeira metade do 
segundo milénio a. C., o Hino do Templo de Kesh era claramente um texto 
idiossincrático e, talvez por isso, juntando à sua curiosa antiguidade, integrou na 
Dezena. De notar que, no período em que a Dezena foi formada e era estudada, o 
templo de Keš, apesar de ainda estar operacional, tinha pouca relevância no sistema 
religioso sumério. 
 A Jornada de Enki a Nippur pertence a uma sequência de textos relacionados 
com o deus Enki, deus da sabedoria e das águas doces. Outros textos sobre Enki são 
Enki e a Ordem Mundial, Enki e Ninmah, ou ainda Enki e Ninhursag, todos estes 
relacionados com a criação do mundo ou do Homem. A Jornada de Enki a Nippur tem 
a particularidade de abordar a criação da casa de Enki em Eridu, o templo Eabzu (ou 
Eengur, como é referido nesta composição). A primeira parte da composição gira em 
torno da edificação do templo e da glorificação da capacidade criativa do deus. Como 
corolário desta sua obra, Enki parte numa jornada até Nippur. De notar que viajar desde 
Eridu até Nippur é quase o equivalente a atravessar toda a Suméria. Na literatura 
suméria as viagens revestiam os contos de um carácter épico. Neste caso, Enki viaja até 
à casa de Enlil, identificado como seu pai nesta composição, para que este gratifique a 
casa do seu filho. Apesar de este texto ter como objectivo narrar a criação de um dos 
santuários mais importantes da Suméria, o Eabzu, a Jornada de Enki a Nippur 
transmitia ao aluno outra mensagem: Nippur surge aqui, mais uma vez, como cidade 
nevrálgica da Suméria, onde Enki tem de servir seu pai para que a sua casa fosse 
devidamente consagrada («In the shrine of Nibru, Enki provided a meal for Enlil, his 
father. He seated An at the head of the table and seated Enlil next to An»), isto é, teve 
que se submeter à autoridade do Ekur; por outro lado, a composição tenta justificar uma 
transmissão do poder religioso de Eridu para Nippur, visto que a primeira era 
considerada pelos próprios Sumérios como a cidade-santa, a primeira cidade que os seus 
antepassados ergueram após o Dilúvio. 
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 O mito de Inanna e Ebih revela o lado mais violento da deusa Inanna. A história 
desenvolve-se quando Inanna indigna-se pelo facto das montanhas de Ebih 
(provavelmente a Cordilheira Jabal Hamrin no actual Iraque) não se vergarem à sua 
vontade. Inanna pede assistência ao seu pai, An, mas este duvida da capacidade da 
deusa em triunfar sobre as montanhas. Zangada e ultrajada, Inanna clama pelas 
tempestades e desafia a cordilheira. Após uma batalha épica entre a deusa e a 
cordilheira Inanna triunfa, e a composição termina com louvores a ela e a Nisaba. 
Apesar da história se revestir de um forte carácter épico, e de fazer as delícias dos 
estudantes que a estudavam, ela é na verdade uma metáfora histórica. As montanhas de 
Ebih eram a casa de povos bárbaros nómadas que periodicamente invadiam as cidades 
sumérias deixando normalmente grandes rastos de destruição e até traumas históricos, 
como demonstram alguns lamentos escritos a cidades. O desejo de domínio sumério 
sobre estes povos levava a fetiches deste género, a desejos de uma intervenção divina 
que puniria estes povos. 
 Após os estudantes estudarem o Inanna e Ebih, que os satisfazia na vingança de 
uma das suas divindades sobre um dos seus eternos inimigos, vinha um texto, segundo a 
ordem do Catálogo de Nippur, que os fazia lembrar acerca das suas próprias boas e más 
acções. Nungal A é um hino que exalta a deusa Nungal, filha da rainha do submundo, 
Ereshkigal, e divindade que tinha a seu cargo decidir o destino dos mortos de acordo 
com os seus pecados. Nungal A é um dos poucos textos sumérios que temos 
conhecimento que trata sobre o destino dos Sumérios após as suas mortes. O conteúdo 
do texto era impactante, e certamente que não seria uma das composições favoritas dos 
jovens escribas, assim como criaria uma grande inquietação para o público ouvinte. O 
ambiente descrito do submundo é grotesco e aterrador, fazendo lembrar os infernos das 
mitologias indo-europeias. O hino está dividido em duas partes: na primeira, o autor 
descreve o cenário de sofrimento nas prisões de Nungal, na segunda, ele dá voz à 
própria Nungal que prefere descrever a sua casa como local de compaixão. As duas 
partes traduzem a dualidade entre as ideias de punição por um lado, e a de reabilitação 
por outro. A compaixão de Nungal parece traduzir-se numa segunda oportunidade do 
morto provar a sua rectidão, não sendo imediatamente punido após a sua chegada ao 
submundo, ainda que o texto não deixe totalmente claro este procedimento. Facto é que 
no final do hino, quando a multidão de mortos se aproximava de Nungal e do seu 
superintendente Igalim, a deusa separava os justos dos pecadores, dando vida aos 
primeiros e a punição aos segundos («My house gives birth to a just person, but 
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exterminates a false one»). A presença deste texto na Dezena deve ser matéria de 
debate. Por um lado, a primeira metade do Nungal A é escrito na terceira pessoa, e a 
segunda parte na primeira (encarnando a figura de Nungal), o que podia exigir ao aluno 
versatilidade na escrita. Mas seria erróneo julgar que a presença desta composição na 
Dezena se resumia só a isto. Porventura, Nungal A teria algum valor moral, 
desencorajando acções de injustiça por parte dos futuros escribas, que tanto a justiça e a 
ordem da cidade dependiam, assim como podia desencorajar perversidades por parte 
dos ouvintes quando este hino era recitado em público, usando quase o mesmo efeito 
que alguns textos bíblicos teriam séculos mais tarde, o de desincentivar à prática de 
pecados com o medo. Curioso notar ainda que este texto demonstra que os Sumérios 
estavam familiarizados com o conceito de prisão, ekur230, ainda que a arqueologia não 
tenha ainda descoberto uma estrutura deste tipo. 
 O épico Gilgamesh e Humbaba é o último texto da Dezena, e o mais longo. A 
composição, assim como os textos Gilgamesh, Enkidu, e o Submundo, e Gilgamesh e o 
Touro do Céu, são partes de um enredo de uma história maior, conhecida como a 
clássica Epopeia de Gilgamesh. Neste caso, Gilgamesh e Humbaba trata sobre o 
episódio em que o rei de Uruk e o seu companheiro Enkidu viajam para a terra dos 
cedros (tábuas quatro e cinco da versão assíria). Este texto seria a introdução dos jovens 
escribas ao mítico personagem Gilgamesh e das suas façanhas, relembrando que até ao 
século XVIII a. C. não existia uma versão completa da epopeia, apenas várias histórias, 
como esta, que posteriormente seriam reunidas para criar a magna obra. O facto de esta 
composição se posicionar no final da listagem da Dezena, pode indicar que este fosse 
considerado o texto mais difícil para os estudantes. O facto desta obra ter 202 linhas, e 
de os estudantes terem de decorar, linha por linha, toda a composição pode justificar 
este grau de dificuldade. Quanto ao discurso, o texto segue uma uniformidade na 
terceira pessoa gramatical com alguns discursos directos proferidos pelos personagens, 
algo que não se deveria revelar complicado na redacção e memorização para um aluno 
que chegara a este estágio curricular. Por outro lado, o vocabulário e a gramática do 
texto são mais diversificados que nos outros nove membros da Dezena, e era aqui que 
poderia estar o desafio desta composição231. 
                                                 
230 Não confundir com a «Casa da Montanha» de Enlil. Este ekur é o equivalente ao acádico şibittu. 
231 Os excertos supracitados dos textos da Dezena foram retirados das traduções inglesas em: “The Decad, 
a Scribal Curriculum”, BLACK, CUNNINGHAM, ROBSON e ZÓLYOMI, The Literature of Ancient 
Sumer, 2004. 
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 O facto de esta colecção de textos estar presente nas escolas do período 
paleobabilónio, e individualizadas em períodos mais recuados, pode supor algum 
mecanismo de uniformização na classe de escribas. Ainda que possamos dizer que os 
dois primeiros textos tiveram razões políticas para a sua integração neste conjunto, os 
outros oito membros têm um propósito mais discutível. Contudo, dos dez textos, seis 
dão protagonismo à cidade de Nippur (Shulgi A, Lipit-Ishtar A, A Canção da Enxada, 
Enlil A, Hino do Templo de Kesh, e Jornada de Enki a Nippur), a juntar ao facto de o 
catálogo que identifica e lista a Dezena ser de Nippur (o outro catálogo que atesta a 
Dezena, o Catálogo do Louvre, tem origem desconhecida), pode indicar que a Dezena 
fora formulada pelas escolas de Nippur, e daí propagada para o resto das cidades, mas 
mantendo sempre esta indelével impressão de superioridade, o que se ajusta à condição 
desta cidade como principal centro intelectual da Baixa Mesopotâmia. Os dez textos 
foram avidamente copiados, existem pelo menos oitenta réplicas para cada um em toda 
a Suméria, mas Nippur concentra cerca de oitenta por centro desse espólio232. 
 Apesar da variação de temáticas, tipologias e formas, existem alguns pontos 
comuns nas dez composições. Elas têm todas mais ou menos o mesmo tamanho, com 
uma variação que vai desde as cem às duzentas linhas, algo incomparavelmente maior 
do que aquilo que o jovem escriba se deparava durante a fase elementar da educação. 
Dos dez textos, seis têm pelo menos uma referência a Nisaba, a deusa patrona dos 
escribas, e quatro destes terminam com o habitual louvor a Nisaba (Shulgi A, A Canção 
da Enxada, Inanna e Ebih, e Gilgamesh e Humbaba), o que pode indicar que estes 
quatro têm uma origem puramente académica, isto é, não têm origem num contexto 
extra-escolar mas foram criados por professores para os seus alunos, isto porque fazia 
parte da formalidade curricular louvar a deusa quando se terminava um texto escolar, 
agradecendo assim pela capacidade de escrita. Ainda assim, seis dos dez não louvam a 
Nisaba no final: no Lipit-Ishtar A, louva-se o próprio rei no final, o que pode sugerir 
que tenha sido um trabalho comissionado pelo próprio ou por um dos descendentes; o 
Inanna B, por se tratar de um hino direccionado à deusa Inanna, com a autoria da 
sacerdotisa Enheduana, não faria sentido louvar outra deusa no final do texto; o Enlil A, 
o Hino do Templo de Kesh, e a Jornada de Enki a Nippur, também seguem a mesma 
razão. Nungal A, por ser também um hino a outra divindade, mas também pelas 
características do seu conteúdo, não justificaria a menção a Nisaba. 
                                                 
232 BLACK, CUNNINGHAM, ROBSON e ZÓLYOMI, ibidem, pág. 299. 
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 Contudo, para além do Decad, existia outra colecção, ao que parece menos 
assídua no sistema escolar sumério, que era a Tétrade, um conjunto de quatro 
composições: Lipit-Ishtar B, Iddin-Dagan B, Enlil-Bani A e Nisaba A. Esta colecção foi 
particularmente estudada por Steve Tinney233. Segundo Tinney, a Tétrade era estudada 
numa fase intermediária entre a fase elementar e a fase avançada onde se incluía a 
Dezena, ou seja, seria uma espécie de estágio preparatória antes dos alunos se 
debruçarem sobre a literatura dura. Alguns textos integrantes da Tétrade foram 
encontrados em tabuinhas do Tipo II e IV234, tipologias típicas da fase elementar por 
serem pequenas e conterem modelos de exercícios dos professores e respectivas cópias 
dos alunos. É raro encontrar literatura neste tipo de tabuinhas. Por outro lado, a 
dimensão destas quatro composições é bastante inferior comparado com os integrantes 
da Dezena. O texto mais pequeno da Dezena era o Shulgi A com 102 linhas 
(curiosamente o primeiro da Dezena), enquanto Lipit-Ishtar B tem 63 linhas, Iddin-
Dagan B tem 79 linhas, Enlil-Bani A tem 184 linhas, e o Nisaba A tem 57 linhas. A 
única excepção é Enlil-Bani A com uma dimensão consideravelmente superior aos 
outros, mas cujo conteúdo é bastante previsível. A juntar ao facto de serem apenas 
quatro textos, é quase certo que a Tétrade servia como um conjunto de textos no início 
da fase literária da educação, preparando os alunos para a Dezena. Todavia, como já foi 
referido, a presença da Tétrade nas escolas sumérias/paleobabilónias não era tão assídua 
como a Dezena. Na House F de Nippur, a edubba com o espólio curricular mais 
abundante que temos, a Tétrade tem uma presença residual, apenas três exemplares do 
Lipit-Ishtar B e dois do Enlil-Bani A235. Provavelmente não era consenso a instrução da 
Tétrade e só se justificaria quando os professores achassem necessário dependente da 
turma ou de um aluno em específico. Seria natural os professores optarem por leccionar 
logo a Dezena aquando da ingressão dos alunos na fase avançada da educação. 
 A Tétrade era constituída por quatro hinos, três a reis da dinastia de Isin e um à 
deusa patrona. Segundo H. L. J. Vanstiphout, este tipo de odes eram utilizadas para 
introduzir o aluno na literatura por: primeiro, não serem longas (Enlil-Bani A é uma 
raridade neste aspecto); segundo, os seus conteúdos eram previsíveis, sem uma 
complexa criatividade; terceiro, há uma tradição neste género literário em vangloriar a 
actividade real (como são os casos dos hinos de Shulgi e Lipit-Ishtar); quarto, as odes 
                                                 
233 Para saber mais sobre este seu trabalho, ver: TINNEY, “On the Curricular Setting of Sumerian 
Literature” in Iraq, 1999. 
234 VANSTIPHOUT, “Lipit-Estar’s Praise in the Edubba”, pág. 51. 
235 ROBSON, ibidem, pág. 53. 
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reais normalmente são relacionadas a reis patronos das escolas; quinto, as odes reais 
podem ter sido ad usum delphini; e sexto, à possibilidade dos mesmos terem sido 
encomendados pelos reis236. Dos três hinos reais, somente Iddin-Dagan não se coloca 
sob a tutela de Nisaba, mas, igualmente com os outros dois, exalta a sua sabedoria, que 
neste contexto era intrinsecamente ligada ao lado literato do rei. De notar que, ao 
contrário das duas odes reais da Dezena que foram escritas na primeira pessoa, as três 
da Tétrade são escritas numa alternância entre a segunda e a terceira pessoa. Se calhar, 
se considerava que era mais fácil para os alunos escreverem nestas pessoas gramáticas 
do que passarem logo para composições na primeira pessoa. No Nisaba A (ETCSL 
4.16.1) louva-se a deusa patrona dos escribas, mas com a curiosidade de esta estar sob 
tutela do deus Enki. No final deste texto, invés de se louvar Nisaba, louva-se Enki por 
este tê-la como protegida. Provavelmente, Nisaba, apesar de ser uma divindade 
importante para os escribas, era uma divindade menor, e para lhe dar mais credibilidade 
e força enquanto deusa, o que naturalmente se transmitia à classe dos escribas, 
colocava-se ela sob tutela directa de Enki, deus também ele associado à sabedoria. 
 Só há hinos sumérios sobre reis e deuses. Esta limitada variação temática pode 
indicar, por um lado, que as elites das cidades, que encomendavam estas obras, podiam 
não ser letradas mas valorizavam a escrita, e, por outro, que o foco social na Suméria 
estava maioritariamente direccionada aos reis e deuses, os únicos dignos de serem 
louvados. Certamente haveria quem quisesse louvar o seu pai ou a sua mãe, mas como a 
capacidade de escrita estava reduzida a um grupo selecto, não haveria muitas 
oportunidades para escrever hinos fora das temáticas convencionadas pelo 
conservadorismo académico. Para além disto, a génese dos hinos não é escolar, mas 
traçada às cortes ou aos círculos cultistas, sendo depois adaptada para fins escolares 
pelos primeiros professores que teriam sido sacerdotes ou funcionários do palácio. Se os 
hinos sobre os deuses e os seus templos têm uma origem muito recuada, os hinos sobre 
monarcas começaram a surgir no final do terceiro milénio a. C. Existe um hino tigi a 
Gudea (Gudea A) (rei do século XXII a. C.), o que será um dos exemplares mais antigos 
que temos deste género. O facto das odes reais surgirem só nesta altura se deve 
sobretudo à afirmação da figura monárquica, cuja autoridade veio a ser imposta sobre o 
templo desde meados do terceiro milénio a. C. O reinado da III dinastia de Ur foi um 
marco importante para a afirmação deste género literário direccionado aos reis, pelo 
                                                 
236 VANSTIPHOUT, “How Did They Learn Sumerian?”, pág. 125-126. 
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imperialismo e pela centralização da administração e da política na figura do lugal. Para 
Ur III temos hinos sobre todos os cinco reis da dinastia (Ur-Nammu, Shulgi, Amar-
Suena, Shu-Suen, e Ibbi-Suen). Contudo, parece que foi na dinastia de Isin que as odes 
reais afirmaram-se, convencionaram-se, e multiplicaram-se pelos círculos literários, e, 
provavelmente foi nesse período que integraram os currículos escolares. Curiosamente, 
apesar da fase de maior prosperidade da edubba pertencer ao período paleobabilónio, 
parece haver mais odes reais aos reis de Isin do que aos reis amoritas. Ishme-Dagan, rei 
de Isin sem grande impacto ou relevância histórica, tem cerca de trinta hinos com o seu 
nome; Hammurabi tem menos de uma dezena237. Para além de nenhum hino a um rei 
amorita integrar nas colecções curriculares que conhecemos. Porém, apesar do enorme 
número de reis com hinos, este género não tem uma grande variação no conteúdo, 
resumindo-se quase sempre a um discurso repetitivo e elogiador, e utilizando a mesma 
nomenclatura. 
 No currículo da fase avançada da educação suméria era estudado, portanto, os 
quatro hinos da Tétrade como estágio preparatório antes de os alunos se debruçarem 
sobre a Dezena. Todavia, para além destas duas colecções, poderia haver uma terceira 
que seria específica da escola, e que até certo ponto poderia substituir a Tétrade, não 
como corpo textual preparatório também, mas para preencher currículo. O caso mais 
notório deste fenómeno é novamente a House F de Nippur, que dispunha de uma 
colecção de textos, denominada como os Catorze (conhecida academicamente como os 
Catorze da House F), que, ao que parece, suplantava a Tétrade (já foi referido atrás que, 
na House F, só havia três exemplares do Lipit-Ishtar B e dois do Enlil-Bani A). Estes 
Catorze eram uma colecção que só existia na House F em Nippur, sendo que as outras 
escolas da Suméria utilizavam a Tétrade, ou uma colecção própria, ou até mesmo as 
duas. Os textos que integravam os Catorze eram: Um Escriba e Seu Filho Perverso 
(texto sobre a edubba); O Conselho de um Ugula a Um Jovem Escriba (texto sobre a 
edubba), Gilgamesh, Enkidu e o Submundo (composição de narrativa); As Proezas de 
Ninurta (composição de narrativa); Maldição de Acad (lamento); Shulgi B (hino real); 
Lamento de Ur (lamento); Intruções de Shuruppak (instruções e provérbios); Dias de 
Escola (texto sobre a edubba); Debate entre uma Ovelha e um Grão (debate); Sonho de 
Dumuzi (composição de narrativa); Almanaque dos Agricultores (instruções); Diálogo 
                                                 
237 Baseado no corpus da ETCSL. http://etcsl.orinst.ox.ac.uk/cgi-bin/etcsl.cgi?text=c.2*# (16-06-2015). 
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entre Dois Escribas (diálogo/texto sobre a edubba); e o Debate entre uma Enxada e um 
Arado (debate). 
Apesar de ser maior que a Dezena, este corpo de textos era mais variado nas 
tipologias e oferecia conteúdos que o estudante não encontrava na colecção dos dez 
textos. Ora, um estudante da House F teria um reforço em textos narrativos, estudava 
composições sobre retórica (o diálogo e os dois debates), estudava lamentos, estudava 
os métodos agrícolas (Almanaque dos Agricultores), e as Instruções de Shuruppak 
podem ser entendidas como uma iniciação à legislação. Ao todo, um estudante da 
House F teria de estudar vinte e quatro textos (a Dezena mais os Catorze), ou vinte e 
oito se considerarmos a hipótese da inclusão da Tétrade. Provavelmente, todas as 
escolas teriam um corpo literário próprio, para além da colecção geral da Dezena, 
porque seria isso que distinguiria a instituição sobre as outras. E, face a isto, é também 
fiável que houvesse composições próprias que só poderiam ser encontradas em 
determinadas escolas ou cidades e que se tornariam uma vantagem para o currículo das 
mesmas, e que poderia beneficiar, ou não, o aluno no momento em que este completava 
a sua formação e era recrutado como escriba. Por exemplo, nos Catorze está o 
Almanaque dos Agricultores, um texto com um conteúdo bastante específico, tratando-
se de um conjunto de instruções a ser seguidas pelos agricultores da Suméria. Esta era 
uma obra original de Nippur, e não há dados, pelo menos do meu conhecimento, que 
ateste a sua presença noutras cidades. Tratava-se claramente de uma obra que valorizava 
o conhecimento dos alunos de Nippur sobre os colegas das outras cidades, 
principalmente quando se tratava de algo tão importante como a gestão das terras 
agrícolas. Podemos perceber que este é um dos casos em que os escolares iam ao 
encontro de determinadas problemáticas da sua sociedade. Contudo, não sabemos se o 
Almanaque dos Agricultores foi um texto encomendado ou escrito por vontade própria 
por um escriba ou professor de uma edubba. O texto revela no início que teria sido 
escrito por um tal Uduluru para aconselhar o seu filho sobre a gestão do terreno 
agrícola, porém esta autoria provavelmente é falsa, pois segue a mesma fórmula de 
outros textos de instruções, como as Instruções de Shuruppak, onde o texto também 
começa por identificar o autor como conselheiro do filho. Porventura, esta fórmula 
servia para dar mais credibilidade ao conteúdo do texto, pois afinal que tipo de pai daria 
maus conselhos ao filho? 
Os ensinamentos do Almanaque dos Agricultores podiam ser complementados 
com outros conteúdos sobre agricultura e agrimensura, com o qual se juntavam as 
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noções básicas de matemática e geometria aprendidas na fase elementar. No Diálogo 
entre Enkimanshum e Girini-isag, um dos estudantes insulta o outro: «You go to divide 
an estate but you are unable to divide it. For when you go to survey the field, you are 
unable to hold the tape and the measuring rod; the pegs of the field you cannot drive in; 
you are not able to figure out the sense»238. A agricultura era importantíssima na 
Suméria, era ela que garantia a sobrevivência da cidade. Cabia aos escribas, os únicos 
com disponibilidade intelectual e tempo para teorizar sobre os ciclos naturais e a 
reacção do ambiente a esses ciclos, para além dos usos e melhoramentos das técnicas 
agrícolas. Cabia aos escribas passar todo esse conhecimento para os agricultores, como 
justifica a existência do Almanaque dos Agricultores, ainda que a experiência de anos 
na agricultura possa ter levado estes últimos à autonomia. Possivelmente, quem teria o 
conhecimento sobre a agricultura, como os estudantes da House F deveriam ter, podia 
mais tarde ser pago para auxiliar os donos de terras (templos, palácios, famílias nobres e 
pequenos fazendeiros) para informar os seus agricultores sobre as técnicas, 
determinados fenómenos naturais e espécies. Inclusive, o próprio escriba poderia usar 
este seu conhecimento para a(s) sua(s) terra(s), se as tivesse. Na composição, O 
Conselho de um Ugula a Um Jovem Escriba (Eduba C), parece que o ugula, um 
graduado, tem uma propriedade com escravas e subordinados, o que pode denotar uma 
boa condição económica. 
Os Catorze da House F também demonstram que nas escolas de Nippur havia 
uma preocupação em formar o jovem escriba de acordo com uma série de princípios 
morais, pela presença das Instruções de Shuruppak (ver páginas 46 e 47). Algo que 
certamente também seria uma mais-valia para o futuro do estudante, isto porque um 
escriba teria de ser visto como um exemplo de um homem justo e ético como já foi 
muitas vezes assinalado nesta dissertação. Porém, é curioso notar que as Instruções de 
Shuruppak não são especificamente direccionadas a um escriba, (Shuruppak, o pai-
autor, e Ziusudra, o filho-receptor, são personagens míticos). Elas podem ser 
interpretadas como direccionadas a qualquer um, o que revela que o código de ética dos 
escribas não era especial e era consonante com qualquer individuo na Suméria. 
Nestes Catorze estão incluídos quatro composições sobre a edubba, Um Escriba 
e Seu Filho Perverso, O Conselho de um Ugula a Um Jovem Escriba, Dias de Escola e 
Diálogo entre Dois Escribas, género este que se tornara particularmente ilustre entre os 
                                                 
238 LUCAS, “The Scribal Tablet-House in Ancient Mesopotamia”, pág. 316. 
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escribas no período paleobabilónio. Estes textos descreviam cenas do quotidiano 
escolar, como as relações entre estudante e professor, ou de um estudante e seus 
colegas. Provavelmente, estes textos foram escritos por ex-alunos, isto é, escribas já 
formados que nostalgicamente, com algum tom sarcástico e humorístico, contam 
peripécias dos seus dias de escola, como, por exemplo, adular um professor ou entrar 
em picardia com um colega. É curioso perceber que, apesar destes textos evidenciarem 
alguns podres da edubba, eles eram estudados dentro do currículo. Como é que um 
professor instruía sobre o Dias de Escola, e o que é que o próprio aluno imaginava 
sobre esta obra, quando esta retrata a vida de um aluno que, após ser excessivamente 
punido por erros e mau comportamento, pede ao pai para este bajular o professor com 
presentes e comida para que o seu filho saísse beneficiado? Por outro lado, textos como 
Um Escriba e Seu Filho Perverso e O Conselho de um Ugula a Um Jovem Escriba, 
tratavam sobre os benefícios de aprender a arte dos escribas, assim como a importância 
em obedecer às ordens dos professores. No Diálogo entre Enkimanshum e Girini-isag, 
temos dois alunos que trocam ofensas sobre os deméritos escolares do rival. O que à 
partida pode parecer um texto de incitamento à ofensa verbal, é, na verdade, um texto 
com um carácter bastante didáctico: através da discussão entre os dois intervenientes o 
estudante que a estudasse aprendia quais eram os procedimentos escolares correctos e 
errados, e valorizava a autoridade dos seus professores, visto que no final da discussão 
um professor declara o seu veredicto (algo típico na literatura suméria: uma terceira 
identidade externa ao enredo principal chega e revela a sua autoridade sobre a 
hierarquia). Entre o didactismo e o humor, estas composições escolares não devem ser 
interpretadas na literalidade como meio de conhecer melhor a vida na edubba. Estas 
fontes, segundo Eleanor Robson, têm três grandes limitações: primeiro, elas apresentam 
uma imagem de características exageradas e estilizadas da edubba, onde facilmente o 
real e o idealístico se misturam; segundo, ainda que conseguíssemos separar a verdade 
da ficção, teríamos uma imagem muito generalizada que não se ajusta à variação 
geográfica e cronológica; e terceiro, as histórias acerca da edubba nada nos dizem 
acerca do ambiente físico, entre outras coisas239. Contudo, estes textos podem nos 
revelar algumas informações preciosas, como as relações entre alunos, pais e 
professores, assim como outros dados. É graças aos textos sobre a edubba que nós 
sabemos que existia uma grande rivalidade entre alunos, que o método de ensino era 
                                                 
239 ROBSON, The Tablet House (…), pág. 39. 
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especialmente duro, onde não faltava as vergastadas, que era proibido proferir textos em 
acádico, somente o sumério era permitido, que existia uma hierarquia dentro da edubba, 
ainda que não consigamos ainda perceber como funcionava, ou que existia exercícios 
musicais, algo que dificilmente adivinhariamos com as outras fontes, para além de 
outros factos. 
O Diálogo entre Enkimanshum e Girini-isag, para além de ser um texto sobre a 
edubba, marca também um género bastante comum na literatura suméria: os diálogos ou 
discussões. Em sumério estes textos se designavam por adamin, literalmente «debate» 
ou «disputa». Estes diálogos textuais seguiam a mesma fórmula: duas identidades 
debatem sobre um assunto ou sobre determinadas características do opositor a fim de 
alcançar a própria superioridade sobre o outro; e no final normalmente surge uma outra 
identidade, por exemplo um deus, que decide quem é o vencedor da diatribe. A marca 
distintiva destes diálogos sumérios é que eles podiam ser interpretados por pessoas, 
animais ou objectos. Entre os vários exemplares que conhecemos sobre este género 
estão: Diálogo entre Enki-hengal e Enkita-lu, Diálogo entre Dois Escribas (nos 
Catorze), Debate entre uma Enxada e um Arado (nos Catorze), Debate entre uma 
Ovelha e um Grão (nos Catorze), Debate entre uma Árvore e uma Cana, Debate entre o 
Inverno e o Verão, Debate entre a Prata e o Cobre, ou ainda Debate entre um Pássaro 
e um Peixe. O propósito destas composições só é decifrável se as colocarmos no seu 
contexto de criação e uso, que era na edubba. Os alunos, para além de terem de copiar e 
memorizar os seus textos, teriam também que recitá-los. A oralidade, inclusive a 
retórica, era uma parte importante na formação do jovem escriba. Estes diálogos e 
debates textuais ajustavam-se como género literário para aprofundar esta valência oral. 
Por outro lado, estas composições tinham uma componente didáctica, regularmente 
escondendo mensagens sublimares que o leitor apreendia sem se aperceber. Por 
exemplo, no Debate entre o Inverno e o Verão, após uma calorosa discussão entre as 
duas estações, Enlil transmite no final o seu veredicto: «Winter is controller of the life-
giving waters of all the lands -- the farmer of the gods produces everything. Summer, 
my son, how can you compare yourself to your brother Winter?». O Debate entre uma 
Enxada e um Arado, é, por exemplo, um manual de instruções quanto ao propósito e 
benefícios de ambas as ferramentas. A enxada diz: «I am the Hoe and I live in the city. 
No one is more honoured than I am. I am a servant following his master. I am one who 
builds a house for his master. I am one who broadens the cattle-stalls, who expands the 
sheepfolds. I spread out clay and make bricks. I lay foundations and build a house. I 
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strengthen an old wall's base. I put a roof on a good man's house. I am the Hoe, I 
straighten the town-squares». O arado responde: «Insultingly you call me "Plough, the 
digger of ditches". But when I have dug out the fresh water for the plain and dry land 
where no water is, those who have thirst refresh themselves at my well-head». Este 
género literário trazia informações relevantes sobre os vários aspectos da vida na 
Suméria. Resta saber se o aluno recitava individualmente estes textos, ou se em par, em 
que cada um encarnava uma das partes, quase de uma forma teatral. Para um 
investigador moderno, estes diálogos/debates podem ainda ser úteis por trazer alguns 
dados sobre o quotidiano sumério. Provavelmente, este é um género oriundo de uma 
certa cultura popular iletrada, como ministreis que se ocupavam em entreter os públicos, 
ou mesmo sábios anciões que utilizavam esta forma, onde se incluía as fábulas, para 
ensinar os mais jovens sobre as coisas da vida. 
Os Catorze também nos presenteiam com os dois mais famosos lamentos da 
Suméria: o Lamento de Ur e a Maldição de Acad. Tratavam-se de elegias sobre cidades, 
mas alguns contemplavam a morte de Dumuzi, em que o destinatário era imaginário. 
Este tipo de literatura tornou-se (infelizmente) bastante comum na Suméria. Num 
mundo urbano onde a guerra era bastante regular, a destruição das cidades, devidamente 
amuralhadas, eram vistas como o último refúgio à impetuosidade dos inimigos, 
garantindo uma última esperança contra os mais malévolos caprichos humanos que 
acompanhavam os conquistadores no momento final do cerco, ávidos de ter a sua 
recompensa após os extenuantes confrontos. Assim, percebemos que a conquista de 
uma cidade não se resumia à destruição material, mas também à apropriação e à 
violação, conduzindo, portanto, a que muitos eruditos produzissem um tipo de literatura 
que lamentasse estes momentos. Neste género literário há uma fórmula comum: em 
geral, há um lamento funerário colectivo, associado ao momento em que a divindade 
traça o destino da cidade, que age como punição aos pecados dos habitantes da 
respectiva cidade, misturando-se um mea culpa da população com maldições e negras 
profecias contra os invasores; depois há sempre um momento mais específico, que é a 
destruição do templo que, por sua vez, simboliza a queda final de toda a cidade, porque 
na Antiguidade o templo da cidade era a casa da divindade protectora e, por isso, o 
último bastião de esperança, assim como o coração da própria cidade240, e, por outro 
lado, a queda do templo representava também a derrota da monarquia dessa cidade, 
                                                 
240 Relembrando que o templo não era apenas um edifício religioso, ele era comumente o «banco» da 
cidade, com uma riqueza originada pelas taxas e oferendas. 
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visto que os reis, não só eram os principais patrocinadores desta estrutura, como se 
colocavam sob a protecção divina da divindade desse respectivo santuário. Nos dois 
casos supracitados, trata-se da destruição da cidade de Ur pelos Elamitas, marcando o 
fim da III dinastia de Ur, a última dinastia nativamente suméria (Lamento de Ur), e da 
destruição de Acad por ira divina após o rei Naramsin ter atacado Nippur e saqueado o 
Ekur (Maldição de Acad). Ambos os lamentos foram escritos pelo menos um século 
após os respectivos eventos, fenómeno que também se pode aplicar aos outros lamentos. 
Exemplos de outros lamentos são: o Lamento da Suméria e Ur, o Lamento de Nippur, o 
Lamento de Uruk, ou ainda o Lamento de Eridu. De notar que a maior colecção de 
lamentos não vem de Nippur, como é costume noutros géneros literários, mas de 
Sippar241, o que pode revelar que nesta cidade era uma tipologia comumente usada nos 
currículos escolares locais. Este género literário receberia continuação por outros povos 
após o fim da Suméria, havendo o caso mais familiar do Livro das Lamentações da 
Bíblia Hebraica, cuja tradição dá a autoria a Jeremias, e descreve precisamente em tom 
elegíaco a destruição de Jerusalém e do Templo pelo exército de Nabucodonosor II. 
Como podemos constatar, existia uma grande variedade curricular na fase 
avançada da educação suméria, e que não se esgota nas tipologias dos vinte e oitos 
casos aqui assinalados. Algumas escolas, inclusive, podiam especializar em 
determinadas matérias. A edubba rural de Me-Turan (ver páginas 96 e 97) parece ter 
especializado em encantamentos e textos litúrgicos, alguns escritos no dialecto emesal. 
Pode-se sugerir que o dono desta edubba era um sacerdote ou um exorcista (um 
kamuĝal) que, ao tornar a sua casa numa escola, provavelmente para receber mais 
receitas, leccionava de acordo com os seus gostos literários e por proximidade ao seu 
ofício. Contudo, literatura escolar convencional também foi aqui descoberta, como 
Gilgamesh, Enkidu, e o Submundo (Catorze da House F), Gilgamesh e Humbaba 
(Dezena), ou Inanna e Ebih (Dezena). Por outro lado existem composições pouco 
conhecidas que parecem não pertencer ao clássico circuito literário sumério, pelo menos 
não em Nippur, o que coloca questões acerca das fronteiras e da partilha da literatura 
suméria entre o mundo rural e urbano242. Curiosamente, apesar de o currículo desta 
edubba apontar para uma formação mais especializada em encantamentos e liturgia, um 
                                                 
241 TINNEY, “Tablets of Schools and Scholars: A Portrait of the Old Babylonian Corpus”, The Oxford 
Handbook of Cuneiform Culture, pp. 586-587. 
242 BLACK, CUNNINGHAM, ROBSON e ZÓLYOMI, The Literature of Ancient Sumer, pág. XLIV. 
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provérbio sumério diz «a disgraced scribe becomes a man of spells»243. Quase que 
podíamos traçar a vida do responsável pela edubba de Me-Turan: concluindo-se que não 
era bem aceite na cidade pelos seus colegas escribas pelos seus conhecimentos mágicos 
que denegriam a imagem da sua profissão, fazendo com que este fosse viver para a 
ruralidade, mais longe do escrutínio dos seus colegas. 
Para além do sumério, e do acádico em menor escala, a edubba, em 
determinados casos, leccionava algumas noções do dialecto emesal. Os historiadores 
ainda não perceberam muito bem do que se trata este dialecto, mas conseguiu-se apurar 
de que, ao contrário do emeĝir («língua nativa», o sumério) e outros idiomas comuns, o 
emesal («língua delicada») não foi uma linguagem desenvolvida naturalmente de forma 
não premeditada, invés disso parece ter sido um idioma criado intencionalmente, ao que 
parece para fins litúrgicos. Alguns especialistas especificam ainda mais e dizem que foi 
um dialecto gerado e usado dentro do sacerdócio feminino. Todavia, ao contrário do 
sacerdócio que utilizava este dialecto, os estudantes da edubba deveriam aprender 
pouco vocabulário, nomeadamente conceitos importantes, e não o dialecto todo. No 
texto Em Louvor da Arte de Escriba, traduzido por Âke Sjöberg244, o deus Enki é 
referido ao longo do texto pelo seu denominativo emesal: Amanki245. 
Entre outras disciplinas leccionadas nas escolas sumérias, os textos legais eram 
uma matéria importante para o conhecimento e o carácter profissional dos futuros 
escribas. Os textos legais estavam na base da profissão de escriba. A literacia, e a 
profissão de escriba, surgiram, não para a criação de literatura mas como mecanismo 
tecnológico para apurar a justiça nas transferências económicas e nos direitos das 
pessoas. Os textos legais sumérios maioritariamente se caracterizavam por 
comprovativos e autentificações. Um segundo grupo maioritário de textos a 
procedimentos judiciais. Um famoso caso criminal em Isin era estudado como 
exercício246. Os professores, a fim de qualificarem o melhor possível os seus estudantes, 
facultavam exercícios sobre fraseologia legal nas duas línguas, como é o caso da 
tabuinha YBC 2177, em sumério, ou na antologia ana ittišu, em acádico247. Os textos 
judiciais sumérios eram denominados por ditila, e tratavam sobretudo de registos 
administrativos da corte, contratos, penas, investigações, pedidos, etc. Estes documentos 
                                                 
243 LUCAS, “The Scribal Tablet-House in Ancient Mesopotamia” (…), pág. 325. 
244 SJÖBERG, “In Praise of the Scribal Art” in Journal of Cuneiform Studies, 1972. 
245 HUROWITZ, “Literacy Observations on ‘In Praise of the Scribal Art’” in Journal of the Ancient Near 
East Society, pág. 53. 
246 SJÖBERG, “The Old Babylonian Eduba” (…), pp. 164-165. 
247 Idem, ibidem. 
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eram normalmente redigidos pelos maškim, escribas que trabalhavam na administração 
da cidade-estado (meirinho?). Quanto às leis, nós temos exemplares dos códigos de Ur-
Nammu, Lipit-Ishtar, e Eshnunna, décadas, e até séculos, após as suas redacções 
originais, o que demonstra que as leis antigas, mesmo depois de revogadas, 
continuavam a ser estudadas. Estas leis eram preservadas e estudadas nas escolas para 
os estudantes se familiarizarem com o formato legislativo. Ao analisarmos as cinco 
compilações legislativos até ao período amorita (Urukagina, Ur-Nammu, Lipit-Ishtar, 
Eshnunna, e Hammurabi), percebemos uma evolução gradual do formato legislativo: o 
Código de Urukagina parece mostrar apenas um corpo de leis organizado, porventura, 
por secções temáticas (porém, este código está bastante fragmentado); as leis de Ur-
Nammu (provavelmente escrito no reinado do seu filho Shulgi, como apontam alguns 
especialistas), já apresentam um prólogo antes do corpo de leis, e com uma organização 
temática mais bem definida (crimes sexuais, direitos de património, etc.); as leis de 
Lipit-Ishtar (c. dois séculos depois de Ur-Nammu) surgem com um prólogo, o habitual 
corpo de leis, e introduz o epílogo, que tem a mesma linguagem de louvor encontrada 
nos epílogos da literatura hínica; o Código de Eshnunna foi o primeiro a ser escrito em 
acádico, mas como está algo partido é difícil retirar grandes conclusões; o Código de 
Hammurabi apresenta um prólogo, um corpo de leis, e um epílogo bastante definidos, 
assim como o seccionamento das leis por temas criminais, notando-se claramente que se 
trata do culminar do desenvolvimento legislativo sumério. 
Hoje ainda não sabemos ao certo se estes códigos foram ditados pelos próprios 
reis ou se foram os escribas a redigi-los por encomenda do palácio. Pelo facto de em 
alguns códigos existirem leis literalmente copiadas de compilações legislativas 
precedentes, e de haver outras completamente novas, presumimos que seja plausível que 
os escribas tivessem escrito algumas leis, mas outras tivessem sido ditadas pelos 
próprios reis. É quase certo que o prólogo e o epílogo destes códigos tenham sido 
escritos pelos escribas, reservando apenas ao rei a faculdade de escolher que deuses 
quisesse ver nomeados para abençoar as suas leis e a sua autoridade. Como só o Código 
de Hammurabi está completamente preservado, sendo que os outros quatro estão em 
parte fragmentados, não nos possibilita um estudo comparativo suficientemente 
aprofundado, mas também é quase certo que um rei quando quisesse redigir o seu 
próprio código de leis, os seus escribas baseassem primariamente num caso precedente, 
e daí se procedia a inclusões, omissões e alterações consoante a vontade do governante. 
Daí que fosse importante o estudo de códigos de leis antigos na edubba. Percebe-se que 
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o resultado da preservação e do estudo das leis por parte dos escolares resultou 
inevitavelmente em evoluções na legislação: ao chegarmos ao Código de Hammurabi 
vemos a presunção da inocência e as variantes de crimes (ex: no Código de Ur-Nammu 
estava previsto que um homem que matasse outro seria punido com pena de morte, sem 
ajuizar a intenção e a condição do crime; no Código de Hammurabi já se julgava vários 
tipos de homicídios consoante as condições e a intenção do crime). 
A par dos textos legais, a epistolária248 também foi copiada e estudada pelos 
estudantes sumérios, ainda que seja difícil definir em que fase curricular cabiam, a fase 
avançada parece se ajustar melhor à tipologia destes textos. Certamente um escriba 
deveria aprender a redigir uma carta. Quem melhor estudou a epistolária no currículo 
escolar sumério, particularmente no período amorita, foi Alexandra Kleinerman. 
Segundo Kleinerman, algumas das epístolas têm frases comuns com provérbios e outras 
formas textuais, mostrando que algumas citações de composições das fases elementar e 
avançada da educação eram incorporadas em epístolas249. Sem dúvida que a 
comunicação por escrito era importante para o funcionamento eficaz da cidade-estado e, 
principalmente, para as relações diplomáticas, e por isso o futuro escriba deveria 
aprender a formalizar correctamente uma missiva, com ou sem influência da literatura 
que estudara. No Diálogo entre Enkimanshum e Girini-isag surge uma passagem que 
diz: «you have written a letter, (but) that is all you can do»250. As cartas, assim como a 
maioria das fontes literárias que temos, não foram encontradas na sua versão original, 
mas antes cópias, o que revela o valor que se dava a estes documentos para preservá-los, 
e o trabalho dos escribas em fazê-lo. Porventura, parte da colecção de epístolas que 
temos hoje serviram para um propósito pedagógico, fazendo os jovens escribas 
copiarem-nas. O grupo mais significativo de correspondência encontrado até hoje é 
originário da cidade de Larsa, onde se inclui petições aos deuses, o que, como sugere 
Steve Tinney, pode presumir que a epistolária tem como origem uma inflexão da 
relação entre humanos e deuses251. É igualmente duvidável que a correspondência 
suméria e acádica tivessem sido escritas pelos remetentes registados. A redacção de 
uma carta era provavelmente ofício de um escriba-secretário, assim como as suas 
                                                 
248 Carta em sumério é unadug. 
249 KLEINERMAN, Education in Early 2nd Millennium BC Babylonia: The Sumerian Epistolary 
Miscellany, pág. 89. 
250 Idem, ibidem, pág. 165. 
251 TINNEY, “Tablets of Schools and Scholars: A Portrait of the Old Babylonian Corpus”, pág. 588. 
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cópias. Entre a epistolária estudada nas escolas se encontram cartas militares, como, por 
exemplo, a correspondência entre Aba-indasa e Shulgi. 
Algumas noções de Medicina também eram leccionadas. O conhecimento 
médico sumério estava relacionado com a botânica, a mineralogia, a zoologia, e alguns 
rituais mágicos. Kramer chegou a afirmar que havia um professor na edubba que 
leccionava Medicina252, mas hoje, com um conhecimento mais aprofundado do 
currículo escolar sumério, sabemos que provavelmente não existiria um professor que 
leccionava exclusivamente tais matérias, ainda que certamente alguns dos professores o 
tenham feito mas juntamente com outras matérias. 
Quanto à Astronomia, não há tantos vestígios acerca deste conhecimento entre 
os escombros sumérios, mas certamente era uma matéria a ser leccionada. Temos 
catálogos de corpos estrelares. Para os escolares, a Astronomia servia principalmente 
para fins hemerológicos e astrológicos, mais especificamente para calcular presságios. 
Porém, é curioso notar que as superstições astrológicas desempenharam um papel 
fundamental num período mais tardio da história da Mesopotâmia, nomeadamente no 
período neo-assírio e, principalmente, no período neo-babilónio. Deste ponto de vista, 
os Sumérios tinham uma abordagem mais científica dos fenómenos celestes. 
Sobre a produção de história, os Sumérios não a escreviam no sentido científico 
e metódico do exercício historiográfico. A história dos escolares sumérios resumia-se à 
preservação da memória, normalmente baseada na tradição oral e distorcida pelas 
crenças e pelo tempo, sem grande rigor. O resgate e a preservação da memória serviam 
outros interesses que não o acurado registo dos acontecimentos passados. Comumente 
se redigia documentos «historiográficos» como meio de legitimação dos reis, que 
passou a ser uma necessidade cada vez maior a partir do domínio de dinastias 
estrangeiras sobre a Suméria. O caso mais exemplar deste fenómeno é a Lista dos Reis 
Sumérios, redigida no final da dinastia de Isin, provavelmente encomendada pelos reis 
semitas desta dinastia para legitimar os seus reinados. Porém, como demonstra esta 
fonte, os escolares sumérios tinham uma grande limitação em escrever sobre o passado 
do seu país: não tinham fontes escritas, ou eram muito residuais, sobre os eventos 
passados, baseando-se regularmente na tradição oral. Como as edubba’s só começaram 
a proliferar a partir de meados do terceiro milénio a. C., o conhecimento que os 
escolares sumérios tinham anterior a essa datação era praticamente nulo, e aquele que 
                                                 
252 KRAMER, The Sumerians (…), pág. 98. 
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havia estava envolto em mitos. A noção da cronologia histórica era algo dúbia, marcada 
de vez em quando por um reinado famoso, mas que em décadas seguintes se perdia na 
mistificação. É muito provável que os escolares sumérios dos tempos das edubba’s 
nunca alcançaram o conhecimento do tempo das fundações das primeiras cidades, ou 
antes, o tempo em que a Suméria era marcada por uma desolada paisagem. 
Curiosamente, a ideia de passado para os Sumérios estava conectada com a ideia de 
uma Idade de Ouro, espelhada na paradisíaca Dilmun e na enorme longevidade dos reis, 
e não com uma visão de austeridade e dureza da terra. Kramer diz que no máximo um 
homem de letras sumério podia tornar-se um arquivista de crónicas e registos de eventos 
como feitos militares e edificações de templos da respectiva cidade, mas nunca um 
«historiador» encarregue de analisar eventos e revelar a verdade253. Os Sumérios 
aceitavam a tese mitológica da criação e manipulação de eventos pelos deuses. Deste 
ponto de vista, a história não era leccionada na edubba, mas a sua produção literária 
poderia a posteriori influenciar a «historiografia» mesopotâmica. Por exemplo, as 
histórias de Gilgamesh, apesar de existirem na tradição oral, foram eternizadas em 
escrita pelos escolares, e, mais tarde, compiladas numa única obra, chegando ao período 
assírio com o estatuto de cânone. 
O currículo escrito sumério não leccionava história, mas existe a possibilidade 
de os professores terem ensinado oralmente sobre o passado da cidade onde residiam, 
mas como o objectivo da edubba era ensinar os estudantes a dominar a arte da escrita, e 
como não havia textos «historiográficos» considerados uteis para o treinamento desta, o 
conhecimento do passado ficava de fora do currículo escrito. Existe a quase certeza que 
os estudantes aprendiam alguns factos importantes do passado, apesar de não haver 
vestígios escritos sobre ensinamentos de história, porque ao escriba lhe era exigido 
criar, por vezes, documentos com conteúdo histórico, como, por exemplo, a Lista dos 
Reis Sumérios ou a Crónica de Tummal, ambas escritas durante a dinastia de Isin mas 
que se referem a momentos longínquos no terceiro milénio a. C. Quiçá haveria fontes 
históricas para os escolares sumérios, que as utilizavam para ensinar aos seus alunos 
sobre factos passados, mas que estão perdidas para nós. Certo é que, apesar das 
distorções entre versões (ver o caso entre a Lista dos Reis Sumérios e da Crónica de 
Tummal nas páginas 44 e 45), os escribas sumérios e paleobabilónios tinham 
orientações bem definidas, baseadas em personagens e acontecimentos chave, no 
                                                 
253 Idem, ibidem, pp. 33-34. 
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momento da redacção de textos com conteúdo histórico. Nós temos conhecimento de 
algumas destas fontes do passado: a Estela dos Abutres, por exemplo, foi escrita em 
meados do terceiro milénio a. C.; as reformas de Urukagina, na mesma datação; as 
Instruções de Shuruppak, criadas no início do terceiro milénio a. C.; ou ainda os registos 
militares de Lugalzagesi. Certamente que os «historiadores» sumérios não se baseavam 
totalmente nestes documentos, muito provavelmente a memória colectiva prevaleceu 
como fonte, o que pode explicar a divergência em várias fontes, porque não havia uma 
memória colectiva unificada a nível nacional, mas várias memórias colectivas que 
contemplavam o passado de cada cidade-estado. A juntar a isto, predominou também 
uma certa dose de criatividade invés do rigor histórico, o que tornaria as histórias mais 
aliciantes para o público. Neste sentido, escrever história na Suméria não se 
diferenciava muito da criação da típica literatura fantástica, até porque esta, assim como 
a «historiografia», tinha locais e personagens localizados no passado, passado este que 
era verosímil para os Sumérios. 
Como podemos constatar com os casos assinalados, o conteúdo curricular da 
fase avançada da educação de um jovem escriba era variada, exigindo ao pupilo que 
este dominasse vários temas em vários formatos. Porém, toda a catalogação que expus 
aqui é, obviamente, uma interpretação moderna. Os Sumérios não dividiam as suas 
obras de acordo com a tipologia do conteúdo, ou até mesmo com o formato. Os critérios 
da divisão literária estavam relacionados, ao que parece, com uma certa avaliação 
musical do texto, mais especificamente identificados com um instrumento musical. Esta 
catalogação era marcada com uma subscrição no final do documento, onde se 
identificava a tipologia do mesmo. Contudo, os Sumérios sabiam claramente destrinçar 
entre uma composição hínica, narrativa ou epistolária, mas não as concebiam como 
géneros literários como hoje nós fazemos. Por exemplo, temos uma vasta colecção 
hínica sobre a deusa Inanna e assim a organizamos, mas um arquivista sumério, 
porventura, não as punha na mesma «prateleira», mas antes segundo a catalogação 
literária da sua civilização. Mas, então, quais eram os géneros literários segundo os 
Sumérios? Tomando como exemplo a colecção hínica da deusa Inanna, existe entre as 
subscrições frases como «um tigi de Inanna» (Inanna E), «um balbale de Inanna» 
(Inanna A), ou «um širnamšub de Inanna» (Inanna G). Alguns destes conceitos 
catalogadores (tigi, balbale, širnamšub) são identificados como instrumentos, ainda que 
não saibamos com precisão que tipo de instrumentos seriam cada um deles, sendo que 
outros são intraduzíveis para o conhecimento actual da língua suméria. Encontramos 
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principalmente estas marcas de tipologia literária sumérias em hinos, poemas e 
narrativas. A opção por este tipo de catalogação é compreensível se tivermos em 
consideração o propósito original destes documentos, que seria o de recitar e cantar, 
normalmente acompanhados por instrumentos musicais, alguns deles identificados 
nestas subscrições. Como a literatura era concebida desta maneira, faz sentido a divisão 
destas obras de acordo com o género musical a si associadas. Infelizmente, como nunca 
ouvimos um sumério cantar, nem conhecemos que tipo de notas e melodias conheciam 
e preferiam, parte da compreensão literária suméria permanecerá oculta para nós. Mas 
nós sabemos que existia treino específico para esta faculdade, num excerto do Diálogo 
entre Enki-hengal e Enkita-lu, um dos personagens invoca: «he could not learn the art 
of singing, he, the most backward among (his) classmates; he has not been able to make 
a beautiful tremolo and sound… he cannot sing a song, cannot open his mouth»254. 
Entre estes géneros literários sumérios, alguns surgem com o prefixo šir 
(«cantar» em sumério), e alguns vêm acompanhados com o elemento nam («determinar 
ordem» em sumério), o que pode sugerir estilos musicais diferentes: širamagan, 
širbanda, širgida255, širhamun, širkalkal, širkug, širmagure, širnamerimak, 
širnamgalak, širnamnar, širnamsipadak, širnamšub/širnamšubak256, širnamursaĝak, 
širnar, širrigud, širsaĝ, širsud257, širšaghulak. Outras catalogações deixam antever 
instrumentos musicais: adab (tambor?)258, balaĝ (tambor ou harpa?), balbale259, 
eršahuĝas, eršaneša, eršemak/eršemma, gišgigal, kunĝar, sagida, šumunša, tigi 
(tambor?)260, uadi, ulilla261 (lamento?), ululumama (lamento?). 
 
5.3 Metodologia 
 Apesar do currículo escolar sumério se dividir em duas fases com conteúdos e 
formas distintas, os métodos pedagógicos aplicados pelos professores e alunos eram os 
mesmos. Simplificadamente, um professor preparava uma tabuinha e escrevia nela um 
texto que um aluno deveria copiar262 na mesma tabuinha (tabuinhas do Tipo II) ou 
                                                 
254 LUCAS, The Scribal Tablet-House in Ancient Mesopotamia (…) pág. 317. 
255 Ex: O Regresso de Ninurta a Nippur. 
256 Ex: Ur-Nammu F. 
257 Ex: As Proezas de Ninurta. 
258 Ex: Luma A ou Shulgi G. 
259 Ex: Shu-Suen A ou Ur-Nammu G. 
260 Ex: Gudea A ou Ur-Nammu B. 
261 Ex: Inanna e Bilulu. 
262 Copiar/repetir algo escrito em sumério era gušum. 
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noutra diferente (tabuinhas do Tipo III), e depois memorizar para uma recitação263. O 
professor avaliava a cópia e a recitação. Por vezes, invés de um aluno copiar um texto 
com base noutro modelo escrito pelo professor, o próprio professor ditava oralmente 
para a turma, ou parte desta, para esta replicar por escrito264. Cada falha do aluno era 
punida com uma vergastada. No famoso Dias de Escola, vemos o personagem principal 
referir mais ou menos estes procedimentos: «I read my tablet, ate my lunch, prepared 
my tablet, wrote it, finished it; then my prepared lines were prepared for me (and in) the 
afternoon, my hand copies were prepared for me»265. 
 Esta fórmula era repetida para todos os exercícios, desde os Syllable Alphabet e 
as séries tu-ta-ti do início da fase elementar, passando pelas listas de provérbios, até às 
colecções literárias da fase avançada do currículo. O aluno teria de copiar, memorizar e 
recitar o mesmo texto até os professores considerarem que este o dominou com êxito. A 
única excepção seria, porventura, os exercícios matemáticos que exigiam outro tipo de 
abordagem pedagógica, onde se tinha que incluir o cálculo. Mas, como as operações 
matemáticas eram também expostas pelos professores em listas, tal e qual os exercícios 
silábicos e gramaticais, podemos pressupor que a fórmula metodológica, ou parte desta, 
seria a mesma. O aluno deveria copiar as operações e os problemas matemáticos as 
vezes necessárias até ter dominado a matéria, havendo aqui a dúvida se era também 
exigidas a memorização e a recitação. A estandardização deste modelo metodológico 
transversal a todas as matérias leccionadas é explicado pelas metas que o corpo docente 
queria que os alunos atingissem para se tornarem escribas formados, que seriam três: o 
melhoramento da caligrafia, a familiarização com os caracteres cuneiformes, e a 
memorização dos textos. A prática levaria à perfeição. Face a isto, percebemos a opção 
pela preferência do formato das listas, pois o seu conteúdo sequenciado por entradas 
com conteúdos breves facilitava a decoração. A opção por esta metodologia tem como 
referência os outros ofícios, cuja formação também se baseava na prática repetitiva de 
procedimentos (como na cestaria, na carpintaria, na alvenaria, etc.). Neste sentido, não 
sabemos até que ponto um professor sumério prescindia de ensinamentos teóricos, 
provavelmente os professores sumérios nunca teorizaram sobre a classificação das 
palavras, sobre o que seria um verbo, um adjectivo, etc. Os professores sumérios 
acreditavam que, através desta metodologia, os alunos adquiriam a necessária 
                                                 
263 Recitar um texto em sumério era kakesèke. LUCAS, “The Scribal Tablet-House in Ancient 
Mesopotamia”, pág. 313. 
264 Provérbio sumério: A scribe whose hand can follow dictation is indeed a scribe. 
265 KRAMER, “Schooldays: A Sumerian Composition Relating to the Education of a Scribe”, pág. 205. 
157 
 
competência comunicativa e as propriedades semânticas e sintácticas para se ser 
futuramente um escriba. Este tipo de pedagogia resultava a posteriori em 
convencionalismos na literatura suméria, onde os escribas se baseavam numa fórmula, 
como acontece com os hinos ou as epístolas, e só os mais habilidosos e criativos 
poderiam escrever grandes composições narrativas aliciantes. 
 A língua do ensino era o sumério. Esta seria uma escolha obviamente natural 
durante no terceiro milénio a. C., pois esta era a língua das pessoas. Mas, durante a 
primeira metade do segundo milénio a. C., período em que a língua materna da 
população da Baixa Mesopotâmia era o acádico, e o sumério já estava extinto como 
idioma falado, sobrevivendo apenas nas escolas e na administração, ainda que nesta 
última instituição gradualmente tenha dado lugar ao acádico. Assim sendo, durante este 
último período, um aluno aprendia, logo a partir dos seus seis anos no mínimo, a 
escrever num idioma extinto, não podendo se expressar na sua língua materna, com 
pena de ser vergastado como notaremos num exemplo a seguir. Durante a dinastia de 
Isin, Larsa e Paleobabilónia, o estatuto da língua suméria nas escolas e na administração 
se assemelhava muito ao latim na Idade Média. Era uma língua extinta, mas era a língua 
que detinha o conhecimento. As informações acerca da astronomia, geografia, 
legislação, minerais, mundo vegetal e animal, e até mesmo medicina, estavam escritas 
em sumério, conhecimento este recolhido pelos Sumérios ao longo de todo o terceiro 
milénio a. C. e antes. Durante este período destacado, os escolares ensinavam em 
sumério porque confiavam que o melhor conhecimento das coisas estava neste idioma, 
para além da ausência de conhecimento escrito em acádico, língua de um povo ainda 
sem prestígio e antiguidade civilizacional suficientes a esta altura para ter simbologia e 
«bibliografia» vasta. Por outro lado, ensinava-se em sumério neste período pelas razões 
que a língua suméria tinha e o acádico não: prestigiava ainda mais a classe escriba e 
monopolizava ainda mais o saber, guardado num língua oculta que só os próprios 
letrados sabiam decifrar. Este era um privilégio que, não só justificava a vanglória dos 
próprios escribas sobre os outros ofícios, como provavelmente era reconhecido pelos 
comuns.  
 A disciplina era rígida, e era normalmente materializada com uma vergastada de 
uma cana. As falhas do aluno que justificavam este castigo seriam erros nos exercícios 
escolares e mau comportamento. No Dias de Escola o personagem principal é punido 
desta forma por nove vezes, três delas por razões imperceptíveis devido à fragmentação 
do texto. Mas, das seis razões perceptíveis, temos uma punição por falar na ausência do 
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professor («Who was in charge of … (said) “Why when i was not here did you talk?” 
caned me»)266, uma por má compostura («Who was in charge of the … (said) “Why 
when i was not here did you not keep your head high?” caned me»)267, uma por se ter 
levantado do lugar («Who was in charge of drawing (said) “Why when i was not here 
did you stand up?” caned me»)268, uma por ter saído do recinto escolar («Who was in 
charge of the gate (said) “Why when i was not here did you go out?” caned me»)269, 
uma por má caligrafia («My teacher (said) “Your hand is not good”, caned me»)270, e 
uma por ter falado em acádico («The sumerian monitor, “You spoke in akkadian!” He 
beat me»)271. Através destes excertos podemos concluir que não havia ninguém 
encarregue da disciplina, e qualquer docente podia recorrer à cana para corrigir o aluno. 
Nestes excertos podemos constatar que uma das intenções do autor seria mostrar a 
frequência do recurso à cana por parte dos professores ao mínimo desvio do aluno. Mas, 
pelo facto de o Dias de Escola soar como uma sátira, existem algumas informações aqui 
que podem ser ficticiamente exageradas, e a frequência das vergastadas pode ser uma 
delas. Porém, certamente que as punições físicas existiam e podiam ser muitas, 
principalmente quando se trata de lidar com crianças e adolescentes. De certeza que o 
ambiente escolar se tornava duro e convidativo para actos de rebeldia. O texto Um 
Escriba e Seu Filho Perverso retrata a intransigência de um aluno em frequentar a 
edubba para desgosto do pai, preferindo vaguear pelas ruas da cidade. 
Todavia, para além da correcção pela via da punição física, também havia as 
correcções pedagógicas, em que o professor procedia às rectificações dos erros escritos 
na tabuinha ou nas provas orais, quiçá com explicação oral sobre a infracção cometida. 
Uma das formas dos professores de marcar erros escritos para o pupilo saber era, por 
exemplo, inscrever com signos em forma de cruz (os caracteres bad e nu, por exemplo) 
no local da respectiva falha, mas neste âmbito cada escola podia ter o seu próprio 
glossário de marcas272. Quiçá, o hábito dos professores em marcar erros em exercícios 
escritos dos alunos com uma cruz tenha a origem suméria. 
 Podemos tirar conclusões várias sobre o currículo escolar sumério e os seus 
métodos de aprendizagem. Segundo H. L. J. Vanstiphout, o método de aprendizagem 
                                                 
266 Idem, ibidem. 
267 Idem, ibidem 
268 Idem, ibidem. 
269 Idem, ibidem. 
270 Idem, ibidem. 
271 Esta parte do texto está hoje melhor traduzida que a versão do Kramer. GEORGE, “In search of the 
é.dub.ba.a: the ancient Mesopotamian school in literature and reality”, pág. 127. 
272 TAYLOR,“Tablets as Artefacts, Scribes as Artisans”, pág. 18. 
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utilizado era: (1) prático, em que um texto servia como ponto de partida, e não 
ensinamentos teóricos sobre gramática e outras matérias; (2) exemplificativo, onde 
vários ensinamentos tinham por base frases devidamente escolhidas; (3) concêntrico, 
onde diferentes matérias eram introduzidas ao mesmo tempo; (4) contrastivo, diferentes 
estruturas eram portas umas das outras para melhor compreender as respectivas 
estruturas, vendo as suas diferenças, semelhanças e completude; (5) vinculada em 
sentenças, em que as estruturas correspondentes a partes de discursos não eram 
apresentadas isoladamente, mas antes contrastavam, podendo mesmo serem 
introduzidos diferentes padrões frásicos: (6) progressivo, existia uma gradual evolução 
de exercícios mais simples até aos mais complexos273. Incluir-se-ia ainda o repetitivo e 
monótono. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
273 VANSTIPHOUT, “How Did They Learn Sumerian?”, pág. 125. 
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6. VIDA E INTERVENIENTES NA EDUBBA 
 
 O último capítulo desta dissertação destina-se a analisar as funções, o quotidiano 
e as inter-relações entre os diferentes intervenientes no contexto escolar sumério. Em 
termos de fontes, este é um terreno mais obscuro e pantanoso do que aquele sobre as 
matérias relacionadas com o currículo escolar ou a estrutura física da edubba, por isso 
não é um frequente objecto de estudo, mas que aqui se propõe a analisar. Como os 
Sumérios escreveram pouco sobre o funcionamento da sua sociedade, das suas 
instituições, e das pessoas que faziam parte do seu quotidiano, o trabalho heurístico teve 
de ser minucioso. O conjunto de fontes possíveis para analisar um tema como este é 
bastante reduzido, e algumas das informações pretendidas tiveram de ser retiradas de 
documentos que à partida não indicariam relevância para a temática. Dentro deste 
espólio temos principalmente os textos sobre a edubba, onde antigos alunos escreveram 
humoristicamente e interesseiramente sobre os tempos de estudante, revelando 
pormenores interessantes acerca dos professores, monitores, colegas, e outros. Outras 
fontes que podem ser utilizadas, mas com uma exigência hermenêutica diferente, são 
documentos curriculares com assinaturas de estudantes, e documentos oficiais que 
mostram o alcance social e administrativo que escribas e professores sumérios tiveram 
no seu contexto, e que nos dão uma perspectiva algo diferente daquela a que 
convencionalmente estamos habituados. 
 O oportuno deste tema resulta na interpretação de que a edubba, mais do que 
uma instituição com elementos físicos, como a sua estrutura física e os conteúdos 
curriculares, é principalmente uma instituição humana, cujos elementos possibilitaram a 
sua existência. Entre estes elementos humanos temos naturalmente os alunos e os 
professores, assim como o pessoal auxiliar, e, inclusive, algumas pessoas externas à 
instituição. Compreender a interacção entre estes elementos revela-nos o papel social da 
edubba enquanto produto e produtor de cultura e dinâmica social. Todavia, apesar do 
objecto de estudo desta tese ser a edubba, e de se tratar de uma instituição bastante 
particular nas cidades sumérias, a análise neste capítulo também pode abrir outras 
perspectivas para outras instituições sumérias, como o palácio, o templo, ou o espaço 
doméstico. A par disto, é-nos oferecida uma imagem um pouco mais esclarecedora 
sobre os Sumérios pela óptica dos escribas e escolares, e, numa perspectiva mais macro, 
da sociedade de uma cidade suméria. 
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6.1 Dumu-edubba 
 Os Sumérios nomeavam os estudantes da edubba com a expressão «filhos da 
edubba», isto é, na língua suméria, no singular, dumu-edubba. Trata-se de uma 
combinação de duas palavras sumérias: a palavra dumu, , «filho(a)» ou «criança»; e a 
palavra já conhecida e aqui esmiuçada, edubba. Esta era a nomenclatura corrente no 
contexto escolar sumério, «filho da edubba», «pai da edubba», ou «grande irmão», o 
que não significa que as escolas funcionassem dentro de uma família ou que havia um 
ambiente excessivamente familiar. A opção por este tipo de nomenclatura transmitia 
melhor ao senso comum a posição de cada um dos membros dentro da estrutura escolar 
com conceitos que eram familiares a todos. Podemos deduzir que a ausência de termos 
próprios e a permanência de conceitos adaptados se deve provavelmente à precocidade 
da instituição escolar suméria, que, naturalmente, à semelhança de outras instituições 
sumérias, baseou-se numa nomenclatura já existente na sociedade. Por exemplo, o 
termo ummia, «mestre», era utilizado pelos diversos ofícios antes de ser buscado pelo 
sector educacional da Suméria, mesmo que este letrado ummia não tenha qualquer 
correlação com um «mestre» de carpintaria ou olaria. Mas especificamente sobre o 
ummia falaremos mais à frente. 
 Em algumas fontes, a palavra dumu-edubba classificava um escriba do aparelho 
militar274 ou um «escriba do juiz»275. Porventura, a mesma palavra poderia classificar 
outras funções que ainda não foram identificadas. Neste sentido, a palavra dumu-edubba 
não significava especificamente um estudante, mas antes seria uma designação colectiva 
para aqueles que da edubba saíssem formados. Assim como uma «criança» (dumu) saía 
do ventre da sua mãe, um escriba saía da edubba. Desta feita, o conceito dumu-edubba 
abrangia não só os alunos mas também os escribas já formados pela edubba. 
Provavelmente, esta designação era utilizada para distinguir os escribas que se 
formaram enquanto estudantes na edubba daqueles que se formaram num modelo de 
tutoria particular. Os resultados desta hipotética distinção não são claros, mas como 
constatamos a presença de alguns dumu-edubba em altos cargos da justiça, da 
administração, e do aparelho militar, não haveria discriminação, pelo menos, para o lado 
daqueles que foram formados pela edubba. Contudo, o uso mais corrente da palavra 
dumu-edubba era para conotar um estudante. Em O Conselho de um Ugula a Um Jovem 
Escriba (Eduba C), o texto abre precisamente com a expressão dumu-edubba, quando o 
                                                 
274 VELDHUIS, “The Cuneiform Tablet as an Educational Tool” (…), pág. 12. 
275 SJÖBERG, “The Old Babylonian Eduba” […], pág. 165. 
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ugula se dirige ao jovem aprendiz. Deste modo, justifica-se a tradução da palavra dumu-
edubba como «estudante», e a sua escolha para integrar neste capítulo. Adicionalmente, 
«colega» em sumério era gimea’aš. 
 Mas, quem eram, e como eram, os estudantes sumérios na edubba? Na clássica 
lista do luxemburguês Nikolaus Schneider, onde o autor estudou cerca de quinhentas 
tabuinhas económico-administrativas datadas por volta de 2000 a. C., e onde se 
identifica escribas e os respectivos pais com a sua ocupação, podemos verificar a 
origem social de cada um destes escribas, outrora estudantes da edubba. Segundo os 
dados recolhidos, as profissões dos pais dos escribas eram variadas, mas mantinham-se 
sempre num estrato social superior, registando-se, por exemplo, «pais da cidade», 
governadores, embaixadores, administradores do templo, oficiais militares, capitães do 
mar, colectores de impostos, sacerdotes, gestores, capatazes, escribas, arquivistas, ou 
contabilistas. Em suma, os pais dos aprendizes de escribas faziam normalmente parte do 
grupo mais rico da sociedade urbana. Como as propinas eram o meio de sustentação dos 
professores, a educação letrada era naturalmente paga, e o facto de esta despender 
muitos anos de formação a tornava ainda mais dispendiosa. Somente as pessoas com 
maior capacidade económica na cidade podiam cobrir todas estas despesas. Os mais 
pobres, e que normalmente estavam encarregues de ofícios ligados à agricultura, à 
construção e ao artesanato, preferiam ensinar os seus conhecimentos aos seus filhos 
para que estes pudessem rentabilizar economicamente em favor da família num período 
de tempo mais curto e menos dispendioso do que seria se enveredassem pelo caminho 
da educação de um escriba. Dito isto, é importante realçar que o direito ao ensino 
letrado não estava condicionado face ao estatuto social ou a um privilégio de um grupo 
só por critérios estritamente aristocráticos, mas antes, e somente, por critérios 
financeiros. Quem pudesse pagar podia estudar. E, na verdade, era isso que um 
professor se preocupava, com as propinas que o sustentavam. Se, por exemplo, um 
comerciante conseguisse juntar um valor suficiente (de vários géneros ou sementes de 
trigo) para o seu filho poder estudar numa edubba, ainda que não pertencesse à elite 
urbana, podia fazê-lo, e, por aqui, podia mesmo perspectivar uma ascensão social. Deste 
ponto de vista, a edubba conseguia funcionar como meio de mobilidade social, não 
discriminando o ingresso dos seus alunos, à excepção do critério financeiro. Todavia, na 
extensa lista apresentada por Schneider, foi apenas registada uma mulher, o que, por um 
lado, prova de facto que os corpos discentes das escolas sumérias eram 
predominantemente masculinos, mas, por outro lado, que inclusive podia haver espaço 
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para a integração de uma rapariga na edubba. Mas, sobre as mulheres na educação 
letrada, falar-se-á mais à frente neste capítulo. 
 Demonstrada a origem social dos estudantes, resta perguntar quando, isto é, em 
que idade, o futuro escriba ingressava nos estudos na edubba. Já tive aqui a 
oportunidade de referir que não há menções nas fontes sumérias sobre as idades dos 
neófitos, restando apenas a nós entrar no campo da especulação. Porém, utilizando um 
estudo comparativo com outros contextos, podemos afirmar que a idade de um grupo 
estudantil de primeiro ano de estudos não divergia muito da faixa etária entre os cinco e 
os oito anos. Seguindo a premissa de que a única condicionante para o ingresso de 
estudantes para a edubba seria financeira, não haveria barreiras de critério etário 
impostas pelos professores. No entanto, por pragmatismo pedagógico ou por pressão 
social, não deveria haver uma grande disparidade de idades entre os alunos de uma 
turma, nem alunos que no seu primeiro ano de estudos excedessem, porventura, os dez 
anos de idade. 
 As turmas eram reduzidas. Os estudiosos são consentâneos de que uma turma 
normal teria no máximo dez pupilos. Provavelmente, os professores instruíam dois ou 
três rapazes de cada vez, mais os próprios filhos e filhos de familiares, assim como de 
colegas da edubba. Era, claramente, uma dimensão apropriada para este tipo de 
instrução que, apesar de ser maioritariamente de transmissão geracional, de escribas 
para os seus filhos, era de natureza elitista, para formar pessoas com uma identidade 
bastante distinta dos outros ofícios, e era aqui que se aliciava os membros de famílias 
ricas de não-escribas para porem os seus filhos a frequentar a edubba. O facto de as 
dimensões das turmas serem pequenas, o que se traduz numa familiarização entre 
colegas mais próxima, pode significar que haveria a forte possibilidade de todos os 
escribas, já adultos e formados, se conhecerem. 
Quanto aos ciclos escolares e o tempo de estudo, também só podemos especular, 
não havendo dados concretas sobre estes tópicos nas fontes. A explicação para a 
ausência de informações desta natureza nas fontes sumérias deve-se ao facto de, como 
eram factos óbvios das suas realidades, os escribas nunca viram a necessidade de as 
registarem nos seus textos. À partida, podemos presumir que os anos escolares 
acompanhavam o calendário sumério. Mas, se um calendário nos podia orientar sobre os 
hipotéticos anos escolares, enfrentamos outro problema: cada cidade-estado suméria 
tinha o seu próprio calendário, ainda que estes não variassem radicalmente. O máximo 
que nos podemos basear é no calendário de Ur III (mencionado também como 
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calendário de Shulgi), que, acompanhando os movimentos de estandardização 
protagonizados por esta dinastia, deve ter servido como calendário padrão para toda a 
Suméria naquele período, o que, ainda assim, dar-nos-ia apenas uma orientação comum 
num período reduzido na larga cronologia suméria. Seja como for, comumente os 
calendários sumérios eram constituídos por doze meses lunares, incluindo-se um 
décimo terceiro após um número de anos, que variava dependendo da cidade, para 
alinhar os dias com a translação da Terra. Um facto impactante é que, ao que parece, os 
Sumérios não tinham semanas, ainda que seja provável que pudessem dividir os seus 
meses, não de forma oficial, consoante as fases da lua. Ora, face a estes factos, é notória 
a dificuldade em tentar estipular um hipotético ciclo escolar. Mais difícil se torna 
quando colocamos a hipótese de que cada edubba pudesse ter a sua própria periodização 
das aulas, visto que nunca houve uma uniformização curricular entre as escolas 
sumérias. Pode-se, inclusive, ter dado o caso de nunca ter existido periodizações de 
qualquer tipo. Como a evolução do aluno era feita, não pela sua idade como já foi aqui 
desenvolvido, mas antes pela sua progressão curricular, não é de todo descabido pensar 
que seria o próprio currículo a orientar os ciclos escolares do estudante. Esta conclusão 
parte de dois pressupostos: primeiro, o currículo escolar sumério estava concebido para 
que o aluno atingisse metas individuais que, ao atingi-las, demonstrasse que estava 
capacitado para transitar para o próximo nível, não havendo, por isso, segundo a lógica 
moderna, lugar para chumbos ou passagens de anos; segundo, o sistema escolar sumério 
orientava-se pela meritocracia, e assistimos a casos, como desenvolveremos mais à 
frente, de alunos mais dotados nos deveres escolares a actuarem como professores ou 
assistentes destes. A falácia de tentar perceber os métodos de progressão escolar 
sumérios é baseá-los nos actuais, sendo que naquele contexto não faria sentido 
organizar os ciclos escolares por anos lectivos, em que num ano se leccionava 
determinado currículo e no final era determinado que alunos transitavam ou 
reprovavam. 
 É provável que a realidade fosse a seguinte: um jovem sumério, entre os seus 
cinco e oito anos, entrava na edubba, tornando-se oficialmente um dumu-edubba, e 
introduzia-se na escrita da língua suméria com o Syllable Alphabet B; quando o aluno 
alcançava o domínio total desta lista, passava para as séries tu-ta-ti, independentemente 
da sua idade, pois o timing da transição era definido pelo sucesso, ou não, na completa 
elaboração dos exercícios; quando o aluno completava com sucesso as séries tu-ta-ti, 
prosseguia para as listas com nomes de pessoas, e a mesma lógica era repetida até o 
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aluno completar a sua fase elementar da educação. A par dos exercícios lexicais, o aluno 
teria de aprender exercícios matemáticos, mas aqui a lógica também seria a mesma, 
talvez por esta razão encontramos diferentes exercícios matemáticos do mesmo estágio 
de dificuldade numa face da tabuinha, e na outra face, exercícios silábicos de estágios 
de dificuldades diferentes, assim como, em alguns casos, modelos de contratos ou 
provérbios276. Isto só prova que a escrita suméria e a matemática «corriam em pistas 
diferentes». Provavelmente, um dumu-edubba não terminava os exercícios matemáticos 
e os exercícios sumérios da fase elementar ao mesmo tempo. Neste cenário, era 
perfeitamente plausível que dois alunos da mesma idade, que ingressavam na edubba ao 
mesmo tempo, terminassem a sua educação letrada em momentos diferentes 
dependendo dos seus desempenhos escolares. 
Face a estes factos, é quase impossível determinar quantos anos um dumu-
edubba se ocupava da sua educação na edubba, e, por consequência, com que idade 
terminava os seus estudos e se formava oficialmente dubsar («escriba»). Contudo, 
acredita-se que o normal era um dumu-edubba estudar desde a sua tenra idade até 
alcançar a fase adulta da sua vida. Não há qualquer informação sobre um eventual 
período de férias. 
 Melhor susceptível a análise são as rotinas diárias dos estudantes, ainda que com 
alguma margem de especulação. O quotidiano está, em parte, descrito em alguns textos 
sobre a edubba, e em certos aspectos são consentâneos. No já referido Dias de Escola, o 
estudante revela a sua rotina dizendo: «I went to school. (…) I read my tablet, ate my 
lunch, prepared my tablet, wrote it, finished it; then my prepared lines were prepared for 
me (and in) afternoon, my hand copies were prepared for me. Upon the school’s 
dismissal, i went home, entered the house, (there) was my father sitting». O texto 
prossegue com o jovem a recitar a sua tabuinha para o seu pai, com este a favorecê-lo, 
demonstrando que este pudesse ser um dos casos em que o estudante era filho de um 
escriba. Em Um Escriba e Seu Filho Perverso, o pai exorta o seu filho a ir para a 
edubba, ditando algumas instruções que seguem mais ou menos o mesmo ritual do Dias 
de Escola: «Go to school, stand before your “schoolfather”, recite your assignment, 
open your schoolbag, write your tablet, let your “big brother” write your new tablet for 
you. After you have finished your assignment and reported to your monitor, come to 
me, and do not wander about in the street»277. Se lermos as duas fontes podemos 
                                                 
276 VELDHUIS, Elementary Education at Nippur (…), pp. 57-59. 
277 KRAMER, History Begins at Sumer: Thirty-Nine Firsts in Recorded History (3ª ed.), pág. 15. 
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vislumbrar que os estudantes teriam «trabalhos de casa». Por vezes, o professor 
preparava uma tabuinha para o neófito levar para casa e aí prepará-la e decorá-la para, 
no dia seguinte, apresentar a cópia e a recitação ao docente. Através das mesmas fontes, 
podemos constatar que um dia de aulas começava logo pela manhã, porventura quando 
o sol nascesse, «When i awoke early in the morning, i faced my mother, and said to her: 
Give me my lunch, i want to go to school». O dumu-edubba passava a manhã e a tarde 
na edubba fazendo os deveres escolares. Após a tarde ter passado o aluno era 
dispensado pelos professores para retornar a casa: «(and in) afternoon, my hand copies 
were prepared for me. Upon the school’s dismissal, i went home»278. Pelos vistos, 
segundo as fontes, os alunos iam e regressavam da edubba sozinhos, não havendo 
menção a um possível cenário ternurento da mãe ou o pai irem buscá-lo para casa. 
É bastante plausível que esta rotina diária também espelhasse as rotinas dos 
outros cidadãos, com o labor a iniciar-se após o nascimento do sol e a terminar somente 
com o anoitecer. No caso dos dumu-edubba havia uma idiossincrasia nas suas rotinas 
que não se espelhavam nas dos outros jovens sumérios. Ainda que não fosse uma regra 
absoluta, era costume os jovens sumérios aprenderem desde cedo o ofício dos pais, e, 
por isso, acompanhavam e trabalhavam com eles o dia todo. Neste âmbito, a edubba era 
um corpo estranho que desfazia certa ordem social, económica, e até familiar. Ao 
contrário dos outros jovens, os dumu-edubba não trabalhavam com o pai, a menos que o 
pai fosse escriba e demonstrasse disponibilidade de tempo para ensinar o filho, antes 
passavam a maior parte do dia num contexto extrafamiliar. Esta dicotomia está expressa 
numa passagem do Um Escriba e Seu Filho Perverso, onde um escriba exorta o seu 
filho sobre o facto de não lhe exigir trabalho como faziam os pais das outras crianças. 
«I, never in all my life did I make you carry reeds to the canebrake. The reed rushes 
which the young and the little carry, you, never in your life did you carry them. I never 
said to you “Follow my caravans”. I never sent you to work, to plow my field. I never 
sent you to work to dig up my field. I never sent you to work as a laborer. “Go, work 
and support me”, I never in my life said to you. Others like you support their parents by 
working. If you spoke to your kin, and appreciated them, you would emulate them. 
They provide 10 gur (72 bushels) barley each—even the young ones provided their 
fathers with 10 gur each. They multiplied barley for their father, maintained him in 
barley, oil, and wool. But you, you're a man when it comes to perverseness, but 
                                                 
278 Os excertos do Dias de Escola neste parágrafo foram retirados em: KRAMER, “Schooldays: A 
Sumerian Composition Relating to the Education of a Scribe”, pág. 205. 
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compared to them you are not a man at all. You certainly don't labor like them—they 
are the sons of fathers who make their sons labor, but me—I didn't make you work like 
them»279. Ainda que no caso demonstrado acima a história seja sobre um pai que era 
escriba, o que podia expressar que este fosse um caso estritamente singular por se tratar 
da transmissão de uma profissão de pai para filho que não exigia muito trabalho físico, 
mas como foi demonstrada na lista de Schneider, este caso também se podia repercutir 
para os estudantes filhos de não-escribas. Porventura, já haveria a consciência por parte 
dos adultos de que a formação letrada não coadjuvava com o trabalho físico. No caso do 
dumu-edubba ter sido filho de um homem de ofício, era necessário libertar o filho-
estudante do labor pesado para este se concentrar nos estudos. Por um lado, esta opção 
carregava um risco, caso o estudante não conseguisse se formar escriba por razões 
várias, podia-se perder a oportunidade do pai em transmitir os conhecimentos para o seu 
descendente, com todos os custos que isso pudesse acarretar para o futuro da família, 
principalmente se fosse caso de filho único; por outro lado, caso o jovem conseguisse se 
formar escriba, havia a possibilidade do próprio ascender socialmente, elevando a 
posição da família na sua sociedade. 
Com base no currículo e na metodologia aplicada, podemos deduzir que o 
percurso escolar de um dumu-edubba era bastante monótono, e, por vezes, podia ser 
bastante duro. Não deviam ter sido poucos os casos em que os alunos desistiram da sua 
formação de escriba. Em Um Escriba e Seu Filho Perverso, apesar de não estar 
mencionado este facto, é provável que os actos de rebeldia de um aluno, que preferia 
vaguear pelas ruas da cidade invés de ir às aulas como o pai exortava, tivesse como 
explicação a saturação que o currículo escolar proporcionava. Como já foi esboçado no 
capítulo anterior, o currículo escolar baseava-se quase em exclusivo na cópia, na 
memorização, e na recitação de textos facultados pelos professores. Mais precisamente, 
o aluno chegava de manhã à escola e apresentava a tabuinha que preparou em casa ao 
professor para este analisar e depois preparava uma nova para o aluno voltar a copiar, 
memorizar e recitar, e, assim, consecutivamente. Os erros de comportamento e de 
exercícios escolares eram sancionados com vergastadas dos superiores. Quando 
pensamos que esta realidade se repercutia dia após dia, do nascer ao pôr-do-sol, o ano 
inteiro, até o jovem completar toda a sua formação, podemos concluir que se tratava, de 
facto, de um tipo de pedagogia que podia tornar-se excessivamente dura, principalmente 
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para os alunos com mais dificuldades de concentração. A juntar a isto, como demonstrei 
no capítulo Estrutura Física e Materiais, o calor e as condições físicas tornavam o 
ambiente de estudo agreste, mas era o que a tecnologia da época conseguia facultar. Não 
é de admirar que quando um dumu-edubba completava a sua formação na edubba 
exteriorizasse o seu orgulho em ser escriba, chegando ao ponto de exacerbar a sua 
educação letrada. Este tipo de pedagogia era, porventura, mais rústica para com os mais 
novos, para com aqueles que ainda estavam na fase elementar da educação. O problema 
certamente se agudizou ainda mais após o término do terceiro milénio a. C., quando as 
escolas eram frequentadas por semitas. Os iniciantes na edubba neste período referido, 
que se encontravam na fase pré-adolescente da vida, e, por isso, mal sabiam dominar 
correctamente a sua língua nativa, teriam que aprender a dominar uma língua já extinta, 
não sendo permitido, como já foi referenciado atrás, falar em acádico, com pena de 
serem castigados. Para aqueles que estavam na fase literária da educação, o ambiente 
deveria ser ligeiramente diferente devido ao avanço que levavam no currículo, que os 
fizera adquirir uma maior familiarização com o sumério, com as práticas escolares, e 
uma maior destreza na escrita, ainda que o método baseado na cópia, memorização e 
recitação, se mantivesse. 
A pressão no estudo não ficava por aqui. Exigia-se aos alunos que adquirissem 
uma série de valências sob condições e metodologias que hoje consideraríamos 
inapropriadas. Mas como era a realidade cultural e tecnológica da época, as pessoas 
aceitavam estes termos porque não tinham perspectiva de algo melhor. Para além da 
escrita suméria, o aluno teria de aprender, entre outras coisas, escrever epístolas, dividir 
uma propriedade, medir um campo agrícola, ou ter capacidade de retórica. 
Indubitavelmente, a pressão dos pais e dos professores para o sucesso dos seus fazia 
imperar um espírito de grande competitividade na edubba entre alunos. Este ambiente 
de rivalidades tornou-se de tal forma assíduo no dia-a-dia dos dumu-edubba que 
originou um género literário próprio que hoje modernamente apelidamos como 
«diálogos», entres os quais, já aqui utilizados, estão o Diálogo entre Enkimanshum e 
Girini-isag ou o Diálogo entre Enki-hengal e Enkita-lu. Obviamente que as trocas de 
palavras nestes diálogos consistiam em insultos sobre a qualidade, ou a ausência desta, 
da arte de escriba do oponente. No Diálogo entre Enkimanshum e Girini-isag, vemos 
precisamente um dos intervenientes a tentar ferir o outro denegrindo as suas 
competências de dumu-edubba: «When you write a document it makes no sense. When 
you write a letter it is illegible (?). You go to divide up an estate, but are unable to 
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divide up the estate. For when you go to survey the field, you can’t hold the measuring 
line. You can’t hold a nail in your hand; you have no sense. (…) You are one of the 
most incompetent of tablet writers». Como é típico do género, o outro responde às 
acusações, defendendo-se acerca dos factos expostos, e ripostando com outras 
acusações: «When i go to divide an estate, i divide an estate. When i go to survey the 
field, i know how to hold the measuring line. (…) But you are the laziest (?) of scribes, 
the most careless (?) of men. When you do multiplication, it is full of mistakes (…). 
Squares, triangles, circles (?), and sectors – you treat them all without understanding 
(…)». Curiosamente, o primeiro, sentindo-se ultrajado pelas ofensas deste segundo, 
defende-se justificando a sua superioridade enquanto jovem escriba por ser filho de um 
escriba, invés do seu oponente: «Me, i was raised on Sumerian, i am the son of a 
scribe»280. Por conseguinte, um superior chega, e julga Enkimanshum por ter tido a 
ousadia de ofender Girini-isag, que, ao que parece, não era apenas um mero estudante, 
mas um «grande irmão», e, como punição, bateu-lhe com uma espécie de taco de 
madeira e em seguida acorrentou-o com correntes de cobre por dois meses! «I would 
(first) beat you with a mace – what’s a wodden board – (and) having put cooper chains 
on your feet, would lock you up in the house (and) for two months would not let you out 
of the school (building)». Pelos vistos, os castigos não se resumiam às vergastadas, 
ainda que esta passagem pareça conter algum exagero do autor para algum tipo de 
simbolismo ou intenção do texto, porque não parece viável que os pais consentissem 
que um filho seu ficasse preso na edubba por dois meses sem poder ir a casa. 
Porventura, o autor deste texto quis comparar a edubba com uma prisão, que pelo hino 
Nungal A sabemos da sua forte possibilidade de existência, ainda que a arqueologia não 
nos tenha ainda revelado tal instituição (ver páginas 137 e 138). Isto só comprova que o 
ambiente escolar na edubba não era propriamente o mais académico e saudável para os 
jovens. 
Num destes «diálogos» temos um texto que pode ser considerado o primeiro 
registo de um caso de bullying. O texto em questão se intitula como Diatribe contra 
Engar-dug, ou “Engardu, the fool” segundo Âke Sjöberg. Ainda que o texto pareça ser 
ficcional e humorístico, para além de estar parcialmente oculto, revela a língua afiada 
que os escribas sumérios tinham na hora de intimidar e oprimir alguém. «Engar-dug, 
croaker (?) among singers, a man without good judgment, braggart, (…) I have a quarrel 
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with you! In appearance a monkey, a rogue, a witness without shame, not accepting a 
verdict, a slippery place which respected men avoid, despising (?) (…) a pig spattered 
with mud». Entre outros textos deste género estão Diálogo entre Dois Escribas, 
Diálogo entre Duas Mulheres, ou ainda a Diatribe contra Usani. 
É evidente, por meio deste tipo de literatura, que as querelas entre alunos, e até 
para com os professores, acontecia com alguma frequência, fruto, porventura, do 
ambiente austero vivido na edubba. Mas, como já foi mencionado acima, este tipo de 
comportamentos deve ter sido mais regular na fase elementar da educação, quando os 
erros eram mais correntes, do que na fase avançada. Para além disto, nesta última fase 
da educação, o dumu-edubba podia dar um salto qualitativo que se repercutiria na 
posição hierárquica que ocuparia na edubba. Ainda que não se possa tirar conclusões 
absolutas sobre este facto, é possível que os alunos na fase final da sua formação, ou 
parte destes, fossem apelidados por dubsartur, isto é, em português, «escriba júnior» (a 
palavra tur significa «jovem» ou «criança»). Defende-se esta premissa porque em 
muitos colofões de exercícios escolares encontramos este termo, dubsartur281. O termo 
surge num Iddin-Dagan B e num Debate entre o Inverno e o Verão. O termo também 
surge numa lista de provérbios onde, curiosamente, expressa o ambiente de austeridade 
que podia existir na edubba, ao ponto de se privar o aluno de comida: dub-sar-tur ninda 
šag-gal-(la)-ni-še bi-ib-dirig-dirig-ge; nam-dub-sar-ra-še ĝeštug nu-ub-ši-ĝa-ĝa («Um 
escriba júnior está muito preocupado em alimentar a sua fome; ele não presta atenção à 
arte de escriba»)282. Porém, como se trata de um provérbio, esta informação não deve 
ser compreendida na sua literalidade, ou então, se entendermos que os provérbios são 
metáforas que utilizam factos reais para melhor ilustrar uma intenção, também podemos 
compreender esta passagem como verídica. Contudo, este provérbio passa a mensagem 
de que a arte de escriba era um ofício de tal importância que os seus praticantes 
deveriam transcender as suas necessidades naturais. 
Para além de dubsartur, parece que alguns estudantes podiam ascender à posição 
de šešgal, «grande irmão» em sumério (šeš é «irmão», e gal é «grande»). Contudo, este 
cargo é susceptível de algumas dúvidas. Não temos a certeza se era um professor a 
tempo inteiro (provavelmente não) ou um estudante que, pelos seus méritos escolares, 
se tornou assistente de um professor. Num excerto transcrito acima do Diálogo entre 
Enkimanshum e Girini-isag, surge-nos o episódio em que um estudante ofende 
                                                 
281 VELDHUIS, “The Cuneiform Tablet as an Educational Tool (…)”, pág. 12. 
282 Tradução livre do provérbio 2.53. 
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verbalmente um «grande irmão», pondo em causa os seus atributos de escriba, levando 
um superior a intervir contra o respectivo estudante, dizendo: «Why were you insolent 
(?), inattentive (?), (why do you) curse, and hurl insults against him who is your “big 
brother”and has taught you the scribal art to your own advantage (?)». Por conseguinte, 
o superior castiga o aluno com as pauladas e o acorrentamento. A insolência de 
Enkimanshum contra o seu «grande irmão» pode se dever a um acto de inveja por ter 
visto Girini-isag ser promovido, seguindo a teoria de que o šešgal seria um aluno 
promovido a assistente de professor. Por outro lado, seguindo a teoria de que o šešgal 
seria de facto um professor, podemos estar perante um acto de sobranceria e prepotência 
por parte de um estudante que via, no facto do seu pai ser escriba, a legitimidade para 
aviltar o seu superior, que, por lógica, contrastava com o primeiro por não ser filho de 
escriba. Ambos os casos podem explicar, em parte, o propósito deste texto. Todavia, 
podemos assumir que o šešgal seria de facto um estudante promovido na fase avançada 
da educação, pois a relação dos alunos com os professores de facto era diferente, como 
espelha outras fontes, para além de que um professor não dialogaria com um aluno 
nestes tons, isto é, não se defenderia verbalmente das acusações, mas antes procederia 
logo ao castigo. Contudo, fica evidente que havia uma ordem hierárquica na edubba que 
tinha de ser respeitada sob pena de punições severas, como ficou demonstrado com o 
caso do aluno Enkimanshum. 
Não obstante as durezas do quotidiano de um dumu-edubba, o facto de um 
šešgal ser um aluno promovido devido aos seus índices escolares denota que havia 
meritocracia nas escolas sumérias. Em O Conselho de um Ugula a Um Jovem Escriba, 
o ugula, como o título sugere, dá uma série de conselhos ao jovem escriba e menciona 
que os professores deviam reconhecer a sua inteligência, «The teachers, those learned 
men, should value you highly», indicando que este ainda era um aluno. Mas, o texto é 
uma exaltação às qualidades do jovem escriba em gerir a propriedade do ugula, pois o 
primeiro trabalhava para o segundo. O facto de um estudante já estar a trabalhar como 
gestor antes de concluir completamente a sua formação, sugere que a meritocracia era 
aplicada, e que um aluno que manifestasse dotes superiores na arte de escriba podia 
começar a trabalhar, o que também pode revelar a forte demanda do «mercado de 
trabalho» por estes profissionais letrados. 
Nesta lógica de meritocracia, vemos, em muitas fontes, recorrentes passagens 
que evidenciam uma distinção entre os maus e os bons alunos. Para além da 
competitividade denotada nos diálogos e nas diatribes, a catalogação do bom e mau 
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aluno surge em provérbios, como, por exemplo: «If a scribe knows only a single line but 
his handwriting is good, he is indeed a scribe!», «A scribe whose hand can follow 
dictation is indeed a scribe!», «You are a scribe and you do not know your own name? 
Shame (?) on you!», ou «A wretched scribe, the most backward in the school!»283. 
Noutro provérbio da mesma colecção, registamos algo mais específico do currículo, 
«Someone who cannot produce "a-a" -- from where will he achieve fluent speech?», 
pois este a-a diz respeito aos exercícios lexicais da fase elementar da educação. De 
lembrar que os provérbios eram leccionados como última matéria na fase elementar do 
currículo escolar, entre os quais estavam estes provérbios aqui assinalados, o que pode 
sugerir que os alunos se familiarizavam com estes rótulos, quiçá para consciencializar e 
incentivar ao estudo. 
Se a relação de alunos para com os seus colegas era de competitividade e 
fatuidade, para com os professores era de respeito e reverência. O temor que os alunos 
deveriam sentir dos professores prendia-se, primeiro, pelo testemunho do 
conhecimento, e, segundo, pelo poder que estes tinham de punir severamente. Quer no 
Dias de Escola, ou em O Conselho de um Ugula a Um Jovem Escriba, vemos um 
discurso de permanente valorização da profissão de professor, principalmente do 
ummia, o mestre e o dono da edubba. Alguns dos elogios roçavam o exagero. Numa 
passagem d’O Conselho de um Ugula a Um Jovem Escriba, o estudante louva o seu 
mestre por ter-lhe livrado do seu estado selvagem, como se aqueles que não são escribas 
não fossem humanos: «You opened my eyes like a puppy's and you made me into a 
human being». Nos hinos de Shulgi e Lipit-Ishtar louva-se regularmente as bênçãos que 
eles receberam da edubba, que indubitavelmente recaía na acção de educação dos 
professores. Na colecção de provérbios mencionada acima, encontramos um enigmático 
sobre a relação de aluno e mestre: «The pupil of a master, like cornelian pierced through 
its side. He is indeed a scribe!». 
Caso um dumu-edubba conseguisse completar todo o currículo tornava-se 
oficialmente um dubsar, ainda que não saibamos em que moldes esta transição se 
processava. Provavelmente, não haveria lugar a uma cerimónia, e é bastante plausível 
que um dumu-edubba já tivesse inserido no «mercado de trabalho» antes de finalizar 
completamente a sua formação, como foi demonstrado no caso já supracitado em O 
Conselho de um Ugula a Um Jovem Escriba, tal era a demanda por escribas das pessoas 
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e das instituições. Contudo, sabemos que na primeira metade do segundo milénio a. C., 
ou seja, em período semita, um dumu-edubba que conseguisse se formar podia 
considerar-se sumério, adoptando mesmo um nome sumério, o que não deixaria de ser 
um marco importante na vida do escriba, distinguindo um antes e um após o término da 
sua formação na edubba para este período semita. 
Este fenómeno por parte dos escribas semitas é curioso, provavelmente veio do 
tempo em que estes conviviam com os nativos sumérios, e por isso, a adopção de um 
nome sumério permitia uma melhor integração na classe dos escribas. Porventura, como 
eram os únicos a conseguirem falar em sumério neste período, sentiam-se no direito de 
adoptar um nome da sua língua de formação, o que lhes daria ainda mais distinção na 
sociedade. Apesar do currículo prever várias matérias de estudo, o domínio da escrita 
suméria era, de facto, o objectivo do dumu-edubba. Em passagens várias lemos: «he is a 
deaf fool when it comes to the scribal art, a silent idiot when it comes to Sumerian» 
(Diálogo entre Enkimanshum e Girini-isag), «your tongue is not adopted to the 
Sumerian language» (Diálogo entre Dois Escribas), «he is heavy for the Sumerian 
language, he cannot move his tongue correctly» (Diálogo entre Enki-hengal e Enkita-
lu), ou ainda, «I can cope with Sumerian, scribal work, archiving, accounting, 
calculation! I can even hold a conversation in Sumerian! (…) If that it so, Sumerian 
must be keeping its secrets from you» (Actividades de Escriba). Em dois provérbios da 
mesma colecção supramencionada, registamos ainda: «What kind of a scribe is a scribe 
who does not know Sumerian?», e «A scribe who does not know Sumerian -- from 
where will he produce a translation?». 
Para efeitos de nomenclatura, um estudante não deixava de ser um dumu-
edubba, esta designação perdurará, porque, como já foi explicado, dumu-edubba não 
designava somente a específica qualidade de se ser aprendiz, mas também qualificava 
todos aqueles se formaram numa edubba. Neste sentido, o rei Shulgi, mesmo sendo rei, 
ainda podia considerar-se dumu-edubba. Contudo, a nomenclatura utilizada também nos 
diz que um ex-aluno podia denominar-se como dubsaĝ, «o aluno de dias passados». 
Os alunos sumérios, apesar do seu carácter ainda amador e essencialmente 
estudantil, deixaram-nos valiosos documentos. Alguns dos seus textos são preciosidades 
da língua suméria pelos seus erros gramaticais. Por outro lado, se tivermos em conta 
que os exercícios escolares, principalmente os da fase literária da educação, agiam como 
mecanismo de preservação, então devemos aos estudantes sumérios o corpo de fontes 
que hoje temos acesso, principalmente as de literatura. Um dos casos mais 
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emblemáticos é a obra Atrahasis, escrita na cidade de Sippar do período paleobabilónio. 
Temos o nome do estudante que copiou este texto, Ipiq-Aya. A versão do Atrahasis de 
Ipiq-Aya tem três tabuinhas (actualmente em Londres, Nova Iorque e Genebra). Cada 
uma destas tabuinhas termina com um colofão que diz o número sequencial, o nome da 
composição, o número de linhas que contém, a data, e o nome do escriba acompanhado 
com o usual título dubsartur284. Podemos pressupor que Ipiq-Aya era um estudante na 
fase avançada/literária do currículo, e que, ao que parece, este currículo de Sippar previa 
o estudo da obra Atrahasis, o que não acontecia na erudita Nippur, como já foi aqui 
catalogado. De Ipiq-Aya temos outros textos copiados: o Lamento de Ur, Diri I, 
Diálogo entre Dois Amigos, e Naramsin e as Hordas Inimigas285. Como mostrou bem 
Frans van Koppen, Ipiq-Aya é também um caso típico de um estudante de escriba de 
uma família de escribas, seu pai foi um escriba de nome Sin-nasịr, assim como o seu 
avô Ipiq-Annunitum286. Não sabemos se Ipiq-Aya foi um dos estudantes que gostava de 
afrontar os seus colegas ou o seu «grande irmão», ou se foi ele própria vítima de 
intimidação por parte dos outros. Também não sabemos se Ipiq-Aya achou a sua 
formação de escriba excessivamente dura e se em algum momento pensou em desistir. 
Mas, poderíamos apostar, pela óptima cópia que fez do Atrahasis, e que hoje 
agradecemos, que Ipiq-Aya se tornou um óptimo dubsar, um escriba. 
 
6.2 Dubsar 
 Na Suméria temos nomes de escribas, entre os quais administradores e 
contadores, cerca de quinhentos anos antes da primeira inscrição real287. Ainda que 
possamos identificar e caracterizar um escriba sumério, no seu contexto um dubsar era 
uma denominação genérica que designava todos aqueles que tivessem a capacidade de 
ler e escrever em tabuinhas de argila. Dentro do conceito dubsar havia outras 
designações mais específicas, que aludiam a trabalhos mais especializados. Contudo, 
um escriba que fosse, por exemplo, especialista em contas ou em legislação, poderia 
continuar a fazer trabalhos sobre outras matérias, ainda que a tendência, porventura, 
seria a de especialização. Mas sobre este facto não há conclusões absolutas. Apenas 
podemos observar que nos currículos das escolas sumérias se complementava uma 
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285 Idem, ibidem, Table 7.1. 
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educação generalista com algumas matérias mais específicas, dependendo da 
especialidade de cada edubba, isto é, dos professores que aí leccionavam. 
 Neste sentido, a tradução da palavra dubsar é bem elucidativa. Consiste em duas 
palavras sumérias: dub, , que significa «tabuinha de argila», e sar, , que é o 
verbo «escrever». Em suma, dubsar, , significa «aquele que escreve na tabuinha 
de argila», mas que comumente abreviamos como «escriba», porque era isso que 
consistia o trabalho e o dia-a-dia de um escriba, sistematicamente a escrever em 
tabuinhas de argila. Certamente que numa cidade suméria um escriba distinguia-se entre 
os demais por possuir sempre consigo uma tabuinha de argila e um estilete, que 
vaidosamente tornava visível aos outros. 
 Ora, um dubsar era aquele que sabia a arte de escriba, saber ler, escrever e 
contar, usando as tabuinhas de argila. Neste sentido, um sumério só podia tornar-se num 
dubsar com uma formação letrada completa que só era fornecida em três meios: pela 
edubba, pelo templo, ou por uma educação por tutoria pessoal feita por um escriba. Mas 
este é um cenário que só se aplica a partir dos meados do terceiro milénio a. C. Em toda 
a cronologia precedente, até à invenção da escrita, a educação pela edubba não tinha 
muito relevo, reservando-se o grosso da formação de escribas à tutoria pessoal e 
principalmente ao templo da cidade. Logicamente, a profissão de escriba surgiu antes da 
edubba, e foi precisamente os escribas, como meio mais prático de transmissão do seu 
conhecimento, que inventaram a edubba. Contudo, no momento em que a edubba ganha 
relevância na sociedade suméria, passa a ser a instituição predilecta para a formação de 
escribas, sendo que é esse o seu principal propósito. 
 Não se sabe ao certo em que momento surgiram os primeiros escribas oficiais. 
Provavelmente, as primeiras pessoas que se dedicaram somente à escrita, e com isso 
faziam a sua vida sem outros rendimentos, surgiram no período tardio de Uruk. 
Encontrou-se a sua primeira utilidade institucional no controlo do movimento dos bens 
e serviços do templo da cidade, onde a literacia passou a ser ensinada de forma mais 
veemente e organizada após os plebeus sumérios de Uruk IV, principalmente homens de 
negócios, terem inventado de forma engenhosa os primeiros pictogramas e, por 
conseguinte, a escrita cuneiforme. Já no final do período arcaico de Uruk, 15% dos 
textos aí encontrados são listas lexicais, com o resto a se caracterizar por textos 
administrativos288. Com base nos períodos posteriores, sabemos que as listas lexicais 
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serviam para leccionar a escrita da língua suméria, o que, não obstante outras teorias, 
podemos confortavelmente sugerir que mesmo antes do terceiro milénio a. C. iniciar já 
havia formação de escribas, feita pelos templos e por tutoria pessoal, normalmente de 
pai escriba para filho como sucederia em outras profissões. A qualificação dos escribas 
já era bastante notória no período Uruk Arcaico. O método de escrituração não era 
propriamente complexo, qualificava-se as pessoas por género, idade e nome, e 
distinguia-se as pessoas livres de animais e escravos. Já se utilizava também marcas de 
catalogação: usavam-se os símbolos ba e gi para qualificar a natureza do movimento 
económico289. A verdade é que a essência de um escriba não mudou, e o grosso dos 
deveres é o mesmo do período Uruk Arcaico, isto é, redigir e organizar recibos, notas de 
quantificação e de transferências, onde estava registado os elementos básicos de uma 
transacção, incluindo o género e a quantidade dos objectos transaccionados, assim como 
os actores intervenientes. A literatura, apesar do surgimento pontual de uma ou de outra 
obra durante a primeira metade do terceiro milénio a. C., só veio a prosperar a partir de 
Ur III, com a mesma cronologia da afirmação da edubba. A partir de meados do terceiro 
milénio a. C. acresce outra importante função, a da redacção de decretos dos 
governantes (data do Código de Urukagina, o primeiro escrito que temos registo). Dito 
isto, é claro que a profissão dubsar, durante toda a história da Suméria, consistia em 
trabalho administrativo e financeiro. Claro que, com o passar do tempo, o escriba 
ganhou outras valências com o intuito de responder a determinadas necessidades da 
população, como medir terrenos, gerir casas de privados, fazer diplomacia, redigir hinos 
de louvor aos deuses da cidade e aos reis, entre outras coisas. 
 Ainda não houve um estudo apropriado sobre as mudanças que acarretaram a 
transição da formação de escribas do templo para as escolas seculares, até porque nós 
também ainda não sabemos muito bem como se processava a educação nestas escolas 
sucursais do templo, principalmente nos primeiros séculos da civilização suméria. 
Contudo, se seguirmos a linha cronológica, fica evidente que a produção literária 
aumentou e diversificou em géneros a partir de meados do terceiro milénio a. C., o 
mesmo ponto de partida para a proliferação das edubba’s. Ainda que não possamos 
relacionar os dois factos como interdependentes, ou se seria apenas um fenómeno ligado 
à evolução temporal, podemos inferir que, num templo, um escriba seria um funcionário 
de uma estrutura focada na gestão económica nos negócios e no património da 
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instituição religiosa, onde até mesmo a literatura produzida era direccionada a um 
número limitado de temas, como hinos aos deuses ou elegias, sendo que, em 
contrapartida, numa edubba, uma instituição feita por escribas e para escribas, a 
liberdade criativa seria maior, não estando os seus intervenientes sujeitos a deveres 
laborais que serviam terceiros. Todavia, não podemos concluir com absolutismo que a 
variedade literária registada na edubba a partir de meados do terceiro milénio a. C. 
derivou da secularização da educação letrada e da profissão de escriba, pois é possível 
que outros factores tivessem operado para este fenómeno, como a evolução natural da 
escrita ou a maior prosperidade e unificação da Suméria registada a partir da dinastia 
sargónica. Inclusive, esta liberdade não se registou apenas na criatividade literária mas 
também científica, ou mais correctamente para este contexto semicientífica, onde se 
inclui trabalhos sobre botânica, zoologia, geografia, matemática, gramática, entre outras 
áreas. Contudo, os escribas da «era da edubba» preservaram o formato de listagens, que 
outrora serviam exclusivamente para exposição de informações quantitativas ligadas às 
transacções económicas, mas que foram aproveitadas para a organização do 
conhecimento escolar. Curiosamente, serviria sempre como uma marca indelével que 
evidenciava a função original do dubsar, e que este nunca perdeu, o trabalho 
administrativo-financeiro. 
 No seguimento do que foi escrito, é por mais evidente que a formação de um 
escriba variava de século para século, e que, por exemplo, a expectativa de um dumu-
edubba ser escriba no início do segundo milénio a. C. não era a mesma dos seus 
longínquos colegas dos meados do terceiro milénio a. C., porque as funções e os 
conhecimentos que se exigia de um escriba não eram os mesmos, o que particularmente 
se espelhava no currículo escolar. Inclusive, até a nomenclatura mudou, inicialmente 
chamava-se umbisag, só depois é que o conceito dubsar surgiu (ver páginas 40 e 41). 
Contudo, a essência manteve-se. Qualquer família podia ter como filho um escriba, caso 
tivesse capacidade para sustentar uma formação longa e dispendiosa, o que seria, por 
vezes, o único meio do jovem escapar da hereditariedade profissional. Saber ler e 
escrever era prestigiante, e essa marca manteve-se sempre ao longo da história da 
Suméria, e após, apesar de ter existido momentos em que o escriba gozou de maior 
influência na sua sociedade do que noutros. Os escribas tornaram-se a «grande 
minoria», e tornaram-se, para a posteridade, uma das grandes marcas da Suméria. No 
seu contexto garantiram a sustentabilidade dos primeiros Estados (em forma de 
cidades), e para a história garantiram a projecção da sua civilização através da sua 
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singular capacidade, a produção escrita. Ora, vejamos, nos parágrafos seguintes, que 
tipo de influência teria um dubsar na sua sociedade. 
 Como já foi dito, o conceito dubsar desdobrava-se em várias profissões, e até em 
categorias. Como já foi mencionado no subcapítulo anterior, existia a denominação 
dubsartur, «escriba júnior», demonstrando que à partida existia pelo menos dois níveis 
de dubsar, restando apenas descobrir se a denominação dubsartur era utilizada somente 
pelos estudantes da edubba, principalmente na fase avançada da educação, como 
evidencia os colofões dos exercícios, ou se se estendia para outras áreas institucionais. 
Certamente que um dumu-edubba acabado de se formar não teria o mesmo estatuto de 
um dubsar veterano. É precisamente neste sentido que surge outra denominação para 
um grupo de escribas, demonstrando outro nível hierárquico na profissão: o dubsargal, 
isto é, «escriba sénior». A palavra dubsargal escreve-se, em cuneiforme, da exposta 
maneira: , com os dois elementos da palavra dubsar, mais o gal, , que 
significava «grande». Como possível sinónimo, e de uso mais frequente, estava a 
palavra dubsarmah, , sendo que o elemento mah, , significa também 
«grande», não obstante poder haver duas valências de grandiosidade que os Sumérios 
aplicassem. Ao que parece, tanto dubsargal como dubsarmah eram utilizados para 
designar alguém que já fosse «oficial» de uma instituição, como no palácio ou no 
templo. Curiosamente, segundo os dados da ePSD, a palavra dubsartur regista-se 
predominantemente na viragem do terceiro para o segundo milénio a. C., enquanto o 
dubsargal na primeira metade do terceiro milénio a. C. Não quer dizer que estes dois 
conceitos não conviveram juntos durante todo o terceiro milénio a. C., pois a análise 
estatística utilizada neste contexto tão ancestral tem sempre uma margem de erro 
significativa, para além de que, à partida, pressupomos que o facto de existir as 
denominações dubsargal ou dubsartur reflecte que existia uma distinção, mesmo que 
não fossem estes mesmos conceitos utilizados. Todavia, a tradução acádica de dubsar 
na primeira metade do segundo milénio a. C., ţupšarru, ao que parece, não contemplou 
estes dois níveis de categorização. 
 Para além destas duas designações, dubsargal/dubsarmah e dubsartur, haviam 
muitas outras categorizações dentro da profissão de escriba. Ainda não sabemos ao 
certo como se processava a especialização de um escriba, se bem que percebemos que 
em alguns currículos havia propensão à especialização de determinadas matérias (ex: a 
edubba de Me-Turan), e noutros, propensão para uma maior transversalidade nas 
matérias (ex: House F de Nippur). O escriba se especializaria, em parte, ao longo da sua 
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formação na edubba, e, noutra parte, consoante os cargos que ocuparia. Numa lista 
lexical que servia como exercício na fase elementar do currículo escolar em Nippur, 
designada como Old Babylonian Nippur Lu, surgem vários dubsar, entre os quais: 
dubsarzagga (oficial de registos/secretário?), dubsar lugal (escriba do rei), dubsar niĝ-
ka (?), dubsar šudum-ma (contador dos barcos290), dubsar imma (baixo escriturário?291), 
dubsar ugnim (escriba do exército292), dubsar pe-el-la (?), dubsar ĝal tak-a (?), dubsar 
arua (escriba do «distrito»?293), dubsar aria (?), dubsar kuru-ak (responsável pelas 
rações?294), dubsar umuna ak (conselheiro da corte295), e dubsar ašaga (especialista em 
geometria?296). Noutras fontes, encontramos ainda designações como musar (notário?), 
kilu ubgarra (registador militar?), kabsar (gravador de estelas), geštula (copista), erinna 
(escriba de grupos de trabalhadores?)297, dubsar esaĝ (responsável pelas provisões298), e 
dubsar gurumak (inspector?299). Apesar de alguns destes nomes serem de difícil 
interpretação, em alguns conseguimos vislumbrar denominações de funções técnicas na 
administração, outras são profissões docentes. Toda esta extensa nomenclatura aqui 
apresentada, mais aquela que ainda permanece oculta aos nossos olhos, demonstra uma 
grande tendência de especialização que atinge o seu auge no período paleobabilónio, o 
que pode revelar, ainda que não haja um estudo aprofundado sobre cada um destes 
dubsar, uma resposta eficaz da edubba às necessidades do Estado, da população, e da 
própria vida escolar, e que se espelhou na diversidade que foi sempre gradualmente se 
acentuando no currículo escolar como foi demonstrado no capítulo anterior.  
Obviamente que, a acompanhar a diversidade crescente na profissão de escriba, 
estava também o aumento da quantidade de profissionais da escrita, que possibilitavam 
precisamente esta diversificação, o que só demonstra, primeiro, o gradual poder 
económico das cidades da Baixa Mesopotâmia, segundo, a organização mais eficaz e 
complexa desta sociedade, que atinge o ápice na Babilónia amorita, e, terceiro, a 
                                                 
290 Em português, šudum é «contagem», e ma é «barco». 
291 LUCAS, “The Scribal Tablet-House in Ancient Mesopotamia” pág. 307. 
292 Em português, ugnim é «exército». 
293 Idem, ibidem. 
294 Em português, kurum é «ração», e ak é o verbo «fazer». Esta palavra também pode ser um sinónimo de 
gurumak, apresentada mais abaixo. 
295 Idem, ibidem. 
296 Em português, ašag é «área/campo». 
297 Idem, ibidem. 
298 Em português, esaĝ alude a um local de «abastecimento/fornecimento». 
299 Em português, gurumak é «inspecção». Esta palavra pode ser um sinónimo de kuru-ak, apresentada 
acima. 
180 
 
valorização por parte do Estado, e por consequência das pessoas comuns, acerca da 
profissão de escriba. 
 É por mais evidente que os escribas, após serem formados, ocupavam posições 
estratégicas na sociedade, como estratégica era a habilidade de escrever e ler. Posições 
essas que variavam desde os principais órgãos da cidade e da Suméria, como 
funcionários do templo ou do palácio, no papel de secretários, burocratas, copistas, 
conselheiros, ou correspondentes, assim como podiam emprestar as suas habilidades a 
privados, principalmente famílias nobres e ricas300, para além da sua actividade literária-
poética e escolar. Não se sabe ao certo como é que os escribas ingressavam em 
determinados cargos, alguns certamente eram hereditários. A menos que a sua família 
estivesse bem colocada na sociedade, era difícil um jovem escriba ambicionar um alto 
cargo na administração. Por outro lado, os empregadores também estariam atentos à 
especialidade de cada um, e neste âmbito a escolha da edubba seria determinante, não 
só pelo conhecimento disponibilizado mas pelo prestígio de cada uma que podia fazer a 
diferença na consideração de um bom e de um mau escriba formado. 
Apesar do estatuto do escriba na sua sociedade ter sido sempre alto, existiram 
determinados períodos em que a sua valorização foi mais acentuada. Estas valorizações 
extra normalmente estavam dependentes da posição do governo da cidade sobre o uso 
da literacia na construção do Estado. O caso mais evidente terá sido durante as dinastias 
de Ur III e de Isin, quando os escribas se consideraram pertencentes à elite urbana 
(dumuĝir). Ao longo destas dinastias, escribas chegaram a ocupar cargos na alta 
administração, como por exemplo o dubsar Ilšu-iliya, filho de Ituria, que se tornou 
governante da cidade de Ešnunna. Fruto desta integração de escribas directamente na 
administração em Ur III levou a que o conceito de dubsar, durante esta dinastia, se 
tenha confundido com o significado de burocrata, como já foi explicitado atrás nesta 
tese. O governador da cidade de Girsu, do período da dinastia de Isin, dava regulares 
rações a doze escribas aprendizes, sendo que nesta altura os governadores provinciais 
teriam a responsabilidade de conservar os centros locais de aprendizagem301, as 
edubba’s. Ora, esta aproximação do poder administrativo, local e central, com as 
escolas sumérias era benéfica para ambas as partes: por um lado, haveria um 
investimento material e suporte institucional por parte dos governantes, e, por outro, 
                                                 
300 Haveria para as famílias mais ricas, um tipo de mordomo/administrador da casa que se intitulava em 
sumério como agrig. 
301 GEORGE, “In search of the é.dub.ba.a: the ancient Mesopotamian school in literature and reality”, pp. 
127-137. 
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haveria por parte dos escolares a produção literária relacionada com a propaganda real, 
e, por exemplo, como já foi demonstrado, na Tétrade, três dos quatro hinos eram a reis 
da dinastia de Isin, sendo o outro à deusa patrona dos escribas, a Nisaba. Era 
especialmente importante para estas dinastias da viragem do milénio apoiar a classe 
literata, pois os escribas eram uma ferramenta poderosa para articular todo o poder 
imperial. Contudo, os casos em que o próprio escriba intervinha directamente na 
administração de uma cidade são pontuais, a norma era o dubsar servir de ligação entre 
os governadores e os governados, ou entre duas entidades políticas, servindo neste caso 
como controladores da informação que tinha de circular a longa distância ou preservada 
de forma duradoura, como os éditos, as directivas, as ordens bélicas, as inscrições reais, 
e actos diplomáticos, sendo que por vezes seriam os próprios escribas que conduziam 
negociações entre cortes, ou quando não eram, acompanhavam e auxiliavam alguém 
próximo do ensi destinado a essa tarefa diplomática. 
 Não pertencendo normalmente à classe governante, os escribas gozavam do 
patrocínio e respeito dos ricos e poderosos. A consideração perante os escribas, 
relacionada com o vasto conhecimento que estes teriam, principalmente da habilidade 
de ler e escrever, era de uma forma tão apreciável que alguns reis se consideraram reis-
escribas, como é o caso de Shulgi ou Lipit-Ishtar. De outro ponto de vista, havia uma 
dependência dos governantes com os escribas. Praticamente, qualquer ordenação que 
um ensi ou um lugal decretasse na Suméria estava dependente do trabalho do escriba, 
assim como qualquer um destes dois governantes, como também outras pessoas na alta 
administração, tinham sempre um escriba como secretário, conselheiro ou auxiliar. No 
famoso sonho de Gudea acerca da construção do templo de Eninnu (ver página 98), o 
rei aponta, aquando do término da obra, um grupo de divindades auxiliares para guardar 
e gerir a nova casa de Ningirsu, entre os quais alguns que deveriam saber a arte de 
escriba. 
Entre as funções mais importantes de um escriba estava a distribuição de 
«salários», rações por género (cereais e/ou óleos), quer no palácio, no templo, ou em 
casas aristocráticas. Também estaria a cargo dos escribas, nestes três tipos de 
instituições, a redacção da epistolária e de contratos. Era importante haver nas grandes 
famílias e nas grandes instituições um redactor de contratos, isto porque a sociedade 
suméria se relacionava e se organizava através de comprovativos escritos. Estes 
contratos podiam estipular desde casamentos, arrendamentos, compra de terrenos, 
grandes transacções de géneros, empréstimos, ou ainda compra e venda de escravos. 
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Provavelmente existia escrivães públicos que auxiliavam a população iletrada a redigir 
contratos sobre as transacções ou comprovar casamentos, entre outras coisas. No 
entanto, este auxílio à população não se resumia somente à atenção dos governantes em 
auxiliar os Sumérios nestas questões para não serem aldrabados por terceiros, mas 
também havia o interesse em controlar as transacções económicas que estavam 
permeáveis a taxas para o palácio ou para o templo. Em dias que precederam o Código 
de Urukagina, um autor informa sobre os abusos das taxas e impostos para os ensi’s: 
cinco shekels302 caso alguém divorciasse, cinco shekels caso um perfumista fizesse um 
novo perfume, etc.303 Contratos excepcionais, que transvazavam a dimensão citadina, 
também surgiam pontualmente, normalmente em forma de acordos de guerra, é o caso 
mais emblemático da Estela dos Abutres. 
 Para além dos procedimentos burocráticos, da autenticidade dos contratos, da 
colecta de impostos, e da redacção de epistolária, o dubsar sumério mostrou o poder da 
sua escrita essencialmente na legislação. Como já foi afirmado, não há certezas sobre o 
papel dos escribas nas leis sumérias, somente que eram eles que as redigiam por escrito. 
Como se constata uma evolução lógica na arquitectura e no conteúdo dos códigos de 
leis, assim como está provado que os escribas as estudavam nas escolas, não é de todo 
descabido acusar os escribas da sua redacção e conceptualização completa ou parcial 
por comissão do lugal (ver páginas 150-151). As leis eram o instrumento institucional 
mais poderoso para a afirmação do poder do lugal, e era nesse âmbito que as leis eram 
publicadas, o rei afirmava ainda mais a sua autoridade quando tinha um código com a 
sua autoria, ainda que nos bastidores tivessem sido os escribas a elaborá-lo, não 
obstante o facto de o próprio lugal ter ditado uma ou outra lei segundo a sua vontade, 
mas para a população geral isso pouco fazia a diferença porque a autoria, e por 
consequência as próprias leis, eram sempre do rei. Os códigos de leis quando se 
tornavam obsoletos, pela vigência de outro posterior, não eram extintos, mas 
preservados pelos escribas do palácio e das escolas, e, porventura, em foro particular. 
As leis de Ur-Nammu, apesar de terem sido originalmente impressas numa estela, 
chegaram aos dias de hoje por uma cópia pobremente preservada numa tabuinha de 
argila preparada centenas de anos depois do respectivo reinado do lugal Ur-Nammu304. 
A acompanhar as leis reais, o escriba também teria de conhecer os procedimentos 
                                                 
302 Equivalente ao giĝ sumério e ao šiqlu acádico. 
303 KRAMER, The Sumerians (…), pp. 80-81. 
304 Idem, ibidem, pág. 83. 
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judiciais para acusar e julgar alguém em conformidade com o seu crime. Como meio de 
preparação para este tema, os dumu-edubba estudavam, por exemplo, a série ana ittišu. 
Contudo, para além das funções administrativas, havia outro benefício em ter 
escribas na corte, fazer propaganda da figura real, normalmente em hinos reais. Estes 
hinos tinham um discurso bastante elogiador por parte do autor, evocando sempre 
características que realçavam o senso de justiça do rei, mais do que as suas hipotéticas 
proezas bélicas, que aos nossos olhos faziam mais sentido para criar um melhor impacto 
nas pessoas. Um dos exemplos, Lipit-Ishtar B, o escriba, que escreve na terceira pessoa, 
revela: «King Lipit-Eštar, counsellor with huge intelligence, who never tires of 
discussion, wise one whose decisions guide the people, amply wise, knowing 
everything in great detail! To decide justly the lawsuits of foreign countries, you 
recognise true and false even in people's thoughts. Lipit-Eštar, you …… the wicked, but 
you also know how to save someone by commuting his death sentence; you know how 
to free someone from the severe punishment, from the jaws of destruction. The mighty 
do not commit robbery and the strong do not abuse the weak anymore: you have 
established justice in Sumer and Akkad and made the Land feel content». Tomando 
como exemplo este texto, ele foi inicialmente esculpido em pedra, servindo de 
monumento305. Obras como os hinos podiam ser encomendados para determinados 
eventos, como cerimónias de casamentos sagrados (ex: os poemas de amor a Shu-Suen), 
a inauguração de uma barca religiosa (ex: Shulgi e a Barca de Ninlil), renovações dos 
templos, ou comemorações de ano novo. Lembremos que a literatura suméria, incluindo 
este tipo de hinos, era para ser lido a um público. Deveras, a fama de um rei, durante o 
seu reinado e após a sua morte, estava muitas vezes dependente do talento dos seus 
escribas, que, como já foi demonstrado no capítulo Currículo e Métodos Pedagógicos, 
estudavam vários destes hinos sobre vários reis, entre os favoritos Shulgi, Lipit-Ishtar, 
ou Enlil-Bani. 
Apesar dos escribas sumérios não terem produzido historiografia, havia meios 
próprios que os Sumérios consideravam aptos para a eternização do nome, e que, pelo 
estatuto, somente o lugal podia dispor. Como o corpo humano estava fadado a perecer, 
os reis sumérios buscavam eternizar o seu nome e os respectivos feitos, como elucida o 
fatal episódio final da Epopeia de Gilgamesh. Os meios de eternização passavam pela 
construção de obras, principalmente templos, como é elucidativa a vasta obra sobre a 
                                                 
305 BLACK, CUNNINGHAM, ROBSON e ZÓLYOMI, The Literature of Ancient Sumer, pág. XLV. 
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edificação de templos (ex: Crónica de Tummal), ou a preservação de grandes acções 
pela escrita. Os próprios códigos de leis eram actos de imortalidade do nome, expostos 
precisamente em pedra. Mas também outros textos, como a Lista dos Reis Sumérios, a 
Inscrição de Lugal-anne-mundu, a Vitória de Utu-hengal, e os vários hinos de louvores 
aos reis. Para estes e outros textos, era sempre necessário o talento do escriba. Não é, 
por isso, de admirar que os reis desenvolvessem uma relação de confiança com os seus 
escribas, chegando mesmo a se ter iniciado no período de Ur III uma tradição em que o 
próprio rei afirma dispor dos conhecimentos dos escribas. Não só o escriba era 
fundamental para a redacção de hinos e literatura épica sobre reis e deuses devido à sua 
singular capacidade de escrever, mas também porque eram os únicos, porque sabiam 
ler, que preservavam e estudavam as fontes escritas passadas, como é exemplo algumas 
que foram mencionadas acima, isto porque este tipo de literatura era redigido não no 
momento mas anos após o acontecimento. 
Para além do apoio ao rei, aos governantes das cidades, e à administração destas, 
os escribas teriam outras funções mais específicas, e direccionadas à população. Já foi 
aqui discutido a possibilidade de existirem escrivães públicos no auxílio aos negócios 
entre iletrados, o que beneficiaria o Estado na recolha mais eficaz de impostos e taxas 
sobre as transacções económicas. A par disto, a medição e fiscalização de terrenos eram 
uma das tarefas mais importantes dos escribas, não só para garantir a legalidade dos 
patrimónios imóveis e evitar conflitualidades entre famílias arrendadoras, agricultores e 
pastores, mas também para garantir a sustentabilidade da cidade-estado em matéria de 
fornecimento alimentícios, principalmente trigo e cevada. Os escribas agrimensores 
chamavam-se saĝ-sug306, e podiam trabalhar para casas aristocráticas, para o templo, ou 
para o palácio. Nos dois primeiros casos, o saĝ-sug trabalharia em índole privado, 
defendendo os interesses do seu patrono, enquanto no caso do palácio, embora este 
também tivesse terras arrendadas, é previsível que auxiliassem pequenos proprietários, 
principalmente quando estes faziam negócios com a terra. Foi neste âmbito que foi 
redigido o Almanaque dos Agricultores, uma espécie de manual de instruções para 
orientar os escribas responsáveis pela agricultura. Neste documento, as instruções eram 
bastante explícitas e sistematizadas, começando com a preparação do terreno, gerindo o 
sistema de diques, para não beneficiar ou prejudicar o terreno vizinho: «When you have 
to prepare a field, inspect the levees, canals and mounds that have to be opened. When 
                                                 
306 ROBSON, Mathematics in Ancient Iraq (…), pág. 31. 
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you let the flood water into the field, this water should not rise too high in it. At the time 
that the field emerges from the water, watch its area with standing water; it should be 
fenced. Do not let cattle herds trample there». Após a preparação do terreno surgiam 
instruções minuciosas, com dados concretos, sobre o uso dos instrumentos agrícolas: 
«The plough oxen will have back-up oxen. The attachments of ox to ox should be loose. 
Each plough will have a back-up plough. The assigned task for one plough is 180 iku307 
approx. 65 ha, but if you build the implement at 144 iku approx. 52 ha, the work will be 
pleasantly performed for you. 180 (?) sila308 of grain approx. 180 litres; expressed in the 
cuneiform as 3 of an unwritten measure comprising 60 sila, gur indicating that the 
preceding signs specify a capacity will be spent on each 18 iku area approx. 6 1/2 ha». 
As instruções prosseguem sobre a plantação de espécies, as rotinas diárias de 
manutenção, procedimentos sobre a colheira, o pousio, realização de rituais, concluindo 
o texto com um louvor a Ninurta, o deus-agricultor de Enlil. À semelhança de outros 
textos de carácter científico ou técnico, denota-se que os escribas tinham a autoridade 
sobre o conhecimento, nas mais diversas matérias, inclusive a agricultura. O Almanaque 
dos Agricultores revela que os escribas, para além do conhecimento empírico dos 
agricultores que os próprios atestavam, baseavam o seu trabalho no estudo e até na 
teorização sobre os assuntos, neste especifico caso sobre os ciclos naturais da região e 
as reacções do ambiente a esses ciclos. 
A exemplo de outros casos, o escriba não se debruçava sobre determinadas 
questões sem uma mínima formação apropriada, normalmente proporcionada pela 
edubba. O Almanaque dos Agricultores fazia parte, por exemplo, do currículo de 
Nippur, mais precisamente integrava a colecção dos Catorze da House F. E o mesmo se 
sucederia com textos sobre a legislação ou hinografia, exemplificados com casos já 
supramencionados. A par destes «textos-manuais», o escriba complementava o seu 
conhecimento com outras matérias. No caso do conhecimento sobre a agricultura, era 
aproveitável o vocabulário sobre espécies vegetais e animais que o escriba aprendera 
nas listas lexicais durante a fase elementar da educação, mas principalmente geometria e 
metrologia que também eram ensinadas na edubba. Nesta dissertação já foram 
transcritas passagens do Examination Text A traduzido por Sjöberg que evidenciam a 
aprendizagem em agrimensura (ver página 121). 
                                                 
307 Iku é uma unidade de medida de áreas, cujo valor não temos a certeza comparando com as medidas 
usadas modernamente, mas antevê-se um valor baseado num número divisor de 60. 
308 Para ver as variantes da unidade de capacidade sila, ver página 121. 
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Como já foi diversas vezes explícitado, o estudo da Matemática era muito 
importante para o escriba porque numa sociedade onde a confiança mútua estava 
materializada em contratos e transacções, que normalmente envolviam números, as 
noções de justiça e ética estavam relacionadas com a veracidade dos números. Esta 
noção de rectidão atingiria o auge no período paleobabilónio. No Código de Hammurabi 
estão decretadas medidas certas para determinados negócios com vista para a 
estandardização dos valores. Neste âmbito, durante o segundo milénio a. C. surgem os 
ebbum, autoridades especiais designadas para detectar e dissuadir fraudes, assim como 
desempatar dois negociadores que se utilizariam de distintos sistemas de medição309. As 
normas metrológicas eram estudadas na edubba e, segundo G. Chambon, como também 
já foi mencionado, se constata que, para os casos de Nippur e Ur, as metrologias 
leccionadas eram as mesmas utilizadas na administração da cidade. O que pode ser um 
facto óbvio é na verdade, para a Idade do Bronze, uma singularidade naquele contexto, 
as listas metrológicas padrão de Ugarit não são as mesmas da administração da 
cidade310, por exemplo. Podemos assumir que a formação de escribas na Suméria até 
meados do segundo milénio a. C. estava mais profissionalizada e, sobretudo, mais 
relacionada com o Estado, ou a cidade-estado mais frequentemente usufruía do 
conhecimento dos seus escribas, necessários para garantir os valores da rectidão e 
justiça que eram inerentes à ideia de piedade e moral da religião suméria-acádica. O 
escriba sumério era, assim, um devoto. 
Para além da gestão de terrenos e na elaboração de contratos de transacções 
comerciais, a população geral dependia do senso religioso de justiça e humanismo dos 
escribas para legalizar outras pretensões. Estas pretensões podiam ir desde uma 
manumissão de um escravo: «A male slave, named Antalu, the slave of Šeš-bantuku, 
has redeemed himself from Šeš-bantuku, his master. He (= Šeš-bantuku) has cleared his 
forehead, has released his foot fetters (and) cut off his abbuttu (the characteristic hair 
style for slaves). He (thereby) has freed him»311; até à adopção de um órfão: «One 
suckling male child, found at a well, rescued from the street, Simat-Adad, the nugig312, 
has snatched from the mouth of a dog, has made a raven drop from its mouth. Simat-
Adad, the nugig, has adopted him as her son (and) established him as her heir. In the 
future, if Simat-Adad, the nugig, says to him, “You are not my son!”, she shall forfeit 
                                                 
309 CHAMBON, “Numeracy and Metrology”, The Oxford Handbook of Cuneiform Culture, pág. 55. 
310 Idem, ibidem, pág. 57. 
311 http://oracc.museum.upenn.edu/obmc/corpus [Edubba 9 29] (15-07-2015). 
312 Em português, nugig quer dizer «sacerdotisa». 
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house, field, orchard, female and male slaves, possessions and utensils, as much as there 
may be»313. Fica mais uma vez patente o poder que o dubsar tinha sobre a legalidade 
das coisas, e, por outro lado, a confiança que a população tinha de depositar nos 
escribas. Pela numerosa quantidade de contratos, que perfazem a esmagadora maioria 
do material escrito que temos dos Sumérios, pode revelar que havia uma certa confiança 
no sistema, e que as pessoas desenvolveram a expectativa institucional sobre os 
escribas, de que estes, para além da autoridade legal, agiam de acordo com os princípios 
morais de justiça sumérios, assim como hoje temos a expectativa que um polícia 
cumpre o seu dever profissional, ou um médico, ou um professor, porque tiveram uma 
formação apropriada para tal função e têm apoio institucional. Porventura, este foi o 
primeiro caso do género na história. 
Com base em todos estes deveres e poderes que os escribas sumérios tinham, 
não é de admirar que se tivesse desenvolvido um forte sentimento de orgulho, e até de 
superioridade, em pertencer à profissão letrada, considerada a mais nobre dos ofícios 
sobre todos os outros. Foi com este sentimento que se produziu o texto Em Louvor da 
Arte de Escriba. Este documento com cerca de vinte linhas é bilingue e foi pela primeira 
vez traduzido para uma língua moderna por Âke Sjöberg para o inglês, a qual intitulou, 
e que deu o mesmo nome ao artigo da publicação do texto, In Praise of the Scribal 
Art314. Este texto é um elogio à arte dos escribas (namdubsar) e, por consequência, á 
própria profissão de escriba. Naturalmente, o texto foi feito por um escriba, e, por isso, 
se trata de um auto-elogio profissional, ainda que este não faça uma comparação com 
outros ofícios como a sua versão aproximada egípcia fez, a Sátira dos Ofícios (ou 
Instruções de Dua-Kheti). Porém, o autor revela as vantagens e singulares qualidades da 
profissão que conotam a superioridade do ofício, porque estas qualidades não se 
encontrariam noutras profissões. «The scribal art is delightful, it never satiates you, (…) 
and it will enrich you, (…) and it will provide you with wealth and abundance». Os 
escribas acreditavam que a sua profissão transcendia as outras porque as recompensas 
que ela proporcionava não eram materiais, e não era para isso que se destinava a 
formação de um escriba. As recompensas da arte de escriba eram mentais, o 
enriquecimento que se expressa nos excertos supracitados não era económico mas de 
consciência. Ao contrário de um artesão que produzia determinado objecto para 
posteriormente vendê-lo, um escriba não conseguiria vender o produto da sua formação 
                                                 
313 http://oracc.museum.upenn.edu/obmc/corpus [CDLJ 2014/2] (15-07-2015). 
314 SJÖBERG, “In Praise of the Scribal Art” in Journal of Cuneiform Studies, 1972. 
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porque o conhecimento de uma pessoa não é transaccionável. Mas, para sobreviver com 
as suas habilidades letradas, o escriba facultava os seus serviços a quem necessitava do 
poder de registo. 
Segundo o autor da mesma fonte, a arte de escriba tinha as seguintes 
adjectivações: «The scribal art is the mother of orators, the father of masters»; «The 
scribal art is a house of richness»; «The scribal art is a good lot, richness and 
abundance». Mas, a mesma fonte adverte claramente que «The scribal art is not (easily) 
learned». A dificuldade que o autor afirma existir na aprendizagem da arte de escriba é 
retratada nos seguintes excertos: «Since you were a child it causes you grief», ao que o 
autor aconselha «(but) he who has learned it need no longer be anxious about it», e que 
caso aprendesse esta arte, «it will reveal its secret to you», caso contrário, caso o 
estudante não conseguisse aprendê-la, «If you neglect it, they will make malicious 
remarques about you». Em Louvor da Arte de Escriba poderia ter servido como um 
texto aconselhador sobre a aprendizagem da profissão de escriba. Seguindo a lógica de 
que os textos mesopotâmicos só revelam o seu propósito último no final da redacção, 
constatamos que o conteúdo nos guia para os objectivos concretos da formação de um 
dumu-edubba, «To have superior knowledge in Sumerian», ao que se acrescenta, «To 
write a stele, to draw a field, to settle accounts, […]». Curiosamente, não se menciona 
dub (tabuinhas de argila) mas antes escrever em estelas, fazer contas ou delimitar um 
terreno. A razão para a ausência do material fundamental de um escriba ao longo de 
todo o texto pode-se explicar pelo facto de ser demasiado óbvio para os escribas quando 
estes lessem este texto, assim como é escusado falar que um académico lê livros, porque 
é algo que as pessoas rapidamente associam sem a necessidade de qualquer referência. 
Por outro lado, pode haver aqui uma abordagem política, através da valorização do 
currículo para específicos serviços que a cidade-estado constantemente necessitava para 
o seu funcionamento e para a sua subsistência. As três habilidades que foram 
propositadamente escritas revelam a expectativa dos escribas, através das suas aptidões, 
em pertencer à governança da cidade-estado, visto que as estelas eram usadas somente 
pelos órgãos estatais (o palácio da cidade, o rei, …)315, assim como era importantíssimo 
a gestão de terrenos, principalmente aqueles pertencentes ao palácio e ao templo, ou a 
habilidade de contar para controlar as transacções económicas feitas na cidade-estado.  
                                                 
315 Na Carta de Aba-indasa a Shulgi, o escriba promove-se diante do rei dizendo: «I am a scribe and I 
write on stele». 
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Resta esclarecer se esta aproximação política que o escriba fazia às autoridades 
governantes revela submissão ou valorização da profissão. As duas acabam por estar 
correctas. Por um lado, obviamente que um escriba sentia a necessidade de valorizar a 
sua profissão com tão singulares habilidades, por outro, a submissão era natural na 
Suméria e era parte integrante da sua ordem hierárquica e social. A título de exemplo, 
num cilindro-selo de Acad pode-se ler na sua inscrição: «divine Shar-Kali-sharri, king 
of Akkad; Ibni-sharrum, the scribe is your servant»316. Contudo, assim como os escribas 
necessitavam da empregabilidade disponibilizada pelos mais poderosos e ricos da sua 
sociedade, da mesma maneira os mesmos poderosos e ricos necessitavam dos serviços 
dos escribas pelo conhecimento e eficácia que estes facultavam sobre as mais diversas 
questões. 
 
6.3 Ummia 
 A palavra suméria ummia, que existe desde o início do terceiro milénio a. C., 
pode ser representada na escrita cuneiforme das seguintes formas:  (um-mi-a) 
e  (um-me-a). A tradução literal de cada elemento é praticamente indecifrável, 
mas a presença do símbolo a, , deixa antever a natureza de todo o conceito. A palavra 
suméria a quer dizer «água», mas que em determinados contextos remetia para o 
«conhecimento», porque os Sumérios acreditavam que a água, através de uma 
ritualização, detinha propriedades sapienciais. O deus Enki era o deus do conhecimento, 
da criação, e da água, todos estes três conceitos estariam, à luz da cultura suméria, 
interligados, talvez pelo facto de a água ser um elemento essencial para moldar a argila 
para criar praticamente todas as infra-estruturas de uma cidade suméria e, no caso do 
conhecimento, criar as tabuinhas de argila onde se preservava e se transmitia todo o tipo 
de conhecimento. Mais adiante neste capítulo falaremos da figura do azu, que expressa 
melhor esta relação do a (água) com o conhecimento. Os dois primeiros elementos da 
palavra ummia, o um e o mi/me, analisados individualmente, não nos dizem nada acerca 
do real significado da palavra. Mas qual é o significado português da palavra? A 
tradução mais aproximada que podemos escrever sobre o ummia é «mestre», 
«especialista», «perito», ou «artesão sénior». Claramente uma pessoa veterana em 
determinado conhecimento que atingiu, através da experiência de anos e teorização, o 
                                                 
316 ROBSON, “The uses of  mathematics in ancient Iraq, 6000-600 a.C.”, pp. 93-113. 
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estatuto de autoridade. Facilmente poderíamos confundir um ummia como um velho 
sábio. 
 Assim, o conceito de ummia podia ser aplicado nos mais diversos ofícios. 
Haveria ummia’s perfumistas, carpinteiros, alveneiros, escultores, metalúrgicos de 
bronze, etc. Para o contexto que estamos aqui a analisar, a palavra ummia era 
direccionada para o mestre de uma edubba, que normalmente era o seu dono, 
representando o mais alto cargo na hierarquia escolar. A palavra ummia foi 
precisamente transposta para o ambiente escolar, vindo dos outros ofícios, porque os 
escribas consideravam o seu trabalho igualmente um ofício como os outros, ainda que 
defendessem a sua superioridade em relação aos segundos, adoptando por isso a mesma 
nomenclatura. Assim como na carpintaria um ummia seria o mestre na sua arte, tendo a 
autoridade e a legitimidade de conhecimento e experiência necessárias para ter 
aprendizes carpinteiros, o ummia da edubba era o mestre-escriba que, pelas mesmas 
razões, tinha a legitimidade para leccionar jovens aprendizes na arte de escriba. Em 
acádico, a palavra ummia é ummānu. 
 O termo ummia qualificava o grau de maestria que uma pessoa atingiu em 
determinado ofício, e não uma profissão ou cargo. Esta designação era conferida como 
meio de reconhecimento verbal dos outros profissionais do mesmo ofício. Assim sendo, 
no caso em que estamos a averiguar, haveria escribas-ummia’s que não foram 
professores ou donos de escolas. Mas, era convencional designar o mais alto escriba na 
hierarquia escolar como ummia, e seria o único a ter tal designação dentro da edubba. 
 Para além do termo ummia, era utilizado também o termo adda-edubba. Pelas 
fontes que temos acesso, este termo foi menos utilizado que o primeiro, mas ao 
contrário do conceito de ummia, que podia ser utilizado num contexto de qualquer 
ofício, a palavra adda-edubba era especificamente usada no contexto escolar. Este 
conceito de adda-edubba é uma combinação de duas palavras sumérias: a palavra 
edubba que já conhecemos, e a palavra adda, que era a palavra suméria para «pai». Isto 
é, em português, a tradução literal da palavra adda-edubba é «pai da edubba». Parece 
que o termo adda-edubba era de uso mais institucional, enquanto o termo ummia, 
«mestre», era de uso mais corrente no quotidiano, principalmente por parte dos 
estudantes. Não era incomum os estudantes serem designados como dumu-ummia, o que 
revela a preferência entre os dois conceitos. Contudo, poderá ter existido duas 
explicações para a diferença no uso destes dois conceitos. Primeiro, o termo ummia 
poderia ter realçado melhor o estatuto deste elemento na hierarquia escolar, sendo o 
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«mestre» a grande autoridade sobre o conhecimento letrado na edubba, e que de certa 
forma transmitiria um certo respeito e admiração por parte dos aprendizes, assim como 
se sucederia noutros ofícios. Em segundo, o termo adda-edubba apenas revela que essa 
pessoa era dona da escola. Ainda que possamos automaticamente relacionar um 
proprietário de uma edubba com alguém que dominasse com maestria a arte de ler e 
escrever, a realidade poderia ser diferente, e podia ter existido casos em que um adda-
edubba não era um ummia, pressupondo nestes casos que o ummia era contratado, ou 
este segundo alugava o espaço como, aliás, era comum entre os Sumérios como revelam 
os contratos escritos desta civilização. Em Dias de Escola, os dois termos surgem 
distintos, podendo levar o leitor a pensar que, de facto, pelo menos para este caso, o 
adda-edubba e o ummia eram pessoas diferentes, mas é difícil comprovar este facto, até 
porque ambos parecem ter as mesmas funções, em especifico preparar e avaliar 
tabuinhas de argila para o pupilo. 
 Apesar do que foi dito ser verdade, o comum era o ummia e o adda-edubba 
serem a mesma pessoa, isto é, que o «mestre» fosse também o dono da escola, até 
porque esta serviria normalmente como casa deste. Por exemplo, Igmil-Sin era o dono 
da edubba e respectivo ummia da casa Nº1 da Broad Street em Ur (ver página 95). É 
bastante provável, pelo menos as fontes transmitem isso, que só houvesse um ummia 
por edubba, assim como um adda-edubba; não era comum na Suméria uma propriedade 
ser partilhada por dois donos. 
Mas, como é que um escriba se tornava um ummia? Não existe informações nas 
fontes que tratam sobre o percurso de vida dos ummia’s, mas, ainda assim, podemos 
deduzir sobre alguns factos com algum grau de certeza. Primeiro que tudo, há que ter 
sempre em conta que ser ummia era uma opção de vida e não uma inevitabilidade, 
obviamente que todos os escribas não se tornavam num ummia; e, segundo, há que 
recusar a concepção de um percurso linear na vida de um ummia, isto é, enquanto jovem 
aprendia a arte de escriba numa edubba, depois formava-se e introduzia-se numa função 
do palácio, do templo ou de uma família particular, e, após anos de experiência e 
atingindo a veterania, transforma o seu lar numa escola para transmitir o seu 
conhecimento e subsistir através das propinas dos alunos. Apesar deste percurso de vida 
não estar errado, existiam muitas variáveis que podiam fazer alternar as escolhas de vida 
de um escriba-ummia. Ora, naturalmente era necessário muitos anos de experiência na 
arte de escriba, para atingir a maestria. Estes anos de experiência eram necessários, não 
para ganhar um tipo de certificado ou licença para leccionar, porque isso, até ver, não 
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existia, mas antes para ganhar nome e ser reconhecido como um escriba testado. Neste 
sentido fazia diferença o passado profissional do ummia, porque seria normal os pais 
dos estudantes optarem por uma edubba dirigida por um antigo escriba do palácio ou do 
templo da cidade, do que um antigo escriba-secretário de uma família. A par disto, 
também pesaria o reconhecimento ético e zelo religioso do ummia, duas características 
que eram consideradas importantes na religiosa sociedade suméria. Todavia, uma 
questão se coloca sobre que tipos de escribas optavam por serem ummia’s. À partida, 
simplesmente diríamos que se tornavam ummia’s aqueles que teriam o gosto de serem 
professores ou aqueles que necessitavam na sua idade mais avançada um meio de 
sustento que seria fornecido pelas propinas dos alunos. Por outro lado, poderíamos 
pensar, dado o título de «mestre» (ummia), somente os escribas mais prestigiados e 
experientes teriam a aceitação da sociedade para abrirem uma edubba. A verdade é que 
um escriba prestigiado só faria da sua casa uma edubba se realmente tivesse o gosto de 
leccionar ou o sentido de dever em transmitir o seu conhecimento às futuras gerações, 
isto porque o seu estatuto enquanto famoso escriba lhe permitia trabalhar no palácio ou 
no templo enquanto tivesse ciente das suas faculdades. Provavelmente haveria dois 
principais grupos de escribas que optavam por abrirem escolas: o primeiro seriam 
aqueles que, na fase de veterania, se viram obrigados a transformar as suas casas em 
escolas por não ocuparem cargos economicamente satisfatórias para se poderem 
sustentar completamente sem recurso a outros meios de financiamento, como os mais 
prestigiados escribas teriam; um segundo grupo seria as famílias de escribas que tinham 
na(s) escola(s) o negócio de família317. Para além destes dois motivos, ainda haveria 
outros com menos frequência. 
A ideia de que um escriba se tornava um ummia para estabilizar a sua vida 
durante a velhice é dúbia, e até errada. Esta ideia surge do facto de um escriba só se 
tornar ummia numa fase mais avançada da vida, devido aos anos de experiência que 
tinha de ganhar para atingir o tal estatuto de mestre. Esta premissa é verdadeira, apesar 
da possibilidade de ter existido fenómenos de mestres precoces, fruto do facto de um 
jovem escriba pertencer a uma família renomada de escribas ou a uma família nobre. 
Porém, há que notar o seguinte: a premissa de que um ummia se tornava responsável 
por uma edubba parte do princípio de que ele já não teria a força e a destreza de outrora 
para completar os seus deveres profissionais, e então prosseguia para a «reforma» 
                                                 
317 A família de Ninlil-zimu de Nippur deveria ser um destes casos (ver página 127). 
193 
 
enquanto professor, mas não podemos esquecer que estamos a tratar de um escriba, um 
ofício que exigia o mínimo de esforço físico comparado com outras profissões, 
concluindo-se que os trabalhos administrativos associados a um escriba empregado 
tinham uma aproximada exigência física e mental igual aos deveres associados com a 
gestão de uma edubba e a leccionação de um número de crianças e adolescentes. Se 
tivermos como caso um escriba bem-sucedido numa grande instituição da cidade, a 
opção de transformar a sua casa numa edubba só fazia sentido se tivesse mesmo o gosto 
de leccionar. Por outro lado, o que foi escrito não é razão para descurar o motivo 
económico associado à edubba, e mesmo escribas bem-sucedidos podiam optar por esta 
via para enriquecer ainda mais, até porque com a contratação de professores assistentes, 
que era o normal em todas as escolas, a presença assídua do ummia não era necessária. 
Em outra perspectiva, é bem possível que os escribas-professores constituíssem 
um grupo próprio dentro de toda a classe de escribas, e que alguns especializassem na 
leccionação, assim como havia especialistas em contas, em leis, em agrimensura, etc. 
Esta ideia parte do facto de existirem professores assistentes, entre os quais šešgal, que 
seriam relativamente novos comparando com a idade provável dos ummia’s. Estes 
professores podiam passar toda a sua vida no ensino. É bastante provável que estes 
professores optassem, numa fase avançada das suas vidas, por abrirem a sua própria 
edubba e deixarem de ser empregados de um ummia para passarem eles próprios a 
serem um adda-edubba. 
Para além de ummia’s com uma vida enquanto escriba na administração do 
palácio e do templo, ou de uma família nobre, e enquanto escriba-professor, haveria 
ainda sacerdotes. Ao contrário do que se poderia imaginar, era comum os sacerdotes 
terem uma habitação fora do templo, o que se compreende visto que seria impossível 
acolher todo a estrutura humana dentro desta instituição, reservando apenas um espaço 
doméstico nos zigurates para os altos-sacerdotes. Como havia sacerdotes que tinham 
uma casa dentro da área residencial da cidade, e como normalmente sabiam ler e 
escrever, por terem sido educados no templo ou fora dele, podiam também abrir uma 
edubba. Um dos casos mais conhecidos é numa grande casa na cidade de Sippar, do 
século XVII a. C., que serviria de edubba, por aí terem sido descobertos sessenta e 
cinco tabuinhas escolares e escaninhos para reciclagem, e que foi ocupada por dois 
sucessivos gala-mah’s (sacerdotes responsáveis pelos lamentos?), Inana-mansum e o 
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seu filho Ur-Utu318. Mas, sobre a relação dos sacerdotes com a edubba abordaremos 
mais à frente neste capítulo. 
Entretanto, as responsabilidades e os deveres do ummia dentro da edubba ainda 
são incertos. Quase de certeza que eram eles, por estarem no topo da hierarquia escolar, 
que estabeleciam os gišhura ágá (usurtu u tértu em acádico), que eram as regras e os 
estatutos da edubba. Quase de certeza que também eram eles que estabeleciam o 
currículo escolar. Neste sentido, por exercício dedutivo, a escolha das matérias 
curriculares dependia do gosto pessoal do ummia e das influências que normalmente se 
espelhavam nas tendências literárias da cidade-estado. Por outro lado, deveria perdurar 
a troca de informações por parte dos vários ummia’s da cidade, tendo em conta que é 
bastante plausível que estes se conhecessem uns aos outros, por se tratar de uma elite 
literata suficientemente pequena e com uma formação comum, o que pode revelar mais 
sobre as rivalidades e cooperações que pautavam as relações entre escolas, devido ao 
facto de terem tido como pano de fundo as próprias relações pessoais entre mestres, e 
que, inclusive, estes sentimentos se transmitiriam para os estudantes. A competitividade 
vivida no ambiente escolar poderia ter tido como origem a rivalidade existente entre os 
ummia’s, ou, noutra perspectiva, era um fenómeno natural numa sociedade que já era 
suficientemente competitiva como deixaria antever a concorrência entre comerciantes, 
que originou os primeiros contratos e recibos da história, assim como a concorrência 
militar e política entre reis das cidades-estado, ou mesmo a concorrência entre cleros, 
vicissitudes de uma sociedade religiosamente politeísta e politicamente plural. 
Os ummia’s teriam também a responsabilidade e o dever de contratar escribas 
para servirem como professores. Porventura, o ummia também seria o responsável pelo 
arquivo da edubba, que, caso fosse o adda-edubba da mesma, seria também o seu 
arquivo pessoal. Mas, para este último facto, era possível que houvesse um escriba 
propositadamente contratado para gerir o arquivo. A estes arquivistas havia a 
designação bisaĝ-dubak319 (ver página 223). A juntar a tudo isto, o ummia também 
leccionava, ainda que não saibamos em que moldes, isto porque havia professores 
assistentes, e alguns deles especializados em determinadas matérias, que tinham todas 
as condições para cobrir todo o currículo e assistir a todos os alunos. Mesmo assim, se 
por um lado é certo que haveria uma maior proximidade entre o aluno e o professor 
                                                 
318 ROBSON, The Tablet House (…), pp. 44-45. 
319 KRAMER, The Sumerians (…), pág. 170. 
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assistente, também é certo que era o ummia que recebia todos os louvores acerca da 
educação dos escribas formados e do prestígio da sua edubba. 
 Não há dúvidas que o ummia tinha um prestigiado estatuto dentro da sua 
sociedade, e que recebia os créditos pela educação dos seus escribas. Existia, inclusive, 
um deus na cidade de Adab que era ummia, Paniĝinĝara (ETCSL: 5.6.5). Não é 
infrequente encontrar o nome de ummia’s em textos administrativos e de outros tipos, 
onde, inclusive, se registava o epíteto escolar. É o caso do famoso ummia Zuzu de 
Nippur, cujo nome surge, entre outros textos, num anúncio público sobre o 
desaparecimento de um cilindro-selo (ETCSL: 5.7.a); outro também foi o histórico Ur-
Ninmarki, responsável pelos diques de Lagash (ETCSL: 2.1.2); ou ainda Nabi-Enlil, 
Lugal-šu, Enlil-alsag e Enlil-massu, todos mencionados na Carta de Inim-Inana a Enlil-
massu (ETCSL: 3.3.11). A sabedoria e o estatuto social dos ummia’s conferia 
autoridade entre os seus concidadãos. Percebe-se que em alguns textos era usada a 
referência de um ummia para legitimar algo. Por exemplo, em O Conselho de um Ugula 
a Um Jovem Escriba (Eduba C), as instruções que o ugula dá ao jovem aprendiz teriam 
como autoria original o seu antigo ummia. Neste caso, o ugula teria proferido instruções 
que outrora o seu antigo mestre tinha-lhe dado, as mesmas que agora transmite a um dos 
escribas, «There, I have recited to you what my teacher [ummia] revealed, and you will 
not neglect it», significando com isto que a mensagem teria maior credibilidade e maior 
probabilidade de o jovem escriba tomá-las como sérias e importantes. Noutro caso, em 
alguns hinos reais, em que estes se dirigiam a uma das divindades protectoras da 
monarquia, Ĝeštinana, eles encarregam, não dubsar’s, mas ummia’s para embelezar a 
deusa com canções (ETCSL: 2.4.2.05 por Shulgi e 2.5.4.01 por Ishme-Dagan). Ora, 
compreende-se que, para os Sumérios, não podia ser qualquer um a escrever palavras 
para deuses, tinham de ser os mais qualificados e prestigiados. É bastante provável que 
esta disposição hierárquica se tenha repercutido em outros domínios, desde a produção 
hínica nos templos, até aos lugares na corte junto do lugal ou do ensi. 
 Não é difícil de imaginar que os estudantes sentissem uma admiração singular 
pelos seus mestres, eles eram tudo aquilo que eles queriam ser. Por isso, às vezes 
orgulhosamente ostentavam o epíteto de dumu-ummia, «crianças do ummia». Não é 
incomum encontrar nos textos sobre a edubba elogios sobre o mestre. Inclusive, ao que 
parece, deveria ser uma prática recorrente entre os jovens escribas, até para ganhar a 
simpatia do seu superior. Em O Conselho de um Ugula a Um Jovem Escriba, escreve o 
ugula sobre o seu antigo ummia, «He guided my hand on the clay and kept me on the 
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right path. He made me eloquent with words and gave me advice. He focused my eyes 
on the rules which guide a man (…)». Como forma de elogio por parte dos seus 
subordinados, o ummia era, por vezes, saudado como dubsar-gagazu («escriba rico em 
conhecimento»)320. Os discursos panegíricos e as acções de louvor para os ummia’s não 
vinham somente por parte dos estudantes e de outros escribas, também vinham por parte 
de plebeus, mais regularmente por parte dos pais dos aprendizes. Em Dias de Escola, 
quando o ummia é convidado para jantar na casa de um dos seus pupilos, o pai do 
jovem estudante prepara o lugar de honra da mesa para o mestre e dedica-lhe um 
discurso, «You open the hand of my young one, you make of him an expert, show him 
all the fine points of the scribal art. (…)». O pai do estudante prossegue ofertando o 
ummia com vinho e roupas. Neste último exemplo, existe a possibilidade do pai do 
pupilo ser também escriba, apesar de em nenhuma parte do texto estar explícito tal 
facto, mas cuja plausibilidade assenta no reconhecimento das capacidades literatas do 
ummia. Por outro lado, o pai do aluno estaria a tirar proveito da presença do mestre do 
seu filho para bajular e aliciar com o intuito de este o beneficiar na edubba, cenário este 
que é o mais certo tendo em conta a contextualização do texto. 
 Outro dado que consubstancia o alto estatuto do ummia na sua sociedade, e 
principalmente entre a classe literata, é a presença destes mestres em obras fictícias. 
Sobre este dado é curioso notar que alguns deles parecem mesmo ter sido baseados em 
pessoas reais, algo que só tem paralelo com os reis. O caso mais explícito é o do ummia 
Zuzu, que surge num anúncio sobre a perda de um cilindro-selo, como já foi referido 
acima, mas também numa carta, a Carta de Lugal-nesaĝe a Enlil-massu, dois textos 
que, apesar da possibilidade de alguma intencionalidade oculta, se baseiam em 
personagens e factos reais. Tendo em conta o conteúdo dos dois textos, Zuzu era um 
ummia famoso, sabendo-se inclusive o nome do filho, Enlil-massu. Ora, provavelmente 
pelo prestígio que este ummia alcançou, por louvor e preservação da sua memória, 
assim como aconteceu com os reis Gilgamesh, Enmerkar ou Gudea, este foi integrado 
numa história fictícia, mais precisamente o idiossincrático Cão de Nintinuga. À partida, 
poderíamos supor que, apesar do nome ser o mesmo, tratar-se-iam de pessoas 
diferentes, porém quer na Carta de Lugal-nesaĝe a Enlil-massu, quer no Cão de 
Nintinuga, eles surgem com o mesmo epiteto: ummia nibru-ki (o «ummia de Nippur»), 
o que pode revelar, de facto, uma certa fama, pelo menos na cidade de Nippur, o que 
                                                 
320 LUCAS, “The Scribal Tablet-House in Ancient Mesopotamia”, pág. 313. 
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não era pouca coisa, visto que era a cidade mais erudita da Suméria. Em contraponto, no 
primeiro texto ele é pai de Enlil-massu, enquanto no segundo ele é pai de Lugal-murub, 
ainda que haja a possibilidade de ser pai dos dois, visto que os Sumérios não tinham 
sobrenome e identificavam-se genealogicamente com uma referência ao nome do pai, 
regra que se estendia a todos os filhos. 
 Todavia, o facto de o ummia ocupar uma posição prestigiosa na sociedade e ser 
submetido a todo o tipo de louvores, não quer dizer que não existissem menções de 
incompetência. Estas existiam e, curiosamente, ou não, eram feitas pelos seus pares, por 
outros ummia’s, que podiam variar desde acusações justificáveis devido à real 
inabilidade do mestre ou, pura e simplesmente, por inveja. O caso mais conhecido vem 
da fonte, já aqui supracitada, Carta de Nabi-Enlil para Ilum-puzura. Nesta epístola, que 
parece ser ficcional, Nabi-Enlil avisa seu amigo Ilum-puzura acerca do novo ummia dos 
seus filhos, um tal de Pi-Ninurta (ou Ka-Ninurta na tradução de Pascal Attinger), que 
fora também seu antigo mestre. Nabi-Enlil acusa o ummia de incompetência, «Il1 t'a dit 
que [...] est incompétent», advogando que os seus alunos «Aucun d'eux ne pourra 
apprendre l'art du scribe. Pas un seul n'a su réciter ving ou trente incantations ou 
déclamer dix ou vingt chants»321. Entretanto, o texto prossegue com o autor da carta a 
recomendar a Ilum-puzura que coloque os seus filhos na sua escola, pelas razões 
inerentes à incapacidade de Pi-Ninurta, o que transmite uma intenção de aliciamento por 
parte Nabi-Enlil, havendo inclusive a possibilidade de este estar a enganar ou 
aproveitar-se da ignorância de Ilum-puzura. Este texto revelaria apenas mais um caso de 
rivalidade entre ummia’s de diferentes edubba’s. Curiosamente, esta carta fazia parte do 
currículo escolar de algumas escolas, tendo sido encontradas pelo menos três 
exemplares322. 
 A Carta de Nabi-Enlil para Ilum-puzura revela-nos mais sobre a acesa 
rivalidade entre os ummia’s do que propriamente a sua fórmula genuinamente 
humorística ou outra intenção mascarada no texto. A concorrência entre ummia’s existia 
e parece ter marcado as relações entre escolas. A razão por trás destas rivalidades se 
prendia às mesmas razões que hoje as nossas universidades adoptam medidas de 
promoção de imagem. No contexto sumério, os métodos de valorização da própria 
edubba e da desvalorização das outras escolas, recaía na caracterização do respectivo 
ummia responsável pela instituição. Nos casos de valorização pessoal assistimos a 
                                                 
321 As duas passagens encontram-se em: ATTINGER, ANL 9: Nabi-Enlil-X, pág. 2. 
322 BLACK, CUNNINGHAM, ROBSON e ZÓLYOMI, The Literature of Ancient Sumer, pág. 281. 
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louvores em hinos, histórias ou epístolas, muitos destes textos estavam presentes no 
currículo escolar; por outro lado, a desvalorização dos rivais seguia a mesma forma, 
com acusações negativas nos vários tipos de textos. Facilmente podemos imaginar que 
estes elogios e ofensas transvasavam o formato escrito, e haveria lugar a calorosos 
debates. A intensa rivalidade era necessária para, utilizando o vocabulário moderno, 
aliciar o mercado. No caso da Suméria, este aliciamento do mercado não se resumia 
somente à atracção de alunos e à angariação de comissões e acções de mecenato para a 
subsistência da edubba, mas também engrandecer o seu corpo de estudantes e 
professores que formariam a sua própria escola, com a sua própria tradição literária e 
pensamento didáctico, o que era importantíssimo para a imortalização da memória e 
legado do ummia. 
Ao contrário do que se poderia imaginar, e que se convencionou no meio 
académico, os ummia’s não necessitavam obrigatoriamente das propinas dos alunos 
para sobreviverem e financiarem a sua edubba, porque muito provavelmente eles eram 
donos de outras propriedades e que lhes forneciam meios suficientes de subsistência. Se 
olharmos para o texto O Conselho de um Ugula a Um Jovem Escriba constatamos que o 
ugula, que não ocupava uma posição superior na hierarquia da escola, detinha pelo 
menos uma propriedade com escravas, subordinados, e um administrador-escriba vindo 
da edubba onde trabalhava, com capacidade para lhes fornecer rações, roupas e óleos, «I 
have assigned duties to the slave girls, slaves and subordinates in your household. I 
have kept them happy with rations, clothing and oil rations (…)». A questão é que se 
um ugula, que era um monitor sem funções de professor, dispunha desta capacidade 
económica alheia da escola, então o que se poderia conceber para um ummia, ou até 
mesmo para os professores assistentes, que detinham cargos na edubba e posições 
sociais muito mais prestigiantes, sobre os seus patrimónios fora do âmbito escolar. Não 
é só plausível, como é quase certo que os ummia’s teriam outras fontes de rendimento, 
como terras arrendadas e textos comissionados, pois não podemos esquecer que estes 
ummia’s optavam pela vida escolar já numa fase adiantada da vida, e anos passados a 
trabalhar para grandes instituições e famílias que lhes garantiu posses, o que reforça 
ainda mais a ideia de que a adaptação do espaço doméstico numa edubba se trataria de 
um acto de preocupação e obrigação em transmitir o conhecimento, como, aliás, é quase 
natural ao ser humano. Todavia, isto não anula o facto de os ummia’s receberem 
propinas dos alunos, eles receberiam como complemento da sua subsistência e do seu 
corpo docente, apesar de não haver menção a que géneros se materializavam estes 
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pagamentos. Em Dias de Escola, o pai do aluno dá ao ummia roupas e alimentos, mas 
estes seriam oferendas para uma ocasião especial, como foi a visita do mestre à casa do 
estudante. Provavelmente, as propinas eram pagas com o género mais utilizado nas 
transacções económicas, sementes de trigo. 
 
6.4 Professores Assistentes 
 Para além do adda-edubba, a escola tinha um corpo docente que se 
responsabilizava pelos deveres curriculares. O tamanho do corpo docente variava 
consoante o tamanho da edubba e das turmas disponíveis, o que reflectia na maior ou 
menor complexidade da hierarquia. Entre o corpo docente estava o ummia, que, como já 
vimos, podia ser o próprio adda-edubba, e era ele o mestre da instituição, tendo ele a 
autoridade sobre as regras, sobre o currículo, sobre os método, e sobre a contratação de 
pessoal auxiliar. Dependendo dos casos, o ummia desempenhava com maior ou menor 
assiduidade os seus deveres enquanto docente. Havia também o šešgal, que, apesar de 
ainda não serem escribas profissionais, pelos seus méritos escolares ascenderam ao 
posto de auxiliar dos professores, ajudando, entre outras coisas, os seus colegas nos seus 
exercícios. Para além destas duas figuras que estão bem atestadas nas fontes, haveria 
ainda um conjunto de professores que teriam uma relação mais próxima com os alunos 
e assistiam o ummia nos deveres da edubba. Em determinados casos, estes eram os 
autênticos docentes. Em outros casos simplesmente não existiam, dada à diminuta 
dimensão da edubba, onde um ummia era suficiente para cuidar dos trabalhos lectivos. 
 Estas personalidades permanecem algo obscuras, e, nas fontes, ao contrário do 
ummia e do šešgal, surgem em referências indirectas. Nem tinham o estatuto dos 
ummia’s, nem eram alvos de intenção nos textos nostálgicos sobre a vida na edubba, 
como foram os šešgal. Não havia uma terminologia específica na edubba para designar 
estes professores, isto é, eles não eram «grandes irmãos» (šešgal), e não eram mestres 
(ummia), duas palavras que usadas no contexto escolar rapidamente conseguimos 
identificar quem eram e quais as suas funções dentro da edubba. Estes professores 
assistentes chamar-se-iam simplesmente por escribas (dubsar), um conceito que pode 
levar a várias interpretações, visto que todos na edubba eram escribas formados ou em 
formação. Mas, apesar da parca informação, deixa-se antever que estes professores 
normalmente eram especializados em determinadas matérias, e é assim que nós 
conseguimos distingui-los. Os dubsar da edubba distinguiam-se como professores, 
distanciando-se dos outros escribas, pela designação complementar, que ao mesmo 
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tempo revelava a especialização. Nas fontes surgem algumas destas designações, como, 
por exemplo, dubsar eme kiengira, o professor da língua suméria; dubsar ni šid, o 
professor de matemática/cálculo; dubsar zaga, o professor de metrologia; ou ainda o 
dubsar ašaga, o professor de geometria/agrimensura323.  
Porventura haveria escolas cujo número de alunos não justificava um corpo 
docente tão alargado e tão diversificado na especialização de matérias. Porém, é 
compreensível que alguns ummia’s mais ambiciosos investissem no corpo docente, e 
disponibilizassem às suas turmas professores com um conhecimento mais experienciado 
sobre cada matéria, até para aliciar mais alunos e atingir outro nível de prestígio e 
visibilidade da sua edubba. De resto, com este tipo de corpo docente se prova algo que 
já foi aqui constatado, que a educação na edubba era bastante vocacional. Apesar de na 
fase tardia, no período paleobabilónio, os estudantes já terem um currículo que previa 
um conhecimento semicientífico mais transdisciplinar, a especialidade dos professores 
normalmente eram sobre assuntos inerentes à formação da profissão de escriba, não só 
porque era esse o objectivo fundamental da educação literata suméria, mas porque estes 
professores tinham sido eles próprios escribas de administração, e também foram eles 
formados por outros escribas, sendo, por isto, conclusivo que os conhecimentos mais 
aprofundados que os escribas tinham eram fruto do seu dia-a-dia profissional. Mesmo 
aqueles que pesquisaram sobre minerais, árvores, plantas, animais, etc., estudos que 
originaram as listas da fase elementar da educação, tinham uma ocupação profissional 
associada aos deveres de escriba. 
Veldhuis diz que as várias profissões atestadas na edubba do Dias de Escola de 
Kramer se referem à mesma pessoa, o ummia, visto que a realidade escolar era muito 
mais pequena do que aquela que é transmitida na literatura sobre a vida escolar324. 
Porém, não seria seguro apostar nesta possibilidade como abordagem absoluta e geral 
do fenómeno das edubba’s. É verdade que a maioria das escolas tinham uma dimensão 
reduzida e só contemplavam um professor, o ummia, mas haveria, e não deveriam ser 
raras, escolas que fossem administradas com um corpo docente grande, e, neste âmbito, 
a premissa apostada em cima não se adequa. Se todos os professores que surgem na 
literatura sobre a edubba fossem ummia’s, ou apenas um único ummia, não haveria 
necessidade de distinguir estes como escribas (dubsar), visto que as convenções sociais 
e escolares na Suméria exigiam aos mais novos que tratassem por título os mais 
                                                 
323 LUCAS, ibidem. 
324 VELDHUIS, “The Cuneiform Tablet as an Educational Tool (…)”, pág. 12. 
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veteranos e sábios, ou seja, por ummia. Chamar apenas por dubsar, no contexto deste 
tipo de literatura, era justificável para pessoal docente como seriam estes professores 
assitentes. 
Em Dias de Escola, estes escribas-professores tinham a legitimidade para 
disciplinar o aluno com as vergastadas (ver página 157 e 158), acto que estaria 
supostamente incumbido ao ugula, responsável por monitorizar a ordem e a disciplina 
na edubba. Naturalmente, cada edubba teria os seus próprios funcionários e a sua 
própria função que estipulava a distribuição de tarefas, e nem todas as escolas podiam 
ter um ugula responsável pela disciplina, o que se tornaria responsabilidade dos 
próprios professores. Este facto só reforça a ideia de que estes dubsar agiam como 
professores. Inclusive, em Dias de Escola, estes não são referidos por dubsar, mas 
como encarregados de determinada matéria, o que sinonimiza a mesma pessoa. Por 
exemplo, invés de aparecer como dubsar (escriba) de hur (desenho/escriturar), surge 
como lu-giš-hur-ra-ke, aproximadamente «quem está encarregue do 
desenho/escrituração». Como estes escribas-professores não faziam parte da estrutura 
humana essencial das escolas, e a sua presença era facultativa consoante as necessidades 
de cada edubba, a sua terminologia, não só não era convencional, como podia variar 
para cada caso, ao contrário do šešgal, ummia, ou o ugula, como já foi aqui escrito. 
Ora, face a estas informações, torna-se difícil avaliar os seus deveres dentro da 
edubba. Temos a certeza que professavam, pois era para esse efeito que eram 
contratados, e leccionavam por especialidade, não obstante a possibilidade de, em 
alguns casos, haver um professor que leccionava mais de uma ou todas as matérias. 
Segundo o Dias de Escola, estes escribas-professores também podiam disciplinar, mas, 
segundo a mesma fonte, eles disciplinavam dentro do seu âmbito. Por exemplo, 
utilizando o caso do «quem está encarregue do desenho/escrituração», o professor bate 
no aluno porque este durante a sua lição se levantou do lugar: «Who was in charge of 
drawing (said) “Why when i was not here did you stand up?” caned me». Para além 
destes dois deveres, as fontes pouco ou nada acrescentam. 
É curioso notar que estes professores assistentes nem tinham autoridade para 
arbitrar os comuns debates entre alunos. Na vária literatura deste tipo, como, por 
exemplo, o Diálogo entre Enkimanshum e Girini-isag, é o ummia, e nunca outro, que no 
final decide quem é o vencedor do debate. Estes professores não arbitravam os diálogos 
entre alunos, não porque não tinham capacidade para tal, mas porque seria considerado 
intromissão na autoridade do ummia, uma interferência na hierarquia da edubba. 
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Podemos considerar que estes dubsar da edubba, para além da docência, 
assistiam o ummia noutros haveres, traduzindo-se em verdadeiros assistentes. Entre as 
várias funções em que estes podiam auxiliar o ummia, estariam a gestão do arquivo e a 
produção de cartas, documentos legais, e literatura escolar e comissionada, assim como 
a preservação de vários tipos de texto como meio de conservação da memória ou como 
instrumento didáctico. É igualmente provável que estes escribas-professores, uma vez 
docentes assistentes, enveredassem pelo ofício da educação. Alguns deles, porventura, 
tornar-se-iam ummia’s. Não seria também invulgaridade constatar que estes professores 
assistentes originariamente foram šešgal, que, com o acrescento de experiência, subiram 
na posição hierárquica da sua edubba. 
 
6.5 Ugula 
 As fontes escolares sumérias revelam outro funcionário: o ugula, que parece 
estar sempre presente no âmbito da edubba, ainda que pareça não ter funções de 
docência. À semelhança do ummia, esta palavra também foi rebuscada ao vocabulário 
do quotidiano, sendo depois adaptada para o contexto escolar. Neste caso, a palavra 
ugula traduzir-se-ia para o português como «superintendente», «monitor», «supervisor», 
«capataz», ou «feitor». Ao que parece, a profissão de ugula era bastante requisitada na 
Suméria, ainda que não saibamos ao certo que tipo de funções e deveres teria. Facto é 
que o seu conceito surge imensas vezes, dentro e fora do contexto da edubba, ao longo 
de toda a cronologia suméria. Pelo que se consegue apurar pelas fontes, o ugula seria 
um administrador, um responsável por ordens. As fontes mostram também que existiam 
algumas variantes de ugula, assim como, a título de exemplo, os dubsar. O caso mais 
recorrente seria o ugula’ek (ou ugula-e), isto é, um «ugula da casa/propriedade», o que 
seria semelhante a um mordomo. 
 A palavra ugula, apesar de ter três sílabas, não se escreve em sumério 
cuneiforme com três fonogramas, mas com um logograma, o que, apesar de não ser um 
fenómeno invulgar na escrita mesopotâmica, é raro no que toca ao vocabulário sobre 
ofícios. Assim, em sumério cuneiforme, a palavra ugula é escrita só com este simples 
signo: . Esta distinção ortográfica pode reflectir-se na excepcionalidade da profissão, 
ou, por outro lado, pode ser meramente uma evolução da escrita que não resultou para 
os outros cargos. Facto é que esta era uma profissão muito importante, e qualquer 
família que atingisse uma situação económica ou um estatuto social sustentável, 
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contrataria um ugula. Estes ugula’s seriam mais do que simples mordomos, eles eram 
os gestores das propriedades e das casas dos seus senhores, onde se incluía a gestão dos 
negócios da família, a distribuição de rações pelos membros contratados, eram 
responsáveis pelo cumprimento e disciplina dos escravos, assim como assistir o senhor 
como secretário. O termo ugula na língua acádica é aklu. 
 O facto mais interessante sobre os ugula’s é o seu nível de literacia. Inicialmente 
estes ugula’s devem ter sido capatazes analfabetos, mas com o passar das décadas e dos 
séculos, que trouxe a gradual proliferação das escolas, e, por consequência, de pessoas 
letradas, fez com que as famílias preferissem os ugula‘s com formação de escriba. Na 
base de dados da ePSD, em 3000 a. C. registou-se 390 referências ao termo ugula nas 
fontes escritas, enquanto que a partir de 2500 a. C., período do «boom» das edubba’s, 
verificou-se 9322 referências325, o que na escala das fontes escritas sumérias é uma 
amostra consideravelmente grande. Não só ter alguém letrado na casa conferia um certo 
prestígio à família e à instituição que eram donos, mas porque se considerava que quem 
tivesse uma educação letrada estaria mais qualificado a gerir os negócios e as 
propriedades, dado à sua capacidade de registo escrito e conhecimento matemático. 
Neste sentido, as funções do ugula variavam de acordo com a casa que serviam. Um 
ugula do rei não teria as mesmas funções, nem as mesmas responsabilidades que um 
ugula de uma família de comerciantes. Ora, os próprios adda-edubba/ummia tinham 
também ugula’s para supervisionarem as suas edubba’s. Apesar dos ugula’s da edubba 
serem os que mais vezes aparecem nas fontes escritas por razões óbvias, as informações 
que dispomos deles são ambíguas. Segundo as fontes, o ugula da edubba era encarregue 
de, para além de auxiliar pessoalmente o ummia, fazer os alunos cumprirem as regras da 
escola, como o controlo da assiduidade e comportamento, tendo inclusive a autoridade 
de os castigar se necessário. 
 O ugula seria uma figura respeitada na edubba pelos alunos. Um dos textos 
sobre a edubba que dispomos intitula-se como O Conselho de um Ugula a Um Jovem 
Escriba (Eduba C), onde se denota a influência que estas pessoas, que não eram 
docentes, tinham nos mais jovens membros da escola. Esta fonte literária trata de um 
diálogo entre um ugula e um dumu-edubba na primeira pessoa, onde primeiro fala o 
supervisor e na segunda metade do texto o jovem escriba. O início do texto revela a 
intenção do autor, outrora um estudante, que era aconselhar os mais jovens, fazendo-se 
                                                 
325 http://psd.museum.upenn.edu/epsd/nepsd-frame.html [ugula] (31-07-2015). 
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passar por um ugula, isto porque não é certo que o próprio autor tenha sido de facto um 
ugula: «One-time member of the school, come here to me, and let me explain to you 
what my teacher revealed». De facto, textos deste tipo eram feitos de escribas para 
escribas, não só porque constituíam o único círculo de literatura possível, mas porque a 
real intenção dos autores era transmitir uma série de ensinamentos, quer em tom 
pedagógico, quer em tom satírico. A singularidade desta fonte reside no facto, ao 
contrário dos outros textos sobre a edubba, do responsável em transmitir conselhos e 
ensinamentos ser um ugula e não um ummia ou um dubsar. Todavia, como já foi 
mencionado atrás, o ugula legitima as suas palavras entregando a sua autoria ao seu 
antigo ummia, «There, I have recited to you what my teacher revealed, and you will not 
neglect it. You should pay attention - taking it to heart will be to your benefit!». O autor 
poderá ter utilizado a figura do ugula para aconselhar os alunos a seguir as ordens dos 
seus professores porque este deveria ter sido uma figura mais intimidativa dentro da 
escola. Isto porque a real intenção da primeira parte do texto seria a de incentivar os 
alunos a observar os demandes do ummia, ainda com alguns exageros como era habitual 
na literatura suméria, «Do not waste time, do not rest at night - get on with that work!». 
 Por outro lado, era bastante provável que o ugula, na qualidade de vigilante dos 
alunos, pudesse ter sido uma figura de proximidade para com os jovens escribas e ter 
ofertado os seus conselhos sobre o caminho escolar, lembrando que o próprio ugula 
teve também ele uma formação de escriba. Mas, apesar desta ideia estar contida no 
texto, o seu cenário narrativo é diferente. Como também já tivemos a oportunidade de 
referenciar, o jovem escriba que recebe conselhos do ugula, trabalha para este na gestão 
da sua casa, ainda que este fosse ainda um estudante. Assim, os conselhos do ugula não 
são inocentes e avaliando o texto se presume que este tivesse a intencionalidade de 
instigar o seu contratado a melhorar ainda mais as suas habilidades de escriba na escola, 
o que traria benefícios ao próprio ugula e seu património. Ora, segundo este facto, 
podemos constatar duas coisas: a profissão de ugula era economicamente satisfatória ao 
ponto deste ter uma propriedade, escravos e servos, como aponta o jovem escriba no 
texto; em segundo, o próprio ugula podia contratar escribas formados e em formação à 
edubba, para, quiçá, instruir um futuro ugula. 
 Considerando estes dados acerca da natureza da literatura escolar suméria, é 
difícil concluirmos se as falas proferidas pelo ugula neste texto são verídicas nos termos 
da sua função na edubba, visto que algumas sentenças lembram muito a erudição de 
outro tipo de escribas. Inclusive, uma passagem lembra a famosa adivinha sobre a 
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edubba e um provérbio sumério, «you will never return to your blinkered vision», o que 
denota que o autor estudou e estava familiarizado com a literatura suméria, algo que não 
se exigia a um ugula, mas a um ummia. Não era a função do ugula escrever literatura. 
Apesar de saber ler e escrever, a sua escrita deveria ser predominantemente 
administrativa. A literatura escolar pertencia aos ummia’s e aos professores assistentes. 
 Noutra perspectiva, podemos assumir que seriam os alunos com menos sucesso 
que se tornariam ugula’s, se tivermos em conta a exigência literária e de conhecimentos 
de diversas áreas dos ummia’s e outros dubsar. Um ugula limitava-se a supervisionar 
propriedades, onde a única escrita que se exigia era a administrativa, que, como já 
verificámos no capítulo Currículo e Métodos Pedagógicos, tinha um nível de elaboração 
escrita mais simples, onde, inclusive, obedecia a fórmulas predefinidas, como os 
contratos. Segundo isto, a intenção do texto se assemelharia com os conselhos que hoje 
em dia os mais velhos dão aos mais jovens para estes estudarem mais para terem no 
futuro uma profissão melhor. Mas estas deduções não passam de especulações baseadas 
no hipotético estatuto que as fontes nos oferecem sobre os ugula’s. É igualmente 
possível que um ugula, se quisesse, tivesse o mesmo nível de erudição que um alto-
escriba. Mas, não é provável que tivesse sido um ugula a escrever O Conselho de um 
Ugula a Um Jovem Escriba. 
 Podemos compreender melhor o que eram os ugula’s observando as suas 
presenças noutros contextos fora da edubba. O mais famoso ugula da história da 
Suméria é Aga de Kish, que era ugula de Gilgamesh e, ao mesmo tempo, ensi da cidade 
de Kish. Este facto é provado quando Gilgamesh, em Gilgamesh e Aga, se dirige a Aga 
na seguinte forma: ag-ga ugula-ĝu ag-ga nu-banda-ĝu, isto é, «Aga meu ugula, Aga 
meu nubanda (capitão)». Neste ponto, verificamos que Aga detinha três funções 
cumulativas, o de ugula e nubanda do rei Gilgamesh de Uruk, e o de ensi da cidade de 
Kish. À partida poderíamos supor que Aga tinha uma posição de subserviência sob 
Gilgamesh, o que justificaria o seu cargo de ugula, mas isso nunca foi manifestado nas 
fontes. No texto Gilgamesh e Aga, o que acontece é que a cidade de Uruk é assediada 
pelo exército de Kish, onde se dá lugar a uma batalha, terminando com a vitória de 
Gilgamesh que captura Aga. As primeiras palavras que Gilgamesh dirige ao seu real 
prisioneiro são as mencionadas atrás («Aga meu ugula, Aga meu nubanda»), 
prosseguindo, inclusive, com mais elogios, o que parece não fazer sentido dada a 
situação bélica. Na verdade, o cenário histórico que este texto descreve passa numa 
altura em que Gilgamesh seria um rei vassalo de Aga, e nesse sentido, quando este se 
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dirige ao segundo como ugula, não significa que este o tivesse a tratar como seu servo, 
o gestor do seu património, mas como seu superior, como seu supervisor e monitor, 
como era a relação do jovem escriba com o ugula em O Conselho de um Ugula a Um 
Jovem Escriba, e não como a relação de subserviência de um ugula perante o ummia. 
Os escribas deste texto devem tê-lo produzido para marcar o momento de emancipação 
de Gilgamesh, momentos antes das suas famosas sagas como rei independente e 
poderoso. 
 Como podemos constatar, a profissão de ugula podia derivar no seu estatuto, 
ocupando posições superiores na hierarquia, ou mais baixas consoante o contexto que se 
insere. Contudo, não deixa de ser relevante o facto de a palavra ugula ter sido aplicada a 
um rei. Por outro lado, temos um conhecido ugula chamado Aba-indasa, que encarna 
este ofício, não como entidade superior como Aga, mas como serviente. Aba-indasa era 
o ugula do rei Shulgi. O ugula Aba-indasa revela outro lado da profissão, pois ele não 
era um ugula escolar, como aquele que surge em O Conselho de um Ugula a Um Jovem 
Escriba, nem era um ugula governante como o rei Aga em Gilgamesh e Aga, mas sim 
um ugula militar. Quer na Carta de Aradĝu a Shulgi sobre o desaparecimento das 
tropas de Aba-indasa (ETCSL: 3.1.05), e quer na Carta de Aba-indasa a Shulgi sobre a 
sua negligência (ETCSL: 3.1.21), Aba-indasa é, ao mesmo tempo, capitão e inspector 
das tropas, o que deveria compreender a função do ugula aplicado ao contexto militar. 
De resto, existem inúmeros exemplos sobre esta versão militar do ugula, talvez mais do 
que sobre outros âmbitos. No Segmento F da versão de Me-Turan da Morte de 
Gilgamesh, o rei de Uruk vê os seus ugula’s assentados no submundo juntamente com 
as suas respectivas hostes militares. Em Lugalbanda na Caverna da Montanha, os 
lendários sete filhos da deusa Uraš eram ugula’s que dirigiram exércitos, 7-be-ne ugula-
a-ke-eš ugula-a-me-eš («Estes sete eram os ugula’s daqueles que são subordinados aos 
ugula’s»), nu-banda3-a-ke4-eš nu-banda3-a-me-eš («foram os capitães daqueles que são 
subordinados aos capitães»). 
 Não deixa de ser interessante o facto de entidades semidivinas, como são o caso 
dos setes filhos de Uraš serem identificados como ugula’s, o que rapidamente permite-
nos dizer que, de facto, se tratava de uma profissão com estatuto, porque tinha 
autoridade e dispensava trabalho braçal, algo que não era digno dos mais cotados na 
sociedade suméria. Num dos mais humanos textos sumérios, Um Homem e Seu Deus, 
um dos títulos que o jovem sumério atribui à sua divindade, entre pastor, capitão, ou 
pai, está o ugula. Em o Debate entre uma Enxada e um Arado, surge um excerto 
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enigmático: ĝišal-e dnisaba ugula-a-ni na-nam («Não é Nisaba a ugula da enxada?»). Os 
contornos curiosos deste texto mostram Enlil a decidir pela enxada como vitorioso do 
debate, explicando ao arado que esta decisão se deveu ao facto da enxada ser abençoada 
pela deusa-escriba Nisaba. 
 A proeminência dos ugula’s na sociedade suméria fica evidenciada com a sua 
presença em inúmeros provérbios sumérios. Naturalmente, a proeminência desta figura 
na literatura proverbial se pode explicar pelo facto de esta ser produzida praticamente 
em exclusivo na edubba, e o ugula ser uma figura diariamente presente na vida dos 
alunos e escribas. No provérbio 97 da colecção 1 (ETCSL: 6.1.01), está expresso 
«Those who get excited should not become ugula». Na colecção 3 (ETCSL: 6.1.03), o 
provérbio 89 avisa «If the ugula does not know how to assign the work, his workers will 
not stop shaking their heads», e o 91, «Enlil's temple is a summation of accounts. The 
temple manager is its ugula». A lista de provérbios sobre ugula’s podia se estender 
mais, mas, para já, estes três são suficientes para deduzir factos relevantes sobre a 
profissão. O primeiro provérbio citado é, certamente, um aviso cautelar sobre a 
necessidade de um ugula ter uma natureza serena devido aos seus deveres ligados à 
disciplina, ordem e gestão. Não admiraria que o escriba que escreveu este provérbio se 
tenha inspirado em algum ugula dos seus tempos de escola, porventura algum que se 
excitava facilmente, inclusive na hora de castigar. O segundo provérbio alude à 
capacidade profissional do ugula ser um gestor de tarefas e supervisor da ordem, 
enquanto o terceiro revela para nós a presença de ugula’s no templo enquanto 
contabilistas, como certamente também haveria no palácio. 
 Apesar das diversas variantes da profissão de ugula, fica patente que todos 
ocupavam cargos de autoridade, fundamentado na habilidade de saber ler e escrever. 
Apesar de provavelmente no início do terceiro milénio a. C. os ugula’s serem iletrados, 
o ofício evoluiu na literacia, e a partir de meados do milénio supracitado todos os 
ugula’s tinham de saber ler e escrever, independentemente da maior ou menor exigência 
que o cargo que ocupava pedia sobre as suas capacidades letradas. Tornara-se uma 
questão de concorrência no «mercado de trabalho», as famílias e as instituições das 
cidades naturalmente começaram a preferir escribas qualificadas invés dos ugula’s 
iletrados. Na edubba, as funções do ugula se tornaram um espelho da sua função 
original, a de gerir pessoas, neste caso alunos, mas mais deviam fazer, mas informações 
adicionais as fontes não nos revelam. 
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No Dias de Escola de Kramer, há referência ao ummia, ao adda-edubba, ao 
professor assistente, e ao šešgal, mas não a um ugula, ainda que um referido lu-balake, 
que pune o aluno por chegar tarde à edubba, possa ter sido uma denominação 
alternativa do ugula, visto que a palavra é parecida com o lu-usannake, literalmente 
«homem do chicote», isto é, o disciplinador no contexto escolar, função que servia ao 
ugula. Dada a vasta distribuição dos ugula’s pelas instituições sumérias, nas suas 
diferentes funções, estes se tornaram o exemplo claro do posicionamento dos escribas 
no Estado e na sociedade suméria, e da afirmação da escrita como mecanismo essencial 
nas administrações. 
 
6.6 Sacerdotes 
 A relação dos sacerdotes com as edubba’s ainda é alvo de análises por parte dos 
especialistas. Sabemos que os sacerdotes tinham uma relação próxima com a literacia, e 
em alguns casos temos provas que templos sumérios tenham servido como escolas na 
«era das edubba’s» que terá começado em meados do terceiro milénio a. C. Antes disto 
sabemos que as primeiras tentativas de registo literário terão ocorrido nos próprios 
templos pelos sacerdotes e escribas pela necessidade em registar para a posteridade as 
obras dos respectivos templos, assim como descrever e adornar os feitos das suas 
respectivas divindades, normalmente em forma de hino, sendo que um dos melhores 
exemplos desta literatura do período arcaico é o Hino do Templo de Kesh que integraria 
séculos mais tarde a Dezena. É assumido que os sacerdotes tenham sido os primeiros a 
criar literatura, nunca perdendo, ao longo da cronologia suméria, esta prática, mesmo 
quando a produção secular se notabilizou ainda mais. Ora, face a estas premissas, é 
óbvio que tenha existido actividade escolar nos templos ao longo de toda a história da 
Suméria. 
 A ligação dos sacerdotes com a educação vem de longe. Na verdade, como já foi 
anotado, as primeiras escolas surgiram nos próprios templos. Apesar da escrita se ter 
originado entre os mercadores, pode-se dizer que foi o templo, a estrutura mais próspera 
das cidades sumérias durante o período arcaico, que preservou e desenvolveu a escrita 
antes de surgir a primeira edubba, e, assim, foi também no próprio templo que surgiram 
os primeiros escribas profissionais e professores. Este desenvolvimento escolar e 
literato só foi possível no templo porque somente os sacerdotes tinham tempo e posses 
suficientes para tal, ao contrário do resto da população, mais focada nos trabalhos 
braçais para a sua própria sobrevivência quotidiana. O surgimento do primeiro corpo 
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oficial letrado surgiu como meio para aumentar a eficácia na gestão do património e das 
transacções económicas do templo, que eram cada vez maiores graças, primeiro, às 
diárias oferendas das pessoas e o direito a terras, e, em segundo, por consequência da 
abundância de recursos e dos múltiplos negócios comerciais, lembrando que o templo 
tinha os seus próprios delegados comerciais. Só para se ter uma ideia da complexidade 
na gestão do património de um templo sumério, este compreendia em si três tipos de 
propriedades agrícolas: a nigenna, terra reservada para o sustento do próprio templo; a 
kurra, terra alocada aos agricultores da nigenna, artesãos e oficiais como pagamento 
pelos serviços prestados ao templo; e o urulal, terra alocada a diferentes indivíduos em 
troca de uma percentagem da colheita326. No início do terceiro milénio a. C., perante 
este cenário, os templos formavam os seus próprios escribas. Contudo, a partir, 
sensivelmente, do segundo terço do terceiro milénio a. C., a sucessão de guerras por 
motivos vários fez emergir um grupo carismático de líderes militares que, por 
necessidade de defender a cidade e gerir os seus recursos em tempos de guerra, 
tomaram conta das cidades-estado, materializando-se assim a gradual superioridade do 
palácio face ao templo. Cada vez mais acresceu a necessidade de escribas para o sector 
secular da sociedade e do poder, principalmente para a administração do palácio. O 
crescimento do corpo administrativo à volta dos ensi’s pode estar, assim, relacionado 
com a secularização do poder. Coincidentemente, foi a partir de meados do terceiro 
milénio a. C. que as edubba’s, escolas seculares desgarradas do templo, floresceram. 
 Contudo, apesar do florescimento das edubba’s, e do seu prático domínio do 
sistema escolar sumério a partir de Ur III, os templos continuaram paralelamente com 
sistemas de instrução, mas, provavelmente, com um currículo diferente dos praticados 
nos homólogos seculares. No templo de Inana em Nippur durante a III dinastia de Ur, 
foram encontrados escaninhos de reciclagem com tabuinhas de exercícios escolares327, o 
que prova que até ao último século do terceiro milénio a. C. houve actividade escolar 
nos templos sumérios. Durante o domínio das edubba’s, a influência dos sacerdotes na 
educação letrada fez-se sentir essencialmente na exercitação de hinos e lamentos, ainda 
que as edubba’s tenham também produzido uma extensa obra sobre estas duas 
tipologias literárias. Âke Sjöberg explica que, ao contrário de um cantor normal, que 
não sabia ler e escrever, um sacerdote gala-mah, por ser responsável por cantar 
lamentações e endechas no templo, tinha obrigatoriamente saber produzir e recitar estes 
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327 TAYLOR, “Tablets as Artefacts, Scribes as Artisans”, pág. 22. 
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textos que eram parte integrante da liturgia dos templos sumérios328, o que explica esta 
proeminência dos hinos e lamentações no currículo escolar dos sacerdotes e escribas dos 
templos. De certa forma, se é certo que as lamentações não eram, de facto, uma 
literatura apetecível no currículo escolar secular, os hinos produzidos nas edubba’s se 
especializaram na temática real, mais precisamente em louvor aos reis, enquanto os 
hinos produzidos no templo eram antes direccionados para o louvor divino. 
 Ainda que tenha subsistido dois modelos paralelos de escola, fora a educação 
por tutoria em âmbito familiar, é natural e provável que ambos se tenham imiscuído, 
principalmente por parte dos sacerdotes face à edubba. Todavia, a análise não pode ser 
feita de forma generalizada, principalmente porque uma questão grave se levanta acerca 
da identidade dos sacerdotes. O que consistia um sacerdote sumério, e quem podia ser? 
As informações não abundam sobre esta questão, e como a temática desta dissertação 
não é sobre o clero sumério não nos iremos debruçar em profundo sobre isto. Mas, há 
factos relevantes que devem ser mencionados para entendermos a intervenção de 
sacerdotes no sistema das edubba’s. Primeiro que tudo, não havia um tipo de sacerdote, 
mas vários, evidenciando a complexa estrutura do clero de um templo sumério. A título 
de exemplificação, em a Morte de Gilgamesh, é listado os seguintes tipos de sacerdotes: 
sacerdote en, sacerdote lagar, sacerdote lumaḫ, sacerdote gudug, e sacerdotisa nindiĝir. 
Fora desta fonte ainda temos o sacerdote guda, o sacerdote ishib, o sacerdote abgal, o 
sacerdote nusaĝ, o sacerdote pašeš, o sacerdote saĝa, o sacerdote šuš, ou ainda o 
sacerdote gala-mah. Não sabemos muito bem o que cada um significava e fazia, e qual 
a hierarquia existente, ainda que pareça que o sacerdote en tenha sido o alto-sacerdote 
do templo, ou o ishib o responsável pelas libações. No âmbito escolar, o sacerdote que 
mais vezes surge é o gala-mah, e não é por acaso, pois parece que este tipo de sacerdote 
era o responsável pela recitação das lamentações. 
 É importante fazer esta distinção entre os vários tipos de sacerdotes, porque 
alguns tinham funções que não se adequavam ao ofício de docente, como seria o caso 
do sacerdote ishib. Por outro lado, a distinção deve ser feita tendo em conta o 
posicionamento hierárquico dos sacerdotes, isto porque não faria sentido um en dedicar-
se ao ensino quando este tinha uma vida economicamente alta. Noutra perspectiva, esta 
dedução pode partir para outro facto, um sacerdote só poderia abrir uma edubba caso 
tivesse um espaço doméstico adequado, e somente os sacerdotes de baixo estatuto 
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viviam fora do zigurate, antes na zona habitacional com a arraia-miúda. Neste cenário 
facilmente percebemos porque é que o gala-mah é o sacerdote mais presente no sistema 
de edubba’s, primeiro porque ocupava um cargo que exigia literacia para poder criar e 
recitar hinos e lamentações, e em segundo, como ocupava uma posição baixa na 
hierarquia sacerdotal vivia numa casa própria. Como exemplo, e já referimos atrás, uma 
edubba em Sippar do século XVII a. C. (período paleobabilónio) foi gerida por uma 
família de sacerdotes gala-mah, mais precisamente Inana-mansum e o seu filho Ur-Utu. 
Porém, a presença de sacerdotes no sistema de edubba’s não se esgotava certamente 
com os gala-mah’s, outros tipos de sacerdotes também devem ter-se tornado adda-
edubba’s ou ummia’s. A presença de textos litúrgicos no currículo escolar da edubba 
rural de Me-Turan pode indicar que um outro tipo de sacerdote leccionou aqui. 
 
6.7 Reis 
 Quando falamos em reis sumérios temos primeiro que distinguir duas variantes: 
o lugal ( ) e o ensi ( )329. Durante toda a cronologia da história da Suméria, 
estes dois conceitos variaram no seu uso e no seu significado, inclusive se imiscuíram 
para representar a mesma figura. Contudo, apesar destas formulações, parece ter havido 
alguma consistência sobre o significado base de cada um dos conceitos. As fontes 
mostram que o ensi seria o governador da cidade-estado, e, por isso, havia tantos ensi’s 
como cidades na Suméria. O lugal, que literalmente quer dizer «grande homem», era o 
rei da Suméria. Naturalmente acontecia que um lugal fosse também um ensi, como 
Shulgi que era ensi de Ur e lugal da Suméria. Como já afirmamos, dependendo do 
período a que nos referimos, estes dois estatutos derivavam. Em alguns casos, o título 
de lugal nomeava o ensi que conseguiu, pela via militar, controlar todas as cidades 
sumérias, como, por exemplo, Eannatum, Sargão ou Utu-hengal. Noutros casos, 
assistimos a um estatuto de jure, em que o lugal, apesar do título, não tinha, na prática, 
o poder político, dado o fortalecimento dos ensi’s ou outros motivos vários. Por isso, o 
título de lugal oscilava entre o rei simbólico e o rei governante. A volatilidade dos 
acontecimentos levaram por vezes a haver dois lugal’s ao mesmo tempo, duas pessoas 
que reivindicavam o estatuto de governante supremo da Suméria, como foi o caso mais 
conhecido durante os dois primeiros séculos do segundo milénio a. C., em que os reis de 
Isin e Larsa se declaravam mutuamente lugal. De referir que, na prática, um lugal 
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exercia a sua força política na sua cidade, deixando o governo das outras cidades a 
cargo dos respectivos ensi’s, que normalmente eram escolhidos pelo próprio (ex: Utu-
hengal escolheu Ur-Nammu para ensi da cidade de Ur, o que viria a fundar a terceira 
dinastia real dessa cidade). Para o caso que nos interessa neste capítulo, Shulgi e Lipit-
Ishtar, os dois reis mais ligados às edubba’s, intitulavam-se como lugal, e dado o 
contexto histórico dos seus reinados, eles não devem ter sido monarcas simbólicos, mas 
reinantes de facto. Contudo, apesar do título de «grande homem», o mais certo é que os 
monarcas que agiram sobre a edubba tenham sido na qualidade de ensi, dada a 
proximidade com a realidade regional, ainda que haja casos em que o lugal tenha 
exercido influência na educação letrada de outras cidades, como foi o caso de Shulgi, 
ensi de Ur, sobre Nippur. A certo ponto, qualquer governante da cidade podia declarar-
se lugal, verificando que os próprios palácios nas cidades se designavam por e-lugal 
(«casa do lugal»). 
 Como é evidente, a relação da edubba com os diferentes monarcas variou ao 
longo da cronologia, mas conheceu uma evolução gradual que atingiu o auge no período 
amorita. Desde meados do terceiro milénio a. C. até ao início do último século do 
mesmo milénio, a influência dos reis era residual comparando com os períodos 
posteriores, reservando-se alguns de índole propagandístico. Porém, a grande revolução 
acontece na III dinastia de Ur, onde os reis transformaram as escolas de escribas como 
ferramentas políticas, quer como fontes de propaganda real, quer para estandardizar 
modelos de documentos legais, quer para formatar pesos e medidas, ou até mesmo 
moldar o currículo da instrução dos futuros escribas da administração palaciana. Mas 
como surgiu esta mudança, e porquê durante Ur III? Como já foi explicado no 
subcapítulo Acad e Ur III, os monarcas da III dinastia de Ur sucederam a um período 
em que a Suméria fora dominada politicamente e socialmente por semitas e Gútios, e, 
por isso, os últimos reis nativamente sumérios tentaram revitalizar a sua própria 
civilização, e é por isto que o período de Ur III também é conhecido como o 
Renascimento Sumério. Ora, neste cenário, a revitalização suméria foi materializada em 
dois moldes, primeiro pelo resgate da memória dos tempos anteriores à conquista de 
Sargão de Acad, e, em segundo, pelo forte investimento na literatura de língua suméria 
e divulgá-la. O resultado foi impactante, a literatura suméria cresceu exponencialmente 
nos seus diversos géneros. Na literatura épica, foram redigidas histórias fantásticas de 
reis antigos que sobreviveram na tradição oral, como Lugalbanda, Enmerkar e 
Gilgamesh (o primeiro exemplar da Epopeia de Gilgamesh como obra reunida é de Ur 
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III). Mas, o que mais se evidenciou foi a explosão de odes reais. Apesar de termos hinos 
reais de louvor a reis anteriores a Ur III, como Gudea, Luma, Utu-hengal ou Sargão, 
mas é verdade que grande parte destes foram redigidos durante Ur III, a diferença é 
enorme para os períodos posteriores, sendo que praticamente todos os reis de Ur III, Isin 
e Paleobabilónia contabilizaram hinos para seu louvor. 
 Neste âmbito, os reis investiram nas edubba’s, quer na construção de algumas, e 
já aqui referimos a hipótese de Shulgi ter mandado erguer uma academia em Nippur, 
quer no apoio material, normalmente em troca de suporte propagandístico. 
Primariamente era isto que os reis desejavam da edubba, propaganda e apoio 
ideológico. Mas, como este apoio propagandístico e ideológico era materializado? Os 
reis, e somente os reis, pois só temos odes em louvor a reis e a deuses, comissionavam 
hinos que louvavam as suas características e feitos. Estes hinos eram depois cantados, 
acompanhados por instrumentos musicais, em determinadas ocasiões na corte para um 
público constituído por pessoas da elite urbana que detinham poder. Por outro lado, 
também em determinadas ocasiões, os ministreis (nar) faziam recitais públicos onde 
cantavam os mesmos hinos reais. Desta feita, a propaganda real, em forma de louvores 
hínicos, chegava aos poderosos e à plebe, que se deixavam inspirar ou intimidar por tais 
palavras, pelo menos era essa a intenção. Pelo facto de sabermos que grande parte dos 
hinos terem sido escritos a título póstumo (ex: um hino a Shulgi foi datado do reinado 
de Samsu-iluna330, ainda que haja a possibilidade de se tratar de uma cópia de 
exercício), podemos dizer que numa primeira fase os hinos reais se destinavam a 
glorificar reis antecessores, para preservar a memória e legitimar determinada linhagem, 
até se tornarem tradição. Numa segunda fase, como provavelmente aconteceu com os 
reis amoritas da Babilónia, os reis, baseados nesses hinos aos reis antigos, passaram a 
encomendar hinos seus ainda em vida, glorificando-se presencialmente. 
 Ao todo, temos mais de cem hinos diferentes, sobre diferentes reis, cada um com 
um respectivo número de cópias. Entre os vários hinos, existem alguns que tiveram 
mais relevância que os outros devido à sua presença no currículo escolar, 
nomeadamente Shulgi A, Lipit-Ishtar A, Lipit-Ishtar B, Iddin-Dagan B, e Enlil-Bani A. 
Claramente denota-se que houve reis que rentabilizaram melhor a sua fama neste 
formato. Na III dinastia de Ur todos os reis têm pelo menos um hino endereçados a si, e, 
à excepção de Amar-Suena, os outros quatro (Ur-Nammu, Shulgi, Shu-Suen e Ibbi-
                                                 
330 VELDHUIS, “The Cuneiform Tablet as an Educational Tool”, pág. 11. 
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Suen) têm uma considerável colecção. A par da III dinastia de Ur, os reis da dinastia de 
Isin foram os que mais investiram nas odes reais, talvez pela necessidade de legitimar a 
sua linhagem semita sobre a Suméria. Mas, entre os vários reis, destacaram-se Shulgi e 
Ishme-Dagan, com mais de duas dezenas de hinos diferentes, Ur-Nammu, Shu-Suen, 
Lipit-Ishtat, Rim-Sin, e Samsu-iluna, com cada um com cerca de uma dezena de 
diferentes hinos a seu louvor. Provavelmente, o que começou por ser um instrumento de 
propaganda da força real, passou a ser um indispensável instrumento de poder, 
tornando-se uma tradição. Praticamente todos os reis após Ur-Nammu, fundador de Ur 
III, tiveram pelo menos um hino a seu louvor. 
Os hinos eram importantes para os reis porque podiam fortalecer determinados 
talentos dos mesmos, e reforçar o respeito e a admiração, e neste âmbito era importante 
a habilidade dos escribas com a escrita hínica. Por exemplo, em Shulgi D, a ode real 
começa esplendorosamente da seguinte forma: «O my king, great bull with splendid 
limbs, dragon with a lion's eyes! Shepherd Šulgi, great bull with splendid limbs, dragon 
with a lion's eyes!». Na verdade, usar estas palavras como primeira frase do texto era 
uma estratégia para apreender logo a atenção do público, lembrando que a literatura 
hínica era feita para ser recitada. Na mesma fonte é diversas vezes expressa a seguinte 
questão: «O, my king, who is as mighty as you, and who rivals you?». A intenção era a 
mesma, transmitir a indubitável autoridade do rei. 
 Com o advento das encomendas de hinos, veio o reconhecimento da utilidade e 
capacidade da edubba e da educação literata. Grandes reis foram patronos das artes 
escritas. Mas, para além do mecenato, alguns reis inscreveram nos seus hinos 
comissionados referências à edubba, e a deusa Nisaba passou a ser referida de forma 
mais constante. Em Lipit-Ishtar B, o hino de louvor ao rei termina na seguinte forma: 
«May your praise never disappear from the tablets in the e-dub-ba-a. May the scribes 
…… and glorify you greatly! May eulogies of you never cease in the e-dub-ba-a!». Os 
reis perceberam que a forma mais viável de imortalizar o seu nome e os seus feitos só 
poderia ser feita pela escrita e a pela eternização dos seus hinos. Nesta ideia, o hino 
Shulgi B se introduz com as seguintes palavras: «To make his name famous for all time 
until distant days, and to transmit to posterity and the days to come the praise poems of 
his power, the songs of his might, and the lasting fame of his exceptional intelligence, 
King Šulgi, king of Urim, has brought the songs' latent wisdom». 
 Para além da comissão de hinos reais, os reis usaram a sua influência para 
intervir no currículo e, consequentemente, na educação dos escribas. É claramente 
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notória uma mudança da burocracia na estrutura palaciana a partir de Ur III, e isso 
deveu-se a uma mudança mais profunda na educação dos escribas. Terá sido o rei 
Shulgi quem operou estas mudanças, provavelmente por ter sido também ele um 
escriba, e, por isso, um conhecedor das potencialidades da formação letrada. As 
mudanças passaram por uma maior proximidade do palácio com as escolas, acedendo 
assim mais facilmente aos melhores escribas, e já aqui referimos que durante Ur III o 
termo dubsar, para além de significar «escriba», também significava homem da 
administração ou da burocracia. Deve-se também ter operado reformulações no 
currículo, ainda que não conheçamos muito bem sobre o currículo escolar em Ur III 
como conhecemos durante a dinastia de Isin e no período paleobabilónio. Houve 
também a tentativa de estandardizar medidas e pesos, para que num espaço de uma 
geração ou duas já houvesse uma simplificação metrológica por toda a Suméria, mas 
hoje nós sabemos que esta acção não teve a eficácia desejada. Por outro lado, o sistema 
sexagesimal foi imposto com a eficácia pretendida. Estas e outras medidas levaram Jens 
Høyrup afirmar que o rei Shulgi suprimiu a liberdade de invenção matemática331, visto 
que o monarca privilegiava a estandardização destes elementos. 
Em suma, a partir de Ur III os reis perceberam a real importância dos escribas na 
gestão das cidades e de toda a Suméria, assim como na relação com povos estrangeiros, 
e, por isso, apostaram na sua moldagem para seus próprios benefícios, visto que «as 
tradições alimentadas pela escola proporcionavam uma continuidade ideológica para a 
burocracia»332. A formação dos escribas garantia que no momento de empregabilidade 
no palácio e noutras posições estratégicas as suas ideias fossem consentâneas com as 
dos monarcas. 
 A relevância e a crescente influência dos escribas e da educação oriunda da 
edubba nos meandros das cortes reais levaram a que o namdubsar («arte de escriba») 
ganhasse cada vez mais protagonismo. Ur III abriria uma era na literatura suméria onde 
se exacerbou o ofício de escriba sobre os outros como já muitas vezes foi mencionado. 
A juntar a isto, os próprios reis, e provavelmente grande parte da elite por arrasto, 
sentiram-se atraídos pelos dons da literacia, inaugurando assim uma era que se 
prolongaria até ao período paleobabilónio, em que os monarcas se aproximaram do 
namdubsar, tendo alguns, inclusive, sido educados como escribas. Reis como Shulgi e 
                                                 
331 HØYRUP, “How to educate a Kapo: or, reflections on the absence of a culture of mathematical 
problems in Ur III”, Under one sky: astronomy and mathematics in the ancient Near East, pp. 121-145. 
332 POZZER, “Ensino, Escrita e Burocracia na Suméria”, pág. 173. 
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Lipit-Ishtar se gabaram da sua educação como escribas. Esta mudança de perspectiva 
sobre o valor da literacia inaugurou também uma era em que os reis não só passaram a 
ser vistos como governantes guerreiros mas também como eruditos das letras, o que, 
segundo os próprios, lhes conferia sabedoria absoluta para reinar. Deste ponto de vista, 
um rei que dissesse que tinha tido uma educação de escriba estava também a legitimar o 
seu reinado, através, não da força ou da linhagem, mas da sabedoria que possuía para 
reinar com justiça e piedade. Em Shulgi A, que é escrito na primeira pessoa, com a 
suposta autoria do próprio rei, Shulgi diz: «I am a knowledgeable scribe of Nisaba; I 
have perfected my wisdom just as my heroism and {my strength}». Outro rei que 
orgulhosamente manifestou a sua aprendizagem literata foi Lipit-Ishtar: «I am a 
proficient scribe of Nisaba. I am a young man whose word Utu confirms. I am the 
perfection of kingship» (Lipit-Ishtar A). Saber ler e escrever elevava o estatuto do rei, e 
na prática, para além de ter a autonomia para interpretar os textos (epístolas, leis, 
documentos jurídicos, etc.), aprendia matemática, metrologia e outros conhecimentos. 
Não bastava agora os reis serem líderes militares experimentados, mas deviam ser 
cultos e conhecedores do namdubsar. O auge desta concepção foi atingido pelos reis 
amoritas da Babilónia, materializado na forma mais popular pelo Código de 
Hammurabi. Curiosamente, os dois reis que mais manifestaram sobre a sua educação 
como escribas, e que escreveram na primeira pessoa (a maioria das odes reais são 
escritas na terceira ou segunda pessoa endereçado ao rei) foram os mesmos que viram 
os seus hinos integrados na Dezena, mais precisamente os dois supracitados, Shulgi A e 
Lipit-Ishtar A. 
 A gradual relação, cada vez mais estreita, entre reis e as edubba’s leva-nos a 
questionar sobre a natureza privada e autónoma destas últimas instituições. A verdade é 
que não sabemos até que ponto a liberdade de consciência existia. No caso de crítica aos 
reis, temos apenas o caso famoso de Naramsin, e só foi feito após a morte do rei. 
Decerto, os escribas não se aventuravam a escrever sobre temas ou aspectos que eram 
considerados tabus na sociedade suméria, inerentes por exemplo aos reis ou à religião. 
Por outo lado, as escolas para receberem os benefícios do mecenato tinham de se 
sujeitar a alguns ditames que beneficiavam os mecenas, como os reis. Neste prisma, o 
espaço privado era violado pelo público. Então, isto quer dizer que as edubba’s eram 
controladas pelo Estado? Shulgi clama ter reformado a educação letrada e, de facto, 
existiu uma certa uniformidade entre os currículos de Ur, Isin e Nippur. É improvável 
que todas as edubba’s fossem completamente um empreendimento privado, como 
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demonstra a escola de Ur-Utu, ligada ao templo, e a hipotética academia criada por 
Shulgi em Nippur. Porém, como Niek Veldhuis afirmou e bem, a distinção do privado e 
público é um conceito moderno que não se aplica a este contexto. A burocracia estatal 
era gerida por famílias nobres que recorriam às edubba’s, enviando os seus filhos para a 
aprendizagem, visto que muitas vezes a literacia era o negócio da família, necessária 
para governar eficientemente a cidade-estado333. 
 
6.8 Plebe 
 É ainda uma questão em discussão saber se as pessoas, que não pertenciam à 
classe dos escribas e à elite, tinham algum nível de literacia, menor ou diferente daquela 
praticada pelas edubba’s. Definitivamente a Suméria regia-se por uma forte interacção 
letrada. Só um povo que escrevia muito é que pôde criar a vasta obra literária e os 
incontáveis contratos e documentos legais a que hoje temos acesso. Os vários marcos na 
evolução da escrita suméria não foram obras de epifania de um selecto grupo, como a 
transformação da escrita pictográfica para a cuneiforme ou o advento da literatura, mas 
antes fruto de uma forte tradição letrada que certamente se estendeu a todos os níveis da 
sociedade suméria. 
 Quando falamos da capacidade letrada dos Sumérios fora da edubba, e de outros 
espaços intelectuais como o templo, o palácio e casas de famílias de escribas, não 
podemos esquecer que a escrita nasceu no seio popular, e daí não deve ter desaparecido. 
Como já oportunamente foi aqui escrito, os especialistas sugerem que a escrita se 
originou entre os mercadores sumérios, como meio de contabilizar e registar de forma 
mais eficaz as suas transacções. Por isso, como também já foi escrito, os números 
vieram primeiro que as letras. Primeiro no formato de fichas (os tokens de Denise 
Schmandt-Besserat) e depois na impressão de ideogramas em peças de argila. Ao 
inscrever-se números, passou-se também a inscrever substantivos e adjectivos, para 
identificar os géneros e materiais negociados. A partir daqui, a escrita suméria 
prosseguiu na sua evolução, sendo que o formato cuneiforme surgiu da necessidade de 
expressar conceitos abstractos, e aqui os escribas dos templos devem ter tido um papel 
preponderante. Apesar da produção escrita não ser tão abundante como aquela 
produzida por escribas profissionais nas edubba’s e noutros contextos, existe a quase 
certeza que plebeus produziram escrita, nomeadamente aqueles ligados ao comércio. 
                                                 
333 VELDHUIS, ibidem, pp. 13-14. 
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 Um dos fenómenos mais caracterizadores da sociedade suméria é que esta se 
regia por contratos escritos. Praticamente tudo podia ser registado em contrato, e, por 
isso, temos contratos sobre praticamente tudo, desde venda de propriedades e 
manumissões de escravos até empréstimos de pequenas coisas do quotidiano. Os 
negócios contratualizados são inúmeros, e juntamente com os textos administrativos, 
perfazem a maior colecção de textos sumérios. Alguns destes contratos levantam a 
questão se realmente era necessária a presença de um escriba para redigi-los e certificar 
a sua legalidade, dada a banalidade de alguns negócios. Por exemplo, os empréstimos 
de cevada são múltiplos334, e, entre outros, não parecem ter sido contraídos por pessoas 
da elite urbana. E é aqui que os caminhos entre plebeus e as edubba’s se encontravam e 
que pode revelar uma faceta diferente daquela a que estamos habituados a imaginar na 
relação dos escribas com o seu meio. Se muitos destes contratos não eram contraídos 
entre pessoas com capacidade económica, então parte destes documentos eram feitos 
para plebeus. Não sabemos muito bem como se materializava esta relação entre plebeus 
e escribas, mas era possível que existisse escrivães públicos, como já foi demonstrado 
atrás. Existe ainda a possibilidade de os próprios contratos terem sido encomendados à 
edubba ou individualmente a um escriba. Pôde, inclusive, ter-se dado o caso de terem 
sido os pequenos comerciantes, e um certo estrato de famílias, um mercado para os 
escribas e para as edubba’s. Por outro lado, há ainda a hipótese de ter existido um certo 
nível de literacia que estes plebeus podiam aplicar entre si. Ora vejamos os parágrafos 
seguintes. 
Uma das características mais definidoras da escrita cuneiforme é a sua 
versatilidade, por isso esta podia ser diferentes coisas para diferentes actores para 
atender diferentes necessidades, o que em certa medida explica o sucesso e a 
longevidade desta escrita. Em 2000, Claus Wilcke, no seu artigo Wer las und schrieb in 
Babylonien und Assyrien, defendeu que a literacia era mais comum do que a visão 
circunscrita do contexto escolar, apoiando a sua tese na descoberta de vários textos em 
ambiente doméstico. Todavia, Niek Veldhuis argumenta que a quantidade destes textos 
domésticos não tem uma dimensão plausível para sustentar tal ideia e que a maioria era 
utilizada como material de construção. Contudo, tais textos registam transacções de 
mercadorias numa ortografia algo desviante da normativa, o que revela alguma literacia 
não envolvida directamente com a burocracia estatal e escolar335. 
                                                 
334 Na página 126 foi demonstrado o contrato A 30173, que negoceia precisamente cevada. 
335 VELDHUIS, “Levels of Literacy”, The Oxford Handbook of Cuneiform Culture, pág. 71. 
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Dominique Charpin também segue a tese da larga difusão da literacia336, 
argumentando que um escriba, do período paleobabilónio, precisaria não mais de 112 
silabogramas e 57 logogramas para atingir a completa literacia da sua escrita. O mesmo 
diz que a dificuldade que percepcionamos da aprendizagem do sumério advém da nossa 
disparidade histórica, linguística e contextual, o que não se ajusta à realidade da época, 
clarificando-se assim que um sumério normal se quisesse aprender a escrita da sua 
língua apenas precisava de aprender as convenções e os signos usados na sua 
contemporaneidade. Charpin denota também, e com alguma felicidade, que a 
complexidade que poderíamos supor para tal aprendizagem é relativa, dando como 
exemplo os jovens estudantes de hoje na China e no Japão que têm de aprender uma 
quantidade considerável de signos para dominarem a sua língua escrita. 
Perante este cenário, Niek Veldhuis dividiu a literacia em três categorias: a 
funcional, a técnica, e a escolar337. A segunda e a terceira já conhecemos, e ambas eram 
trabalhadas na edubba. A primeira, por outro lado, é herdeira da primeira escrita 
dominada pelos comerciantes nos finais do quarto milénio a. C., e que se encontrava 
fora da literacia não-profissional, isto é, das edubba’s, dos palácios, e dos templos, e 
não servia propósitos burocráticos ou de compreensão do mundo, mas antes para 
propósitos mundanos, contabilização e comunicação. Face a tudo isto, é bastante 
plausível que as pessoas, que não escribas, que estivessem mais necessitadas no seu 
quotidiano em registar, comunicar e fazer contabilizações permanentes tivessem 
desenvolvido algum tipo de literacia, não necessariamente mais limitada. A literacia 
popular teria atingido um alto grau no período paleobabilónio, coincidentemente um 
período onde se operaram diversas transformações no uso da escrita. Já foi mencionado 
atrás que no auge do período paleobabilónio surgiu a chamada escrita monumental, 
precisamente para distinguir a escrita de carácter real com o resto, dada a proliferação 
da escrita pelas camadas mais baixas (ver página 82). Em certo ponto, ainda que não 
haja provas conclusivas, é possível que famílias menos abastadas tenham tido a 
oportunidade de pagar os estudos aos seus filhos na edubba, visto que, como já foi 
mencionado várias vezes, o critério de admissão não excluía plebeus, o que pôde, de 
certa forma, a ajudar a disseminar a escrita em alguns círculos populares. 
 
                                                 
336 CHARPIN, “Lire et écrire en Mésopotamie: une affaire de spécialistes?”, Comptes rendus de 
l’Academie des Inscriptions et Belles Lettres, pp. 481-501, 2004. 
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6.9 Mulheres 
 Como já referimos várias vezes, a admissão às edubba’s não estava 
condicionada com o estatuto social ou privilégio de um grupo, onde podemos adicionar 
o género sexual do estudante. O único critério, passemos a repetir, era o financeiro: 
quem pudesse pagar podia estudar. Desta feita, se um pai pagasse para a sua filha 
ingressar numa edubba, o seu género sexual não seria certamente um entrave. Temos a 
certeza que existiram mulheres escribas, e se não escribas profissionais, letradas. O 
período paleobabilónio foi o mais divulgador de contratos assinados por mulheres338, 
restando apenas saber se eram realmente elas que assinavam ou tinham escribas 
pessoais. Há residuais evidências de raparigas a frequentar as edubba’s, mas há boas 
evidências de mulheres escribas. Porventura, uma família de médio ou alto estatuto 
social podia desprender alguns recursos para contratar um tutor para as suas filhas, mas 
parece óbvio que a preferência neste tipo de qualificação recaía nos membros 
masculinos da família. 
Em Dias de Escola, os assuntos escolares são tratados entre pai e filho. Como 
podemos observar no texto, o dever da mãe na vida escolar do seu filho limitava-se em 
torno do fazer e entregar a comida. Se tivéssemos estas fontes escolares como espelho 
absoluto da realidade, rapidamente chegávamos à conclusão que as mulheres estavam 
excluídas da literacia, o que não é totalmente verdade. Se alargarmos mais o espectro 
constatamos um facto curioso, a divindade patrona dos escribas era uma deusa, Nisaba, 
que era apelidada como escriba e contabilista dos deuses. Neste sentido, podemos 
pressupor que não se considerava as mulheres inaptas a aprender o namdubsar. 
Inclusive, alguns reis, como Lipit-Ishat, se colocaram sob a sua protecção divina e 
bênção. Mencionando também que grande parte dos textos literários sumérios, 
principalmente hinos e composições de narrativas, terminavam com um louvor a 
Nisaba. Curiosamente, como já foi explicado aquando do Nungal A da Dezena, a 
divindade-escriba do submundo era também uma mulher, a deusa Nungal, que carrega a 
tabuinha da vida. 
As mulheres escribas designavam-se por munus-dubsar (munus quer dizer 
«mulher»). Por exemplo, Ninšatapada, filha do rei Sin-kašid de Uruk, e sacerdotisa de 
Meslamtaea, intitulou-se por munus-dubsar numa carta enviada a Rim-Sin de Larsa339. 
O mesmo título surge na lista lexical da fase elementar do currículo escolar Old 
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339 LION, “Literacy and Gender”, The Oxford Handbook of Cuneiform Culture, pág. 98. 
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Babylonian Nippur Lu. Numa das poucas evidências de raparigas a frequentar a escola, 
existem, na Sippar paleobabilónia, quatro exercícios escolares que terminam com a nota 
šu múnus-dubsar, isto é, «pela mão (šu quer dizer «mão») de uma mulher escriba» (uma 
destas tabuinhas é o ME 96950 do British Museum). É relevante o facto de esta 
assinatura se distinguir das demais pela introdução da referência do género sexual do 
autor, que era feminino, visto que ambos os sexos teriam o mesmo currículo e 
metodologia escolar. Provavelmente, o uso desta variante assume que as mulheres 
conscientemente sabiam que estavam a praticar uma profissão que era tradicionalmente 
e predominantemente masculina. 
De resto, temos alguns casos conhecidos de mulheres escribas. O primeiro caso 
de uma mulher escriba terá sido o de Ninunil, escriba no Ekur durante a dinastia 
acádica340. Durante as dinastias de Isin e Larsa, num período de excepcional tradição 
literária, as filhas, irmãs, e esposas dos reis tinham direito de prerrogativa de construir 
ou reparar edifícios, como fez Enanedu, filha de Kudur-mabuk, e sacerdotisa de 
Nanna341. Já aqui também tivemos a oportunidade de revelar a considerável obra 
literária de Enheduana, filha de Sargão de Acad, e sacerdotisa de Nanna (ver páginas 
58-59, e 134). Com uma observação mais atenta, podemos, à partida, constatar que 
somente mulheres relacionadas com o sacerdócio sabiam ler e escrever, o que até faz 
sentido se tivermos em conta que na edubba não há muitos vestígios de mulheres e que 
no templo também se leccionava literacia. Por outro lado, as sacerdotisas tinham um 
maior grau de independência comparado com as outras mulheres da sociedade. 
Inclusive, em alguns templos, as sacerdotisas podiam gerir os seus dotes, o que poderia 
incluir terras, negócios, e objectos de valor. Num ambiente exclusivamente feminino, e 
onde era necessário gerir o património do templo e das sacerdotisas, é quase óbvio que 
se exigia às mulheres algum conhecimento de literacia, não obstante a hipótese de ajuda 
masculina, ainda que improvável neste âmbito. Contudo, não só as sacerdotisas eram as 
únicas mulheres letradas. Entre exemplos, temos uma carta de oração de uma senhora 
chamada Inanaka, dirigida à deusa Nintinuga, e, ao que parece, chegou a fazer parte do 
currículo escolar de uma edubba342. 
Dito tudo isto, as mulheres podiam, de facto, estudar nas edubbas, como prova 
os colofões nos exercícios escolares com as inscrições šu munus-dubsar. Porém, o 
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grosso da educação letrada feminina deve ter passado por outras vias, principalmente 
pelos templos com sacerdócio feminino e pela tutoria pessoal, porque se consideraria 
que a edubba era um local de ambientação masculina, que preparava homens para os 
deveres futuros. De facto, a profissão de escriba era relacionada com os homens e não 
com as mulheres, muito porque esta era considerada um ofício político, ligado à 
governação da cidade-estado, os seus negócios e guerra. Com isto não quer dizer que as 
mulheres estavam arredadas do aparelho legal, mas antes da governação. As mulheres 
na Suméria tinham o mesmo valor jurídico que os homens (testemunhas, proprietárias, 
etc.), mas era comum ser o homem o assinante de contratos, visto que este era o líder do 
e (da casa). Contudo, a mulher podia utilizar o cilindro-selo do marido, com alguns a 
surgirem, inclusive, com a imagem do casal. 
À mulher se exigia tomar conta da casa e dos filhos, e o marido dos negócios da 
família. Entre estes dois deveres, a habilidade de saber ler e escrever era de maior 
utilidade para o segundo, daí ser uma das razões porque eram os homens que 
preenchiam esta profissão de escriba. 
 
6.10 Outros 
 Um dos personagens da sociedade suméria em que mais dúvidas são colocadas 
sobre a sua literacia é o nar ( ). Os nar eram os cantores, os bardos, os ministreis, 
que podiam exercer a sua profissão em público ou no espaço privado de alguém, como 
nas cortes. Não sabemos ao certo se estes cantores sabiam ler e escrever, ou se 
aprendiam a recitar as suas canções com base na aprendizagem oral. Os únicos cantores 
que temos a certeza que sabiam ler e escrever, e que as fontes atestam, foram os já 
supracitados gala-mahs, sacerdotes-cantores responsáveis pelos hinos e elegias. No 
início do terceiro milénio a. C., provavelmente os nar eram iletrados, mas mesmo assim 
teriam tido alguma influência nos escolares. Como muitos autores advogam, teriam sido 
estes bardos que inspiraram os escribas no plano estético das suas histórias fantásticas. 
Ou seja, os primeiros escribas sumérios que se debruçaram sobre a literatura passaram a 
escrito a tradição oral, com o mesmo carácter apelativo, inspirador, e até divertido que 
os nar incutiam nas suas sessões de poesia. 
 Com a proliferação das edubba’s a partir dos meados do terceiro milénio a. C., é 
possível que muitos destes nar tenham sido formados na literacia. Temos a certeza que 
a música era ensinada nas edubba’s. Segundo o Diálogo entre Enki-hengal e Enkita-lu: 
«(Even if) he had a zami-instrument he could not learn the art of singing, he, the most 
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backward among (his) classmates, has not been able to make a beautiful tremolo and 
sound, he is “heavy” for the Sumerian language, he is not able to move his tongue 
correctly, he cannot sing a song, cannot open his mouth, and you are an accomplished 
man?!». Para além disto, o estudante deveria saber os nomes das canções, as suas 
tipologias (tigi, adab, etc.), saber dividi-las por partes, e saber onde estava a antífona, o 
recital e o final343. Curiosamente, em algumas fontes surge a expressão ugula-nar, o que 
parece ser uma junção dos dois conceitos já aqui explicados. Desta feita, se considerar-
mos que um ugula era, de facto, um escriba letrado, então o nar também podia ser. 
Todavia, o facto de se distinguir o nar do ugula-nar, pode pressupor que o primeiro não 
sabia ler e escrever, algo que não caracterizava os ugula’s. De qualquer forma, sendo 
letrados ou não, os nar tiveram um papel importante na divulgação da literatura suméria 
entre o povo, que, não sabendo ler e escrever, teria apenas acesso aos trabalhos dos 
escolares da edubba somente por esta via. 
 Quem certamente deveria ser letrado era o bisaĝ-dubak, «arquivista» ( ). 
A palavra bisaĝ ( ) era utilizada para nomear «cestas», e, de facto, era disto que se 
tratavam as «bibliotecas» sumérias: cestos com as tabuinhas de argila, em contraponto 
com as nossas estantes e prateleiras. Apesar desta denominação, as tabuinhas também 
podiam ser guardadas em jarros de cerâmica. Pela arqueologia, nós sabemos que 
existiam estes arquivos nas edubba’s, palácios, templos, e casas privadas, o que pode 
supor que um arquivista sumério tinha uma grande mobilidade no «mercado de 
trabalho» como um escriba normal, ou seja, haveria arquivistas nas edubba’s, que 
naturalmente eram necessários, e arquivistas privados. Resta saber se estes arquivistas 
eram uma especialização da profissão de escriba, e que, por isso, se distinguiam dos 
demais escribas, ou se era apenas uma designação temporária para catalogar o escriba 
que em determinado momento estava responsável por um arquivo. 
 Os deveres dos bisaĝ-dubak consistiam na limpeza dos arquivos, que aconteceria 
esporadicamente quando o acumulo se tornava problemático, e limitava-se a substituir 
as velhas tabuinhas por novas, ou destruir cópias desnecessárias pela sua quantidade. 
Não existe uma organização aparente das tabuinhas por tipologia ou outro critério, mas 
o escriba deveria saber que tipo de textos mereciam ou não serem arquivados, 
denotando-se, portanto, um critério ainda assim. O critério de selecção dependia do tipo 
de arquivo que o arquivista estava a trabalhar, segundo a vontade do dono. Por exemplo, 
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os arquivos escolares estão cheios de exercícios curriculares, os dos palácios de textos 
administrativos, e os dos templos de hinos e de índole económica. 
 Um funcionário que também deveria saber ler e escrever era o maškim ( ). 
O maškim seria o meirinho, mas em algumas fontes ele parece ter funções de um 
administrador geral. O maškim tem a particularidade de ter sido o único funcionário 
profissional da justiça, isto porque quem fazia as leis eram os ensi’s, que também 
podiam julgar, mas os julgamentos normalmente eram feitos por um corpo de juízes. 
Ora, não havia juízes de profissão na Suméria, normalmente quando havia um caso 
criminal o corpo de juízes era constituído por anciões, oficiais do templo, escribas, e 
outros. O maškim tratava dos procedimentos judiciais, dos ditila, que incluíam 
contratos, penas, investigações, pedidos, etc. Sabemos que estes meirinhos, por 
trabalharem somente na burocracia judicial, eram pagos pelos seus serviços, como um 
comum escriba seria. No caso dos maškim, temos escrito numa ditila: «1 shekel de prata 
e 1 cordeiro são (pagos) pelo que o maškim fez»344. 
 Como é óbvio, estes funcionários sabiam ler e escrever, e grande parte deles 
seriam provenientes da edubba. Como já foi afirmado, o currículo escolar sumério 
previa instrução sobre justiça. No período amorita, um dos exercícios mais famosos 
seria a antologia ana ittišu, curiosamente um dos poucos exercícios escritos em acádico 
e sumério, certamente porque os documentos judiciais eram dos poucos que 
influenciavam directamente, e de forma importante, a vida das pessoas, que à época 
amorita, já eram absolutamente semitas. Para complementar este lado da educação, 
apostava-se muito na fraseologia legal. O documento YBC 2177 fazia parte do currículo 
e era constituído por um exercício em fraseologia legal345. Apesar destes exercícios, a 
verdade é que não constituíam um grande grupo curricular comparando com outras 
matérias que eram consideradas, aos olhos dos professores sumérios, mais importantes 
como, por exemplo, a literatura. Este facto leva-nos a crer que ser maškim era uma 
opção do jovem na altura da sua formação, ainda que haja fortes possibilidades de 
existir uma hereditariedade na profissão. Não sabemos se nestes casos haveria algum 
reforço nas matérias inerentes ao ofício de meirinho na edubba, visto que por tutoria 
pessoal era bastante plausível isso acontecer. 
 Na altura da formação, o jovem escriba podia optar pela profissão de 
«engenheiro», que meramente se apelidava também por dubsar (escriba). Para atingir o 
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suficiente conhecimento em «engenharia» na edubba, assim como os maškim teriam os 
exercícios jurídicos, os «engenheiros» teriam os exercícios matemáticos. Os textos 
matemáticos dividiam-se em vários exercícios, desde tabelas, problemas, geometria, 
metrologia, etc., que seria indubitavelmente útil e fulcral para a engenharia civil. Como 
estes saberes estavam integrados na formação geral do escriba, e como o termo para 
engenheiro era também dubsar, podemos concluir que não existiam «engenheiros» de 
profissão, e toda a responsabilidade para erguer as muralhas, para elaborar os diques e 
canais, ou construir palácios e templos, estava entregue aos escribas, que, apesar de 
supostamente qualquer um servir para o trabalho, haveria naturalmente uns mais 
capacitados do que outros devido à sua voluntária especialização na matéria. Como é 
óbvio, estes trabalhos eram importantíssimos para a subsistência das cidades sumérias, 
principalmente as muralhas para a defesa militar, e os diques, canais, e reservas para 
garantir a fertilidade dos solos e as consequentes colheitas e pastos. Em algumas leis, 
nos vários códigos que já foram supracitados ao longo desta dissertação, havia penas 
sobre os danos causados a estas infra-estruturas, nomeadamente aos diques e canais. 
Os Sumérios consideravam como vital saber ler e escrever para construir diques 
e canais, e as estruturas urbanas. No sonho de Gudea, quando Nisaba ordena ao rei para 
construir Ningirsu, ela só consegue comunicar com ele através de uma tabuinha onde 
está representada a planta do edifício, juntamente com Nindub, a divindade da 
arquitectura. Numa fonte mais explicativa, os Governantes de Lagash (ETCSL 2.1.2), 
se revela «In those days there was no writing, ……, canals were not dug, earth baskets 
were not carried». Somente um grupo de sumérios estava habilitado a empreender estas 
instruturas essenciais para o sucesso civilizacional, o que ao mesmo tempo revela a 
importância dos escribas na realidade concreta das pessoas, e também, caso houvesse 
esse reconhecimento por parte dos populares, o alto prestígio desta profissão na 
sociedade. Logicamente podemos deduzir que quanto mais próspera foi a rede de 
escolas mais segura foi a construção e a manutenção destas estruturas, o que por si só 
justificava o investimento do Estado nestas instituições. 
A última figura que trazemos aqui é o azu ( ). Os azu’s eram os «médicos» 
sumérios. Com a sedentarização, as doenças proliferaram devido à aproximação com 
vários tipos de animais para gado, num ambiente que se tornava pouco higiénico. Os 
azu foram, assim, os primeiros médicos da história, ainda que com procedimentos 
ineficazes. Normalmente deixava-se a natureza fazer o seu trabalho. A palavra azu é 
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curiosa, ela é constituída por duas palavras: a palavra a, , que quer dizer «água», e a 
palavra zu, , que quer dizer «conhecer». Literalmente a palavra significa, «aquele que 
conhece a água», o que parece não fazer sentido para a profissão. Contudo, na Suméria, 
a água, nomeadamente as águas freáticas, tinham conotações curativas e mágicas, 
lembrando que Enki era o deus do conhecimento, da magia, da cura, e da água. O 
médico era, portanto, aquele que conhecia os segredos das curativas águas freáticas, 
ainda que se perceba que este título seja mais simbólico que realista, visto que as 
prescrições médicas tinham pouca água bruta, apenas a refinada para fazer óleos, 
cerveja e outros produtos, estes considerados ingredientes médicos. 
São pobres os vestígios de textos sumérios sobre medicina, mas certamente 
haveria uma vasta obra e tradição na matéria visto que os textos acádicos estão cheios 
de terminologia suméria346. Havia prescrições médicas, que surgiam em forma de 
catalogação, o que deixa antever que a medicina era ensinada nas escolas, dado que o 
formato era o utilizado nas escolas. O benefício deste formato de listas residia na 
melhor organização, fácil de consultar, onde se dispunha a doença e a sucessiva 
prescrição médica para curar. Quando analisamos estas prescrições médicas sumérias 
um facto interessante ressalta, não havia o uso da metafísica347. Curiosamente, é no 
período assírio-babilónico, numa fase tardia na civilização mesopotâmica, que a magia 
era utilizada de forma regular para aplacar as doenças. Provavelmente, a explicação 
reside no facto de a medicina na Suméria ser tratada por homens que utilizavam a 
racionalidade de forma mais escolar, em contraponto com a excessiva religiosidade dos 
semitas tardios. Um escolar sumério, que se debruçava sobre estes assuntos, introduzia-
se em fontes botânicas, zoológicas e mineralógicas. Contudo, parece que os escribas-
curandeiros sumérios se focavam mais na terapêutica no que na cura da doença. A par 
disto, parece também ter havido veterinários. 
Os azu gozaram de um estatuto social alto, o médico Urlugaledina tinha um 
cilindro-selo e ocupava um cargo importante sob o rei Ur-Ningirsu348. Contudo, para 
além dos azu, haveriam outros homens que se dedicavam a curar doentes, mas estes, ao 
contrário dos primeiros, não eram letrados e socorriam-se a exorcismos, visto que não 
tiveram a formação curricular necessária que somente a edubba podia ofertar. Na lista 
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lexical Old Babylonian Nippur Lu, surge o termo munus-azu, isto é, «mulher-médica», 
o que pode provar que existiam também mulheres a exercer esta profissão, ainda que, 
fora esta fonte, não hajam muito mais evidências. Mas, para além de humanos, uma 
história suméria conta-nos sobre um cão curador, Tunilusag, em o Cão de Nintinuga, 
«who can diagnose the intentions of the virulent asag demon and who checks people's 
bones; who examines the sinews of life and the sinews of death, comforting those joints; 
who knows every sick spot where there is affliction, torment or distress -- the kindly 
physician, the exorcist to the sick, who looks after the hearts of humans». Não deixa de 
ser curioso que uma das poucas fontes onde se atesta de forma extensiva um azu seja 
sobre um cão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
228 
 
7. CONCLUSÃO 
 
 Como qualquer instituição criada pelo Homem, a edubba sofreu ao longo da sua 
cronologia de existência influências e mutações protagonizadas por fenómenos 
inerentes à sua sociedade, desde eventos históricos, mudanças políticas, transformações 
ideológicas, e imposição de tradições, assim como por apelos de sensibilidades humanas 
de pessoas dentro e fora do contexto escolar. A presente dissertação de Mestrado 
assumiu como objectivo compreender a integração da edubba na sua sociedade, e não 
um estudo isolado sobre matérias relacionadas sobre a literatura, a língua suméria, ou o 
conhecimento sumério, como era comum até a esta data. Tratou-se em analisar a edubba 
na sua natureza original: uma instituição criada por pessoas, que responde às 
necessidades e capacidades de uma sociedade, ainda que arcaica. 
 As edubba’s surgiram, provavelmente, na viragem do quarto para o terceiro 
milénio a. C., pela iniciativa privada de escribas que transformaram o seu espaço 
doméstico, ou parte deste, num espaço para o ensino letrado. Na primeira metade do 
terceiro milénio a. C., as edubba’s distinguiram-se das escolas dos templos por serem 
mais vocacionadas para a profissão de escriba e pela sua índole privada e secular. O 
primeiro evento histórico que catapultou enormes mudanças nestas escolas aconteceu 
nos meados do terceiro milénio a. C., quando a esfera do poder se transferiu dos 
templos para os palácios. Neste momento, as edubba’s disseminaram-se, acompanhando 
a secularização da política, principalmente porque o aparelho do Estado cresceu e 
necessitou cada vez mais de escribas para o funcionamento da burocracia, para a 
aplicação das leis, e para a colecta de impostos, numa Suméria cada vez mais 
competitiva entre as suas cidades. 
Como resultado de importância historiográfica, esta marca cronológica (os 
meados do terceiro milénio a. C.) separou a era mítica suméria do tempo da memória. 
Para os Sumérios, todo o período antecedente ao boom das edubba’s era mítico, o 
tempo de Gilgamesh, Enmerkar, e outros reis lendários de grande longevidade, e fora 
também o tempo das primeiras construções dos templos e das cidades após o Dilúvio. 
Coincidentemente, o nosso conhecimento histórico acompanha a tradição suméria, ou 
seja, para lá desta marcação, o nosso conhecimento é diminuto. Na primeira metade do 
terceiro milénio dificilmente conseguimos apurar a veracidade dos personagens que os 
Sumérios acreditavam serem lendários. Esta coincidência, entre a nossa dificuldade em 
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esmiuçar a primeira metade do terceiro milénio a. C., com a considerada era mítica dos 
próprios Sumérios, que corresponde ao mesmo período, pode ser explicada pelo facto 
de ser um período precedente à proliferação das edubba’s. Como na primeira metade do 
terceiro milénio a. C. existiam escassas escolas, as fontes literárias dos escribas dessa 
era são muito limitadas, ainda que alguns textos desta época obscura tenham resistido 
como as Instruções de Shuruppak ou o Hino do Templo de Kesh. Repare-se que a partir 
de Ur III, na entrada da fase áurea da educação literata, já não se mitificava os reis. 
Inclusive, o período sargónico ainda estava imbuído em alguma incerteza, na Lista dos 
Reis Sumérios, na segunda metade desta dinastia, está escrito «Then who was king? 
Who was the king?». Para além de preservação de registos históricos, normalmente 
associados às edificações dos templos, as edubba’s transmitiram a tradição e história, 
algo que fora garantido enquanto as edubba’s prosperaram e os escribas estiveram no 
activo. Repare-se que para o período gútio não temos praticamente nada, havendo um 
buraco nas fontes acessíveis entre o período sargónico e Ur III. 
 O segundo evento histórico que trouxe profundas mudanças na realidade das 
edubba’s foi durante a III dinastia de Ur, e esteve correlacionado com a ideia de 
controlo e centralização inerentes aos movimentos imperialistas. Os reis da III dinastia 
de Ur seguiram o modelo político da dinastia sargónica e a ambição de unificar toda 
Suméria do rei Utu-hengal de Uruk. A singularidade deste período prendeu-se com a 
tentativa, por parte dos monarcas, em fazer renascer a cultura suméria após um longo 
período de domínio semita e gútio. Para este efeito, os reis de Ur III investiram no 
sector escolar, através de acções de mecenato, regulações no currículo, e na criação de 
duas hipotéticas academias em Ur e Nippur. O controlo na formação de escribas e na 
produção escolar resultou, por um lado, na estandardização da língua (o sumério padrão 
que é utilizado hoje em dia para aprender o idioma), na tentativa de homogeneizar os 
pesos e medidas em todo o território, na estandardização de formulários de contratos e 
ditila’s, na formatação das tipologias literárias, ou ainda na convenção do sistema 
sexagesimal, sendo que, por outro lado, reduziu a liberdade criativa. Facto é que a 
aproximação do Estado às edubba’s, que se estendeu até ao período paleobabilónio, 
resultou numa exponencial valorização da instituição escolar, assim como da profissão 
de escriba e da produção literária. Como um dos objectivos de Ur III era recuperar o 
legado sumério, o género literário associado às histórias fantásticas dos reis antigos e 
dos deuses surgiu (foi em Ur III que se reuniu pela primeira vez toda a colecção da 
Epopeia de Gilgamesh). A par disto, o crescimento da produção literária e a 
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aproximação da classe letrada às cortes despoletou o surgimento de outro género 
literário: os hinos reais, propositados para a glorificação da monarquia e, por 
aproveitamento, à arte dos escribas. 
A partir de Ur III, resultado da aproximação das cortes palacianas às edubba’s e 
da valorização do namdubsar (arte de escriba) pela sociedade, ascendeu a figura do rei 
letrado, em contraponto com a figura do rei militar que vigorou até este ponto. Alguns 
hinos reais mostram o motivo desta mudança mental: um monarca associado à literacia, 
capacidade associada ao conhecimento e à ética, estaria mais apto a governar com 
sabedoria e justiça. O rei Shulgi, inclusive, afirmou ter estudado numa edubba. 
 A partir do início do segundo milénio a. C. registou-se uma explosão na 
variedade literária. Este fenómeno deveu-se, primeiro, ao crescimento do corpo de 
escribas, que, paulatinamente, foram preenchendo vários sectores da sociedade, onde, 
por causa da complexificação do Estado a partir de Ur III, interagiram mais 
aproximadamente com vários tipos de problemáticas, desde as finanças, à engenharia 
militar e civil, à gestão de casas, à justiça, à agricultura, etc.; segundo, a competitividade 
entre cidades-estado sumérias, principalmente no período amorita, fez despoletar 
tipologias literárias associadas à glorificação da cidade, do deus, ou da monarquia, 
sendo o caso dos hinos de louvores aos reis ou deuses, dos épicos relacionados com o 
passado da cidade ou da linhagem monárquica, e dos textos de legitimação dinástica 
(ex: Lista dos Reis Sumérios); e, em terceiro lugar, fruto das duas primeiras razões 
apresentadas, os escribas sumérios consciencializaram melhor sobre a vocação literária 
da tecnologia de registo, que predominantemente era utilizada no período arcaico para 
registos administrativos e comerciais, sendo a literatura parca neste período. 
 Este crescimento do número de escribas no período amorita, associado à 
multiplicação de edubba’s e textos escritos, pode significar que mais pessoas fora da 
elite urbana tenham investido numa educação letrada para os seus filhos, o que pode 
denotar um aumento de uma expectativa positiva, e consequente valorização, da 
sociedade face à edubba, visto que era um dos poucos mecanismos para a ascensão 
social. De facto, na primeira metade do segundo milénio a. C., principalmente no 
período paleobabilónio, se verificou mais assiduamente um trabalho letrado por parte 
dos escribas mais direccionado a áreas de interesse directo da população geral, desde a 
maior predisposição em redigir contratos, mesmo que muitos destes documentos sejam 
sobre coisas tão banais como empréstimos de objectos domésticos, até ao 
desenvolvimento de trabalhos científicos sobre agricultura e medicina. No auge da 
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história da edubba, que é no período paleobabilónio, esta instituição deixa de ser apenas 
uma escola vocacional para passar a ser também um centro de saber mais 
transdisciplinar e académico. 
 O currículo escolar do período paleobabilónio espelha esta nova realidade social 
da edubba, ligada a uma ideia de responsabilidade intelectual. Neste âmbito, apesar do 
foco principal continuar a ser a formação vocacional de escribas, investiu-se numa 
noção ética que deveria acompanhar para sempre o formando. As ideias de justiça e 
moralidade inerentes à profissão de escriba, e desenvolvidas na edubba, estariam 
relacionadas, primeiro, com a ideia de superioridade profissional do ofício letrado face 
aos outros, e, em segundo, ao crescente número de cargos de grande responsabilidade 
social e que deviam ter sempre em conta os valores da verdade e equidade, como eram 
os cargos relacionados com a redacção e validação de contratos, comprovativos ou 
textos judiciais, tendo em conta que as partes interessadas contidas nestes documentos 
eram iletradas e deviam confiar os seus conteúdos à sensata leitura e juízo dos escribas. 
Neste âmbito, é importante realçar que houve, através da observação da evolução do 
currículo, uma gradual especialização que os escribas poderiam optar, em maioria 
relacionados com problemas e interesses da vida concreta das pessoas, como, por 
exemplo, procedimentos agrícolas, contidos no Almanaque dos Agricultores leccionado 
no currículo da cidade de Ur. 
 Contudo, para que um estudante se conseguisse formar escriba precisava de um 
forte investimento por parte da sua família, porque a educação letrada na Suméria era 
longa e dispendiosa. O facto de um aluno necessitar de disponibilidade total para se 
concentrar nos deveres escolares, lembrando que as aulas começavam ao nascer do sol e 
acabavam ao final da tarde, não havendo menção nas fontes a hipotéticos dias de 
descanso, exigia que os pais libertassem o seu filho de outros deveres. Esta era uma 
decisão especialmente séria para as famílias que pertenciam à camada da sociedade 
desprovida de segurança económica. Para uma família que se sustentava através de um 
negócio de trabalho braçal, como a carpintaria, alvenaria, perfumaria, metalurgia de 
bronze, olaria, tecelagem, etc., enviar um filho para uma edubba significava uma 
enorme despesa, mas sobretudo a perda de transmitir o conhecimento da profissão para 
a futura geração da família, o que não justificava o esforço. Por esta razão, na camada 
popular da sociedade, os comerciantes prevaleceram na aposta da formação letrada dos 
seus filhos, até porque a literacia ajudaria nos negócios. 
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 Uma pessoa que tivesse dedicado os seus anos de juventude à aprendizagem do 
ofício de escriba estava a se inscrever num futuro desprovido de trabalho duro, como 
seria a realidade da maioria da população. Deste modo, os escribas introduziram uma 
nova maneira de viver uma vida citadina, com a implementação de uma ordem 
quotidiana e tendências intelectuais, laborais e vivenciais novas. O que pode ser uma 
assunção evidente, revela para aquele contexto que esta sociedade arcaica já tinha 
capacidade de despender de mão-de-obra e recursos para construir uma classe literata 
devotada à construção e manutenção do Estado. Durante mais de um milénio, somente 
os Egípcios e os Elamitas acompanharam os Sumérios nesta modernidade. Este dado 
realça o facto de a formação letrada ser um fenómeno primordialmente urbano, porque é 
nas cidades onde os recursos mais tendencialmente convergem, mais pessoas coexistem, 
e mais instituições se interligam, ou seja, maior a necessidade de comunicação eficaz e 
pessoas habilitadas (escribas) para fazer frente à gradual complexificação social 
citadina. 
 A cidade suméria dividia-se em duas áreas distintas com procedimentos e 
quotidianos distintos: o centro e os subúrbios. A edubba originou-se no centro, como 
sucursal do templo, local onde o comércio era mais dinâmico e onde a elite habitava, 
mas, a partir de meados do terceiro milénio a. C., as escolas prosperaram nos subúrbios. 
A edubba tornou-se um dos poucos elos de ligação dos plebeus à cultura da elite. 
Futuros funcionários da administração palaciana e do templo deambulavam nos seus 
dias de formação pelas vielas dos subúrbios, partilhando o quotidiano com as pessoas 
do estrato social mais baixo. Para além disto, a edubba servia como um dos poucos 
mecanismos de ascensão social, pois somente como escriba é que um membro de uma 
família não-nobre podia alcançar altos cargos públicos. 
Apesar de terem sido as pessoas mais qualificadas na Suméria, os escribas 
sempre se viram como servos dos poderosos, funcionários iguais aos outros. Aqui se 
incluem os escritores-fantasmas dos épicos e hinos, porque somente a imortalidade do 
nome pertencia àqueles que conseguiriam grandes feitos, como os reis pela justiça e 
campanhas militares. Todavia os escribas eram bastante orgulhosos da sua profissão, 
não só porque trabalhavam na alta administração e em grandes casas, mas sobretudo 
devido à sua capacidade e habilidade singulares de escrever e ler, algo que os distinguia 
dos demais. 
A par disto, um dos grandes poderes do escriba era determinar (nam) algo 
através da escrita e do seu conhecimento. O escriba tinha a autoridade na teorização e 
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compreensão das várias matérias, à excepção da religiosa, ainda que a literatura 
fantástica pudesse a posteriori influenciar a visão da sociedade suméria sobre as suas 
divindades. Esta autoridade de conhecimento, que era legitimada pela expectativa que 
as pessoas tinham de um escriba (assim como hoje temos a expectativa que um médico 
saiba tratar doenças), poderia ultrapassar o conhecimento empírico dos plebeus, como, 
por exemplo, sobre a agricultura. A autoridade sobre o conhecimento era depois 
materializada pela escrita, que frequentemente ganhava canonicidade, como, por 
exemplo, o Almanaque dos Agricultores, que, após ter sido redigido por um escriba, 
passou a ser obra estudada em currículos de algumas escolas. 
Apesar de religiosos, como eram todos, os escribas eram dos poucos que mais 
vezes utilizavam a racionalidade, e, por isso, mais aptos a resolver situações delicadas. 
Talvez, por esta razão, os reis tenham confiado em escribas como interlocutores 
diplomáticos, dado não só à sua capacidade de redigir cartas e tratados, mas também 
pelo seu conhecimento matemático, necessário para contabilizar valores negociados ou 
delimitar territórios. O racionalismo e pragmatismo dos escribas sumérios levaram-os a 
desenvolver e a confiar durante séculos num formato escrito para instruir os seus 
aprendizes: as listas. Durante décadas, quando se começou a descobrir as primeiras 
listagens, houve muitas dúvidas sobre o que se tratava, e porque os Sumérios 
elaboravam tantas listagens, sobre os mais diversos temas, quase como um mistério 
histórico. Estudos mais profundos revelaram que se tratavam de «manuais escolares». O 
método pedagógico sumério baseava-se na cópia e memorização, achando os escribas 
que a melhor maneira de materializar estes procedimentos era dispor o conteúdo em 
listas, ainda que sem organização lógica aparente dos verbetes. À partida, poderíamos 
pensar que se trataria de uma questão de prioridades que, como não-Sumérios, não 
conseguimos compreender, mas a melhor análise a fazer sobre estas listas é analisar 
caso por caso e não encontrar uma regra geral para a ordem dos verbetes. Como 
consequência, a familiarização dos escribas com este formato levou-os a criar todo o 
tipo de registos em forma de listas, desde os ditila, às prescrições médicas, e, de maior 
influência para nós, as leis, que dispunham os seus artigos por entradas listadas, mais ou 
menos à semelhança contemporânea. 
Dentro da edubba, os escribas não se limitaram a aprender, utilizar e divulgar 
através do ensino, a tecnologia da escrita. O senso pedagógico exigiu que estes a 
desenvolvessem, melhorassem em todos os seus parâmetros, como a caligrafia, as 
regras gramaticais, o vocabulário, convenções de tipologias literárias, ou matrizes para o 
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conhecimento. Como consequência destes melhoramentos académicos, a linguagem 
passou a ser uma arte aprimorada. Isto porque, para se desenvolver uma escrita com um 
modelo convencionado, é necessário disciplinar a oralidade. O calão e os dialectos 
rurais e urbanos deram lugar à linguagem escolar: correcta, com regras e eloquente. Em 
O Conselho de um Ugula a Um Jovem Escriba (Eduba C), perscrutamos esta realidade, 
que, como todos os outros processos idiomáticos, foi resultado de uma transformação 
gradual até ganhar consistência enquanto norma e aceitação da classe letrada. 
Não só os escribas conseguiam acompanhar as mudanças do tempo, como os 
próprios catapultavam-nas, típico de uma profissão que se caracterizava pela 
exclusividade no acesso e transformação de informação. Estabeleceu-se uma relação de 
simbiose entre os escribas e o sucesso da sua sociedade. Uma sociedade para evoluir e 
conseguir responder aos seus problemas precisa de se dotar de recursos intelectuais 
apropriados. Por outro lado, a existência de escribas é fruto das respostas aos problemas 
sociais, como garantir a justiça nas transacções económicas e garantir uma melhor 
eficácia às legislações, assim como empreender da melhor forma possível obras para a 
subsistência civilizacional, entre outras coisas. Neste âmbito, a edubba produziu 
algumas obras que evidenciaram esta preocupação sobre alguns problemas nevrálgicos 
da sua sociedade: criou novas profissões e qualificou outras (ex. ugula), redigiu leis 
para os reis, facultou vários serviços para o Estado e para a população geral, entre outras 
coisas. Estas inovações e adaptações explicam em parte o sucesso da edubba e da 
profissão de dubsar durante mais de 1500 anos. Em certa medida, este êxito se deveu à 
proximidade das escolas sumérias com o estrato social base, como ficou anotado no 
capítulo Estrutura Física e Materiais, para além da possibilidade de pessoas não 
pertencentes à elite integrarem na formação letrada, ao contrário do que se sucedeu 
noutras civilizações onde a educação letrada era um privilégio de determinados grupos. 
Facto é que, apesar das variações ao longo da sua história, a edubba nunca se 
desligou do estrato social mais baixo, ainda que as ligações com a alta-administração 
das cidades fossem mais apelativas. Em termos históricos e sociais, podemos remontar a 
origem do ensino à própria invenção da escrita, que foi protagonizada, não por uma 
elite, mas por comerciantes e com propósitos bastante rotineiros, como registar 
negócios, desde os pequenos aos grandes. A disposição escrita que estes primeiros 
escritores utilizaram foi a das listagens, formato este que os escolares mantiveram para 
funções mais nobres como o ensino ou alguns casos de literatura. Sob este prisma, 
podemos vislumbrar a origem humilde da edubba, que, inclusive, se manteve. A par 
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disto, também podemos observar uma constante integração de elementos externos, 
oriundos da arraia-míuda, como a nomenclatura utilizada e os contos populares 
passados a literatura escrita. A edubba nunca se tornou uma instituição de requisitos 
elitistas, mantendo sempre a sua forma doméstica e suburbana. Tentou Shulgi formar 
escolas próprias com estas características elitistas, as hipotéticas academias de Ur e 
Nippur. Neste sentido, a escola suméria era uma espécie de corpo híbrido, uma 
instituição de características de estrato social baixo para uso predominantemente de 
pessoas da elite urbana. Este contacto, que durante a instrução era constante, não deve 
ser menosprezado, até porque as pessoas aí formadas, em larga maioria, continuavam a 
viver nos subúrbios. Um bom exemplo desta realidade é o sacerdote galah-mah, que era 
uma figura importante nos templos das cidades, mas que viviam fora do zigurate, 
coabitando ao lado dos plebeus. Assim também era com os escribas. Por outro lado, este 
contacto entre os níveis sociais permitiu uma ascensão social de pessoas individuais e 
grupos. No primeiro caso, constatamos a presença de escribas, muitos deles com origem 
fora do circuito não-nobre, a preencher altos cargos da cidade e da Suméria, como é o 
exemplo do dubsar Ilšu-iliya, que se tornou governante da cidade de Ešnunna. No 
segundo caso, conseguimos vislumbrar a promoção social de algumas profissões através 
da qualificação letrada, como é o caso já supracitado dos ugula’s, que originalmente 
eram iletrados, mas com o tempo se alfabetizaram na edubba, e o mesmo aconteceu 
com comerciantes e alguns ummia’s não-escolares, entre outros. 
Ainda que muitas temáticas tenham sido abordadas, e uma nova perspectiva 
sobre a edubba tenha sido utilizada, é por mais evidente que o tema edubba não se 
fecha, nem os relacionados temas. Algumas questões importantes ainda permanecem e, 
com as fontes disponíveis, podem ser desenvolvidas noutros trabalhos: a edubba no 
espaço rural; a relação do clero com as edubba’s; a literacia fora do espaço escolar; os 
ditila’s no currículo escolar; o ensino do dialecto emesal; os vários tipos de dubsar; a 
escola e a educação nos templos; o currículo sumério no período cassita; entre outros. 
A edubba desapareceu com a destruição da Babilónia amorita pelo rei hitita 
Mursilis I, e não se tratou apenas de uma destruição física, porque a edubba 
representava mais do que o seu espaço doméstico e escolar. Com ela desapareceu o 
currículo, o corpo docente, a específica metodologia, e a língua suméria que só viria a 
ser falada cerca de três mil anos depois pelos escolares modernos. A civilização suméria 
ressuscitaria assim pelo trabalho diário nas escolas e na administração destes antigos 
escribas, que, entre outras coisas, possibilitaram a criação desta dissertação. 
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